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Nota introdutória 
  
Considerando o interesse que reveste a divulgação e publicação de fontes inéditas, 
uma das etapas do presente estudo traduziu-se na leitura, transcrição e edição dos Livros 
de Visita quinhentistas da vila de Alcácer do Sal, destacada comenda espatária, como a 
observação dos textos em causa não deixa de revelar. Este trabalho permitiu identificar 
cinco momentos específicos de inspecção, a saber, as visitações que tiveram lugar nos 
anos de 1512/1513, 1534, 1552, 1560 e 1564/1565, cujas memórias se encontram 
inscritas num acervo composto por seis códices depositados no Arquivo Nacional da 
Torre do Tombo, fundo da Ordem de Santiago / Convento de Palmela
1
. 
 
Na transcrição dos textos que a seguir apresentados, seguiu-se as regras 
internacionais estabelecidas, adaptadas pelo Professor Avelino de Jesus Costa
2
. Mais 
especificamente, porém, dadas as características das fontes trabalhadas, estes foram os 
critérios por que nos orientámos: 
a) No sentido de facilitar a leitura e tornar mais inteligíveis trechos que por vezes 
se prolongam em frases compridas e complexas, tomámos a iniciativa de 
introduzir sinais de pontuação – basicamente a vírgula, ponto e vírgula, e por 
vezes o ponto final – e de acentuar palavras que encontrando-se escritas na sua 
grafia actual hoje são acentuadas. Aplicou-se este critério à onomástica e à 
toponímia, bem como a palavras homógrafas em que a colocação ou não de 
um acento pode ser crucial para lhes deslindar o sentido. 
b) Por outro lado, e considerando as limitações que resultam do atrás exposto, 
embora tenhamos procurado manter a grafia original dos textos, optámos por 
                                                          
1
 AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, Visitação de 1512 à Vila de Alcácer 
do Sal (Documento nº 1 do presente estudo) e Visitação de 1534 à Vila de Alcácer (Documento nº 12 do 
presente estudo); igualmente em AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 253; 
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 194, Visitação de 1552 à Vila de Alcácer 
do Sal (Documento nº 13 do presente estudo); AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, 
Códice nº 198, Visitação de 1560 à Vila de Alcácer do Sal (Documento nº 14 do presente estudo) e 
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 204, Visitação de 1564 à Vila de Alcácer 
do Sal (Documento nº 15 do presente estudo). Neste âmbito, o Códice nº 154 revela-se bastante prolixo: 
para além de incluir as referidas Visitas de 1512 e 1534, o manuscrito contém ainda uma série de Alvarás 
e Provimentos do Mestre D. Jorge referentes a Alcácer que pelo seu valor intrínseco e pelo modo como se 
encontrarem relacionados com a inspecção levada a cabo pelo referido Mestre, não quisemos deixar de 
publicar (Documentos 2 a 11, cuja distribuição cronológica se prolonga de 1513.07.06. a 1527.12.04). 
2
 COSTA, Avelino de Jesus da, 1993 – Normas gerais de transcrição de documentos e textos Medievais e 
modernos. Coimbra: Faculdade de Letras, 3ª edição. 
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desdobrar abreviaturas bem como converter maiúsculas em minúsculas ou 
minúsculas em maiúsculas, de acordo com a corrente prática. 
c) De acordo, também com a corrente prática e com critérios de inteligibilidade, 
procedeu-se à junção ou separação de palavras ou partes de palavras. 
d) No que respeita ao uso de hum / huma, hũu / hũa, e palavras derivadas, 
optámos por seguir o que de um modo pontual e casuístico nos parece ter sido 
a intenção do escrivão no desempenho do seu ofício, salvaguardando eventuais 
hesitações e dúvidas relativas à forma de escrever as palavras, bem como 
especificidades de natureza fonética. O mesmo se aplicou relativamente ao uso 
da consoante c / ç. 
e) Mantiveram-se as consoantes duplas no meio e no final das palavras e no 
início reduziram-se a uma só ou foram transformadas em maiúsculas. 
f) Mantiveram-se as vogais duplas no meio e no final das palavras e no início 
reduziram-se para uma só, excepto nos casos de se tratar de vogais abertas.    
g) Letras omissas por danos no suporte ou decorrentes de eventuais equívocos do 
escrivão foram restituídas com o recurso à introdução dos grafemas em falta 
em parêntesis rectos. Isto quando exequível; na impossibilidade de o fazer 
optou-se por introduzir, igualmente no interior de parêntesis rectos, um 
tracejado correspondente ao número provável de letras em falta. Na dúvida 
quanto à identificação de uma palavra recorreu-se igualmente ao uso deste tipo 
de sinal gráfico – um ponto de interrogação entre parêntesis rectos – que 
também se aplicou em situações em que uma palavra ou expressão se 
encontram claramente desfasadas ou repetidas, introduzindo deste modo a 
palavra [sic]. 
Por outro lado, considerando a importância que reveste para o leitor a preservação, 
o mais fiel possível, da identidade do documento, tivemos o cuidado de assinalar em 
nota de rodapé toda e qualquer intervenção ou acrescento ao texto, não apenas na 
sequência da sua redacção, como em posteriores momentos.  
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Documento nº 1 
 
1512.10.25. / 1513.04.25. 
 
D. Jorge, Mestre de Santiago e de Avis, Duque de Coimbra, senhor de Montemor-o-
Velho e Torres Novas e das beetrias, acompanhado por D. João de Braga, Prior-mor da 
Ordem e Francisco Barradas, seu chanceler e da dita Ordem, em Visitação à Vila de 
Alcácer do Sal. Seguida do rol dos foros e possessões que a Ordem tem na dita vila. 
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 1r-104r.  
[Capa em pergaminho]
1
 
[Capa em pergaminho, verso]
2
 
[fol.]1
3
 
Visitacam da villa d’Allceçere do Sall feita per dom Jorge filho d’el Rey dom 
Johão o 2º, mestre de Samtiaguo e d’Avis, duque de Coymbra senhor de 
Momtemoor e de Torres Novas e das beatrias, etc no anno de Noso Senhor Jhesu 
Xpisto de mil bc e doze. 
Dom Jorge filho del Rey dom Johão meu senhor que Deus aja, per graça de Deus 
Mestre de Samtiaguo e d’Avis, Duque de Cojmbra, senhor de Momte Moor e de Torres 
Novas e das beatrias etc, fazemos saber a vós prior desta nossa villa d’Allcaçere do Sall 
e aos juízes, vereadores e ofiçiaees, fidallguos, cavaleiros, escudeiros e moradores della 
e a quamtos a presente visitacam virem que visitamdo nós ora pesoalmente o dito 
Meestrado de Samtiaguo per eleiçam dos definidores e de todo o Capitollo segundo 
estaa declarado na eleiçam que no começo do tombo fica, o quall avia muytos annos e 
tempo que nam fora visitado e tinha mujta neçesidade d’aver mester, corregimemto e 
reformação, asy nas pesoas dos cavalleiros e cleriguos da dita ordem como nos beens, 
posisoeens, jurdicoeens e direitos della que ao presemte andavam muy enlheados. ¶ 
Visytamos esta nosa villa d’Allcaçere no modo e maneira segujmte, a quall visitaçam 
começámos de fazer na jgreija de Samta Maria da dita villa aos xxb dias do mês 
d’Outubro desta Era de bc e doze annos com dom Joham de Bragaa, prior moor da dita 
                                                          
1
 [Ao alto, à esquerda, em grafia dos séculos XVII ou XVIII:] Número 204; [Abaixo, em grafia do século 
XVI: assinatura ilegível]; [Abaixo, parcialmente apagado, em grafia do século XVI:] Visitação da Villa 
d’Alcaçere -------------- por dom George, filho ----- dom Joham, o 2º Mestre da Ordem de Santiaguo e 
Avis [?] ----------------------e senhor de Monte Moor e de Torres Novas e senhor das beeatrjas, --------------
---- dito Mestrado. Alcacere. [Abaixo, em grafia do século XVII:] Vigitação do Sal das Igrejas de Alcácer 
--------------]; [Abaixo, ao centro, na sequência de um linha ilegível:] 154 [À margem esquerda sobre um 
papel branco colado na capa, em grafia do século XIX:] Visitaçaão da Paróquia de Alcácer do Sal, Anno 
1512, Palmella. 
2
 [Ao centro, à direita, em grafia do século XX:] Ordem de Santiago, nº 154. 
3
 [Ao alto, à esquerda, em grafia do século XIX:] Nº 204 Sant’ Iago B-50-154. 
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Ordem e Framcisco Barradas, noso chamçeler e da dita ordem, anbos licenciados in 
utroque iure que tomámos por ajudadores pera connosco fazerem a dita visitaçam. 
[fol. 1v: em branco] 
[fol.] 2 
Visitacão da jgreija de Santa Maria da dita villa 
¶ Aos xxb dia do mês d’Outubro de mjll bc e doze annos visitámos a dita jgreija na 
maneira segujmte: 
¶ Achámos por prior da dita jgreija Luys Guome Allvarez, cleriguo de misa e do abyto o 
quall foy per nós pregumtado pollo titollo de seu abito e profisam e elle respomdeo que 
avia mujto tempo que tinha o dito abito e que lho lancara dom Joham Fernandez, prior 
moor que foy da dita ordem e fyzera profisam na ordem; e jsto dise asy pollo juramemto 
das hordens e abyto em que pôs a mãao e nam tirara titollo da dita profisam e abito por 
que se nam custumava entam. 
¶ Pregumtado pollo titollo de seu benefiçio e priorado e elle apresemtou loguo huuma 
carta de comfirmaçam pasada per dom Afomso bispo d’Évora aa nosa apresemtaçam a 
que in sollido pertemçe apresemtar per quallquer via que seja; 
¶ E tem de mamtimemto com o dito priorado cada anno esto que segue, scilicet, três 
moios, xxiiij allqueires de triguo; 
[fol. 2v] 
¶ E de cevada sete quarteiros pera huum cavallo quamdo o tiver; 
¶ E Ī bc reais em dinheiro; 
¶ E tem mais o dito prior o pee de alltar das cousas que forem da mão beijada e outras 
cousas que forem oferecidas em os alltares tiramdo as cousas dyzymadoiras e beens de 
rajz e oferecimentos de prata e ouro e as covas e outras cousas que desta calidade sejam. 
¶ Achámos que ho dito prior he tisoureiro da dita jgreija em nam tinha carta da dita 
tisourarja e nos lhe mandamos que a tirase dentro em certo tempo. E tem de 
mamtimemto com ella esto que se segue: 
scilicet, XL allqueires de trigo; 
¶ xxxbj allmudes de vinho; 
¶ bc reais em dinheiro; 
¶ Item. Achámos em a dita jgreija oyto beneficiados: 
scilicet, Luys Afonso, beneficiado, apresemtou o titolo de seu benefíçio asynado per el 
Rey dom Yoham meu senhor e padre que Deus aja, semdo guovernador e Perpétuo 
adminjstrador da dita ordem, scripto em latim e comfirmaçam de dom Garçia, bispo 
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d’Évora per que se mostrava ho confirmamento aa’presemtaçam do dito senhor como 
perpetu admjnjstrador da dita ordem a que in solido pertemçe apresemtar. 
[fol.] 3 
¶ Manuell Rodrigujz, beneficiado, mostrou carta d´apresemtaçam do dito beneficiado 
asynada per o dito senhor e comfirmaçam de dom Garcia bispo d’Évora [riscado: per 
que] asy como Luys Afonso; 
¶ Diogo da Silva mostrou carta nosa per que o apresemtámos por racoeiro na dita jgreija 
e comfirmaçam de dom Afonso bispo d’Évora aa nosa apresemtaçam a que in solido 
pertemçe apresemtar; 
¶ Joham Gonçallvez mostrou carta nosa per que ho apresemtámos por racoeiro na dita 
jgreija e comfirmaçam de dom Afonso bispo d’Évora aa nosa apresemtaçam a que in 
solido pertemçe apresemtar; 
Estes beneficiados sobre ditos eram todos presemtes e resydemtes na dita jgreija; 
E os ausemtes sam estes: 
¶ Item. Johão Cachado beneficiado na dita jgreija mostrou carta de dito benefício 
pasada per dom Vasco bispo d’Évora aa’presemtaçam do Jfamte dom Fernando sendo 
guovernador deste mestrado. A quall ração he aprestemada e tem hum aprestimo nesta 
vila. 
[fol. 3v: em branco] 
[fol.] 4 
¶ E tem de mamtimemto cada beneficiado esto que se segue: 
scilicet, Lxxx allqueires de triguo cada huum; 
¶ E bij
c
 reais em dinheiro cada huum, afora Joham Cachado que tem aprestymo. 
¶ Foy per nós pregumtado o dito pryor que obrigaçam de misas tinha na dita jgreija; 
respomdeo que era obrjgado a dizer misa todollos domimgos e feestas de Noso Senhor e 
de Nossa Senhora e dos Apostollos e mays nam. E mais dise que era obrjgado in sollido 
aa cura das allmas dos fregueses da dita jgreija. E os beneficiados que presemtes 
estavam diseram que tall era o custume da dita jgreija; 
¶ Item. Dise que como thisoureiro he obrigado de mamdar tamjer a todallas oras e 
ofiçios e de ter os ornamemtos em lympo e de dar osteas e vinho e aguoa. E mandar 
ajudar aas misas do prior e beneficiados; 
¶ Item. Foram preguntados os ditos beneficiados todos, diseram que eram obrygados 
cada huum de dizer misa sua semana e de vymrem rezar ao coro suas oras com o prior. 
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E que cada dia diziam misa e vesparas camtadas
1
. E em allgumas feestas primcipais 
diziam as matinas cantadas
2
. 
[fol. 4v] 
¶ Item. Foy per nós pregumtado o dito prior pollos três votos sustamciaees segundo 
forma da Regra. 
E asy se rezava as oras canónicas como era obrjgado; 
E se tinham livro da Regra; 
E se tinha sobrepelizia; 
E se se comfesava e comungava; 
E asy pellos sacramemtos da Santa Madre Jgreija; 
E se faz esmolla aos pobres nos dias que he obrjgado; 
E se rezava e celebrava per os do abito que se finavam; 
E asy se guarda e cumpre todollas outras cerimonyas da Regra asy os de sua pessoa 
como os que tocam ao serviço da jgreija; 
¶ Respomdeo a todas estas perguntas que elle as cumpria o milhor que podia e estava 
prestes pera as cumprir segundo sua posibilidade; 
¶ Foram preguntados os juíz e ofiçiaees pollo juramemto dos Avamgelhos pola 
[fol.] 5 
vida e custumes do dito prior e se servya bem sua jgreija. E achámos que em todo ho 
fazia bem. 
¶ Pêro Rodrigujz, freire do abito, foy pergumtado pollo titollo de seu abito e profisam; 
respomdeo pollo juramemto dos Avangelhos que era professo da Ordem e tomara o 
abito no comvemto de Pallmella per mamdado d’ El-Rey meu senhor e padre que Deus 
aja. E que guardava a Regra em todo o que podia e o fazia e farya sempre o mjlhor que 
podese e dise que nam tinha manto bramco e nós provemos sobre isso. 
¶ Nuno Guomçallvez, freire do abito, foy pregumtado pollo titollo de seu abito e 
profisam; respomdeo pollo juramento dos Avamgelhos que era profeso na ordem e 
tomara o abito no comvemto de Palmela per nosso mandado e tirara diso certidam pollo 
scripvam do cartoryo que nos mostrou loguo. E que tinha livro da Regra e a guardava e 
cumpria o milhor que podia e estava prestes pera a cumprir segundo sua posibilidade. E 
que nam tinha manto branco. E nós provemos sobre isso. 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] Misa cantada todolos dias e vesporas cantadas 
2
 [À margem esquerda:] E as matinas dalgumas festas primcipaes cantadas 
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¶ E loguo no dito dia visitámos a dita jgreija na quall estaa o alltar o alltar [sic] moor 
que he de pedra e call e nelle estaa 
[fol. 5v] 
a jmagem de Nosa Senhora de paao, pymtada, velha, com ho Menjno Jhesus no collo. E 
amte o dito alltar estão dous degraos e a dita capella he forrada d’olivell e no meyo do 
olivell huuma cimeira com huuma serpe sobre huum escudo que mamdou ally pymtar o 
Jfamte dom Johão; e demtro na dita capella da parte do Evamgelho demtro na parede 
estaa huum sacrarjo com suas portas de paao pymtadas e fechadas com sua chave. E 
sobre o sacrarjo estaa pymtado ho Espryto Samto sobre os Apostollos e tem de 
comprido cimquo varas e de larguo outras cimquo varas; 
¶ E no cruzeiro estãao humas grades de paao pymtadas e o arco do cruzeiro he de 
pedrarja e sobre elle na parede estaa pymtado ho crucifixo com Nossa Senhora e Sam 
Johão. 
¶ E na parede da dita capella da parte do sacrairo estaa huuma porta pera a sancrista que 
tem as paredes de pedra e caall e cuberta de telha vaã bem madeirada e tem de comprido 
[espaço em branco] e de larguo [espaço em branco]. 
¶ E no corpo da jgreija nas ombreiras da capella estam dous alltares huum aa mão 
direita e outro aa mãao ezquerda e o alltar da parte do Evamgelho he da emvocaçam do 
apostollo Samtiaguo na quall estaa a jmagem do dito apostollo 
[fol.] 6 
de paao pymtada muyto velha e na parede estaa pymtada Nosa Senhora e o Amjo 
saudamdo ha. E o outro alltar he da emvocaçam de Samto António de paao pymtada e 
na parede estaa pymtado Sam Framçisco e Santa Catarina e outras jmageens e sam 
ambos de pedra e call e tem cada huum seu degrao. 
¶ E o corpo da jgreija he de três naves e nos arcos dellas tem oito esteyos de pedra e call 
e he forrada de madeira de castanho novo com homze traves forradas de macenarya e 
cada huuma tem sua verga de ferro que pegam nas asnas e he ladjlhada toda a jgreija de 
pedra e tijollo e tem de comprido vimte varas e meia e de larguo dez varas e meia. E da 
parte do norte estaa huuma porta travesa e junto della huuma capela d’abobeda com 
huum alltar de pedra e call forrado per diamte de boordos e nele estaa huum retavollo de 
madeira com seu guardapo e outro retavollo pequeno com a naçença de Nosso Senhor e 
tem huuma campaynha alevamtada e as paredes sam de pedra e caall, ladrilhada de 
tijollo com suas grades de paao e fechadura e chave e estaa nella huuma arca em que 
estão allguuns ornamemtos da dita capella e tem de comprido três varas duas terças e de 
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largo três varas; a qual capela fez e instytuyo dona Felipa de Vascomçelos e ora he 
amjnjstrador dela Lianor d’Afonseca molher de Diogo Figueira. 
[fol. 6v] 
¶ E aalem da dita capella estaa huum arco piqueno na parede em que estaa huum altar; e 
he pymtado todo, o dito arco e estaa nelle huum retavollo pequeno de portas com Nosa 
Senhora do Rosairo nelle pymtada e outros samtos. 
¶ E adiamte ao camto, debaixo do coro, estaa huuma pia gramde de bautizar de pedra 
com dous degraos e cerquada de grades de paao pymtadas com sua porta e chave; e na 
parede sobre, a dita pia, estaa pymtado o bautismo de Noso Senhor e o tecto em cima he 
forrado e Deus Padre nele pymtado e os quatro evangelistas. 
¶ E da parte do sull, junto do alltar, estaa huuma porta travesa de pedrarja. E logo 
adiamte estaa huuma capela d’abobeda com seu altar de pedra e barro e nelle estaa 
huuma jmagem de Nosa Senhora de paao velha e caduca e outras jmageens pymtadas na 
parede mujto velhas e tem de comprido duas varas e quarta e huuma vara e duas terças 
de larguo com suas grades de pao pyntadas. 
¶ E aa porta primcipall estaa huum coro de madeira gramde e boom, com sua escada de 
madeira. E ao camto do dito coro da parte do sull estaa huum campanayro de pedra e 
call boom e estaão nele dous  
[fol.] 7 
synos huum mayor e outro pequeno; e o arco da porta primcipall he de pedraria e todas 
as portas sam de madeira novas e boas e bem fechadas. 
¶ E no corpo da jgreja estão duas pyas d’aguoa bemta pequenas sobre seus esteyos de 
pedra, scilicet, huuma estaa aa porta primcipall e outra aa porta travesa de norte. E 
huum pulpeto de madeira novo e boom e huuma arqujnha pymtada dos cativos. 
¶ E o adro da dita jgreija tem da porta primcipall até o cabo delles direito ao ponente 
cimquo varas e meia e da ousia ao levante duas varas e duas terças e da parede da jgreija 
da parte do norte até o cabo do adro nove varas e da parede da dita jgreija da parte do 
sull ate o cabo do adro cinquo varas e meia. 
 
Título da prata 
Item. Huuma cruz de prata dourada gramde que deu a Ifamte dona Isabel que ho Yfamte 
dom Yoham mandou que se dese a esta igreija que pessa dezasete marcos e meyo; da 
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quall cruz o concelho da dita vila estaa em pose da amjnjstração della e a tem em seu 
poder.
1
 
[fol. 7v] 
Item. Huum tribollo de prata novo que pesa com suas cadeyas três marcos e meyo.
2
 
Item. Huuma custódia de prata nova com suas vidraças que pesa asy como estaa cimquo 
marcos e três omças.
3
 
Item. Huum callez dourado com sua patena que pesa dous marcos e huuma omça que 
deu a Jfamte dona Brjatiz.
4
 
Item. Outro callez dourado que pesa dous marcos e sete oitavas e meya.
5
 
Item. Outro callez, todo dourado e bem obrado que pesa dous marcos e meya omça.
6
 
Item. Huum calliz de prata branco que pesa com huuma pasta de chumbo que tem no 
pee dous marcos e duas oitavas.
7
 
Item. Huma copa de comungar de prata branca que pesa com huuma cruz que tem em 
cima, com huum crucifixo, três marcos e três omças.
8
 
[fol.] 8 
Item. Outro callez de prata pequenyno com que dão aguoa aos emfermos quamdo lhe 
dam a comunhão que pesa ij omças j oitava e meya.
9
 
Item. Huuns pedaços de prata e huuma cruz pequena e outra mayor com huumas pedras 
de robys e com huuns grãos d’aljofar que pesou tudo duas omças e meya.10 
Item. Huuns coraes com huuma cruz d’ ouro que pesa huum cruzado.11 
 
Titolo das vistimemtas 
Item. Huuma vistimemta de velludo cremesym framjada de retrós cremesym e verde de 
todo comprida.
12
 
Item. Duas allmaticas de velludo pardo com savastros de damasco cremesym e ouro 
framjadas de retrós de cores.
1
 
                                                          
1
 [À margem direita:] xbij marcos e meyo 
2
 [À margem direita:] iij marcos e meyo 
3
 [À margem direita:] b marcos, iij omças  
4
 [À margem direita:] ij marcos, j omça 
5
 [À margem direita:] ij marcos, bij oitavas e meya 
6
 [À margem direita:] ij marcos meya omça 
7
 [À margem direita:] ij marcos, ij oitavas 
8
 [À margem direita]: iij marcos, iij omças 
9
 [À margem direita:] ij omça, j oitava 
10
 [À margem direita:] ij omças e meya 
11
 [À margem direita:] j cruzado 
12
 [À margem direita:] j vistimenta 
14 
 
[fol. 8v] 
Item. Huma vistimemta de damasco azull com savastro de borcado e os apostollos 
nelles, mujto boa, de todo comprida. A quall deu Rodrigo Annes Farellaeens.
2
 
Item. Outra vistimemta de cetim alaramjado, de todo comprida.
3
 
Item. Outra vistimemta de velludo cremesym com savastro de veludo preto, velha, de 
todo comprida.
4
 
Item. Outra vistimemta de chamalote cremesym com savastro de chamalote verde, de 
todo comprida.
5
 
Item. Outra vistimemta de damasco branco com savastro de damasco verde e jmageens, 
framjada de retrós de cores, de todo comprida.
6
 
Item. Outra vistimemta de zarzaganja azull escuro e savastro de zarzaganya azull craro 
framjada de retros de cores, de todo comprida.
7
 
Item. Outra vistimemta de pano de ljnho bramco com savastro azull de todo comprida.
8
 
[fol.] 9 
Item. Outra vistimemta de pano de ljnho com savastro de pano de ljnho azull.
9
 
Item. Huum mamto de huuma vistimemta de veludo azull com savastro de cetim 
cremesym.
10
 
Item. Duas vistimemtas de pano de ljnho, de todo compridas.
11
 
Item. Huum manto de cetim preto com framja de retrós cremesym mujto velho.
12
 
Item. Huuma vistimemta de cetim preto com suas allmaticas mujto velhas e seus 
cordoees.
13
 
Item. Huumas allmaticas de veludo cremesym com suas alvas, sem estollas nem amjtos, 
mujto velhas.
14
  
Item. Huum manto mujto roto de damasco.
15
 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] ij almaticas 
2
 [À margem direita:] j vistimemta 
3
 [À margem direita:] j vistimemta 
4
 [À margem direita:] j vistimemta 
5
 [À margem direita:] j vistimemta 
6
 [À margem direita:] j vistimemta 
7
 [À margem direita:] j vistimemta 
8
 [À margem direita:] j vistimemta 
9
 [À margem direita:] j vistimemta 
10
 [À margem direita:] j mamto 
11
 [À margem direita:] ij vistimemtas 
12
 [À margem direita:] j manto 
13
 [À margem direita:] j vistimemta 
14
 [À margem direita:] humas almaticas 
15
 [À margem direita:] j manto 
15 
 
Item. Huuma capa de damasco bramco com savastro de velludo roxo que deu el Rei 
meu senhor aa dita jgreija.
1
 
Item. Huum mamto de toalhas franceses com savastro de velludo roxo, mujto velho.
2
 
[fol. 9v] 
Item. Huuma capa de damasco azull com savastro de pano mourisco.
3
 
 
Frontaees 
Item. Três fromtaees d’Ras.4 
Item. Outros três frontaes de godemeçill.
5
 
Item. Quatro panos d’allgodam bramcos que servem de fromtaees.6 
Item. Quatro panos de Callecu que servem de fromtaees.
7
 
Item. Cimquo [riscado: pallm] panos de Palma que tambem servem de fromtaees.
8
 
Item. Mais huum pano de Pallma do theor.
9
 
Item. Outro pano da Jmdia.
10
 
Item. Três panos da Jmdia.
11
 
Item. Dous fromtaees de pano de ljnho pymtados.
12
  
[fol.] 10 
Curtinas 
Item. Huuma curtina de sarja vermelha e branca.
13
 
Item. Outra curtina de sarja verde e amarella.
14
 
Item. Outra curtina vermelha e branca.
15
 
Item. Huuma cubrecama d’arvoredo nova que serve detrás do alltar de Nosa Senhora do 
Castello.
16
 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] j capa 
2
 [À margem direita:] j mamto 
3
 [À margem direita:] j capa 
4
 [À margem direita:] iij frontaes 
5
 [À margem direita:] iij frontaes 
6
 [À margem direita:] 4º panos 
7
 [À margem direita:] 4º panos 
8
 [À margem direita:] b panos 
9
 [À margem direita:] j pano 
10
 [À margem direita:] j pano 
11
 [À margem direita:] iij panos 
12
 [À margem direita:] ij frontaes 
13
 [À margem direita:] j cortina  
14
 [À margem direita:] j cortina  
15
 [À margem direita:] j cortina 
16
 [À margem direita:] j cubrecama 
16 
 
Toalhas e mantees 
Item. Dezasete mantees, amtre novos e velhos.
1
 
Item. Quatro toalhas de Framdes, amtre novas e velhas.
2
 
Item. Vymte e seys toalhas bramcas, pequenas, amtre novas e velhas.
3
 
[fol. 10v] 
Livros 
Item. Três livros misticos do alltar, scriptos em purgamjnho, velhos; e huum delles nam 
tem tavoas.
4
 
Item. Outro mistico de forma.
5
 
Item. Outro misall de misas votivas.
6
 
Item. Outro livro manuall de misas votivas.
7
 
Item. Huum domimgall scripto em purgamjnho de letra de mãao boom.
8
 
Item. Huum samtal mujto velho.
9
 
Item. Huum oficeall muito velho.
10
 
Item. Huum epistoleiro muyto velho.
11
 
Item. Huum caderno de misas votivas de Nosa Senhora da Porta do Ferro.
12
 
Item. Três sallterios muyto velhos.
13
 
Item. Dous breviarios de purgamjnho muito velhos.
14
 
Item. Outros pedaços de libros rotos e velhos que nam prestam nada. 
[fol.] 11 
Arcas 
Item. Duas arcas gramdes em que se guardam os ornamemtos.
15
 
 
Arame, acofar e synos 
Item. Seys castiçaees d’acofar.1 
                                                          
1
 [À margem direita:] xbij mantes 
2
 [À margem direita:] 4º toalhas 
3
 [À margem direita:] xxbj toalhas  
4
 [À margem direita:] iij livros 
5
 [À margem direita:] j mistico 
6
 [À margem direita:] j misall 
7
 [À margem direita:] j livro 
8
 [À margem direita:] domjngall 
9
 [À margem direita:] j santall 
10
 [À margem direita:] j ofiçiall 
11
 [À margem direita:] j epistoleiro 
12
 [À margem direita:] j caderno 
13
 [À margem direito:] iij saltérios 
14
 [À margem direita:] ij brjviaros 
15
 [À margem direita:] ij arcas 
17 
 
Item. Três bacias.
2
 
 [fol. 11v: em branco] 
[fol.] 12 
Visitacão da jrmida de Nosa Senhora da Porta do Ferro 
¶ Visitámos a dita jrmida a quall he huuma casa so feita de novo e nam tem jmda 
retavollo nem jmagem e tem huum arco metido demtro no muro omde ha de estar ho 
retavollo e alltar; e aalem deste arco está outro tambem metido demtro no muro em que 
se ha de vistir o cleriguo que ouver de dizer misa; e tem a dita irmida huuma janella ao 
levante e outra ao ponemte e outra gramde ao sull todas [s: rasurado] com suas portas 
bem feitas; e tem de comprido sete varas e de larguo cimquo varas; e a dita cassa he 
olivellada de madeira de castanho e cedro e estaa fumdada e armada sobre arcos. 
 
Vistimemtas 
Item. Huuma vistimemta de chamallote preto com savastro de damasquo roxo e com 
sua framja de retrós.
3
 
Item. Outra vistimemta de damasco preto de damasquo branco com sua franja de 
retrós.
4
 
[fol. 13v] 
Item. Outra vistimemta de pano de lynho com savastro de pano d’allgodom pymtado, de 
todo comprida.
5
 
 
Fromtaees e panos 
Item. Três fromtaees de Pallma bramcos.
6
 
Item. Huum pano de Pallma piqueno, roto.
7
 
Item. Dous panos d’allgodam brancos, scilicet, huum de seys panos e outro de sete, 
rotos.
8
 
Item. Outro pano d’allgodam pymtado de seys panos.9 
Item. Quatro fromtaees de pano d’allgodam pymtados.1 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] bj castiçaes 
2
 [À margem direita:] iij baçias 
3
 [À margem direita:] j vistimemta 
4
 [À margem direita:] j vistimemta 
5
 [À margem direita:] j vistimemta  
6
 [À margem direita:] iij frontaes 
7
 [À margem direita:] j pano 
8
 [À margem direita:] ij panos 
9
 [à margem direita:] j pano 
18 
 
Item. Dous mantees rotos.
2
 
Item. Dous panos piquenos d’allgodam que pareçeem cymtas.3 
Item. Huuma toalha piquena lavrada de seda pollas bamdas.
4
 
[fol.] 13r 
Item. Huuma toalha lavrada.
5
 
Item. Outra toalha do mesmo theor.
6
 
 
Outras coussas 
Item. Quatro casticaees, scilicet, dous gramdes e dous piquenos.
7
 
Item. Huuma pedra d’ara.8 
Item. Huum misall manuall.
9
 
Item. Huuma estamte do alltar.
10
 
Item. Huum retavolo piqueno da jmagem de Nosa Senhora com o Menjno Jhesus no 
colo.
11
 
Item. Duas galhetas d’estanho.12 
Item. Huuma campãa.
13
 
Item. Huuma arqua meãa em que estam os ornamentos.
14
 
Item. Huumas balanças de paao em que se pesam homens e molheres.
15
 
Item. Huuma arqua dos corporaes pyntada, nova.
16
 
¶ A quall casa era huuma casa muito piquenyna e a duquesa mjnha molher a mandou 
derrubar e fazer de novo asy como agora estaa, espaçosa e com sua escada e arcos. 
[fol. 13v] 
¶ Achámos em poder de Isabel Figueira dona veuva huum calliz de prata que pesa j 
marco j onça.
1
 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] 4º frontaes 
2
 [À margem direita:] ij mantees 
3
 [À margem direita:] ij panos 
4
 [À margem direita:] j toalha 
5
 [À margem direita:] j toalha 
6
 [À margem direita:] j toalha 
7
 [À margem direita:] 4º casticaees 
8
 [À margem direita:] j pedra 
9
 [À margem direita:] j misall 
10
 [À margem direita:] j estamte 
11
 [À margem direita:] j retavolo 
12
 [À margem direita:] ij galhetas 
13
 [À margem direita:] j campãa 
14
 [À margem direita:] j arqua 
15
 [À margem direita:] j ballanças 
16
 [À margem direita:] j arqua 
19 
 
E asy em seu poder huum retavolozinho piqueno todo dourado com a jmagem de Nosa 
Senhora e o Menjno Jhsuus no collo com sua charolla e portas. 
Item. Huum manto de pano pymtado de Framdes com seu savastro vermelho de sarja e 
com huum Jhesus d’ouro com huma estolla. 
As quaeens cousas mamdou Álvaro Figueira de Chaves, cavaleiro morador na jlha da 
Madeira e naturall desta villa, se desem a esta casa e a dita Isabel Figueira emtregou 
logo as ditas cousas. 
Item. Huum coraçam d’ouro. 
¶ Foy emtregue a Per’Eanes, pay de Bastião Pirez, capellão da dita casa, todos os 
ornamentos atrás scriptos sem o coraçam d’ouro. 
Item. Huum frontal de tafetá cremesym e amarelo forrado de pano de ljnho que deu 
dona Ana de Mendoca, comendadeira de Santos, o qual tinha Gonçalo Çalema e o 
emtregou logo ao dito Per’ Eanes. 
Item. Huuma alampada de prata que pesa huum marco e huuma omça.
2
 
[fol.] 14 
Visitacam da capella de Santiago que estaa demtro no castello desta villa 
¶ Aos xxbj dias do mês d’Outubro da dita Era visitámos a dita capella de Samtiaguo na 
maneira segujmte: 
¶ Achámos por capellão da dita capella Dyogo Fernandez, cleriguo de misa e do abito, o 
quall foy por nós pregumtado pello titollo de seu abito e profisam e elle respomdeo que 
avia muito tempo que tinha o dito abito e que lho lançara dom Johão Fernandez, Prior 
moor que foy da dita Ordem e fizera profisam na Ordem e jsto dise asy pollo juramemto 
das hordens e abito em que pôs a mão; e nam tirara o titulo da dita profisam e abito 
porque se nam custumava emtam. 
¶ Pregumtado pollo titollo de seu benefício e priorado e elle apresemtou logou huuma 
carta nosa asynada per nós e pasada polla nosa chancelaria per que o demos por 
capellão da dita capella, a quall capella elle ora camta com Manuell Rodrigujz clerjgo. 
¶ E tem de mamtimento com a dita meya capellanya cada anno esto que se segue, 
scilicet, XL allqueires de triguuo; 
E xxxbj allmudes de vinho; 
E ĪĪ reais em dinheiro. 
 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] j marco j omça 
2
 [À margem direita:] j marco, j omça 
20 
 
[fol. 14v] 
¶ E loguo visitámos a dita capella de Samtiago na quall estaa huuma ousia de pedra e 
caall e nella estaa huum alltar de pedra sobre dous esteyos e em cima do dito alltar estão 
jmagens velhas e quebradas e nas costas do altar huuma cortina de sarja velha; e a dita 
capella he olivellada de madeira de castanho nova, e ladrjlhada toda e tem de comprido 
três varas e meya e de larguo três varas; e da parte do Evamgelho estaa huuma sancrisia 
mujto pequena que nam he majs que emquamto huum clerjguo se pode vestir; e o arco 
da dita capella he de pedrarja. 
¶ E o corpo da dita capela he de pedra e caall e tem duas portas travesas de pedrarja e 
nam tem porta primcipall e he olivelado de madeira de castanho novo e mujto boom; e 
tem de comprido, a dita capella, doze varas e meya e de larguo seys varas. E as portas 
huumas sam novas e outras velhas e no corpo da dita jgreja estaa huuma pia d’aguoa 
bemta e tem majs huum campãa gramde com que tamjem a Deus. 
¶ E nam se asemtaram aquy os ornamemtos da dita capela por que ficam asemtados 
juntamente atrás com os ornamemtos de Nosa Senhora. 
[fol.] 15[em branco] 
[fol. 15v] 
Visitacão da jrmida de Sam Vicente 
¶ Visitámos a dita jrmida de Sam Vicente primeiramente a capella na quall estaa o altar 
moor que he d’alvenarja e sobre elle huum retavollo com seu guardapoo pymtado e em 
cima do altar estaa a jmagem do martir Sam Viçemte metida em huuma caixa de paao 
pyntada; e a dita capella he de pedra e call e forrada d’olivell e ladrilhada de ladrjlho e 
tem huumas grades e estaa nella huuma campaynha com que tamjem a Deus e huuma 
alampada pemdorada por huum cordell. E amte ho alltar estão dous cirios gramdes 
pymtados que tem cada huum duas arrovas; e tem a dita capella de comprydo cimquo 
varas e meya e de larguo cimquo varas. 
¶ E o corpo da jgreija tem nas ombreiras dous alltares, e o da parte do Evamgelho he da 
emvocação de Samta Catarina e o altar da parte da Epistolla he de Samta Luzia, nos 
quaees estam suas jmageens; e no meyo do corpo della huum arco de tijollo e he 
ladrjlhado; e o portall da porta primcipall he de pedrarja; e tem de comprido oito varas e 
de larguo sete varas o quall he cuberto de telha vãa. 
[fol.] 16 
¶ E sobre a porta primcipall estaa huum campanario allto com huuma campãa gramde 
com que tamjem a Deus. 
21 
 
¶ E amte a porta primcipall estaa huum allpemdre com seu peitorjll de pedrarja e 
armado sobre esteyos de pedra e tem do norte ao sull oito varas e de levamte a ponente 
duas varas e meya. 
¶ E o adro da dita jgreija tem do alpendre da porta primcipall até o cabo do adro, direito 
ao ponemte, xxix varas; e da parede da ousia direito ao levamte, até o cabo do adro, tem 
xbiij varas; e da parede da jgreija, da parte do norte até o cabo do adro, tem xxij varas; e 
da parede da dita jgreija, da parte do sull até o cabo do adro, tem xxxiiij varas.  
 
Titulo das vistimentas e ornamentos 
Item. Huuma vistimemta de veludo avelutado verde e velha de todo comprida.
1
 
[fol. 16v] 
Item. Outra vistimenta de pano de Framdes pymtada nova e mujto boa de todo 
comprida.
2
 
Item. Outra vistimemta de pano de ljnho, velha, de todo comprida.
3
 
Item. Huum manto velho.
4
 
 
Prata  
Item. Huum callez de prata branco com sua patena e com huuma cruz no pee que pesa 
huum marco e duas onças.
5
 
Item. Outro callez de prata branco e velho sem patena que pesa asy como está huum 
marco e huuma onça.
6
 
 
Frontaees e toalhas 
Item. Huum fromtall de pano de ljnho pymtado de jmageens, novo e boom.
7
 
Item. Outro fromtall de pano de ljnho pymtado de figuras, novo e boom.
8
 
Item. Dous fromtalles de pano de gabe [?].
9
 
Item. Cimquo toalhas de pano de ljnho lavrados de seda solta de ponto reall novas e 
boas.
1
 
                                                          
1
 [À margem direita:] j vistimenta. 
2
 [À margem direita:] j vistimenta. 
3
 [À margem direita:] j vistimenta 
4
 [À margem direita:] j manto 
5
 [À margem direita:] j marco, ij onças 
6
 [À margem direita: j marco, j onça 
7
 [À margem direita:] j frontall 
8
 [À margem direita:] j frontall 
9
 [À margem direita:] ij frontaes 
22 
 
[fol.] 17 
Item. Sesemta ciryos de mão da comfrarja.
2
 
Item. Cimquo mamtees, amtre novos e velhos.
3
 
Item. Três mesas de toalhas, huumas novas e duas velhas.
4
 
 
Livros 
Item. Huum misall de letra de forma bem encadernado que deu a sogra de Pêro 
Guomez.
5
 
Item. Huum misall manuall de letra de mão scripto em purgamjnho, boom e com 
algumas misas apomtadas.
6
 
 
Tecidos 
Item. Huum tecido de velludo com guarniçam de obra dourada, velho.
7
 
[fol. 17v] 
¶ Achámos que na dita jrmida ha huuma comfraria de homeens que a ordenaram por 
suas devacõees, os quaees tem de custume antiguo terem huum capellão que pagam aa 
sua custa que lhes diz misa todollos domjmgos e em dia do martire Sam Vicente; e 
mamdam sempre dizer misa camtada e as vesparas cantadas e trázem aa vespara à cura 
da confrarja com proçiçam e se faz emtam huum convite de vinho e fruita aa custa dos 
ditos confrades, etc. 
¶ A quall jrmida nam tem remda nenhuma, soomemte quamto os ditos comfrades a 
repairam de suas esmolas ho mjlhor que podem. 
¶ Achámos per emformaçam de hommeens antigos que sobre jso preguntamos que a 
dita jrmida he tam amtigua que se nam sabe quem a edificou, soomemte os comfrades a 
repairam per suas esmolas do que lhe he neçesarjo ho mjlhor que podem pollo quall nós 
e a ordem somos obrjgados de correger e repairar a dita jrmida quamdo lhe necesarjo 
for. 
 
 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] b toalhas 
2
 [À margem direita:] Lx çiros 
3
 [À margem direita:] b mamtes 
4
 [À margem direita:] iij mesas 
5
 [À margem direita:] j misall 
6
 [À margem direita:] j misall 
7
 [À margem direita:] j teçido 
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[fol.] 18 
Visitaçam da jrmida de Sam Yoam que estaa no cabo da villa 
¶ Visitámos a dita jrmida de sam Johão a qual tem huuma capella de pedra e caall 
forrada d’olivell e nam tem altar nem jmagem nenhuua por qu’ estaa feita de novo e tem 
de comprido ij varas e meya e de larguo três varas e terça. 
¶ E o corpo da jgreija he de pedra e caall até ho meyo da parede e por cima he de taipa 
coberto de telha vãa e tem de comprido oito varas e terça e de larguo quatro varas e 
quarta e as portas sam velhas e quebradas. 
¶ A quall jrmida nam tem adro nenhuum nem se diz misa nella até ora. 
¶ Achámos per emformação de homeens ajuramemtados que sobre iso perguntámos que 
a dita jrmida he nova e foy edificada pollo povoo e moradores desta villa per suas 
esmolas que pera ella deram. E portamto são obrjgados de a correger e repairar de todo 
o que he fazer mester. E nos asy mandamos que se guarde pera sempre. 
[fol. 18v] 
Visitacão da jrmida de Sam Sebastião 
¶ Visitámos a dita jrmida de Sam Sebastião a qual tem huuma ousia de pedra e caall e 
demtro nella estaa huum altar d’avenarja e em cyma delle huum retavollo grande com a 
jmagem de Sam Sebastião e sobre o altar huum guardapoo de paao pymtado; e nas 
costas do alltar estaa pymtada a parede como retvollo e em cima do dito alltar huumas 
toalhas gramdes framçeses e outras toalhas lavradas de pomto d’Almarafam. E huum 
fromtal de pano de ljnho pymtado com a jmagem de Sam Sebastião e no dito altar estão 
dous círios bramcos com que se diz misa e huuma estamte de paao; e a dita capella he 
cuberta de telha vãa e tem humas grades de paao pymtadas e he ladrilhada de tijollo e 
demtro na dita ousia huuma campaam gramde com que tamgem a Deus, apegada na 
parede. E tem de comprido duas varas e duas terças e de larguo três varas e quarta. 
¶ E o corpo da jgreija tem os aliceçes de pedra e o mais he de taipa e cuberto de telha 
vãa e huum pedaco dele ladrjlhado e tem de comprido sete varas e terça e de largo 
quatro varas. 
[fol.] 19 
Titolo das vistimentas e estanho 
Item. Huuma vistimemta de pano de ljnho com cruz azull, de todo comprida.
1
 
Item. Duas galhetas d’estanho velhas.2 
                                                          
1
 [À margem direita:] j vistimemta  
2
 [À margem direita:] ij galhetas 
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Prata 
Item. Huum caliz de prata que he em poder de Fernam Rodriguiz clerigo e capelão da 
dita jrmida ho qual ele fez do seu dinheiro e a duquesa de Cojmbra o mandou fazer ao 
seu ourjvez e pesa [espaço em branco].
1
 
¶ Na dita jrmida he huuma comfrarya de homeens e molheres que se nela querem meter 
os quaees tem de ordenança e custume amtiguo de mamdar dizer huuma misa cada 
qujnta feira e em dia de Sam Sebastião e mandam dizer huuma misa cantada. 
 ¶ Achámos per emformacam de homeens amtiguos ajuramemtados que sobre jso 
perguntámos que a dita jrmida foy edificada pollo comcelho desta villa. E portamto o 
dito concelho he obrjgado de a correger e repairar do que lhe fizer mester cada vez que 
cumprir. E nós asy lho determjnamos e mandamos que se guarde pera sempre. 
[fol. 19v] 
Visitacão da jrmida de Sam Lázaro 
¶ Visitámos a jrmida de Sam Lazáro a quall ao presemte estaa desmanchada pelo que se 
correge de novo. E as paredes dela sam de taipa e os aliceces de pedra e cal e coberta 
agora de telha vãa. E tem de comprido cimquo varas e meya e de largo cimquo varas 
menos huuma oitava; e comtra a dita jrmida estaa huum alpemdre que tem de comprido 
cimquo varas menos huuma oitava e de largo duas varas e quarta. 
[fol.] 20 
Visitação da jrmida de Santa Ana 
¶ Visitámos a dita jrmida de Samta Ana a quall tem huuma ousia de pedra e call e nella 
huum alltar de pedra e barro e em cima delle huum retavollo pymtado com a jmagem de 
Samta Ana e huuma toalha boa em cima do dito alltar. É coberta de telha vãa e tem de 
comprido três varas e de larguo outras três varas. 
¶ E o corpo da jrmida he do theor da capella. Tem as paredes de pedra e call e coberto 
de telha vãa. E tem de comprido sete varas menos quarta e de larguo cinquo varas e nam 
tem vistimenta nem cousa nenhuuma. 
¶ Achámos per certa emformacam que sobre iso tomámos que Isabell d’Atayde 
Mazcarenhas Fernandez e edificou a dita jrmida de Samta Ana e por tamto ela he 
obrjgada d’a correger e repairar cada vez que ho ouver mester e nós asy ho 
determjnamos e mandamos. 
 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] Dise este capelão peramte nós que depois de sua morte deixava este caliz aa dita 
jrmida 
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[fol. 20v] 
Visitacão da jrmida de Sam Martinho do Forno do Vidro 
¶Visitámos a dita jrmida de Sam Martinho, primeiramemte a ousia della na quall está 
huum alltar de taipa acafellado de caall e em cima delle huum retavollo piqueno de 
portas novo e mujto boom com três jmageens, duas de Sam Martinho e huma de Sam 
Sebastiãao e sobre ho alltar huum guardapoo de pano de ljnho bramco e huum fromtall 
de pano de ljnho com jmageens, já velho e sobre elle huuma pedra d’ara e huuns 
mamtees e huuma estamte de paao em que estaa o livro e dous camdieiros com duas 
vellas nelles. E amte o alltar estaão dous cyryos gramdes que se acemdem quamdo 
levantam a Deus. E amte o dito alltar estaa huuma alampada pemdurada per seu cordell 
e huuma campãa apegada na parede de huum cabo. E do outro huuma roda de 
campaynhas de vidro. E a dita capella he olivelada de pynho e ladrjlhada de tijollo. E as 
paredes têm os aliçeçes de pedra e barro e o majs de taipa acafellada de caall. E tem no 
arco huumas grandes novas e boas. E tem a dita capella de comprido quatro varas e de 
larguo três varas e meya. 
[fol.] 21 
¶ E o corpo da jrmida tem os aliçeçes de pedra e barro e o mais de taipa acafellado todo 
de caall e ladrilhada de tijollo coberto de telha vãa com huumas portas novas e tem de 
comprido dez varas e de larguo cimquo varas. 
¶ E o adro della tem da porta primcpall até o cabo delle, direito ao ponemte, quatorze 
varas e das costas da ousia até o cabo do adro, direito ao levante, treze varas e da parede 
da jgreija do cabo do norte, tem da dita parede até o cabo do adro, dez varas e da parede 
da jgreja comtra o sull, até o cabo do adro, tem omze varas. 
 
Prata 
Item. Huum calliz de prata branco com sua patena que pessa huum marco e meyo.
1
 
 
Vistimentas 
Item. Huuma vistimemta de chamalote roxo e vermelho, de todo comprida.
2
 
[fol. 21v] 
¶ Achámos per emformaçam de homeens amtigos ajuramemtados aos Evamgelhos que 
sobre jso preguntámos que a dita jrmida foy fundada e edificada pollos moradores 
                                                          
1
 [À margem direita:] j marco e meyo  
2
 [À margem direita:] j vistimemta 
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d’arredor della e portamto os ditos moradores sam obrjgados da correger e repairar do 
que lhe fizer mester quamdo quer que lhe cumprjr. E nós asy ho aprovamos e 
mandamos que se guarde pera sempre. 
[fol.] 22 
Visitacão da jrmida de Santa Susana 
¶ Visitámos a dita jrmida de Samta Susana a quall tem huuma capella e nella estaa 
huum alltar d’alvenarja com huuma pedra gramde em çima. E sobre o dito alltar huum 
retavollo piqueno de portas em que estaa a jmagem de Samta Susana e outras jmagens. 
E huum fromtall piqueno e velho na parede com a jmagem de Sam Roque. E a dita 
capella he de telha vãa e o arco della he de tijollo. E em cima do alltar huuma cruz de 
paao piquena com huum crucifixo nella. E tem de comprido duas varas e três quartas e 
de larguo três varas. E os aliçeçes sam de pedra e barro e o majs he de taipa. E he 
cuberta de telha vãa. 
¶ E o corpo da jrmida he do theor. E o portal he de tijollo e nam tem portas nenhuumas 
por que a dita jrmida estaa agora feita de novo e nam esta ajimda guarnecida. E tem de 
comprido sete varas e três quartas e de larguo quatro varas e três quartas. 
 
Vistimentas e livros 
Item. Huuma vistimemta de pano de ljnho, de todo comprida.
1
 
Item. Huum livro misall do custume d’Évora scripto de letra de forma, novo e muito 
boom.
2
 
[fol. 22v] 
¶ Achámos per emformacam de homens antigos ajuramemtados que sobre jso 
perguntámos que a dita jrmida foy edificada pollos moradores d’arredor della. E 
portamto os ditos moradores são obrjgados de a correger e repairar de novo todallas 
vezes que lhe cumprir. E nos asy ho determinamos e mandamos. 
[fol.] 23 
Visitação da jrmida de Sam Brás. 
¶ Visitámos a dita jrmida de Sam Bras a quall tem huuma capella e demtro nela huum 
alltar de taipa e em cima delle a jmagem do martire Sam Brás. E outra jmagem de 
Samta Luzia, ambas pymtadas de novo. E a capella he cuberta de telha vãa e tem 
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 [À margem direita:] j vistimemta 
2
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huumas grades novas. E tem de comprido três varas e meya e de larguo três varas e duas 
terças. 
¶ E o corpo da jgreija tem os aliçeçes de pedra e barro e ho all he de taipa, cuberta de 
telha vãa. E tem huum esteyo no meyo da casa. E tem de comprido cimquo varas e 
meya e de larguo três varas e três quartas. 
[fol. 23v] 
Visitaçam da jrmida de Santa Catarina 
¶ Visitámos a dita jrmida de Samta Catarina a quall tem huuma capella de pedra e barro 
na quall estaa huum alltar de pao sobre dous esteyos de pedra e barro. E em cima do 
alltar estaa a jmagem de Santa Catarjna em huum retavollo de portas e detrás do dito 
retavollo outro retavollo grande de tamanho como ho alltar com seu guardapoo 
pymtado. E amte ho dito alltar, huuma alampada pemdurada per seu cordell e huumas 
grades de paao; e ho arco he de pedrarja e a capella he de telha vãa e tem de comprido 
três varas e quarta e de largo três varas e meya. 
¶ E o corpo da jgreija tem as paredes asy como as da capella com poyaens ao redor das 
paredes e dous degraos amte a capela. E he coberto de telha vãa com suas portas novas 
pymtadas. E tem de comprido quatro varas de largo três varas e três quartas. 
¶ E aa emtrada da porta da mão esquerda estaa huuma casa em que se recolhe ho 
[fol.] 24 
jrmitam com outra casynha que se serve per ella. E têm de comprido, ambas, 
juntamente, dez varas e quarta e de larguo duas varas e quarta. 
¶ E da parte do sull estão huuns pardieiros que tem de comprido omze varas e três 
quartas e de larguo duas varas e terça. 
¶ E amte a porta primçipall estaa huum allpemdre que tem de comprido duas varas e 
quarta e de largo cimquo varas.
1
 
[fol. 24v: em branco] 
[fol.] 25 
Visitacão da jrmida de São Romão 
¶ Visitámos a jrmida de Sam Romão a qual lhe huuma casa soo e tem huum alltar 
piqueno com huuma imagem de Sam Romão de paao metido em huuma charola com 
                                                          
1
 [À margem esquerda, numa coluna:] E diserão os antigos que nam avia memorja de homens que 
soubesem quem a edificara; nem tem remda nem menos quem tenha cargo della, salvo quando se acerta 
de estar hj allguum jrmitão. E ao dia de Santa Catarina vay ho prior com alguns clerjgos dizer ha mjsa e 
[duas letras rasuradas] mujtos moradores da vila vão lá por sua devação. E allguuns moradores d’arredor 
tomam capelão allguns anos que lhes diz mjsa de xb em xb dias e pagão no aa sua custa. E esta jrmida 
somos nos obrjgados da correger e repairar quando lhe mester fizer. 
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huuns mamteeis. É madeirada de madeira de freixo e tem de comprido oito varas e de 
larguo quatro varas. 
Prata 
Item. Huum calliz de prata com sua patena que deu Joham Carrasqueiro.
1
 
 
Outras cousas 
Item. Huuma vistimemta de ljnho muito velha.
2
 
Item. Huum livro misall que deu dom Álvaro de Castro.
3
 
Item. Huuma campaynha.
4
 
Item. Huuma caldeira de agoa bemta.
5
 
[fol. 25v] 
¶ A quall jrmida estaa tam desbarratada e mall corregida que se não deve de dizer misa 
nella enquamto asy estiver. 
¶ Achámos per emformaçam de homens antigos ajuramentados que sobre jso 
perguntámos que a dita jrmida foy fundada e edificada per seu pay de dom Álvaro de 
Castro e portamto o dito dom Álvaro he obrjgado de a correger e repairar de todo que 
lhe fizer mester. E nós asy ho determjnamos e mandamos que se guarde pera sempre. 
[fol.] 26 
Visitação do espitall do Samti’Spirito 
¶ Visitámos o dito espritall que estaa na praça a dita villa. O qual lhe huuma casa 
sobradada e nella estaa huum alltar de madeira e sobre o dito alltar huum retavollo 
piqueno de jmaginarja de pedra com a Paixão de Nosso Senhor, dourado per partes, 
muyto rico. E sobre o dito retavolo outro retavollo piqueno de portas com o Esprito 
Samto quamdo deçemdeo sobre os Apostollos no meyo della. E em huuma porta a 
jmagem de Samtiaguo. E na outra huum crucifixo com Maria e Joane e detrás delle 
huum meyo retavollo gramde com seu guardapoo pymtado que cobre todo ho dito alltar. 
E em cima do alltar huumas toalhas novas e huuns mantees, huum fromtall de pano da 
Jndia, pymtado novo e boom e com huma pedra d’ara. E amte ho dito altar estão dous 
degraos de tavoado per omde sobem nelle. E o dito alltar estaa cerquado todo ao redor 
de humas grades pymtadas e estaa na dita casa huuma roda de campaynhas com que 
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 [À margem direita:] j calliz 
2
 [À margem direita:] j vistimenta  
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4
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tamgem a Deus. E amte o dito alltar estão duas alampadas pemduradas per suas 
cadeyas. 
[fol. 26v] 
¶ E da parte do Avamgelho, apegado na parede, estaa huum retavollo pymtado dos Reys 
Magos e outro com Sam Christovam. 
¶ E apegado nas grades estãao quatro círios gramdes.
1
 
 
Titolo da prata 
Item. Hum calliz de prata todo dourado com folhagem no pee e copa e na maçãa seys 
esmaltes, a metade verdes e a outra metade azueeis, que pesa com sua patena três 
marcos e huuma omça.
2
 
Item. Outro calliz de prata todo dourado com folhagem pello pee e anyllado em dous 
lugares abaixo da maçaam e acima dela e com esmalte verde na dita maçaam que pesa 
com sua patena três marcos e huuma omça.
3
 
Item. Huuma coroa de prata dourada, toda com dez pedras fallsas ao redor, que pesa 
com ellas dous marcos e çimquo omças.
4
 
[fol.] 27 
Item. Outra coroa de prata branca que pessa huum marco e duas omças.
5
 
Item. Huuma jmagem e huum olho e huum coraçam e huum demte e huuma natura de 
mjnjno piquena que se nam poderam pesar. 
 
Vistimentas 
Item. Huuma vistimemta de veludo alionado com savastro de borcado rico, nova e 
mujto boa.
6
 
A quall deu o capitão, que Deus aja, de todo comprida. 
Item. Outra vistimemta de veludo azull velha, de todo comprida.
7
 
Item. Outra vistimemta de pasarjnha pymtada, velha, de todo comprida.
8
 
Item. Quatro vistimemtas de pano de ljnho, de todo compridas.
9
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 [À margem direita:] 4º cirios 
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 [À margem direita:] iij marcos, j omça 
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4
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5
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7
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8
 [À margem direita:] j vistimemta 
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[fol. 27v] 
Item. Hum mamto de pano de lynho pymtado com bordadura sem outra cousa.
1
 
 
Livros 
Item. Dous livros misaees, hum de letra de mão, scripto em purgamjnho e outro de 
letras de forma, novo e boom.
2
 
 
Fromtaees 
Item. Dous fromtaees de pano da Jmdya, novos.
3
 
Item. Outro fromtall de pano da Jndia que já vay asemtado na visitaçam do altar.
4
 
Item. Outro fromtall de pano de ljnho com a jmagem de Nosa Senhora.
5
 
Item. Outro fromtall de pano de Palma.
6
 
[fol.] 28 
Toalhas e mantees e panos 
Item. Três panos d’estante, velhos.7 
Item. Três mesas de toalhas, gramdes.
8
 
Item. Cymquo mantees.
9
 
 
Titolo da roupa dos pobres 
Item. Dezoito almadraques, amtre novos e velhos.
10
 
Item. Dezasete mamtas, scilicet, dez velhas e sete novas.
11
 
Item. Vymte cubertas, scilicet, dez novas de quatro promedeiras [?] e outras dez 
d’allmafega.12 
Item. Treze chumaços de pena.
13
 
Item. Sete chumaços de lãa.
14
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[fol. 28v] 
Item. Dous cobertores, huum verde e outro amarelo.
1
 
¶ Achámos que os moordomos do dito espritall mamdam dizer cada semana três misas 
da remda do dito esprital pollos bemfeitores delle. 
¶ E porquamto ora ho proveedor tomou quantia aos moordomos do dito espritall de 
todallas remdas e cousas delle, escusamos de mandar tomar majs conta por estar tudo a 
boom recado e como cumpre a servjco de Deus e da casa. 
[fol.] 29 
Visitacão da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres 
¶ Ao primeiro dia do mês de Fevereiro de mjll bc e treze annos visitámos a dita jgreja 
de Nosa Senhora dos Marteres na maneira segujnte: 
¶ Achámos por capelão perpetu da dita jgreija a Joham Periz, cleriguo de misa e do 
abyto o quall foy per nos preguntado polo titollo de seu abito e profisam. E elle 
respomdeo polo juramemto que era profeso na ordem e que lhe lamcara ho abito dom 
Joham de Bragua e nam tirara o titollo do dito abito e profisam porque ficara asemtado 
na matricolla do dito convento. 
¶ Preguntado pollo títollo da dita capelanja e elle apresemtou loguo huuma carta 
asynada per nós e pasada pola nosa chancelaria. 
E tem de mamtimemto com a dita capelanya esto que se segue,  
scilicet, iiij
c
 reais em dinheiro por anno. 
E Lxxx allqueires de trigo. 
E Lxxij allmudes de vinho. 
¶ E tem majs o dito capellão o pee d’altar da dita jgreija asy como lhe he ordenado. 
[fol. 29v] 
¶ Foy per nós preguntado o dito capelão que obrjgaçam de misas tinha na dita jgreija. 
Respomdeo que era obrjgado de cantar a dita capela cotidianna e de dizer misa todollos 
dias, scilicet, aos domjmgos e festas de Noso Senhor e de Nosa Senhora dirá misa da 
dita festa. E em todollos sábados ha de dizer misa de Nosa Senhora com huma oraçam 
no cabo dela por todos mestres vivos e defuntos. 
¶ Item. Foy per nós preguntado o dito capellão polos três votos sustamciaes segundo 
forma da Regra. 
E asy se rezava as oras canonjcas como era obrjgado; 
                                                          
1
 [À margem direita:] j mamto 
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E se tinha livro da Regra; 
E se tinha sobrepiliza; 
E se se comfesava e comungava; 
E asy pollos sacramemtos da Samta Madre Jgreija; 
E se faz esmola aos pobres nos dias que he obrjgado; 
E se rezava e celebrava por os do abito que se finavam; 
E asy se guarda e cumpre todallas outras cyrjmonjas da Regra asy de sua pessoa como 
as que tocam ao servjço da Jgreija. 
E elle respomdeo que sy e que cumpria todo o mjlhor que podia e nós lhe mandamos em 
virtude d’obediençia que asy o faça sempre. 
[fol.] 30 
¶ Foram preguntados os juízes e oficiaees pollo juramemto dos Avamgelhos polla vida e 
custumes do dito capelão e se serve bem a dita jgreija. E achámos que em todo ho faz 
em bem e como devia. 
¶ E loguo no dito dia visitámos a dita jgreja, primeiramemte a capella moor a qual he 
abobadada e ho alltar he de alvenarja e em cima delle estaa huuma jmagem de pao velha 
de Nosa Senhora e majs huum retavolo piqueno de Noso Senhor e nas portas delle Sam 
Joham e Nosa Senhora. E mais estaa no dito alltar huuma jmagem de Santo Amdre e 
amte o dito altar estão dous degraos de pedrarja. E a dita capela he ladrjlhada e tem de 
comprido cimquo varas e de largo quatro varas e terca. 
¶ E da parte da Epistolla estaa huuma capella que serve de tesouro, abobedada toda e 
com huum altar de huuma pedra piquena demtro nela e as portas sam de ferro e tem de 
comprido seys varas e meya e de larguo três varas e quarta. 
¶ E o corpo da dita jgreija tem dous alltares nas ombreiras e o da parte do Evamgelho he 
da emvocaçam de Samta Ana d’alvenarja muito desbaratada. E ho altar da outra 
[riscado: h----l] jlharga he da emvocação de Samto Amdre e nas 
[fol. 30v] 
paredes das lhargas allgumas jmageens pymtadas. E amte o cruzeiro jaz o Mestre dom 
Payo Peres Correya, mestre que foy desta Ordem de Samtiago. O qual jaz em huuma 
capella muito rasa. E he todo o corpo da dita jgreja ladrilhado de pedrarja. E no corpo 
da dita jgreja da parte do Evangelho estaa huum moymemto metido no meyo da parede 
omde dizem que jazem os mártires. E majs sobre a porta primcipall esta huum coro de 
tavoado com huuma escada de pao per omde sobem a elle. E tem o corpo da dita jgreija, 
de comprido dez varas e meya e de largo seys varas. 
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¶ E do corpo da dita jgreja vay huuma porta pera huuma capella que se chama a capela 
dos mestres. A qual he de camtarja e abobedada e lageada toda por baixo e estaa nella 
huum alltar d’alvenarja com huuma pedra gramde em cima. E tem duas vidraças 
grandes. Na quall capela estão dous [riscado: moymemtos de pedra] litreros de pedra. E 
vay dela huuma escada de caracol pera cima, pera huum sobrado que tem sobre a 
abobeda. Na quall capella jazem quatro mestres que forão desta Ordem e Cavalarja de 
Santiago. A qual tem de comprido seys varas e de largo outro tanto. E tem humas portas 
novas.  
¶ E aa emtrada da porta primçipal, da mão esquerda, estaa huuma capella de camtarja 
abobedada toda e com ho altar d’alvenarja nela. E amte ele quatro degraos de pedrarja 
na qual estão 
[fol.] 31 
dous moymemtos de pedra d’Estremoz, hum gramde de dom Diogo Pereira, 
Comendador Moor que foy desta Ordem e outro piqueno que se não sabe cujo he. E he 
lageada toda. A quall capella se chama de Marja de Reesende e tem de comprido seys 
varas e de larguo quatro varas e meya. 
¶ E defromte da dita capela, do outro cabo da parede, estaa huuma capela abobedada e 
com hum altar nella em que estaa hum retavolo pyntado muito bom do Presépio. A 
quall capella diz que foy institujda e fundada per Martim Gomez Leitam e ora he 
admjnjstrador della dom Álvaro de Castro e tem de comprido 4º varas e duas terças e de 
largo quatro varas. 
¶ E amte a porta principall estaa huum alpemdre em que estaa hum altar com a jmagem 
de Nosa Senhora de pedra que tem de comprido b varas e meya e de largo três varas e 
meya. 
¶ E d’arredor da dita jgreija estaa hum adro cerquado todo da parte ao redor que nam 
foy neçesarjo de se medir. 
 
Titolo da prata 
Item. Huuma cruz de prata bem obrada com seys torregoeens no pee com hum crucifixo 
que pesa sete marcos e cinquo onças, bij oitavos.
1
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[fol 31v] 
Prata mays 
Item. Outra cruz pequinyna de estanho com huum pee de prata; e no meyo estaa huum 
esmallte de prata sobre dourado e no esmallte estaa a jmagem de Nosso Senhor e da 
outra parte estaa Nosa Senhora, a quall pesa três marcos.
1
 
Item. Huum callez de prata dourado per partes que pesa j marco bij onças bj oitavas e 
meya, o quall deu Xpistovam Triguo, comendador que foy da dita jgreija.
2
 
Item. Outro callez de prata bramquo e quebrado que pessa huum marco e meyo.
3
 
Item. Outro callez de prata bramquo, quebrado que pesa huum marco, cinquo onças e 
meya.
4
 
Item. Outro callez que estaa em Lixboa em mão de huum ourivez que pesa dous marcos 
e Xpistovam Trjguo tem huuma taça em penhor delle. 
[fol.] 32 
Titolo das vistimemtas 
Item. Huuma vistimemta de veludo azull avelutado que deu Vasquo Queymado, com 
suas armas.
5
 
Item. Outra vistimemta de damasquo preto, mujto velha.
6
 
Item. Outra vistimemta de çetim cremesym, muito velha.
7
 
Item. Outra vistimemta de damasquo branco que deu dona Violamte Amrriquez, molher 
que foy do capitão, que nam tem mays que ho mamto.
8
 
Item. Outra vistimemta de pano mourjsco, mujto velha.
9
 
Item. Outra vistimemta de sarja muito velha e rota que nam vall nada.
10
 
Item. Outra vistimemta de pano de ljnho, mujto rota.
11
 
 
 
 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] j cruz 
2
 [À margem direita:] j callez 
3
 [À margem direita:] j callez 
4
 [À margem direita:] j callez 
5
 [À margem direita:] j vistimemta 
6
 [À margem direita:] j vistimemta 
7
 [À margem direita:] j vistimemta 
8
 [À margem direita:] j manto 
9
 [À margem direita:] j vistimemta 
10
 [À margem direita:] j vistimemta 
11
 [À margem direita:] j vistimemta 
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[fol. 32v] 
Libros 
Item. Dez volumes de livros de purgamjnho em que emtra misall e samtall e epistoleiro 
e Avamgelhos e outros livros, os quaees sam todos mujto velhos e rotos e 
desemcadernados.
1
 
 
Toalhas e mantees 
Item. Seys mamtees amtre novos e velhos.
2
 
Item. Quatro toalhas lavradas.
3
 
Item. Dous fromtaees muito velhos.
4
 
Item. Três beatilhas.
5
 
Item. Huuma cortina de ljnho que esta no alltar moor.
6 
Item. Quatro pares de galhetas novas e velhas.
7
 
[fol.] 33 
Visitação da capella de Sam Pedro  
que estaa demtro no adro de Nossa Senhora dos Marteres 
¶ Visitámos a dita capela que estaa no adro da dita jgreija de Nosa Senhora em que estaa 
huum altar forrado d’azulejos e sobre ele duas jmageens, huuma de Sam Pedro e outra 
de Sam Paullo. E tem huuns mantees e humas toalhas lavradas e amte ho alltar huumas 
grades de paao e he forrado d’olivel e tem humas portas boas e tem de comprido cimquo 
varas e de largo três. 
¶ E amte a porta estaa huum alpemdre sobre três esteyos que tem de comprido quatro 
varas e de larguo duas. 
 
Titolo da prata e vistimemtas 
Item. Huum callez de prata velho e quebrado, dourado per partes que pesa com sua 
patena huum marco de prata.
8
 
O quall deixou Joane Annes Corvachones com comdiçam que o tivese sempre o parente 
seu majs velho e majs chegado e ora ho tem Manuel Rodriguiz, clerjgo.  
                                                          
1
 [À margem direita:] x livros 
2
 [À margem direita:] bj mantees 
3
 [À margem direita:] 4º toalhas 
4
 [À margem direita:] ij frontaes 
5
 [À margem direita:] iij beatilhas 
6
 [À margem direita:] j cortinas 
7
 [À margem direita:] 4º galhetas 
8
 [À margem direita:] j calez 
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[fol. 33v] 
Item. Huuma vistimemta de pano de ljnho, velha, que deixou o dito Joane Annes.
1
 
Item. Huum mjsall de misas votivas de pena, velho.
2
 
Tudo isto tem o dito Manuel Rodrigujz, clerjgo, em seu poder. 
E majs ha hj outro callez e vistimenta dos pescadores, que tem o mordomo, com que se 
diz a sua mjsa.
3
 
[fol.]33A 
¶ Achámos que Jnes Annes, molher que foy de Estevam Rodriguez, comtador mor em 
esta villa d’Allcaçere, deixou huum olivall na dita villa pera do azeite delle se alumyar 
de comtyno a alampada damte o crucifixo da dita jgreja. E nós mamdámos que nos fose 
trázido o testamemto da dita Jnes Annes em o quall achámos huma verba de que o theor 
tal he: 
Item. Leixo a Caterjna Fernandez, molher que foy de Ruj Vaaz, barbeiro, mjnha criada, 
o meu olival d’Arrefolles que parte com Ruj Martjnz d’Afonseca e com Gill Esteveez e 
com viuva de Joham Gonçalvez e com outros, forro, com esta comdiçam que a dita 
Cateljna Fernandez em sua vida ponha huuma alampada lomiada de cote em Samta 
Maria dos Marteres desta villa amte o crucifixo que meu marido e eu mamdamos poer 
na dita Jgreija. E per sua morte, da dita Caterjna Fernandez, per o dito meu testamemto 
ou a quem elle seu carreguo leixar, se elle vivo nam for, ho dee a quem tenha o dito 
carreguo que alomyee a dita alampada. 
¶ E pollo quall nós mamdamos que se cumpra a vomtade da dita defunta e a dita 
alampada se alomye pera sempre com ho azeite do dito olival. E mamdamos asemtar o 
dito olivall neste tombo no títolo das propiedades desta jgreija pera se nom poder 
enlhear. 
[fol. 33Av]
 4
 
Visitação da capella de Sam Pedro 
que estaa demtro no adro de Nossa Senhora dos Marteres 
¶ Visitámos a dita capela que estaa no adro da dita jgreija de Nosa Senhora em que estaa 
huum altar forrado d’azulejos e sobre ele duas jmageens, huuma de Sam Pedro e outra 
                                                          
1
 [À margem direita:] j vistimemta 
2
 [À margem direita:] j misall 
3
 [À margem esquerda:] ¶ Diseram os amtigos huum Yoane Annes o edificara e deixara à capela huma 
vistimemta e huum caliz que atrás fica asentado. E ora os pescadores têm cargo desta capela e cada 
domjmgo mandam dizer huma misa aa sua custa e fazem moordomo cada mês como em Setuval fazem os 
pescadores a Sant’Estevam e neste custume estam. 
4
 Repete o texto do fólio 33r. 
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de Sam Paullo. E tem huuns mantees e humas toalhas lavradas e amte ho alltar huumas 
grades de paao e he forrado d’olivel e tem humas portas boas e tem de comprido cimquo 
varas e de largo três. 
¶ E amte a porta estaa huum alpemdre sobre três esteyos que tem de comprido quatro 
varas e de larguo duas. 
 
Titollo da prata e vistimentas 
Item. Huum callez de prata velho e quebrado, dourado per partes, que pesa com sua 
patena huum marco de prata.
1
 
O quall deixou Joane Annes Corvachones com comdiçam que o tivese sempre o parente 
seu majs velho e majs chegado e ora ho tem Manuel Rodriguiz, clerjgo.  
[fol.] 33B
2
 
Item. Huuma vistimenta de pano de ljnho velha que deixou o dito Joane Annes.
3
 
Item. Huum misall de misas votivas de pena, velho.
4
 
Tudo jsto tem o dito Manuel Rodriguez, clérigo, em seu poder. 
E mais ha hi outro callez e vistimemtas dos pescadores que tem o moordomo com que 
se diz a sua misa. 
¶ Diseram os amtiguos que huum Joane Annes edificara a dita jrmida e deixara aa 
capela huuma vistimemta e huum callez que atrás fica asemtado. E ora os pescadores 
têm cargo desta capella e cada domjmguo mandam dizer huuma misa aa sua custa e 
fazem moordomo cada mês como em Setuvall fazem os pescadores a Samt’Estevam e 
neste custume estam. 
[fol. 33Bv: em branco] 
[fol.] 34 
Determinaçoeens geeraees 
 
Sobre as vistimemtas e prata da jgreija que nam serve de cote 
¶ Porquamto temos ordenado nos outros lugares que temos visitado que as vistimentas e 
prata da jgreija que nam serve de cote estem em poder de huum homem boom e 
abonado, o quall sera emlegido pollo comçelho, mandamos que o comcelho desta villa 
emleja em câmara huum homem boom e abonado e seja morador na villa, o quall terá as 
                                                          
1
 [À margem direita:] j calez 
2
 Repete o texto do fólio 33v. 
3
 [À margem direita:] j vistimenta 
4
 [À margem direita:] j misall 
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vistimentas e prata da jgreija que nam servem de cote. E o homem que asy for emlegido 
será costramgido que as tenha ao menos dous annos. E mais se elle mays tempo quiser. 
E dará os ditos ornamentos cada vez que forem necesárjos; e pasados os ditos dous 
annos e nam os querendo elle mays ter, emtam o comcelho enlejerá outro pera os ter 
pella dita maneira. E asy se fará sempre. 
 
Sobre os três ollyos samtos 
¶ Mamdamos ao prior que comtinoadamente tenha o samto ollyo e crysma e ho olio 
infermorum e jrá ou mandará por elle cleriguo d’ ordens sacras como he obrjgado por 
ser tesoureiro. 
[fol. 34v] 
Do lavar dos ornamentos 
¶ Por que os ornamemtos com que se mynjstra e celebra o Samto Sacramemto devem 
ser lympos asy como o devem ser os menjstros que no alltar menjstram e servem, 
mamdamos que os ornamemtos corporaes e pallas e asy os outros que se custumam de 
lavar, sejam lavados de mês em mês, huuma vez ao menos. E se majs for necesarjo de 
se lavarem que se lavem segundo arbítrio do prior ao quall mandamos que desto tenha 
boom cujdado com muyta delijemçia e os lave per sy ou fará lavar per cleriguuo de 
ordens sacras. 
 
Da pena que averão os que se nam comfesarem e comungarem 
¶ Porque mujtas vezes allguns freegeses sam revees em se comfesarem e comungarem, 
o que he gramde dano de suas allmas, portamto mamdamos aos nosos juízes, meirjnhos 
e allcaides que todas aquellas pessoas que o prior lhes de em rool que nam sam 
confesados e comungados até qujmze dias depojs da Páscoa que os premdam e da 
cadeya paguem duzemtos reais cada huum, a metade pera o allcaide ou meirinho que ho 
premder e a outra metade pera a fabrjca da jgreija, não ficando per aquy desobrjgado 
nem relevado das penas em que tiver encorrido per direito ou per constytuyção do 
prellado. 
[fol.] 35 
Sobre o dinheiro das sepulturas 
¶ Achámos per jmqujrição que sobre jso tomámos per homeens amtiguos e asy polas 
visitacõees passadas, que quallquere pessoa que se emterrar na dita jgreija paga por a 
sepultura huum marco de prata. O quall custume e visitaçõees nós aprovamos e 
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comfirmamos, e mamdamos que asy se guarde. O quall dinheiro se despemderá na 
fabrjca da dita jgreija, segundo o regimemto que sobre ello temos feito. E nam se 
gastará em outros ussos profanos. E o dito marco de prata se paga por sepultura que se 
dá pera huuma geraçam. E quando allguuma pessoa quer cova dentro na jgreija pera 
huum corpo e mais nam, paga por ela quatrocemtos reais. 
¶ E porquamto este dinheiro das sepulturas he aplicado per nós aa fabrjca da dita jgreija 
e mujtas vezes sobre o pagamemto delle avia hi deferenças e se nam pagava como e 
quamdo devia e era desonesto sobre tall caso e preço amdar em demanda, mamdamos 
que daquj por diante se tenha esta maneira, scilicet, que ho prior nam dê covas demtro 
na dita jgreija a nenhuuma pessoa até que primeiramemte lhe ponha e dê penhor de 
huum marco de prata ou de iiijc reais, segundo a calidade 
[fol. 35v] 
da sepultura fôr; e bem asy pera correger e ladrjlhar as ditas sepulturas, o quall penhor 
ou penhores seram emtregues ao recebedor da fabrjca peramte o escripvão della pera 
aver de recadar o dito dinheiro pera a dita fabrjca. E se ho dito pryor fizer o comtrário 
que pague tudo jsto de sua casa, a metade pera quem o acusar e a outra meetade pera a 
fábrica. 
 
Que os aministradores das capelas nam mamdem dizer as misas por cleriguos de 
fora. 
¶ Porquamto achámos que allguuns amynestradores de capellas mamdavam dizer as 
misas a que sam obrjgados per clérigos de fora, o que he comtra direito, portamto que 
daquy por diamte mamdem dizer as ditas misas pollo prior e clérjgos que servem na dita 
jgreija, se hj ouver cleriguos pera jso, sob pena de mjll reais pera a dita fabrjca. 
 
Sobre o rezar das oras 
¶ Achámos que allguuns priores e benefyciados nam rezavam as oras canónjcas nas 
jgreijas e as rezavam em suas pousadas 
[fol.] 36 
e porque a jgreija he casa de oraçam e onde as oras canónicas se devem rezar, portanto 
mandamos em vertude d’obediençia ao dito prior e beneficiados que rezem as oras 
canónjcas demtro na jgreija com sua sobrepillizia vistida que he o seu próprio abyto 
como adiante vay decrarado nas determjnacões mistas. 
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Da vista dos testamentos 
¶ Mamdamos ao prior que requeira os juízes e tabaliaeens que lhe dem e façam dar a 
vista de quaeesquer testamemtos que elle requerer e ver quiser. E asy ho trellado deles, 
se o quiser, pera elle veer allguuns emcarreguos de misas ou aniversairos se pollos 
defuntos foram leixados pera os fazer comprir. E esto cumpriram todo sob pena de 
privaçam de seus ofiçios. 
 
Do sayr sobre as sepulturas aa segunda feira 
¶ Porquamto he universall custume nas jgreijas deste Reyno que aa segunda feira sayam 
com cruz e agoa bemta sobre todollos defuntos que jazem asy na jgreija como no adro e 
com seu responso 
[fol. 36v] 
e tamger de synos, o quall custume tráz mujta devaçam aos vivos e proveito aos 
defumtos que sempre esperam polla oração e sufrágios de Samta Madre Jgreija, 
portamto mamdamos que todallas segundas feiras, acabada a misa do dia, o prior e 
beneficiados sayam loguo com a cruz e aguoa bemta com seus responsos tamjemdo os 
synos e a cada responso seu synall; e amdaram polla dita jgreija e adro lamcamdo o 
tisoureiro agoa bemta pollas sepulturas, o que cumpriram sob pena de duzemtos reaes 
cada hum por cada vez que asy nam sairem sobre os finados; pera a fabrjca da jgreija a 
metade e a outra metade pera quem os acusar. 
 
De como o prior e beneficiados hão de ser apomtados. 
¶ Porquamto achámos que hj nam avia apomtador até ora e a jgreija em os ofícios 
devinos padecia detrimemto, ordenamos e mamdamos que aja hj apomtador em cada 
jgreija, sem o quall será huum delles todos oito, scilicet, o prior será o primeiro anno, 
após elle, no outro anno, o mais antigo beneficiado e asy dahj em diamte cada huum seu 
anno. E como acabarem de servir tornaram outra vez a começar no pryor e asy se fará 
sempre. E lhe mandamos 
[fol.] 37 
que oito dias amtes de Sam Johão, em cada huum anno, ordenem o dito apomtador pollo 
modo que dito he. E nam o fazemdo asy percam todos a metade de seu mamtimemto 
cada huum e o que sayr por apomtador e nam quiser tomar juramemto nem servir o dito 
serviço que perca a metade de seu mamtimento daquele anno. 
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Do menposteiro que à de pedir pera a fábrica 
¶Por nos pereceer bem e proveitoso da fábrica da jgreija desta villa, ordenamos que 
daquy por diamte aja na dita jgreija huum menposteiro que peça pera a dita fábrica o 
quall já he escolhido pera jso. E nos o privylegiamos dos emcarregos do concelho. E o 
dito memposteiro pidirá todollos domjmguos e samtos pera a dita fábrica e cada mês 
emtregará o dinheiro ao recebedor della peramte ho scripvão da dita fábrica. E 
mamdamos ao dito recebedor da fábrica que receba este dinheiro do menposteiro sob 
pena de mjll reais pera a fabrjca. 
 
Sobre quem terá os ornamentos das jrmidas 
¶ Determinamos e mamdamos que todollos ornamemtos das ditas jrmidas sejam 
[fol. 37v] 
emtregues aos moordomos dellas os quaees lhe seram emtregues per jmvemtário 
peramte o scripvão da câmara, o quall os carregará sobre elle. E asy lhe seram 
emtregues todallas joyas d’ouro e de prata e de roupa e outras semelhamtes. E nas 
jrmidas omde nam ouver moordomos se emtregaram ao prior peramte ho scripvão pollo 
modo que dito he. 
 
Que os moordomos novos tomem conta aos velhos 
¶ Achámos que os moordomos das comfrarjas e jrmidas tráziam em seu poder o 
dinheiro das ditas comfrarjas e jrmidas e quamdo davam sua comta e ficavam devemdo 
dinheiro, os moordomos novos e ofiçiaeens lhes deixavam as ditas djvjdas em seu poder 
e os nam costramgiam nem faziam em elles emxecuçam, o que avemos por muy mall 
feito. E queremdo esto correger, determjnamos e mamdamos que tamto que allguum 
moordomo acabar seu tempo, que loguo até vimte dias o moordomo novo com os 
oficiaees a que pertemçer, tomem comta ao moordomo pasado e tendo aqujlo que ficar 
devemdo lho façam logo pagar e emtregar ao moordomo novo sob pena de pagar de sua 
cassa. 
[fol.] 38 
Que se nam pobriquem cartas de nenhuum prellado contra a Ordem 
¶ Mamdamos ao prior ou cura, sob pena de ser presso e castigado, que nam pobrjque 
nenhuumas cartas de nenhuum prellado que sejam contra a Ordem nem que 
perjudiquem aos direitos della, sem nollo fazerem primeiramemte saber; nem 
comsymtirá pobrjcar a nenhuma pessoa. 
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Que se nam edifique nehuuma jrmida de novo sem noso mandado 
¶ Nam se pode fazer nenhuuma jrmida na terra da Ordem sem nosa liçemça, portamto 
mamdamos que nenhuuma pessoa nam edifique nenhuuma jrmida sem noso especiall 
[riscado: mandado] comsemtimemto sob pena de ser preso e pagar dez cruzados pera o 
convento. E por esta mamdamos aos juízes sob a dita pena de dez cruzados que nam 
consyntam fazer jrmida a nenhuuma pessoa se não lhe mostrar nosa licença espiçial e 
proçedam comtra a tall pesoa per todollos modos per que jmpidam a tall obra e nolo 
farão também logo saber pera provermos sobre o tall casso. 
[fol. 38v] 
Dos cleriguos e frades vagabumdos 
¶ Achámos per certa emformaçam que muytos clerjguos e frades se vêm a este 
meestrado sem licemça de seus prellados e se deixam andar celebramdo escomungados 
em gramde dano de sua comciemçia. E queremdo nós a esto prover, mamdamos ao prior 
desta villa que nam dê gujsamemto a nenhuum clérjguo nem frade pera celebrar nem o 
comsynta, sallvo mostramdo nosa liçença ou de [riscado: dito] dom prior. E se 
pervemtura trouxer liçemça de seu prelado, lhe daram gujsamemto três dias e mais nam 
até lhe mostrar noso mamdado ou do dito dom prior. E esto nam averá lugar no 
preegador que o comcelho tomar pera preegar na Coresma. Porque se ho dito preegador 
trouxer liçença de seu mayor, avemos por bem que lhe seja dado gujsamento sem mais 
outra liçença o tempo que preegar. 
¶ E o prior será avisado que nam dê guisamemto nem comsymta que nenhuum clérjguo 
diga misa na dita jgreija salvo aaquelle que na jgreija ajudar a servjr nas oras e nas 
misas aos domimguos e feestas que se oficiam. E per esta mamdamos ao tisoureiro sob 
penna de perder seu mamtimento de huum anno, que faca todo o que o prior mamdar 
acerqua do serviço da jgreija. 
[fol.] 39 
Da demarcacam que o nosso almoxarife a de fazer 
¶ Per que as propiedades da Ordem amdem sempre em boom recado e sem se poderem 
emlhear, mamdamos ao nosso allmoxarife que demtro em seys meses demarque com 
marquos autorjzados os reguemguos e propiedades da Ordem nesta villa com autorjdade 
de justiça. E fará fazer auto da dita demarcação em pubrjco e o propio nos emviara e o 
trelado lhe ficara em sua mão. A quall demarcaçam fará pollas comfromtacoeens e 
medidas das propiedades que lhe ficam no cabo da visitaçam fazemdo em tall maneira 
que da medida que he feita nam mjmgue nada. 
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Que nenhuuma pessoa nam seja escusa de pagar portagem 
¶ Porquanto achámos que allguumas pesoas se escusavam de pagar portagem alegando 
pera ello privylégios per omde se recerciam dívidas e faziam demenujçam nas rendas da 
Ordem; e queremdo a jsso prover mandamos que daquy por diante nenhuma pesoa seja 
escusa de pagar portajem posto que mostre privillégio pera elo porquanto  
[fol. 39v] 
temos privillégio d’El Rej, meu senhor, em que decrara que nam he sua temçam pollos 
privillégio que dá a allguumas pesoas de fazer perjuízo aos direitos da Ordem. 
 
Sobre o levantar o pão das eiras 
¶ Porquanto achámos que allguuns lavradores sem temor de Deus e em dano de suas 
comciençias, alevamtavam o paão das eiras e o recolhiam e depois pagavam o dízimo 
como querjam e nam como deviam e queremdo a esto prover para evitar tall dano, 
mamdamos nenhuum lavrador tamto que tiver o pão lympo, nam o levamte da eira sem 
primeiramemte o fazerem saber ao mordomo ou dizimeiro que venha partir e dizimar 
demtro em três dias os quaees aguardará por elle. E nam vimdo acabados os ditos três 
dias, emtam poderá o dito lavrador dizimar seu pão peramte duas ou três testemunhas e 
deixará seu dízimo na eira. E esta maneira será quando allguum lavrador qujser 
machocar ou debulhar allguuns feixes a que chamam mosto pera ajuda de recolher seu 
paão, scilicet, que nam levamtem da eira sem primeiramente chamar o moordomo ou 
dizimeiro 
[fol.] 40 
sob pena de o perderem. E esta determinaçam queremos que se guarde nos gaados e em 
todallas outras cousas que se hão de dizimar, scilicet, que njnguém se dizime sem 
primeiramente que seja chamado o dito dizimeiro. E omde for de custme de se 
aguardarem majs dias que três que se guarde o dito custume. 
 
Das posturas do comçelho 
¶ Porquamto achámos per determinacoeens dos Reys pasados que os comcelhos do 
Meestrado nam podem fazer posturas nem acordos sem hj estar allguuma pessoa por 
parte da Ordem, mamdamos e defemdemos ao dito concelho e ofiçiaeens delle que nam 
façam nenhuuns acordos nem posturas em sua câmara que toquem à nosa Ordem, 
remdas e direitos della sem nollo notificarem primeiro quamdo no lugar estivermos; e 
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não estando nós hj, ho notificaram ao nosso allmoxarife ou comtador. E se ho ouvjdor 
aquj estiver a elle o noteficaram. 
 
De como se hão de dar as sesmarjas 
¶ Porquamto achámos em mujtos lugares da Ordem mujtas terras balldias e 
desaproveitadas 
[fol. 40v] 
de que a Ordem recebe mujta perda e dano por se nam darem a quem as aproveite e 
queremdo a esto prover em maneira que as terras se aproveitem e a Ordem nam perca 
seus direitos, mamdamos ao nosso almoxarife desta villa que daquj por diante dê as 
sesmarjas guardamdo muy jmteiramemte este nosso regimemto no dar dellas. 
 
Sesmarjas 
¶ Mamdamos e damos poder ao nosso allmoxarife que elle posa dar e dê de sesmarja 
todos os matos e terras manjnhas reservamdo os coutos do comçelho que sam 
necesárjos pera os pastos dos gaados dos moradores della, os quaees queremos que nam 
dem. E damdo os ditos coutos que taees dados sejam nenhuns; soomemte poderam dar 
em elles terra pera ortas e pumares e seus donos os terão tapados à vista de homeens 
boons. E semdo asy tapados seram coymeiros. E onde as terras forem própias da 
Ordem, o dito allmoxarife as aforará e poerá nos comtratos que demtro em hum anno 
vaão comfirmar a nós por que ho tall contrato he nenhuum sem nosa comfirmaçam. E as 
outras que nam forem própias da Ordem dallas hão de sesmarja guardando as 
sollenjdades que a ordenaçam e capitollos  
[fol.] 41 
do Reyno mamdam, per ao que lhe mamdará fazer suas cartas em forma as quaees 
cartas seram asynadas pollo dito allmoxarjfe e feitas pollo nosso scripvão do dito 
allmoxarife e ficará a nota em seu livro. Nas quaees cartas se dirá que dam as ditas 
sesmarias com comdiçam que nam defemdam na dita terra pacerem os gaados dos 
moradores da dita villa nem beberem as águas nem cortarem lenha nem tirarem carvam 
e pedra e barro e outras cousas necesárjas ao povoo, guardamdolhe os paeens e verduras 
e pumares e ortas e todas as outras benjfeitorjas e vallados e levadas de moynhos e se ho 
defemderem que paguem de pena mjll reais por cada vez, a metade pera a nosa 
chancelaria e a outra metade pera quem os acusar. E que as aproveitem amte tempo que 
lhe polo sobredito allmoxarife será asynado. E nam as aproveitamdo que paguem de 
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pena mjl reaes e fiquem devollutas pera se darem a outrem e emtemder se à que 
aproveitem demtro no tempo aquellas que foram pera aproveitar. 
 
Sesmarjas 
¶ Amtes que o dito allmoxarife mamde fazer a dita carta jrá ver per sy a dita sesmarja 
com o dito scripvão e com ho homem boom do conçelho, se hj ouver. E seram avjsados 
[fol. 41v] 
que nam daram mais terra de sesmarja que aquella que virem que a pessoa que lha 
pedyo podrá bem aproveitar e mais nam e em que se possa fazer huma herdade porque 
se seguem gramdes imcomvenjemtes de se darem a nenhuuma pessoa gramdes terras de 
sesmarja. E seram avisados os sobreditos que guardem bem este capitollo, etc. 
 
Sesmarias 
¶ Se aos sobreditos pidirem allguuns beens que fazem perdidos que a dez, XX, XXX, 
XL, Lta e sesemta annos e mais que nam foram aproveitados e se diserem que os ditos 
beens sam de capellas, mamdaram os sobreditos requerer aos amjnjstradores das ditas 
capellas que as aproveitem em aquelle tempo que lhe pareçeer comvinhavell; e nam as 
aproveitamdo ao dito tempo nollo faram saber pera provermos no dito casso como seja 
serviço de Deus e proveito da terra. 
 
Sesmarias 
¶ Se forem beens de jgreijas ou de moisteiros, mandaram requerer os priores e 
beneficiados das ditas jgreijas e priores e guardiaens dos ditos moisteiros que os 
mamdem aproveitar e se ho nam quiserem fazer nolo fasam saber como dito he. 
[fol.] 42 
Sesmarias 
¶ Se forem beens d’orfãaos requereram os juízes dos orfãaos que costramgam os titores 
e quaeesquer outras pessoas que tiverem cujdado dos ditos horfãos que aproveitem os 
ditos beens amt’o tempo e nam os aproveitamdo nollo faram saber como dito he. 
 
Sesmarias 
¶ Se forem beens de homeziados que forem ausemtes, noteficaram a suas mulheres que 
lho faram saber per auto que se dello fará que os mamdem approveitar asynamdo lhe 
certo termo; e se nam tiverem molheres saber se a se há hj allguumas pessoas que 
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tenham carreguo delles e a eses noteficarão que lhe faram saber que os corregam 
asynamdo lhe certo termo que o façam. E quamdo nem tiverem molheres nem pessoas 
que tenham carreguo de suas fazemdas, noteficalloão a seus parentes ou seus amjguos 
que lho facam saber que mandem aproveitar os ditos beens no termo que lhes for 
asynado que os daram de sesmarja a quem os pedyr. 
[fol. 42v] 
Sesmaryas 
¶ Se os sobre ditos acharem allguumas terras cheyas de mato, as quaees foram dadas de 
sesmarja, e aquelles a que foram dadas as nam aproveitam e lavram parte dellas e 
deixam outra parte por lavrar e aproveitar, em tall caso requeram os donos das ditas 
terras que as lavrem em folhas segundo custume da terra asynamdo lhe aquelle termo 
que for justo pera as lavrar e aproveitar. E nam as aproveitamdo polla dita maneira, 
passado o termo as daram de sesmarja e se lhe forem postos embarguos pollos donos 
dellas e alegarem razoeens pera as nam deverem d’aproveitar emviaram a nós os ditos 
embarguos ou aos oficiaeens de nosa fazemda, asynamdo termo aos partes a que 
pareçam peramte nós. 
 
Sesmarias 
¶ Se os sobreditos acharem allguumas vinhas ou olivaees cheyos de mato que nam 
forem das pessoas sobre ditas, requereram os donos que as aproveitem demtro em dous 
annos faazmdo diso auto. E nam as aproveitamdo demtro no dito tempo, as daram de 
sesmarja e esto se emtemderá nas terras omde se custuma darem de sesmarja sem foro. 
[fol.] 43 
Sesmarias 
¶ Os sobre ditos daram lugar e liçemça aos que quiserem fazer moynhos d’aguoa doçe 
com tall comdiçam que paguem allguum foro aa Ordem aalem do dízimo ou 
conheçença que ouverem de pagar. E esto daram d’ infatiota pera sempre e omde ouver 
sallgado se pagara da aguoa e terradeguo o dito foro, aalem do dito dízimo ou 
conhecemça. 
 
Que o prior nam conheça dos dízimos sem nosa espiciall comisam 
¶ Fomos emformados que allguuns priores conheçiam das demandas dos dízimos que os 
seus comemdadores peramte elles demamdam, o que he cousa muj oudiosa aas partes; e 
por evitar esto e outros emcomvenjemtes que se poderam segujr, mamdamos e 
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defemdemos que os ditos priores nam conheçam de taees causas sem nosa espiciall 
comisam. E fazendo comtrairo, as ditas semtemças queremos que sejam nenhumas e 
que elle fique obrjgado pagar aas partes todas as custas e danos e jntereses que se sobre 
ele fizerem e recreçerem. E os erdeiros nos poderam requerer e nós lhe daremos sobre 
ele provisam. 
[fol. 43v] 
Dos que nam jstiverem ao domjngo demtro na jgreija aa misa. 
¶ Porquamto segundo direito os freegueses sam obrjgados aos domimgos e festas ouvjr 
misa jmteira o que mujtos nam fazem amtes se saem fora da jgreija e estam pallrramdo 
e murmurando e escasamente vão quamdo levantam a Deus, o que he synall de pouca 
fee e devaçam, e queremdo nós a esto prover, determjnamos e mandamos que quallquer 
freguês que nom estiver a toda a misa do dia e se sayr fora emquanto se a misa diser a 
pallrrar ou murmurar nós ho avemos por comdenados em cimquenta reais, a metade 
pera quem ho acusar e a outra metade pera o mejrinho de nosa casa ou alcaide do lugar. 
E mamdamos aos juízes que loguo faram emxecuçam, sob pena de pagarem de sua casa. 
¶ E o prior ou cura amoestará seus fregeses que aos domjmguos e festas primcipaees 
venhão aa igreija de cada cassa da vila marido e molher e do termo huum domingo o 
marydo e ho outro a molher. E que nos ditos domjmguos e festas principaes nam vãao 
aas vinhas nem pumares amte das misas sob pena de pagar cada hum vimte reais pera a 
fàbrjca da jgreija. E o dito pryor poerá a rool todos estes e o dará ao menposteiro pera 
arrecadar 
[fol.] 44 
delles estas penas; e se lhe pagar nam quiserem, mamdamos ao dito prior ou cura que os 
ponha em rool, scilicet, todallas vezes que emcorram, e dará o rool ao dito menposteiro 
ao quall mamdamos que requeira os juízes que lho façam pagar pera a fábrica. E os 
ditos juízes faram a dita enxecuçam cada vez que lhe for requerjdo. O que todos 
compriram sob pena de cada huum pagar quinhemtos reais pera a dita fabrjca. 
 
Da festa do Apostollo Samtiago 
¶ Mamdamos que em cada huum anno aa vespara do apostollo Samtiago, noso patrão, 
façam varrer e emparamentar a igreija e repicar com gram solenjdade e digam vésparas 
camtadas se hj ouver com quem. E asy a misa ao dia. E faram priciçam solene como em 
dia de Corpo de Deus. E faram varrer as ruas per omde ouver de jr a pricicam. E o prior 
amtes dous ou três dias requererá os juízes e oficiaes que façam jsto fazer amtes dous ou 
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três dias. E o nosso allmoxarife dará vinho e frujta aa vespara a eses que na jgreija 
estiverem. E mamdamos ao prior que todas as terças feiras rezem com os beneficiados 
do apostollo Samtiago se não for duplex e se o for rezem em outro dia da semana. 
[fol. 44v] 
Sobre o pagar do dízimo sonegado 
¶ Fomos emformados que allgunns priores deste nosso Meestrado, nam tememdo Deus 
nem as penas e cemsuras que per direito sam postas aos que tall cousa como esta fazem 
em gramde dano de suas comciençias e asy de seus fregueses, aas vezes os asolvem por 
se nam dizimarem de certamemte e lhe mamdam pagar o mall dizimado pera outra obra 
que lhes a elles parecer, avendo de lhe mamdar que imteiramemte restytuão os taees 
dízimos que nam pagaram aaquelles a que pertençem e a quem os ouveram de pagar. E 
queremdo nós sobre esto prover, decraramos que os priores que tal fizerem emcorrem 
em graves penas e cemsuras per direito e emlaçam as almas dos que asy mall asolvem 
sem perfeita restytijçam e fazem asy, elles como os que asolvem, sejam per Noso 
Senhor comdenados no fogo do jnferno. E portamto mamdamos aos ditos priores em 
vertude d’obediençia que sob pena de privaçam de seus benefiçios que tall nam façam 
mas amtes em suas comfisoeens e estacoeens e preegacoeens que ao povoo fizerem lhe 
emcomemdem e mamdem pagar o dízimo dereitamemte e nam asolvam a nenhuum sem 
lhe mandar fazer jnteira restitujçam por que segundo Samto Agostinho aquelle que mall 
se dizyma em dízima vynra, scilicet, que nam colhera 
[fol.] 45 
senam huuma parte das dez que lhe Nosso Senhor avia de dar de seus frujtos e majs será 
comdenado com a décima ordem dos maaos espritos que per sua soberba e 
desobediençia cayram no Jnferno semdo certos que se ho comtrairo fizerem seram 
pryvados de seus benefiçios e castigados gravememte como menbros desobediemtes nas 
determjnacoeens da Santa Madre Jgreija e de seus prellados. 
 
Que o prior nos emcomemde na estacão ao povoo. 
¶ Rogamos e emcomendamos ao prior que em suas estacoeens nos emcomemde 
[riscado: na estaçam] sempre ao povoo que todos roguem a Deus por nosa vida e estado 
que o Senhor Deus nos dê a emtemder e saber como vertuosamemte possamos reger e 
guovernar este Meestrado a seu serviço e bem de todollos moradores delle. 
[fols. 45v, 46r, 46v, 47r e 47v: em branco] 
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[fol.] 48 
Determinacoeens mistas 
 
Prior e beneficiados 
¶ Porquamto achámos que o prior e beneficiados da jgreija desta villa nam vinham aas 
oras como eram obrjgados ordenamos e mandamos que o dito prior e beneficiados 
venham todos aas matinas e a todallas outras oras e misa do dia. E quallquer que nam 
vier aas matinas até ho Grorja Patri do primeiro salmo, seja apomtado e perca por 
aquella vez quatro reais. E isso mesmo perderá outros quatro reais, todo o que nam vier 
aa prima, terça, seista, noa e competra ao Grorja Patri como dito he, per dia, por cada 
huma destas oras huum reall. E o que nam vier aas vesparas perdera dous reais pello 
dito modo. E estas penas se hão de tirar de seu mamtimemto ordenado que de nás hão 
d’aver em cada huum anno. E mandamos ao apomtador, sob pena de perder todo seu 
mamtimemto de huum anno, que mamde os pomtos a nosa fazemda oyto dias amtes de 
Sam Joham em cada huum anno, pera ally se descomtarem os ditos pomtos do 
mamtimemto do anno segujmte ou pera se pagarem das fiamças que tiverem dadas os 
jconymos. E mamdamos que este capitulo se trellade no livro de nosa fazemda pera que 
os nossos 
[fol. 48v] 
ofiçiaees o dem a emxecuçam como nelle se comtem. E se pervemtura formos ausemtes 
mamdaram os ditos pomtos ao nosso comtador. E estes pomtos que se descomtarem 
seram pera aquelles que servjrem e nam tiverem senam até vymte pomtos e pasamdo 
dos ditos vjmte pomtos será este descomto pera a fábrijca. E esta mesma pena 
mamdamos que ajam quaeesquer dos ditos benefiçiados que aas ditas oras e misas 
vierem sem ter sobrepilizia nellas. E estas penas queremos que ajam aalem das outras 
penas que sam conthidas nas constitujcoeens dos prellados. 
[fol.] 49 
Determinacoeens particollares 
 
Capella moor 
¶ Achámos que era neçesaryo fazerse a capela moor. Mamdamos que se faça d’abobada, 
scilicet, que se abobede asy como ora esta. E se as paredes nam forem pera jso 
mamdamos que emtam se faça de novo da gramdura que ora he como pareceer ao prior 
e recebedor da fabrjca e aos vereadores desta vila. 
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Retavollo 
¶ Mamdamos que tamto que a dita capela for feita se faça huum retavolo de bordos 
comvenjemte a ella com a jmagem de Nossa Senhora no meyo com ho Menjno Jhesus 
no collo; e aa mão direita se pymtara, no dito retavolo, a jmagem de noso patrão o 
apostollo Samtiago e do outro cabo a jmagem de Samto Amtonio e dahj por diamte as 
outras jmagens que ache bem pareçer. 
 
Palleo 
¶ Porque careçe esta jgreija de huum palleo pera a festa do Corpus Christi e pera as 
outras priciçoens omde se acustuma de levar o Sacramemto, portamto mamdamos fazer 
hum palleo de damasco ou catim de cores com seus alparavazes e framja e daquela 
gramdura que parecer bem aver e ao prior. E jsto se fará logo em maneira que posa 
servjr quimta feira da çeya. 
[fol. 49v] 
Livros 
¶ Pera o hofiçio divyno achamos serem necesarjos estes livros, scilicet, dous salteiros e 
huum oficiall e huum samtall. Mamdamos ao recebedor da fábrica compre os ditos 
livros de letra de forma até se fazerem outros de pena. E jsto fará demtro em três meses. 
 
Clerjguos 
¶ Allguuns clrjguos que majs querem segujr suas oupenyoeens que rezam nam querem 
servir nas pricicoeens geeraeens nem em outra cousa. Mamdamos ao [riscado: teso] 
pryor que lhes nam dê repartiçam de beneses, misas e trimtairos salvo se os defuntos 
expresamente ho deixarem no testamemto; nem lhe daram gujsamemto por que nam he 
rezam que recebam benefiçio de quem nam queriam servir. Soomemte ho dará aaqueles 
que nas ditas priciçoeens e jgreija servem. 
 
Cantar das misas 
¶ Mamdamos ao prior que diga as misas que he obrjgado per sy e quamdo for ocupado 
ou ausemte as fará dizer per huum benefiçiado e trabalhe por ser dos majs amtiguos o 
que cumprirá em vertude d’obediençia. 
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Matinas e misas 
¶ Por quanto nesta jgreija há huum prior e oyto beneficiados, ordenamos e mamdamos 
por homrra do culto divyno que cada dia 
[fol.] 50 
digam misa ofiçiada e em as festas de Noso Senhor e de Nosa Senhora matinas 
camtadas e as vesparas das ditas festas e dos apostollos e dos outros samtos de guarda e 
dos mártires Sam Sebastião e Sam Brás e Samto Amtonio, digam vesparas camtadas e 
quallquer que ho comtrairo fizer nam temdo liçita neçesidade pagará por cada vez 
cimquoenta reais e mamdamos ao noso allmoxarife que lhos descomte de seus 
mamtimemtos. E mandamos ao apomtador que cada anno emvie os pomtos a nosa 
fazemda pera hj lhe serem descomtados e mamdado ao allmoxarife que ha de pagar. 
 
Carne e pescado 
¶ O prior e cleriguos se nos agravaram que os nam tratavam no comungar da carne e 
pescado como eles mereçiam e era de direito de se lhes fazer. Portamto mamdamos aos 
allmotaçés que pollo tempo forem que depois do allcaide moor repartam logo pellos 
ditos prior e beneficiados crerjguos. E quallquer que ho contrairo fizer e os deixar estar 
pague por cada vez duzemtos reais, a metade pera a fabrjca da dita jgreija e a outra 
metade pera a nosa chancelaria. 
 
Alagares 
¶ Os moradores desta villa vila se nos agravaram que recebiam gramde dano pollos 
alagares desta villa. 
[fol. 50v] 
se lamcarem muyto tarde a moer em tal modo que perdiam sua azeitona e lhes apodreçia 
amtes que a fizesem. E queremdo a jsto prover, mamdamos que daquy por diante os 
ditos lagares sejam lamçados a moer por dia de Todollos Samtos, no quall tempo ho 
allmoxarife com os ofçiaees em câmara faram o rooll, sob pena de os remdeiros dos 
ditos lagares ou feitores delles pagar dez cruzados pera a nosa chancelaria e outros dez 
pera a fabrjca da jgreija desta villa. E outro tamto pagaram o dito allmoxarife e ofiçiaes 
se nom fizerem o dito rooll no dito tempo. E sob a dita pena mamdamos ao dito 
allmoxarife e ofiçiaes que depois do dito rooll ser feito nam bulam majs com elle e 
deixem fazer as penas segundo forma do dito rooll. 
 
52 
 
Mata d’Arquamzinho 
¶ Defemdemos ao noso couteiro e asy aos ofiçiaens desta villa que nam dem lugar nem 
vemdam a nenhuuma pessoa madeira pera fazer cadejras na mata d’Arquamzinho. E o 
comçelho se poderá aproveitar della pera o que lhe for necesarjo, scilicet, em cortar 
madeira pera suas casas e abegoarja. E quallquer dos sobreditos que o contrairo fizer 
pague dez cruzados, a metade pera a nosa chancelaria e a outra metade pera quem os 
acusar. 
[fol.] 51 
Correiçam 
¶ Por relevarmos a terra de opresam, mamdamos ao nosso ouvjdor da correiçam que ho 
anno que nós estivermos em esta villa elle nam venha aqui fazer correiçam e quamdo 
depojs pollo tempo, nom semdo no dito anno que nós aqui estivermos, elle aqui vier 
fazer correiçam, mamdamos que nam estee majs que hum mês e emtam nam lhe será 
dado pousadas pera precuradores. E aos homens do meirinho se dará a três huma 
pousada. 
Coymas 
¶ Defemdemos ao dito ouvjdor que nam mamde fazer emxecucam de coymas aa pitição 
de remda da chancelaria sem primeiramente mamdar çitar as partes que asy lhe sam 
dadas nos roees. E bem asy lhe mamdamos que tamto que a parte mostrar em seu poder 
a semtença que contra ella foy dada de tall coyma nam seja majs costrangido a pagalla 
outra vez porque he presumçam de direito qu’ pojs a semtemça estaa em poder da parte 
comdenada que pagou já a coyma. E asy o dito ouvjdor nam julgará nenhuuns direitos 
contra nem coymas nem outras penas senam pollas ordenacoens, regimemtos e posturas 
per que deve de julgar. E ho ouvjdor que comtra este capítulo for, pagará por cada vez 
vimte cruzados pera o noso Comvemto de Palmela, aalem do outro castigo que per nós 
lhe será dado. 
[fol. 51v] 
Açougues 
¶ Depois de ouvjdos os do castello e asy os da villa sobre omde estarjam os açouges, 
asemtamos que se fizesem nas Covas por ser lugar comvenjente pera huuma parte e pera 
a outra. E ahj estem pera sempre pera o quall lhe damos lugar e leçemça que posam 
lemçar taxa polos moradores desta villa e termo. 
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Taixa pera a jgreija 
¶ Determinacão he de direito que segundo o que cada huum leva das remdas daj asy ha 
de comtribuyr pera a fábrica da igreija e corregimemto della. E por quamto nesta villa 
d’Allcacere que he Mesa Meestral, ha hj allguuns cavaleiros que tem remdas apartadas 
pollo quall são obrigados de ajudar a comtribuyr comnosco pera a dita fábrica e 
corregimemto da igreija, portamto mamdamos que os ditos cavaleiros comtribuam 
solldo aa livra do que cada huum tem pera as obras que são neçesarjas de se fazerem 
segundo majs largamemte mamdamos fazer avaliaçam asy do que nós temos como do 
que eles têm das ditas remdas. A quall avaliaçam estaa na mão do recebedor da fábrrjca 
e mamdamos que se cumpra como nella se contem.  
[fols. 52r, 52v, 53r: em branco] 
[fol. 53v, ao alto, ao centro:] Folium non decet 
[fol.] 54 
Jurdicam do civell e crime 
¶ A jurdicam do çivell e crime desta villa e seu termo he da Ordem e a eleiçam dos 
juízes e oficiaes se faz pollo nosso ouvjdor e os juízes ordenairos cada anno tiram carta 
nosa de comfirmaçam, scilicet, dão em cada huum anno seys juízes eleitos pollo povoo 
e nós escolhemos delles dous que mandamos comfirmar. 
 
Titolo dos ofícios desta villa 
Item. Pêro Correa, cavaleiro da Ordem de Samtiaguo e nosso allmoxarife desta villa. 
Item. Martim Coelho, scripvão da Ordem e allmoxarifado desta villa nos apresentou 
huuma carta do dito ofício asynada per nós e pasada polla nosa chancelaria. 
Item. Lopo de Lagares, scripvão dos dízimos da dita villa, mostrou carta do dito ofício 
asynada per nós e pasada pola nosa chancelaria e tem de mantimemto R allqueires de 
trigo e xxxb allmudes de vinho cada ano. E he obrjgado d’amdar pollas eiras e polos 
lagares quamdo as remdas da dita vila nam sam arremdadas e se recolhem pera nós. 
[fol. 54v] 
Offícios 
Item. Gaspar Diaz, escudeiro de nosa casa e scripvão da câmara da dita villa, mostrou 
carta do dito ofício asynada per nós e pasada pola nosa chancelaria. 
Item. Joham Nunez, juíz dos horfãos mostrou carta do dito ofício asynada per nós e 
pasada polla nosa chancelaria. 
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Item. O dito Lopo de Lagares mostrou carta de scripvam dos orfãos asynada per nós e 
pasada polla nosa chancelaria. 
Item. Diogo Gonçallvez, partidor dos horfãos, mostrou carta do dito ofício asynada per 
nós e pasada pola nosa chancelaria. 
Item. Joham de Calvos, partidor, mostrou carta do dito serviço asynada per nós e pasada 
polla nosa chancelaria per que ho demos por partidor dos horfãos. 
Item. Christovão Fernandez, scripvão d’almotaçarja, mostrou carta do dito serviço 
asynada per nós e pasada pola nosa chancelaria. 
[fol.] 55 
Tabaliaeens 
Item. Achámos na dita villa d’Allcaçere quatro tabaliaeens os quaees sam dados per nós 
por pertemcerem de os dar aos meestres da dita Ordem segundo tem per suas 
doaçoeens; e os três delles pagam de pemsam cada anno oyto cemtos reais. E o houtro 
he geerall e nam paga pemsam. 
Item. Gaspar Diaz, escudeiro de nosa cassa e tabalião na dita villa, mostrou carta do dito 
ofício asynada per nós e pasada pola nosa chancelaria e este paga pensam. 
Item. Lopo de Lagares mostrou carta de tabeliam asynada per nós e pasada pola nosa 
chancelaria e este paga pemsam. 
Item. Nuno Callado, tabeliam, mostrou carta do dito ofício asynada per nós e pasada 
polla nosa chancelaria e este paga pemsam. 
Item. Lujs Diaz, tabeliam geerall em todo o Meestrado de Samtiaguo, mostrou carta do 
dito ofício asynada per nós e pasada pela nosa chancelaria e este nam paga pensam. 
[fol. 55v] 
Ofiçios 
Item. Framçisco Carreiro mostrou carta de contador dos feitos e emqueredor nesta villa 
asynada por nós e pasada pola nosa chancelaria. 
Item. O dito Framçisco Carreiro mostrou carta de distribuidor dos feitos nesta villa 
asynada per nós e pasada pola nosa chancelaria. 
 
Procuradores 
Item. Pêro Memdez, procurador do número, mostrou carta do dito ofício asynada per 
nós e pasada polla nosa chancelaria per que o démos por procurador do número em todo 
o dito Meestrado de Samtiago. 
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[fol.] 56 
Estas sam as remdas que a Ordem tem nesta villa e seu termo 
Item. O dízimo do pãao. Item. O dízimo do mell e enxames. 
Item. O dízimo do vinho. Item. O dízimo dos frangãos e patos. 
Item. O dízimo do azeite. Item. O dízimo dos gaados de toda a sorte. 
Item. O dízimo do ljnho. Item. O dízimo dos queijos das ovelhas e cabras e varas. 
Item. O dízimo das favas e dos tremoços e de todollos outros legumes. Item. O dízimo 
dos forõoes. 
Item. O dízimo da frujta. Item. A conhecença dos moynhos. 
E asy se hão de pagar os dízimos de todollas outras cousas semelhamtes a estas. E asy 
as conhecemças dos ofiçiaes macanjcos e as outras cousas que aquj nam vãao 
decraradas. E asy as outras conhecenças, mamdamos que se pagem segundo forma de 
direito comum e pelas comstitujçõees do prellado. 
 
A allcaidaria e remda della 
Achámos por alcaide moor de dita vila dom Joham Mazcarenhas, capitão dos gynetes 
d’el Rey meu senhor per nosa carta asynada per nós e pasada pola nosa chancelaria. E 
elle põem alcaide piqueno segundo forma da ordenacam do Reyno. 
[fol. 56v] 
Item. A pemsam dos tabaliãees. E paga cada huum de pemsam cada anno, oito centos 
reais.
1
 
Item. A portajem. 
Item. Outras remdas de regemgos e propiedades que vão scriptas adeamte no fym desta 
visitação e ficão asentadas no tombo, medidas e comfromtadas. 
Das quaees remdas, scilicet, de Briegas e Sytimos e Allberge com parte de Palma leva o 
bispo e cabijdo o terço e da Ribeira de Palma pera aalem comtra Setuvall. E asy na 
Ribeira de Cadam de cyma de Benagaz elle leva a redizima e de Benagazill pera baixo o 
terço. 
¶ E dos ditos regemgos e propiedaes da Ordem nam leva o bispo e cabijdo nada porque 
toda a remda delas he in solydo nosa e da Ordem. 
Da remda dos vinhos leva o bispo e cabijdo o terço, tiramdo as vinhas que são da 
Ordem como dito he. 
                                                          
1
 [À margem direita:] biijc reais 
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Da remda do pescado leva o bispo e cabijdo o terço. 
Da remda das Meunças leva o bispo e cabijdo o terço e redizima daqueles lugares asy 
como leva o trigo segundo em cima he decrarado. 
[fol.] 57 
Da remda do sall leva o bispo e cabijdo o terço. 
 
Número da jemte 
Item. Achámos que há na dita villa e termo [em branco; com ponto de interrogação 
acrescentado em época mais tardia].  
¶ Por que venha em notícia de todo o povoo esta nosa visitação e das pesoas a que toca 
pera que cada huum saiba a obrjgaçam que tem, mamdamos ao prior em vertude 
d’obediençia que leya toda a dita visitacão lemdo três folhas cada domjmguo na 
estacam até que a acabe de leer e pobrjcar pausadamente. E esta pobrjcacam fará cada 
hum anno e a comecará de fazer pollo domjmguo da Pascoella. E mamdamos ao 
scripvão da câmara que asemte a pobrjcaçam della no cabo desta visitação. A quall 
visitação elle terá na arca do comçelho e della nam sairá salvo pera a câmara quamdo os 
juízes a quiserem ver. E se o dito scripvão ou juízes e oficiaees o comtrário fizerem os 
avemos por condenados cada huum em dez cruzados, a metade pera quem os acusar e a 
outra metade pera a fábrica 
[fol. 57v] 
e majs serem privados de seus ofiçios. E o dito scripvão da câmara dará o trelado de 
quallquer capitollo ou de toda ella a quallquer pessoa que a queser. 
 
Foy acabada esta visitação na vila de Setuval aos xxb dias do mês de Abrjl. Dioguo 
Velho a fez de Ī bc e treze. 
[Assinado:] Jorge 
[Assinado:] Francisco Barradas 
[Assinado:] Dom Joham de Bragaa, prior moor. 
[fol.] 58 
Prevycada foy esta vysetacam du Mestre, noso senhor, em a vylla d’Alcácer du Sall per 
Luys Gonçallves, prioll dela, aos xxix djas do mês de Mayoo do anno du nacymento de 
Noso Senhor Jhesus Christo de mjll e quynhentos e xiij annos em a jgreja da dita vylla. 
Joham Dyas escrivam da câmara da dita villa pelo Mestre nosso senhor que esto escrevj. 
A quall vysetacam foy prepricada dous domynguos despojs de Sant’Espirito.  
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[fols. 58v, 59r, 59v, 60r, 60v, 61r e 61v: em branco] 
[fol.] 62 
Roll dos fooros e posisõees que a Ordem tem nesta vila d’Alcaçeer do Sall, os 
quaees foram medidos per huuma vara marcada de cinquo palmos 
 
Vinha de Rodrigo Alvarez, foreira 
Item. Rodrigo Allvarez, amo do capitão, tráz huma vinha com oliveiras da Ordem aa 
Fomte Samta dentro no çarrado de Pêro Annes e Jsabel Alvarez sua molher que também 
he da Ordem que parte ao norte com a estrada que vay dos Marteres pera as Marinhas 
dos outros cabos com todos; parte com a Ordem que tráz o dito Rodrigo Annes e tem de 
comprido de norte a sull cemto e cimquoenta e seys varas e de levamte a ponemte 
qujnze varas. A qual vinha tráz aforada em três pessoas e ele he a primeira pessoa per 
titollo d’aforamento que lhe o Mestre noso senhor fez e paga de foro cada anno sesemta 
reais
1
. Paga os per dia de Sam Mjguell de Setembro e majs o terço e dízimo do azeite
2
. 
E do vinho o dízimo
3
. 
 
Casas de Gaspar Rodriguiz 
Item. Gaspar Rodrigiz tráz humas casas da Ordem no cabo desta vila contra Setuval que 
partem ao norte com casas de Nuno Martinz e ao sul com casas de Lujs Gonçallves e de 
Estevam Gonçallvez e ao levante 
[fol. 62v] 
com rua pubrica e ao ponemte com chão da Ordem que tráz a molher de Joham 
Perdigam; e foram vistas e medidas e tem a casa deianteira de comprido seys varas e 
terças e de larguo quatro varas e duas terças. E a câmara sobradada tem de larguo três 
varas e terça e de comprido quatro varas e duas terças e a logea de baixo he de outro 
tanto. E a outra câmara terreya tem de comprido cinquo varas e de largo duas varas e 
meya. E o quintall tem de comprido treze varas e de larguo oito varas e meya; e demtro 
nese quimtall estaa huuma estrebaria com seu palheiro que tem de comprido sete varas e 
de largo duas varas e meya. E este quimtall e casas emtram todas nas comfromtacõees 
sobreditas, as quaes tráz aforadas em fatiosym perpetu per titolo de comfirmaçam 
                                                          
1
 [À margem direita:] Lx reais 
2
 [À margem direita:] terço e dízimo 
3
 [À margem direita:] dízimo do vinho 
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d’aforamento que o Mestre noso senhor tinha feito muito há por ser em chão manjnho; e 
paga de foro cada anno trjmta e seys reais
1. Paga os per dia de Sa’Mjguell de Setembro. 
 
Orta d’Amtone’Annes 
Item. António Annes tráz huuma orta da Ordem na Fomte Samta que parte ao norte com 
çarrado de Jsabel Alvarez e ao sull com sapall e ao levamte com orta da Fomte Samta e 
o ponemte com Payo Rodriguez; e tem do norte ao sull quoremta e cimquo varas e de 
levamte a ponente cemto e dezaseys. A quall tráz aforada em fatiosym perpetu per titolo 
de comfirmaçam que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno trinta e 
seys reais
2. Paga os per dia de Sa’Mjguel de Setembro e majs o dízimo. 
[fol.] 63 
Casas de Briatriz Gonçallvez que ora tráz Manuel Gomes seu filho 
 Item. Brjatriz Gonçallvez tráz huumas casas de Ordem no cabo da villa comtra Setuvall 
que partem ao norte com forno de Francisco Nunes e no sull com rua pubrica e ao 
levamte com casas do dito Francisco Nunez e ao ponemte com azinhagaa; as quaees 
foram medidas e tem a casa dianteira de comprido cimquo varas e duas terças e de largo 
cimquo varas e terça. E a câmara tem de comprido cimquo varas e meya e de larguo 
quatro varas. As quaes tráz aforadas em três pessoas e ella he a primeira pessoa per 
titollo de comfirmaçam que lhe el Rej que Deus aja fez e paga de foro cada anno trjmta 
reaes
3. Paga os per dia de Sa’Migell de Setembro. As quaes casas tráz ora Manuel 
Gomez, seu filho, porquanto ela as renunçiou nele e o Mestre noso senhor lhas aforou 
em três pessoas e ele he a primeija pessoa e paga de foro cada anno sesenta reaes pagos 
pelo dito dia.
4
 
 
Casas de Joham Pestana 
Item. Joham Pestana tráz humas casas de Ordem no arravallde desta villa comtra 
Setuvall que partem ao norte com rua pubrica e ao sull com o mar e ao levante com 
casas de Pêro Gramaixo que sam da Ordem e ao ponente na outra metade destas casas 
que o dito Joham Pestana deu a Gomes Neto, seu jemrro; e tem de comprido, a casa que 
vay comtra o mar, cimquo varas e quarta e de largo quatro varas e a casa qu’ estaa 
juunto da rua  
                                                          
1
 [À margem direita:] xxxbj reais 
2
 [À margem direita:] xxxbj reais 
3
 [À margem direita:] xxx reaes 
4
 [À margem direita:] Lx reaes 
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[fol. 63v] 
tem de comprido seys varas e de larguo três varas; as quaees casas tráz aforadas em 
fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga 
de foro cada anno vimte e quatro reaes
1
 pagos per dia de Sa’Mjguell de Setembro. 
 
Casas de Pêro Gramaixo 
Item. Pêro Gramaixo e sua molher trázem humas casas da Ordem nesta villa no 
arravalde contra Setuvall que partem ao norte com rua pubrica e ao sull com ho mar e 
ao levamte com Gonçalo Lourenço e ao ponemte com casas do dito Joham Pestana; e ha 
nelas huma sala terreya com duas câmaras sobradadas e huum corredor e tem a dita 
salla de comprido sete varas e de largo seis varas. E a câmara que estaa comtra o mar 
tem de comprido sete varas e de largo quatro varas e quarta; e a outra câmara tem de 
comprido quatro varas e duas terças e de larguo quatro varas e meya; as quaees câmaras 
têm suas logeas debaixo, da mesma grandura. E trázem aforadas as ditas casas em 
fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e pagam 
de foro cada anno cymquemta e quatro reaes
2
 pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol.] 64 
Çarrado de Rodrigo Annes e Jsabell Alvares, sua molher 
Item. Rodrigo Annes e Jsabel Alvarez, sua molher, trázem huum çarrado de vinha e 
olivall aa Fomte Santa que parte ao norte com camjnho do comçelho e ao sull com orta 
d’Amton’Eannes e ao levamte com a Fomte Samta que he da Ordem e ao ponente com 
azinhagua de Hereos; e demtro nela fica huuma courella de vinha de Rodrigo Alvarez, 
amo do capitão. E este cerrado foy medido e tem de comprido de norte ao sull cemto 
cimquoemta e seys varas e de levamte a ponemte cemto e huuma; o qual trázem aforado 
em três pessoas e elles anbos, marido e molher, sam primeira pessoa e pagam de foro 
cada anno cemto e novemta reaes
3
 pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E o quarto e 
dízimo do azeite ao pee d’oliveira4 e o dízimo do vinho no lagar.5 
 
 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] xxiiij reaes 
2
 [À margem direita:] Liiij reaes 
3
 [À margem direita:] CLxL reaes 
4
 [À margem direita:] quarto e dízimo azeite [à margem esquerda:] este quarto do azeite se a de pagar 
dentro no lagar e o dízimo em azeitona ao pee d’oliveira 
5
 [À margem direita:] do vinho dízimo 
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Casas e chão de Pêro Memdez 
Item. Pêro Memdez tráz humas casas de Ordem e chão aalem do arco de Rui Gago que 
partem ao norte com casas d’Álvaro Pirez e ao sull com rua pubrica e ao levamte com 
azinhaga do comçelho e ao ponemte com outra azinhaga do comçelho e sam quatro 
casas sobradadas, scilicet, huuma sala e três câmaras e tem a sala de comprido cimquo 
varas e terça e de largo quatro varas e quarta e a câmara que 
[fol. 64v] 
estaa comtra o ponemte tem três varas de larguo e de comprido outro tamto como a salla 
e as outras duas câmaras que estão ao norte tem de comprido ambas seys varas cada 
huuma e de larguo, a primeira câmara, três varas e duas terças e a outra três varas. E o 
chão parte ao norte com rua pubrica e no sull com o ho mar e ao levamte com servjdam 
do concelho e vay de comprido até ho mar e através tem nove varas. As quaes casas e 
chão tráz aforado, tudo em fatiosym perpetu per titollo muito amtigo que de tudo tjnha, 
e paga de foro cada anno vimte e cimquo reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de 
Setembro. 
 
Cassas de Johão Callema 
Item. Joham Callema tráz huumas casas nesta villa que partem ao norte com rua pubrica 
e ao sull com Lujs Cemteyo e ao levamte com a molher de Fernam Gonçallvez 
Pichaleiro e ao ponemte com azinhagaa do comçelho. As quaes foram medidas e tem de 
comprido três varas e quarta e de larguo três varas; as quaes tráz aforadas em três 
pessoas e ele he a primeira pessoa e paga de foro cada anno quorenta e cinquo reaes
2
 
pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol.] 65 
Vinha de Briatiz Martinz 
Item. Briatiz Martinz tráz huuma vinha da Ordem acerqua da Estrada dos Marteres que 
parte ao norte com camjnho do concelho e ao sull com vinha e olyvall de Fernam 
Gavião e ao levamte com olivaees de Ordem e ao ponemte com vinhas da Fomte Samta; 
e tem do norte ao sull cemto trimta e oito varas e de levamte a ponemte sesemta e sete. 
A quall tráz aforada em três pessoas e ella he a primeira pessoa per titollo d’aforamemto 
que lhe o Mestre nosso senhor ora fez e paga de foro cada anno trezemtos reaes
3
 e majs 
                                                          
1
 [À margem direita:] xxb reaes 
2
 [À margem direita:] xLb reaes 
3
 [À margem direita:] iijc reaes 
61 
 
huuma galjnha
1, pago tudo per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs do azeite o quarto 
e dízimo ao pee d’oliveira.2 
 
Casas de Joham Pestana e Felipa Coelha, sua molher 
Item. Joham Pestana e Felipa Coelha, sua molher, trázem humas casas da Ordem juunto 
do chafariz que partem ao norte com chão do Poço Novo e ao sull com casas de Ruj 
Martins e com casas d’Amtonio d’Abreu e ao levamte com rua da Regeira e ao ponemte 
com rua pubrica; e têm de comprido sete varas e de larguo três varas e duas terças; as 
quaes trázem aforadas em três pessoas e eles anbos marido e molher sam a primeira 
pessoa e pagam de foro dez reaes cada anno
3
 e majs hum frangão
4
, pago tudo per 
Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol. 65v] 
Casas de Per’Annes, foreiro 
Item. Per’Annes tráz uumas casas da Ordem nesta villa na Rua Djreita que partem ao 
norte com rua pubrica e ao sull com o rio e ao levamte com casas de Pêro Gonçallvez e 
ao ponemte com travesa do comçelho; a qual he casa diamteira térrea e huuma câmara 
sobradada e tem de comprido, a casa diamteira seys varas e de largo três varas. E tem a 
câmara sobradada de comprido, quatro varas e meya e de larguo duas varas e duas 
terças; as quaees tráz aforadas em três pesoas e ele he a primeira pessoa; e paga de foro 
cada anno trimta e seis reaes
5, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Vinha d’Álvaro Gill 
Item. Álvaro Gill tráz huuma vinha da Ordem omde chamam o Arieiro que parte ao 
norte com vinha de Manuell Gill e ao sull com Beito Câmara d’Oliveira e ao levamte 
com camjnho de Hereos e ao ponemte com vinha de Joham de Calvos, o Moço. E tem 
de norte a sull cem varas e de levamte a ponemte cemto e quatorze varas; a quall tráz 
aforada em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora 
                                                          
1
 [À margem direita:] j galinha 
2
 [À margem direita:] quarto e dízimo [À margem esquerda:] este quarto do azeite se a de pagar dentro no 
lagar em azeitona e o dízimo d’azeitona ao pee d’oliveira sem embargo do dízimo que pagará tudo ao pé 
d’aliveira. 
3
 [À margem direita:] x reaes 
4
 [À margem direita:] j frangão 
5
 [À margem direita:] xxxbj reaes 
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fez e paga de foro cada anno cemto e sesemta reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de 
Setembro. 
[fol.] 66 
Vinha de Manuell da Vinha 
Item
2
. Manuell da Vinha tráz huuma vinha da Ordem omde chamam Telhada que parte 
ao norte com Ruy d’Afomseca e ao sull com camjnho d’Hereos e ao levamte com 
Amtonio Çallema e ao ponemte com vinha que foy do Pirrasco e tem do norte ao sull 
cemto e três varas e de largo oitenta e três; a quall tráz aforada em três pessoas e elle he 
a primeira pessoa per titolo d’aforamento que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga 
de foro cada anno vimte reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgel de Setembro. E majs o 
dízimo de todo o que Deus nela der. 
 
Chão de Nuno Memdez, oleiro 
Item. Nuno Memdez, oleiro tráz huum chão da Ordem no arravallde desta villa contra 
Setuvall que parte ao norte com camjnho que vay pera os Marteres e ao sull com 
camjnho pubrico e ao levamte com casas de Brjatiz Gonçallvez, sua sogra e sam da 
Ordem e ao ponemte com Pêro Louremço; e tem do norte ao sull cimquoemta e sete 
varas e de levante a ponemte quaremta e sete; o quall tráz aforado em fatiosym perpetu 
per titollo d’aforamento que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno 
cem reaes
4, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol. 66v] 
Chão de Joham Nunez, ferreiro 
Item. Joham Nunez, ferreiro [sic], morador nesta villa, tráz huum chão da Ordem no 
cabo desta vila contra Setuvall que parte ao norte com chão de Nuno Memdez, oleiro, 
que he da Ordem, e ao sull com rua pubrica e ao levamte com casas de Lujs Gonçallvez, 
pescador e ao ponemte com chão e serventia do comçelho; e tem de levamte a ponemte 
dezoito varas e meya e do norte ao sull, medido de lomgo das casas do dito Lujs 
Gonçallvez, omde o chão he majs largo, quatorze varas e no outro cabo contra Setuvall, 
tem seys varas; o quall tráz aforado em fatiosym perpeto per titollo d’aforamento que o 
                                                          
1
 [À margem direita:] CLx reaes 
2
 [À margem esquerda:] esta vinha tráz ora Maria da Vinha filha do dito Manuell da vinha per titollo 
d’aforamento que lhe ora novamente o Mestre noso senhor fez e paga majs x reaes que sam xxx reaes de 
foro que agora paga, etc. 
3
 [À margem direita:] xx reaes 
4
 [À margem direita:] C reaes 
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Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno quaremta reaes
1
, pagos per dia de 
Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Vinha d’Ana Rodrigujz, molher d’Amtam Lopez 
Item. Ana Rodrigujz, molher d’Amtam Lopez, tráz huuma vinha da Ordem abaixo dos 
Marteres que parte ao norte com camjnho d’Hereos e ao sull com vinha da Ordem que 
tráz Bramca Viçemte e ao levamte com vinhas da Ordem que se chamam as Pelengrinas 
e ao ponemte com vinha da Ordem que tráz Maria Gonçallvez a qual tráz aforada em 
três pessoas e ela he a primeira pessoa e paga de foro cada anno cem reaes
2
, pagos per 
dia de Sa’Mjgel de Setembro. E majs o dízimo. 
[fol.] 67 
Vinha de Joham Ribeiro 
Item. Joham Ribeiro tráz huuma vinha da Ordem abaixo dos Marteres que parte ao norte 
com vinha de Bramca Viçemte que he da Ordem e com vinha de Lucas Vaaz, forra, e ao 
sul com vinha de dom Álvaro de Crasto que he da Ordem e ao levamte com vinha de 
Gonçalo Nunez. E tem de levamte a ponemte cemto e novemta varas e de larguo 
cimquoemta e duas. A quall tráz aforada em fatiosym perpetu per títollo d’aforamemto 
que lhe o Mestre nosso senhor ora fez e paga de foro cada anno duzemtos e vimte 
reaes
3
, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro e majs o dízimo. 
 
Orta e asemtamemto da Fomte Samta que tráz Lujs Esteveez 
Item. Lujs Estevez tráz huuma orta e asemtamemto que se chama a orta da Fomte Samta 
que parte ao norte [rasurado: com], a dita orta, com vinhas do dito Lujs Estevez e com 
vinha de Fernam Gavião, outrosy da Ordem, e ao sull com sapall e ao levamte com 
olivaees da Ordem e ao ponemte com orta d’Amton’Eannes que também he da Ordem; 
e tem do norte ao sull cem varas e de levamte a ponemte duzentas e dezaseys. E demtro 
nestas demarcações 
[fol. 67v] 
fica huuma vinha de que soomemte paga o dízimo e tráz majs huuma vinha com 
oliveiras que parte ao norte com camjnho do concelho e a sull com a dita orta da Fomte 
Samta e ao levamte com vinha que tráz Brjatiz Martins e ao ponemte com vinha e 
                                                          
1
 [À margem direita:] xL reaes 
2
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olivall de Jsabel Alvarez, tambem da Ordem; e tem do norte ao sull cemto e homze 
varas e de levamte a ponemte novemta e três. A quall orta e vinha tráz aforado tudo em 
três pesoas e elle he a primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso 
senhor ora fez e paga de foro cada anno mjll e trezemtos reaes
1
 e uma galinha boa e de 
remdeer, pago tudo per dia de Sa’Migell de Setembro. E majs a metade do azeite e o 
dízimo dele
2
. E das vinhas o dízimo.
3
 
¶ E tráz majs o dito Lujs Estevez, ho olivall do dito Fernam Gavião que estaa dentro no 
cerquo da dita Fomte Samta o qual lhe feito como hum girão e tem omze oliveiras 
gramdes e allguuns azambugeiros e tem de comprido cemto e vimte varas e de larguo 
vimte e quatro; o qual tráz aforado, o dito Lujs Estevez, em três pesoas e ele he a 
primeira pesoa e paga de foro cada anno sesemta reaes
4
. E majs o dízimo. 
[fol.] 68 
Casas de Caterjna Fernandez, forreiras 
Item. Caterjna Fernandez tráz huumas casas da Ordem nesta villa que partem ao norte 
com rua pubrica e ao sull com ho mar e ao levamte com Joham Alvarez, ao ponemte 
com Joham Çallema e Lujs Cemteyo, as quaees sam sobradadas; e he huuma casa 
diamteira e câmara, com suas logeas debaixo; e tem a casa diemteira de comprido 
quatro varas e meya e de larguo duas varas e meya; e a câmara tem de comprido outro 
tamto como a outra e de larguo outro tamto; as quaees tráz aforadas em três pesoas e ela 
he a primeira pesoa per titolo d’aforamemto que lhe o Messtre noso senhor ora fez e 
paga de foro cada anno cymquoemta reaes
5, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Vinha de Caterjna Serrana 
Item. Caterjna Serrana, molher que foy de Joham Perreira tráz huuma vinha da Ordem 
omde chamam o Vall de Juliana que parte ao norte com vinha de Jnes Preta e ao sull 
com vinha d’Afonso Vaaz e ao levamte com vinha de Joham Romeu e ao ponemte com 
camjnho d’Hereos e tem de norte ao sull novemta e duas varas e de levamte a ponemte 
cemto e quoremta; a qual tráz aforada em três pesoas e ele he a primeira pesoa e paga de 
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forro cada anno cimquoemta reaes e hum frangão
1, pago tudo per Sa’Mjgell de 
Setembro e mais o dízimo. 
[fol. 68v] 
Casas de Lujs Diaz, tabeliam 
Item. Lujs Diaz, tabeliam tráz huumas casas da Ordem na rua Djreita que partem ao 
norte com rua Djreita e ao sull com o mar e ao levamte com Jorge Fernandez e ao 
ponemte com Estevam Rodriguez; as quaes foram vistas e medidas polos oficiaees pera 
jso deputados e tem a casa diamteira de comprido seys varas e de larguo quatro e mea; e 
tem duas câmaras sobradadas e a câmara que estaa ao levante tem de comprido cimquo 
varas e de larguo três e huuma logea debaixo della d’outro tanto; e a outra câmara que 
estaa comtra o ponemte tem de comprido cimquo varas e de larguo duas varas e meya. 
As quaes casas tráz aforadas em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o 
Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno cimquoenta e quatro reaes
2
, pagos 
per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Vinha de Caterjna Annes 
Item. Caterjna Annes tráz huuma vinha da Ordem omde chamam Telhada que parte ao 
norte com Mannuell Guomez, carnjceiro, e ao sull com camjnho pubrico e ao levamte 
com Rodrigo Álvares de Palma e ao ponemte com camjnho do comçelho e tem de norte 
ao sul setemta e cimquo varas e de levamte a ponemte novemta varas 
[fol.] 69 
a quall vinha tráz aforada em três pesoas e elle he a primeira pesoa per titollo 
d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno duzemtos 
e trjmta reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo de todo o que 
Deus nella der. 
 
Moynho de Pêro Correa e de Felipa de Faria sua molher 
Item. Pêro Correa, allmoxarife e Felipa de Faria, sua molher trázem huum moynho da 
Ordem que estaa da parte d’alem do rio; o quall se chama o Moynho da Ordem, com 
huuma casa em estaa huum emgenho asy como parte ao levamte com o rio e ao norte 
aguoas vertemtes e ao ponemte pollo Porto das Vacas e ao sull com levadas de Joham 
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Mannuell até o Porto de Pera. O quall moynho trázem aforado em três pesoas e eles 
ambos, marido e molher, sam primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre 
noso senhor dele fez e pagam de foro cada anno três dobras
1
 e majs seys galjnhas
2
 boas 
de receber, pago tudo per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol. 69v] 
Olivall de Joham Rodigujz Lucas 
Item. Joham Rodrigujz Lucas e Jsabel Pirez, sua molher trázem huum olivall da Ordem 
juunto de Nosa Senhora ds Marteres que parte ao norte com estrada pubrica e ao sull 
com outro camjnho e servjmtia do comçelho e ao levamte e ponemte com olivaes da 
Ordem; e tem do norte ao sull quaremta e três varas e de levamte a ponemte duzemtas 
setenta e seys; o quall trázem aforado em três pesoas e elles ambos, marjdo e molher, 
sam primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e 
pagam de foro cada anno o quarto e dízimo
3
 d’azeitona ao pee d’oliveira e de todo o que 
Deus nelles der. 
 
Casas de Gonçalo Fernandez 
Item. Gonçalo Fernandez tráz huumas casas da Ordem no cabo desta villa comtra 
Setuvall que partem ao norte com casas de Pêro Gomez e ao sull com azinhagua e ao 
levamte com travesa do comçelho e ao ponemte com outra travesa pubrica; e tem de 
levamte a ponemte, medidas pola parede da parte de fora, doze varas e de largo quatro 
varas e meya; e demtro sam duas casas terreyas as que nos tráz aforadas em fatiosym 
perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro 
cada anno trimta reaes
4, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol.] 70 
Casas de Joham do Porto 
Item. Joham do Porto tráz huumas casas da Ordem no cabo desta villa comtra Setuvall 
que partem ao norte com rua pubrica e ao sull com qujmtall de Caterjna Memdez e ao 
ponemte com rua pubrica e ao levamte com Jnes Pires; as quaes sam suas moradas de 
casas e tem a casa diamteira de huuma dellas de comprido quatro varas e de larguo 
outro tamto e a câmara tem de comprido três varas e meya e de larguuo três varas e 
terças. E as outras casas, tem a casa diamteira de comprido com a câmara, sete varas e 
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de larguo quatro varas e terça. As quaes tráz aforadas em fatiosym perpetu e paga de 
foro cada anno cymquoemta reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Casas de Caterjna Gomez 
Item. Caterjna Guomez, veuva tráz duas moradas de casas no cabo desta vila contra 
Setuvall que partem huumas delas ao norte com a molher de Joham Perdigam e ao sull 
com casas de Gaspar Rodrigujz e ao levamte com rua pubrica e ao ponemte com 
qujmtall de Joham Perdigam; e estas sam sobradadas e tem a casa diamteira 
[fol. 70v] 
de comprido sete varas e de larguo quatro varas e duas terças. E huuma câmara terreya 
tem de comprido sete varas e meya e de larguo duas varas e meya; e as câmaras 
sobradadas, que sam duas, tem a primeira de comprido quatro varas e meya e de larguo 
três e meya e a outra câmara tem quatro varas e terça de comprido e de larguo três varas 
e quarta. 
¶ As outras casas partem ao norte com casas de Joham Gonçallvez e ao sull com casas 
da Ordem que tráz Brjatiz Nunes, sua filha e ao levamte com Caterjna Annes e ao 
ponemte com rua pubrica. E tem a casa dyamteira de comprido quatro varas e terça e de 
larguo duas varas e duas terças; as quaes tráz aforadas em três pesoas e ella he a 
primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de 
foro delas cada anno sesemta reaes
2, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Casas de Joham Periz 
Item. Joham Periz tráz huumas casas da Ordem no cabo desta villa comtra Setuvall que 
partem ao norte com Joham Diaz, pescador e ao sull com Manuell Periz e ao levamte  
[fol.] 71 
com casas delle, Johão Periz, e ao ponemte com rua pubrica e tem de comprido cimquo 
varas e meya e de larguo quatro varas e terça; as quaees tráz aforadas em fatiosym 
perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro 
cada anno dez reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
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Casas d’Acemso Nunez, forreiras 
 Item. Acemso Nunez tráz huumas casas da Ordem no cabo desta villa comtra Setuval 
que partem ao norte com rua pubrica e ao sull com Mannuell Guomez e ao levamte com 
travesa pupriva e ao ponemte com chão do dito Manuell Guomez; e tem de norte ao sull 
duas varas e duas terças e de larguuo cimquo varas e duas terças. E o chão que estaa 
apegado com ellas parte no norte com a dita rua e ao sull com chão do dito Mannuell 
Gomez e ao levamte com a dita casa e ao ponemte com servjdam do comçelho e tem de 
levamte a ponemte sete varas e meya e do norte ao sull duas varas e duas terças. As 
quaees casas e chãao  
[fol. 71v] 
tráz aforado tudo em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso 
senhor ora fez e paga de foro cada anno trjmta e seys reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell 
de Setembro. 
Câmara de Joham Periz 
Item. Joham Periz tráz huuma câmara da Ordem no cabo desta villa comtra Setuvall que 
parte ao norte com Mannuell Guomez e ao sull com Framcisco Nunez e ao levamte com 
rua pubrica e ao ponemte com forno do dito Framcisco Nunez e tem de comprido seys 
varas e de largo três. A quall câmara tráz aforada em três pesoas e elle e Caterjna 
Gonçallvez, sua molher sam ambos primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o 
Mestre noso senhor ora fez e pagam de foro cada anno quaremta e nove reaes
2
 pagos per 
dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Vinha e chão de Ruj Gomez 
Item. Ruj Gomez tráz huuma vinha da Ordem omde chamam as Fomtaynhas e huum 
chão demtro no castello. A quall vinha  
[fol.] 72 
parte ao norte com vinha de Gonçalo Periz e ao sull com vinha de Frausto Fernandez e 
ao levamte com vinha de Pêro Fernandez Jchoa e ao ponemte com vjnha do dito 
Gonçalo Periz. E tem do norte ao sul cemto e sete varas e de levamte a ponemte 
cymquemta e três. E o chão parte ao levamte com casas delle mesmo e dos outros cabos 
com ruas pubricas e tem de comprido dezasete varas e de larguo dezaseys. A qual vinha 
e chão tráz aforado tudo em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre 
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noso senhor ora fez e paga de foro cada anno cimquoemta reaes da vinha e do chão 
cimquo reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo de tudo o que 
Deus na dita vinha e chão der. 
 
Forno de Johão Fernandez 
Item. Johão Fernandez tráz huum forno da Ordem no castello desta villa que parte ao 
norte com resio e ao sull com Jorge Fernandez e ao levamte e ponemte com ruas 
pubricas e tem de comprido nove varas e de largo cimquo varas. O quall tráz aforado 
em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e 
paga de foro cada ano dez reaes
2, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro  
[fol. 72v] 
Casas d’Estevão Rodriguez, forreiras 
Item. Estêvão Rodriguez tráz humas casas da Ordem na Rua Djreita que partem ao norte 
com rua pubrica e ao sull com o mar e ao levamte com casas de Lujs Diaz e ao ponemte 
com casas de Lopo Afonso. E tem a casa diamteira de comprido dez varas e de larguo 
três varas. E a câmara, que estaa em duas, têm ambas de comprido, outras dez varas e de 
larguo três. As quaes tráz aforadas em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe 
o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno quorenta e três reaes
3
, scilicet, 
xxb reaes da casa dianteira e xbiij reaes das câmaras, pagos per dia de Sa’Mjgell de 
Setembro. 
 
Vinha de Francisco Carreiro 
Item. Framcisco Carreiro e Allda Rodriguez, sua molher trázem huuma vinha da Ordem 
omde chamam Telhada que parte ao norte com Caterjna Gonçallvez e ao sull com Lujs 
Gonçallvez, pescador e ao levamte com o dito Lujs Gonçallvez e com Afonso 
Fernandez, Jfamte e com Estêvão Gonçallvez e ao ponemte com Joham Calema e 
Bertolameu Vicente e com ho dito Framcisco Carreiro. A quall vinha trázem aforada em 
três pesoas e eles 
 
 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] Lb reaes 
2 [À margem direita:] x reaes 
3 [À margem direita:] xLiij reaes 
70 
 
[fol.] 73 
ambos, marido e molher, sam primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre 
noso senhor ora fez e pagam de foro cada anno trjmta reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell 
de Setembro. E majs o dízimo do que Deus mandar. 
 
Casas de Joham Álvares, forreiras 
Item. Johão Allvares tráz huumas casas da Ordem na Rua Direita que partem ao norte 
com rua pubrica e ao sull com ho mar e ao levamte com casas de Gonçalo Afonso e ao 
ponemte com casas de Caterjna Fernandez, molher que foy do pichaleiro; as quaees sam 
sobradadas e tem a casa diamteira de comprido quatro varas e de largo três menos 
oitava. E a câmara tem de comprido cimquo varas e duas terças e de larguo quatro 
varas; e destas casas saee outra casa sobradada que se serve per cima de sobrado e tem 
de comprido quatro varas e de largo duas varas e terça. As quaees casas tráz aforadas 
em três pesoas e elle he a primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso 
senhor ora fez e paga de foro cada anno oitemta e seys reaes
2
, pagos per dia de 
Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol. 73v] 
Vinha de Ruj Periz, barqueiro 
Item. Ruy Periz, barqueiro, tráz huuma vinha da Ordem omde chamam Telhada que 
parte ao norte com camjnho do comçelho e ao sull com vinha do dito Ruj Periz e ao 
levamte com vinha que foy de Gonçalo Annes, moleiro e ao ponemte com vinha que 
foy de Mem Gonçallvez Calema; e tem de norte ao sull trimta e oito varas e de levamte 
a ponemte cemto quoremta e três. A quall vinha tráz aforada em fatiosym perpetu per 
titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno 
vymte reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo.  
 
Casas e chão de Mannuel Guomez 
Item. Mannuel Guomez tráz duas moradas de casas e cada huuma delas com seu chão 
na Rua dos Pescadores as quaees partem per estas comfromtacõees, scilicet, a casa de 
cima parte ao norte com Manuel Periz e ao ponemte com travesa do comçelho; a qual 
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casa e chão della foram medidos e tem a dita casa de comprido cimquo varas e terça e 
de larguo três varas e o chão della tem de comprido cimquo varas e duas terças 
[fol.] 74 
e de larguo cimquo varas e quarta. E a outra casa e chão que estaa abaixo desta parte ao 
norte com casa e chão d’Acemso Nunez e ao sull com Joham Periz e com forno de 
Framçisco Nunez e ao levamte com travesa do comçelho. A qual casa tem de levamte a 
ponemte seys varas e de norte ao sul duas varas e duas terças e o chão della tem de 
levamte a ponemte sete varas e meya e do norte ao sull duas varas e duas terças. As 
quaees casas e chãaos tráz aforado tudo em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto 
que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno sesemta e nove reaes
1
, 
scilicet, pola casa de cima xxxiij, com seu chão e pola de baixo xxxbj, pagos per dia de 
Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Casas de Lopo Afonso 
Item. Lopo Afonso tráz huumas casas da Ordem na Rua Direita desta villa que partem 
ao norte com rua pubrica e ao levamte com casas d’Estevam Rodrigujz e ao ponemte 
com casas de Gonçalo Afonso e ao sull com o mar. 
[fol. 74v] 
Casas de Johão Diaz, pescador 
Item. Joham Diaz, pescador tráz humas casas da Ordem na Rua Direita desta villa que 
partem ao norte com rua pubrica e ao sull com a molher de Gonçalo Nunez e ao levamte 
com casas do dito Joham Diaz e ao ponemte com rua pubrica; e tem de comprido 
cimquo varas e de larguo duas varas e meya. As quaees tráz aforadas em três pesoas e 
ele he a primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e 
paga de foro cada anno quatorze reaes
2, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Casas de Pêro Gomez 
Item. Pêro Guomez tráz huumas casas da Ordem no cabo desta villa comtra Setuvall 
que partem ao norte com chão de Meçia Botelha, que he da Ordem, e ao sull com casa 
de Pêro Figueira e com casas de Joham Gonçallvez castelhano e ao levamte e ponemte 
com ruas pubricas. E tem a casa diamteira de comprido cimquo varas e duas terças e de 
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largo três varas e duas terças. As quaees tráz aforadas em três pesoas e ele he a primeira 
pesoa e paga de foro cada anno trimta reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjguell de Setembro. 
[fol.] 75 
Casas de Gomcallo Lourenço 
Item. Gomcallo Louremço tráz huumas casas da Ordem no cabo da villa comtra 
Setuvall que partem ao norte com rua pubrica e ao sull com ho mar e ao levamte com 
casas de Francisco Carreiro que sam da Ordem e ao ponemte com casas de Pêro 
Gramaixo que sam da Ordem; e sam casa diamteira e câmara e tem ambas juuntamemte 
de comprido, do norte ao sull, omze varas e terça e de largo cada huuma dellas sete 
varas; e o chão que vay amtre ellas e o mar he tam larguo como as casas, as quaes tráz 
aforadas em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora 
fez e paga de foro cada anno oytemta reaes
2, pagos per dia de Sa’Migell de Setembro. 
 
Casas de Briatiz Louremço 
Item. Brjatiz Louremço tráz huumas casas na Rua Direita que partem ao norte com a 
Rua Direita e ao sull com ho mar e ao levamte com casas que foram d’Afonso Figueira 
e ao ponemte com travesa do comçelho; as quaees sam sobradadas e foram medidas e 
tem a casa diamteira de levamte a ponemte a ponemte [sic] cimquo varas e terça 
[fol.] 75 
e do norte ao sull [riscado: duas varas] três varas e duas terças; e em baixo sam outras 
duas casas do theor destas, as quaees tráz aforadas em três pesoas e ella he a primeira 
pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de fora cada 
anno cemto e vymte reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro.  
 
Casas de Jorge Fernandez 
Item. Jorge Fernandez e Jnes do Carvalhall, sua molher trázem huumas casas da Ordem 
na Rua Direita desta villa que partem ao norte com rua pubrica e ao sull com ho mar e 
ao levamte com azenhagaa que vay ter ao mar e ao ponemte com cassas de Lujs Diaz; e 
tem a casa diamteira de comprido quatro varas e de larguo três varas e duas terças. E a 
câmara tem de comprido cimquo varas e meya e de larguo quatro varas menos huuma 
oitava. E as logeas sam doutro tamto. As quaees casas trázem aforadas em três pesoas e 
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elles ambos, marjdo e molher, sam primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o 
Mestre noso senhor ora fez e pagam de foro cada anno quaremta reaes
1
, pagos per dia 
de Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol.] 76 
Orta de Joham Nunes e de sua molher 
2
Item. Johão Nunes e Bramca do Carvalhal, sua molher trázem huuma orta da Ordem no 
cabo desta villa comtra Setuval que parte ao norte com olivall da Ordem e ao sull com 
camjnho que vay pera o Poço da Olaria e pera as marjnhas e ao levamte com camjnho 
que vay amtre a dita orta e a Orta do Cano, que tráz Pêro Lourenço e ao ponemte com 
Poço da Olarja. E tem do norte ao norte ao sull cimquoemta e cimquo varas e de 
levamte a ponemte trezemtas quoremta varas e demtro na dita orta estaa huuma casa que 
tem de comprido cimquo varas e terça e de larguo quatro varas. A quall tráz aforada em 
três pesoas e eles ambos, marjdo e molher, sam primeira pesoa per titolo d’aforamemto 
que lhe o Mestre noso senhor ora fez e pagam de foro cada anno cem reaes
3
, pagos per 
dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Casas de Gomez Neto 
Item. Guomez Neto tráz huumas casas da Ordem no cabo desta villa contra Setuval que 
partem ao norte com rua pubrica e ao sull com o rio e ao levamte com outra metade de 
casas da Ordem que tráz Joham Pestana, seu sogro e ao ponemte 
[fol. 76v] 
com lugar e chão de Fernam Gavião que he da Ordem; e tem a casa diamteira de 
comprido seys varas e de larguo cimquo varas; e a câmara tem de comprido quatro 
varas e duas terças e de larguo quatro varas. As quaes tráz aforadas em fatiosym perpetu 
per titollo d’aforamemto eu lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno 
trjnta reaes
4, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Casa de Framcisco Amtunez 
Item. Framcisco Amtunez, carpymteiro tráz huumas casa da Ordem no cabo desta villa 
comtra Setuval que parte ao levamte com casa forra do dito Framcisco Amtunez e ao 
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ponemte com rua pubrica e ao norte com casas da molher que foy de Gomçallo Lopez e 
ao sull com servjmtia do comçelho; a qual lhe huuma casa sobradada e tem de comprido 
cimquo varas e meya e de larguo três varas. A quall tráz aforada em três pesoas e elle he 
a primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga 
de foro cada anno vjmte e cimquo reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol.] 77 
Casas de Caterjna Fernandez, criada de Ruj Gago 
Item. Caterjna Fernandez, criada de Ruj Gago, tráz huumas casas da Ordem no cabo 
desta villa comtra Setuval que partem ao norte com barroca e ao sull com rua pubrica e 
ao levamte com Joham Perjz, o clérigo e ao ponemte com casas d’Amtam Lopez; e tem 
a casa diamteira de comprido quatro varas e meya e de larguo três varas e duas terças e 
a câmara tem de comprido quatro varas e duas terças e de larguo duas varas e meya; as 
quaes tráz aforadas em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno trjnta reaes
2
, pagos 
per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Vinha e olival de Diogo Vaaz, clerjgo 
Item. Diogo Vaaz, clerjgo tráz huuma vinha e olival da Ordem abaixo dos Marteres a 
qual vinha parte ao norte com Brás Calema e ao sull com camjnho do conçelho e ao 
levamte com o dito olivall e ao ponemte com vinha de Joham Martjns e de Nuno da 
Fomseca. E foy vista e medida e tem do norte ao sull novemta varas e de levamte a 
ponemte sesemta e três. E o olivall parte ao norte com o dito Brás Çallema e ao sull com 
estrada pubrica e ao levamte com olivall 
[fol. 77v] 
da molher de Diogo Guomez e ao ponemte com vinha sobredita delle mesmo; e tem do 
norte ao sul cemto cimquoemta e seys varas e de levamte a ponemte vimte e duas. A 
quall vinha e olivall tráz aforado tudo em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que 
lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno da vjnha cemto e dez reaes
3
, 
pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo e do olivall o quarto e dízimo 
da azeitona ao pee d’oliveira.4 
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Casas de Briatiz Louremço 
Item. Brjatiz Louremço tráz huumas casas da Ordem na Rua dos Pescadores que partem 
ao norte com casas de Joham Fernandez e ao sull com rua pubrica e ao levamte com 
casas de Pêro Gaviam e ao ponemte com travesa pubrica. E tem a casa dyamteira de 
comprido quatro varas e duas terças e de largo três varas e ojtava e a câmara tem de 
comprido três varas e meya e de largo outro tanto. As quaees tráz aforadas em fatiosym 
perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro 
cada anno cimquoemta e quatro reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol.] 78 
Casas de Joham Fernandjz 
Item. Joham Fernandez tráz huumas casas da Ordem na Rua dos Pescadores que partem 
ao norte com chão e casas de Manuell Guomez e ao sull com casas de Brjatiz 
Louremço, que sam da Ordem e ao levamte com casas forras dele mesmo; e tem a casa 
que vay comtra o Poemte de comprido cimquo varas e duas terças e de largo cimquo 
varas. As quaes tráz aforadas em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o 
Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno trimta e tres reaes
2
, pagos per dia 
de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Moynho e terras de Joham Nunez 
Item. Joham Nunez, juíz dos horfãos tráz huum moynho com duas terras da Ordem, 
ambas rústicas na ribeira d’Arcam que partem ao levamte com terras dos crerjgos e ao 
sull com terras do mojnho que he forrado ao baram d’Alvito e ao norte com terras dos 
ditos crerjgos da herdade de Valdogiso e ao sul com mato e terras da Ordem, as quaes 
terras tráz aforadas em fatiosym perpetu; e da terra aproveitada paga quarto e dízimo
3
, e 
do mojnho a conheçença
4
. 
[fol. 78v] 
Marinha que tráz Framcisco Carreiro 
Item. Framcisco Carreiro tráz huuma marjnha da Ordem, omde chamam a Telhada que 
parte ao norte com marjnha de Felipa da Rosa e ao sull com pejos de Manuell Gill e 
Pêro Carreiro e Francisco Nunez e ao levamte chão da abadesa e ao ponemte com 
marjnha de Pêro Louremço; na quall ha çemto e dez talhos, com seus guovernos; a quall 
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tráz aforada em fatiosym perpetu per titollo d’aforamento que lhe o Mestre noso senhor 
ora fez e paga de foro cada anno cimquoemta e quatro reaes
1
 pagos, per dia de 
Sa’Mjguell de Setembro. E majs o dízimo. 
 
Pumar e farregeal de Pêro Louremço 
Item. Pêro Louremço tráz huum pomar e farregeal da Ordem no cabo desta villa contra 
Setuval que partem ao norte com camjnho que vay pera os Marteres e ao sull com 
camjnho do conçelho e ao levamte com chão da Ordem que foy de Joham Perdigam e 
ao ponemte com servjmtia do comçelho; e tem juntamente, do norte ao sull, cemto e 
vimte varas e de levamte a ponemte, juntamemte, quoremta varas. O qual tráz aforado 
em três pesoas e elle he a primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso 
senhor ora fez e paga de foro cada anno duzemtos reaes
2, pagos per dia de Sa’Mjgell de 
Setembro. E majs o dízimo. 
[fol.] 79 
Casas de Joham Gonçalvez Zourequo e de sua molher 
Item. Joham Gonçallvez Zourequo e Briatiz Nunez, sua molher trázem huumas casas da 
Ordem no cabo desta villa contra Setuval que partem ao norte com Joham Gonçallvez e 
ao sull com casas de Caterjna Guomez Maydela, que sam da Ordem e ao levamte com 
casas do dito Joham Gonçallvez e ao ponemte com rua pubrica e tem de comprido 
cimquo varas e terças e de larguo três varas. As quaes trázem aforadas em três pesoas e 
elles ambos, marjdo e molher, sam primeira pesoa e pagam de foro cada anno dezoito 
reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Casa de Joham Figueira, clerjgo 
Item. Joham Figueira, cleriguo tráz humas casas da Ordem no cabo desta vila comtra 
Setuval que partem ao norte com rua pubrica e ao sull com cassas de Pêro Memdez e ao 
levamte com azinhagua do concelho e ao ponemte com rua; e tem a casa diamteira de 
comprido seys varas e meya e de larguo cimquo varas e meya. As quaes tráz aforadas 
em fatiosym perpetu per titolo d’aforamemto que lhe o Mestre nosso senhor ora fez e 
paga de foro cada anno vymte e sete reaes
4, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro.  
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[fol. 79v] 
Olivall de Brjatiz Gonçallvez 
Item. Brjatiz Gonçallvez tráz huum olivall da Ordem junto de Nosa Senhora dos 
Marteres que parte ao norte com azinhagaa e ao sull com estrada pubrica e ao levamte 
om outra metade deste olivall que tráz Gill Martinz e ao ponemte com Brás Çallema e 
com Diogo Vaz, o clerjgo; e tem do norte ao sull cemto e trimta varas e de levamte a 
ponemte trimta e duas varas e meya; e ho outro olival do dito Gill Martinz tem outro 
tanto. O qual tráz aforado em fatiosym perpetu e paga de foro caa anno o quarto e 
dízimo
1
 da azeitona ao pee d’oliveira. 
 
Olivall de Gil Martinz 
Item. Gil Martinz tráz huum olival da Ordem junto de Nosa Senhora dos Marteres que 
parte ao norte com camjnho de Hereos e ao sul com estrada pubrica e ao levamte com 
Amtonio Gomez e ao ponemte com outra metade deste olivall que tráz Brjatiz 
Gonçllvez; e tem do norte ao sul cemto e trimta varas e de levante a ponemte trimta e 
duas varas e meya. O quall tráz aforado em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno o 
quarto e dízimo da azeitona ao
2
 pee d’oliveira e de todo o Deus em ele der. 
[fol.] 80 
Qujmtaam de Boom Repairo 
Item. Nuno Fernandez da Mjna veador da casa do Mestre, noso senhor tráz huuma 
qujmtaam da Ordem que se chama Boom Repairo que parte ao norte com sapall e ao 
sull com charnequa, aguoas vertemtes e ao levamte com estrada que vay camjnho da 
Gramdola e ao ponemte com vinha de Joham Cotrjm; e demtro nestas demarcações tem 
huumas casas que servem d’estalagem, scilicet, huuma torre de pedra e caal velha, sem 
madeira nem telhado e huma sala de pedra e caal, térrea e duas câmaras de taipa térryas 
e huuma estrebarja, também de taipa; e junto com as casas tem hum laramgall de 
laramgeiras gramdes e boas em que há quoremta e dous pés de laramgeiras e quatro 
azamboeiras; e o pumar e terras aproveitadas têm de comprido cemto e novemta e 
quatro varas e de larguo novemta e huuma. A quall qujmtaam tráz aforada em três 
pesoas e elle he a primeira pesoa e paga de foro cada anno seys cemtos e novemta 
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reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo de todo o que Deus em 
ela der.  
 
Vinha de Trjstam Framco e de sua molher 
Item. Trjstam Framco e Brjatiz Gonçalvez, sua molher trázem huuma vinha da Ordem 
jumto da Pelegrina que parte ao norte com vinha d’Amtam Lopez e ao sull com vinha 
da Ordem que tráz Fernam d’Estevez 
[fol. 80v] 
e ao levamte com vinha da Ordem que tráz Manuell Gil e ao ponemte com vinha de 
Lucas Vaaz, ferrador; e tem de levamte a ponemte novemta e oito varas e do norte ao 
sull quaremta e duas. A quall trázem aforada em três pesoas e eles ambos, marjdo e 
molher, sam primeira pesoa e pagam de foro cada anno oytemta reaes
2
, pagos per dia de 
Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo. 
 
Casas de Fernam Martinz 
Item. Fernam Martinz tráz huumas casas de Ordem aalem do arco de Ruy Gago que 
partem ao norte com os fornos de Ruy Gago e ao sull com ho mar e ao levamte com 
terreiro que estaa amte a porta e ao ponemte com casas de Framcisco Carreiro. As quaes 
sam quatro casas, scilicet, duas sobradadas com suas logeas debaixo e outras duas 
téreas; e as casas sobradadas têm, huuma delas de comprido seys varas e de largo 
cinquo e a outra sobradada tem de comprido cimquo varas e de larguo outro tanto e as 
térreyas que estam apegadas com ho mar tem a casa diamteira de comprido sete varas e 
quarta e de largo cimquo varas e três quartas e a câmara térreya tem de comprido seys 
varas e de larguo três varas e duas terças, as quaees tráz aforadas em fatiosym 
[fol.] 81 
perpetu per titollo d’aforamemto qe lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro 
cada anno quoremta reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Foornos de Pêro Botelho 
Item. Pêro Botelho tráz dous foornos da Ordem aalem do arco de Ruy Gago, seu pay 
que partem, huum deles, ao norte com rua pubrjca e ao sull cm casas de Fernam Martinz 
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Bochardo e ao levamte com ho outro forno e ao ponemte com cassas de Framcisco 
Carreiro; e tem de comprido oito varas e de larguo cimquo varas e meya e o outro forno 
parte ao norte com rua pubrica e ao sull com casas do dito Fernam Martinz e ao levamte 
com rua pubrica e ao ponemte com ho forno sobredito e tem de comprido oito varas e 
de larguo cimquo varas e meya. As quaees tráz aforadas em fatiosym perpetu e paga de 
foro cada anno trjmta reaes
1
, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Quimtal de Brjatiz Aranha 
Item. Brjatiz Aranha tráz huum quimtal da Ordem no castello desta villa que parte ao 
norte com azenhagaa que foy do comçelho e ao sull com casas da molher que foy de 
Gaspar Dias e ao levamte com quimtal da dita Brjatiz Aranha e ao ponemte  
[fol. 81v] 
com chão de dona Violamte; e tem de norte ao sull sete varas e meya e de larguo seys 
varas. O quall tráz aforado em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno dez reaes
2
, 
pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro e majs o dízimo. 
 
Orta de Pêro Botelho 
Item. Pêro Botelho tráz huuma orta da Ordem em Arrefoles que se chama a Orta do 
Mestre, com seu olivall apegado com elle que parte juntamente ao norte com camjnho 
que vay da villa pera Gaxa e ao sull com olivall de Jsabel d’Ataide e ao levamte com 
vinha d’Afonso Ribeiro e d’Amtonio Calema e de Garcia Afonso e d’Estevão Afonso e 
ao ponemte com Jnes Anes, molher que foy de Joham Rodiguez, scripvão das sisas. A 
quall tem huuma fomte demtro nella d’aguoa com que se rega e tem mujtas árvores e 
tem de norte ao sull duzemtas e sete varas e de levamte a ponemte duzemtas. A qual tráz 
aforada em três pesoas e elle e Aldonca Vaaz, sua molher, sam ambos primeira pesoa e 
pagam de foro cada anno cem reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o 
dízimo de todo o que Deus em ela der. 
 
Casas de Gonçalo Afomso 
Item. Gonçalo Afomso tráz huumas casas da Ordem na Rua Dirreita que partem ao 
norte com rua pubrica 
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[fol.] 82 
e ao sull com o mar e ao levamte com casas de Lujs Diaz e ao ponemte com casas de 
Joham Allvarez; e tem a casa dyamteira de comprido três varas e duas terças e de larguo 
duas varas e meya e a câmara tem de comprido cimquo varas e de larguo duas varas e 
meya e em cima nos sobrados tem outro tamto. As quaees casas tráz aforadas em três 
pesoas e elle he a primeira pesoa e paga de foro cada anno dezoito reaes
1
, pagos per dia 
de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Casas de Pêro Gonçalvez, barqueiro 
Item. Pêro Gonçalvez, barqueiro, tráz huumas casas da Ordem no cabo desta villa 
comtra Setuvall que partem ao norte com Fernam Gavião e ao sull com rua pubrica e ao 
levamte com Pêro Gaviam e ao ponemte com Rodrigo Annes e Pêro Diaz. E tem a cassa 
diamteira de comprido três varas e meya e de larguo três varas e terça e a câmara tem de 
comprido e de largo outro tanto como a diamteira. As quaes tráz aforadas em três pesoas 
e elle he a primeira pesoa e paga de foro cada anno quaremta reaes
2
, pagos per dia de 
Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol. 82v] 
Casas de Briatiz Gomes, molher que foy de Joham Perdigam 
Item. Briatiz Guomes, molher que foy de Joham Perdigam tráz humas casas de Ordem 
no cabo desta vila contra Setuval ao camjnho dos Mártires com seu quintal que partem 
ao norte com o dito quintal e ao sull com casas de Pêro Gomez e ao levamte com 
travesa do comçelho e com ho dito quintal. E tem a casa dianteira de comprido três 
varas e três quartas e de largo seys varas e a câmara tem de comprido cinquo varas e de 
largo três e a outra câmara tem de comprido cinquo varas e de larguo três. E as outras 
casas partem ao norte com o quimtall e ao sull com casas em que ela mora e ao levamte 
com travesa do comçelho e ao ponemte com ho dito quintal; e a casa dianteira tem de 
largo quatro varas e de comprido outras cimquo e meya e a outra casa que serve de 
câmara tem de comprido quatro varas e meya e de largo três varas e três quartas. E a 
outra casa que serve de olaria parte ao norte com ho dito quintal e ao sul com as outras 
casas e ao levamte com travesa do comçelho e ao ponemte com o dito quintal. As quaes 
casas tráz aforadas e paga de foro cada anno cem reaes
3
, per Sa’Mjgel de Setembro. 
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Lizira de Martjm Coelho 
Item. Martim Coelho, scripvão do allmoxarifado tráz huuma lizira da Ordem junto do 
Porto da Lama, acima delle que parte de todollos cabos com terras de Pêro Mendez, seu 
cunhado, soomemte ao sull mete huuma  
[fol.] 83
1
 
pomta na ribeira. A qual he de feiçam de eira e he cercada ao redor de huma vagem e 
tem do rio até ho cabo dela que he do norte ao sull, cemto e vimte varas e de levamte a 
ponemte cemto e cimquoemta e quatro varas. A quall tráz aforada em três pesoas e elle 
he a primeira pesoa e paga de foro cada anno seys allqueires de trigo
2
, pagos per dia de 
Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo de tudo o que Deus nela der. 
 
Casas d’Estevão Gonçallvez 
Item. Estevão Gonçallvez tráz huumas casas da Ordem no cabo desta villa comtra 
Setuvall que partem ao norte com qujmtall de Gaspar Rodrigujz e ao sull com Rua 
Direita e ao levamte com travesa do comçelho e ao ponemte com casas de Lujs 
Gonçallvez, pescador e tem a casa diamteira de comprtido quatro varas e meya e de 
larguo cimquo varas. E a câmara tem de comprido cimquo varas e de larguuo quatro 
varas e duas terças. As quaees tráz aforadas em três pesoas e elle he a primeira pesoa 
per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno 
cymquoemta reaes
3, pagos per dia de Sa’Migell de Setembro. 
[fol. 83v] 
Chão e farregeal de Pêro Guomez 
Item. Pêro Guomez tráz huum chão no cabo desta villa comtra Setuvall e outro 
farregeall no cabo da villa comtra Évora. E o chão que estaa comtra Setuvall parte ao 
norte com camjnho que vay pera os Marteres e ao sull com as casas do dito Pêro Gomez 
e ao levamte e ponemte com ruas pubricas; e tem de norte ao sull sete varas e de 
levamte a ponemte dez varas. E o farregeall que estaa detrás das estalageens de Gonçalo 
de Nabaees parte ao sull com estrada que vem do chafarjz pera Évora e ao norte com 
farregeall de Martim Callado e [riscado: tem de norte ao sull] ao levamte com as casas 
do forno da call de Brjatiz Gonçalvez, sua may e ao ponemte com ho dito farregeall de 
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Martim Callado. E tem do norte ao sull, pella estrema do forno da cal, dezoito varas e 
meya e de lomguo da estrada que he de levamte a ponemte trimta varas e he de feiçam 
de pemdam. O qual chão e farregeal tráz aforado em fatiosym perpetu e paga de foro 
vimte reaes
1
, scilicet, x de cada hum pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o 
dízimo. 
 
Vinha de dom Álvaro de Crasto 
Item. Dom Álvaro de Crasto tráz huuma vinha da Ordem detrás dos Marteres que parte 
ao norte 
[fol.] 84r 
com vinha de Johão Ribejro e ao sull com vinha d’Álvaro Sallgado e d’Afonso Salgado, 
seu jrmão e no levamte com vinha d’Amtonio Guomez e olivall de Fernam d’Arnado e 
ao ponemte com vinha de Johão Nunez, barqueiro e de sua sogra; e tem do norte ao sull 
quaremta e oito varas e de levamte a ponemte cemto sesenta e sete. A qual tráz aforada 
em três pesoas e elle he a primeira pesoa
2
 e paga de foro cada anno cem reaes
3
, pagos 
per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo. 
 
Lagar e chão de Fernam Gavião 
Item. Fernam Gavião tráz huum lagar de fazer vinho com hum pedaço de chão no cabo 
desta villa comtra Setuvall que parte ao norte com rua pubrica e ao sull com ho mar e ao 
levamte com casas de Gomez Neto que sam da Ordem e ao ponemte com travesa do 
comçelho; e tem o dito lagar de comprido, sete varas e meya e de largo seys varas e 
terça. E o chão que estaa amte o lagar e o mar he tam largo como o dito lagar. O qual 
lagar e chão tráz aforado em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno cimquoemta e 
quatro reaes
4
, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro.  
[fol. 84v] 
Casas de Fernam Gavião 
Item. Fernam Gavião tráz huumas casas da Ordem no cabo desta villa comtra Setuvall 
asy como partem ao norte com camjnho do comçelho e ao sull com casas de Rodrigo 
Anes e ao levamte com huuma azenhagaa do comçelho e ao ponemte com rua pubrica; e 
nelas há três casas, scilicet, huuma casa e câmara térreyas e outra câmara sobradada e 
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tem a casa diamteira de comprido seys varas e terças e de larguo quatro varas e duas 
terças e a câmara térreya tem de comprido cimquo varas e terça e de larguo três varas e 
terça; e a câmara sobradada tem de comprido cimquo varas e meya e de larguo duas 
varas e duas terças. As quaees tráz aforadas emfatiosym perpetu per titollo 
d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno duzemtos 
e dezasete reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro.  
 
Vinha de Jsabell Gonçallvez 
Item. Jsabell Gonçallvez tráz huuma vinha da Ordem na Cabeça do Arieiro que parte ao 
norte com vinha d’Álvaro Carreiro e ao sull com vinha de Diogo Rodriguez e ao 
levamte com vinha de Isabell Pirez e ao ponemte com terra de Joham de Calvos e com 
[fol.] 85 
vinha de Pêro Correa; e tem do norte ao sull oitemta varas e de levamte a ponemte 
oitemta e sete. A quall tráz aforada em três pesoas e ella he a primeira pesoa e paga de 
foro cada anno trjmta reaes
2
, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo. 
 
Casas de Pêro Gavião 
Item. Pêro Gavião tráz huumas casas da Ordem na Rua dos Pescadores que partem ao 
norte com Joham Fernandez e ao sull com rua pubrica e ao levamte com Acemso Nunez 
e ao ponemte com Brjatiz Louremço. E tem a casa diamteira de comprido quatro varas e 
de larguo três varas e quarto e a câmara tem de comprido três varas e terça e de larguo 
três varas. As quaees tráz aforadas em três pesoas e elle he a primeira pesoa per titollo 
d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga de foro cada anno vjmte 
reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Vinha e olival de Bras Calema 
Item. Brás Calema tráz huuma vinha e olivall da Ordem detrás de Nosa Senhora dos 
Marteres; a quall vinha parte ao 
[fol. 85v] 
norte com o camjnho do comçelho e ao sull com Djogo Vaaz, clerjguo e ao levamte 
com ho dito olivall do dito Brás Calema e ao ponemte com a molher de Nuno da 
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Fomseca; e tem a dita vinha do norte ao sull sesemta e oito varas e de levamte a 
ponemte sesenta e oito. E o olivall parte ao norte com camnho de Hereos e ao sull com 
o dito Djogo Vaaz, cleriguo e ao levamte com Brjatiz Gomcallvez e Gill Martins e ao 
ponemte com a sobredita vinha; e tem do norte ao sull sesemta e cimqo varas e de 
levamte a ponemte sesemta e nove varas. A quall vinha e olivall tráz aforado em 
fatiosym perpetu e paga de foro da dita vinha cada anno oitemta reaes
1
, pagos per dia de 
Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo de todo o que Deus nela der. E do olivall o 
quarto e dízimo da azeitona ao pee d’oliveira2. 
 
Courela que tráz Álvaro Fernandez Salgado e Yoham Fernandez em Çadam 
Item. Álvaro Fernandez Sallgado e Joham Fernandez trázem huuma courella de terra da 
Ordem na ribeira de Çadam que parte ao norte com herdade da Ordem que tráz António 
d’Abreu e ao sull com terras forras dos ditos herdeiros e ao ponemte com a madre 
d’agoa da dita ribeira de Çadam e ao levamte com matos da herdade do baram d’Alvito, 
aguoas vertemtes  
[fol.] 86 
aa ribeira. A quall courela tem de largo medida através, setemta e quatro varas e na 
ribeira he toda desta largura e nam foy medida da ribeira até o mato por nam ser 
necesarjo. A quall courela trázem aforada em fatiosym perpetu e pagam de foro dela 
cada anno, de homze dous
3
. E majs o dízimo de todo o que Deus nela der. 
 
Casas de Caterjna Vaaz 
Item. Caterjna Vaaz, molher que foy de Pêro Gonçallvez, allcaide tráz huumas casas da 
Ordem junto do chafarjz desta vila que partem ao norte com azinhagaa do comçelho e 
ao sull com terreiro omde ora estaa a cadeya e ao levamte com casas de Djogo 
Gonçallvez Zourequo e ao ponemte com casas forras della mesma, omde ora estaa a 
cadeya; e tem de levamte a ponemte cimquo varas e terça e do norte ao sull cimquo 
varas. As quaees tráz aforadas em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno trjmta 
reaes
4, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
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[fol. 86v] 
Casas de Joham Gonçallvez, castelhano 
Item. Johão Gonçallvez, castelhano tráz humas casas da Ordem no cabo desta villa 
comtra Setuvall que partem ao norte com Pêro Figueira e ao sull com Manuell Guomez 
e ao levamte com rua pubrica e ao ponemte com outra rua pubrica; e tem a casa 
diamteira de comprido cimquo varas e meya e de larguo três varas e a câmara tem de 
comprido cimquo varas e duas terças e de demtro destas casas estaa huma casa que 
serve de palheiro que tem de comprido cimquo varas e duas terças e de largo três varas 
e terça. As quaes tráz aforadas em três pesoas e ele he a primeira pesoa e paga de foro 
cada anno trjmta e seys reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Vinha de Joham de Calvos 
Item. Joham de Callvos, o Velho, tráz huuma vinha da Ordem omde chamam o Arieiro 
que parte ao norte com Joham do Barreiro e ao sull com vinha que foy do coronheiro e 
ao levamte com a vinha que foy d’Álvaro Carreiro e ao ponemte com azinhagaa do 
comçelho. E tem de levamte a ponemte oitemta e quatro varas e do norte ao sull 
novemta e cimquo. A qual tráz aforada em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno 
vimte reaes
2, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo. 
[fol.] 87 
Vinha de Jsabel Pirez 
Item. Jsabell Pirez tráz huuma vjnha da Ordem omde chamam a Cabeça do Aryeiro que 
parte ao norte com vinha que foy d’Álvaro Carreiro e com vinha da Faleira e ao sull 
com vinha de Djogo Rodrigujz e ao levamte com estrada do comçelho e ao ponemte 
com vinha de Jsabel Gonçallvez; a quall tem de norte ao sull cemto e oitemta três varas 
e de levamte a ponemte oitemta e sete. A qual vinha tráz aforada em três pesoas e ella 
he a primeira pesoa per titollo d’aforamento que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga 
de foro cada anno quoremta reaes
3
, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o 
dízimo. 
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Herdade d’António d’Abreu e de sua molher 
Item. Amtonio d’Abreu e Brjatiz Gonçallvez, sua molher trázem huuma herdade da 
Ordem em Çadam omde chamam a Omzena que parte ao norte com herdade de Nosa 
Senhora do Espynheiro d’Évora e ao sull com courella da Ordem que tráz o Salgado e 
seus paremtes e ao ponemte com a madre d’agoa da ribeira de Çadam e ao levamte com 
matos e estrema da herdade do baram. E tem através, que he do norte ao sull, per amtre 
as terras da várzea e os arneiros, seys cemtas e setemta varas e nam foy medida da 
ribeira até ho mato por nam ser necesarjo. A qual herdade trázem 
[fol. 87v] 
aforada em três pesoas e elles ambos, marido e molher, sam prjmeira pesoa e pagam de 
foro cada anno cimquo quarteiros de trjgo
1
 lynpo e de paa e vasoira boom e de receber, 
pago per dia de Samta Maria d’Agosto na eira. E majs o dízimo. 
 
Herdade de dom Álvaro de Crasto 
Item. Dom Álvaro de Casto tráz huuma herdade da Ordem na ribeira de Çadam que se 
chama das Amoreiras que parte ao norte com a madre d’aguoa da ribeira de Çadam e ao 
sull com matos manjnhos, aguoas vertemtes e ao levamte com terra forra dos Callemas 
e ao ponemte com cassall d’Alaxique na ribeira; e tem de levamte a ponemte mjll e duas 
varas e nam foy medida da ribeira até ho mato por nam ser neçesairo. A quall herdade 
tráz aforada em fatiosym perpetu per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor 
ora fez e paga de foro cada anno ho oytavo
2
 de todo o que Deus nella der. E majs o 
dízimo. 
[fol.] 88 
Duas courellas dos Calemas 
Item. Brás Callema e Johão Callema e Maia Correa, molher d’Álvaro Barreto, trázem 
duas courellas de terra na ribeira de Çadam, scilicet, huuma dellas que estaa ao Portom 
da Areya, parte ao norte com a dita ribeira e ao sull com matos manjnhos, aguoas 
vertemtes e ao levamte com herdade forra dos ditos Callemas e ao ponemte com a 
courella da dita herdade; e tem de levamte a ponemte que he através, seys cemtas 
novemta e três varas; e a outra courella que se chama da Maseira que estaa acima desta, 
parte ao norte com a dita ribeira e ao sull com matos manjnhos, agoas vertemtes e ao 
levamte e ponemte com a herdade delles mesmos; e tem de levamte a ponemte que he 
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através, cemto e vjnte varas. As quaes courelas trázem aforadas em fatiosym perpetu e 
pagam de foro delas quoremta allqueires de pão meudo
1
, scilicet, xx de trjgo e xx de 
segunda. E majs o dízimo de todo o que Deus nelas der. 
 
Courela dos Amados 
Item. Dona Joana de Crasto, filha que foy de Martjm Neto e Pêro Fernandez [sic] e 
Brjatiz Aranha, tráz em huuma courela de terra no Reguemguo de Benagazill omde 
estão as sovereiras que emtram 
[fol. 88v] 
na várzea e em testa na ribeira de Çadam de hum cabo e do outro com matos manjnhos, 
aguoas vertentes; e tem através, medida no meyo, setemta e nove varas e meya e toda he 
desta largura. A qual trázem aforada em fatiosym perpetu e pagam de foro cada anno, de 
homze dous
2
. E majs o dízimo de todo o que Deus nela der.  
 
Lagares da Ordem 
Item. Tem a Ordem na dita villa três lagares de fazer azeite, scilicet, huum que estaa no 
cabo da villa comtra Setuvall, parte ao norte com orta de Joham Nunez e ao sull com 
camjnho que vay pera as marjnhas e com camjnho que vay per amtre a orta do dito 
Joham Nunez e Pêro Louremço e ao ponemte com a dita orta do dito Joham Nunez e ao 
Levame com terreiro. E tem de comprido três varas e de larguo cimquo varas e meya; e 
huma casa que esta demtro no dito lagar em que estaa a azeitona, tem de comprido 
cimquo varas e de larguo quatro varas. 
[fol.] 89 
¶ E os outros dous lagares, scilicet, o que estaa no cabo da villa comtra Évora, parte ao 
norte com estrada que saee da Rua Direita, camjnho d’Évora e ao sul com terreiro e ao 
levamte com forno de telha de Joham de Follgar e ao ponemte com casas de Jsabel 
Memdez, albardeira; e tem de levamte a ponemte vinte e huuma varas e do norte ao sull 
sete varas e duas terças, medido polas paredes da parte de fora. 
¶ E o outro lagar que estaa jumto deste parte ao norte com estrada que saee da Rua 
Direita pera Évora e ao sull com terreiro e ao levamte com travesa e ao ponemte com 
outra travesa. E tem de levamte a ponemte, medido pollas paredes da parte de fora, 
dezanove varas e duas terças e do Note ao sull sete varas. 
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Regemgo da Várzea 
Item. Tem a Ordem hum reguemgo que se chama a Várzea da Ordem de lomgo da 
ribeira de Sytimos, que parte ao norte com a ribeira e ao sull com matos manjnhos e ao 
levamte com terras da torre e ao ponemte com terras do castello d’Ares 
[fol. 89v] 
que aguora sam de Ruj Soares; e tem de comprido, medida pollo meyo, duas mjll seys 
cemtas e oito varas e nam foy medida da ribeira até ho mato por nam ser neçesarjo. 
 
Regemgo de Banagazill 
Item. Tem a Ordem huum regemgo na ribeira de Çadam que se chama Benagazill que 
parte ao norte e ao levamte com a madre d’aguoa da dita ribeira e ao sull com herdade 
do Porto Amcho per huma agoa que corre djreito ao Porto do carvalho e ao ponemte 
com matos manjnhos, aguoas vertemtes pera a dita ribeira; e tem do norte ao sull 
medido per amtre as terras que cobre a agoa e os areeiros, mjll e quatro cemtas varas; e 
soomemte fica demtro neste regemgo huma courela dos Amados que tem de largo 
setenta e nove varas e meya e todo ho all çarradamemte he da Ordem. 
 
Celeiro da Ordem 
Item. Tem a Ordem huum celeiro de pão na dita villa jumto de Samti’Spirito, que parte 
o norte com casas de Nuno Martjnz e ao sull com  
[fol.] 90 
casas de Samti’Spirito e ao levamte com travesa do comcelho e ao ponemte com rua 
pubrica; e tem de comprido nove varas e de largo cimquo varas e desta casa do celeiro 
vay outra casa pera demtro que tem huum arco de pedrarja e tem de comprido cimquo 
varas e de larguo outras cimquo. 
 
Olivall da Ordem e farregeall que nam he aforado 
Item. Tem a Ordem huum olivall juumto de Nosa Senhora dos Marteres que amda com 
os lagares da Ordem que parte ao norte com o olivall da Ordem que ora tráz Joham 
Rodriguez Lucas e ao sull com orta da Ordem que tráz Johão Nunez e ao levamte com 
ho castello e muro delle e ao ponemte com vinhas da Fomte Samta. E nam foy medido 
por nam estar de feiçam pera jso. 
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¶ E tem mais huum farregeall que estaa omde chamam Chupalhapelle que parte ao norte 
com chão d’António d’Abreu e ao sul com chão da molher de Nuno da Fomseca e ao 
levamte com huuma regueira que vay amtre o dito farregeall 
[fol. 90v] 
e o chão da dita molher de Nuno d’Afomseca e ao ponemte com o dito Amtonio 
d’Abreu; e tem do norte ao sull trjmta e quatro varas e de levamte a ponemte vymte e 
três. 
 
Logea dos azeites da Ordem 
Item. Tem a Ordem huuma logea em que se recolhem os azeites dos lagares na Rua 
Djreita que parte ao norte com a Rua Djreita e ao sull com o mar e ao levamte com 
Djogo Lameira e ao ponemte com Meçia Gaga. E tem do norte ao sull quatorze varas e 
de levamte a ponemte cimquo varas e meya. 
 
Paaços da Ordem 
Item. Os paaços desta villa que estam no castello sam da Ordem asy como estam 
cercados de parede e muro ao redor soomemte fica demtro no dito cerquo huuns 
pardieiros que foram de Maria de Reesemde e todo o majs he da Ordem. 
[fol.] 91
1
 
Olivall d’António Gomez 
Item. Amtonio Gomez tráz huum olival da Ordem que parte ao norte com camjnho de 
Hereos e ao sull com estrada pubrica que vay pera as marjnhas e ao levamte com o adro 
da dita jgreija e ao ponemte com Brjatiz Gonçallvez e Gill Martjnz; e tem de norte ao 
sull cemto e trimta varas e de levamte a ponemte oitemta varas. O qual tráz aforado em 
fatiosym perpetu e paga de foro cada anno ho quarto e dizimo
2
 d’azeitona ao pee 
d’oliveira. 
 
Herdade de Gomçallo Fernandjz 
Item. Gomcallo Fernandjz tráz huuma herdade da Ordem em Redemojnhos que parte ao 
norte com herdade dos Çalemas e ao sull com matos d’amtre o termo do Terrão e o 
d’Allcaçere e ao levamte com a madre d’aguoa da ribeira de Çadam e ao ponemte com 
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matos manjnhos, aguoas vertemtes; e tem do norte ao sull mjll cemto e novemta e seys 
varas e nam se medio da ribeira até ho mato por nam ser neçesairo. A qual herdade tráz 
aforada em três pesoas e ele he a primeira pesoa e paga de foro cada anno dous moyos 
de pão
1
, scilicet, hum moyo, xxx alqueires de trjgo e xxx alqueires de segunda. E majs o 
dízimo. Pago o dito foro per Santa Maria d’Agosto. 
[fol. 91v] 
Moynho de Gomçallo Fernandjz 
 [Cortado:]
2
 Item. Gomçallo Fernandjz tráz huum moynho da Ordem no ribeiro de 
Redemjnhos, na gargamta do dito ribeiro, omde se mete em Çadam, com seu acude e 
levada. O qual tráz aforado em três pesoas e elle he a primeira pesoa e paga de foro cada 
anno três moyos e vimte allqueires de trjgo
3, pagos per dia de Samta Maria d’Agosto. 
 
Três courellas de terra de dom Djogo de Lyma 
Item. Dom Djogo de Lyma tráz três courelas de terra da Ordem na ribeira de Cadam em 
Caneves, scilicet, a de baixo parte ao ponemte com a madre d’aguoa da dita ribeira de 
Çadam e ao levamte com matos manjnhos, aguoas vertemtes e ao norte com terra dos 
Callemas e ao sull com terra dos ditos Çallemas; e tem do norte ao sul que he através, 
sesemta e oito varas. 
¶ E a outra courella da ametade parte ao ponemte com a dita madre d’agoa e ao levamte 
com matos manjnhos, aguoas vertemtes e ao norte com terra dos Callemas e ao sull com 
Johão Martjnz. E tem do norte ao sull que he através, setemta e nove varas. 
[fol.] 92 
¶ E a outra courella de cima parte ao sull com a madre d’aguoa da dita ribeira e ao norte 
com matos manjnhos, aguoas vertemtes e ao levamte com terra de Meçia Gaga e ao 
ponemte com terra forra do dito dom Djogo e tem através sesemta e huuma varas. E 
nesta courella estão huumas casas de taipa cubertas de cortiça em que estaa o lavrador; 
as quaes três courellas tras aforadas em três pesoas e ele he a primeira pesoa em vida de 
Gujomar da Rosa, sua sogra que lhas deu em casamemto; e paga de foro cada anno 
trjmta allqueires de paão
4
, scilicet, xx de trjgo e dez de segumda, pago per dia de Samta 
Maria d’Agosto. E majs o dízimo. 
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Herdade de Amtonio de Mjramda da ribeira de Cadam 
Item. Amtonio de Mjramda e dona Jnes, sua molher, trázem huuma herdade 
emcabeçada da Ordem na ribeira de Cadam que se chama Rapa Coelhos que parte ao 
ponemte com a ribeira de Çadam pella madre d’aguoa e ao levamte com matos 
manjnhos, aguoas vertemtes e ao norte com terra dos Çallemas e ao ponemte com os 
ditos Calemas e tem de lomguo da ribeira duas mill seys çemtas cimquoemta e cimquo 
varas; e demtro 
[fol. 92v] 
nestas comfromtaçõees, jumto das casas da herdade, fica huuma courela dos Calemas 
que tem através sesemta e duas varas; e a qual demtro tem, a dita herdade, huumas casas 
de taipa cubertas de cortiça. 
¶ E tem majs a dita herdade duas courellas sobre sy, abaixo della huuma na do Pymto 
que parte ao ponemte com a madre d’aguoa da dita ribeira e ao levamte com o mato e ao 
norte com terra do Pymto e ao sull com terra dos Calemas e tem de lomguo da ribeira 
oitemta e huuma varas. 
¶ E a outra courella estaa abaixo desta na herdade do Pymto e parte ao norte e ao sull 
com o Pymto e ao ponemte com a madre d’aguoa da dita ribeira e ao levamte com o 
mato e tem de longo da ribeira cemto e vimte varas
1
. E esta herdade ouve a Ordem de 
dona Lianor Coutinha per escaynbo por outras terras que lhe deu dentro na su qujmtãa. 
E a dita dona Lianor leva cada anno huum moyo de trigo de seu dízimo de equalemcia 
desta herdade. A qual herdade o dito Amtonio de Mjramda e dona Jnes trázem aforada 
em três pesoas e elles ambos, marido e molher, sam primeira pesoa e pagam de foro 
cada anno, de homze dous
2
. E majs o dízimo de todo o que Deus nella der. 
[fol.] 93 
Herdade de Amtonio de Mjramda do Forno do Vidro 
Item. Amtonio de Mjramda tráz huuma herdade emcabeçada da Ordem ao Forno do 
Vidro, em Palmela que se chama de Sam Martjnho e parte ao norte com matos 
manjnhos
3
 e ao sull com Pêro Annes, águas vertemtes sobre Vall do Caro que he da dita 
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 [À margem esquerda em diferente caligrafia:] Esta herdade trázem na o dito António de Mjranda e dona 
Jnes sua molher por aforamento e pagam de foro cada anno dous moyos de pão, scilicet, hum moyo e 
meyo de trigo e trimta alquires de segunda boom e de renda, pago per Santa Maria d’Agosto na eira. Elles 
ambos, marido e molher, sam primeira pesoa per titollo d’aforamento novo que lhe o Mestre noso 
sennhor ora fez. [Assinatura:] Diogo [?] Coelho.   
2
 [À margem direita:] de xj dous. 
3
 [À margem esquerda em diferente caligrafia:] Esta herdade trázem na o dito António de Mjranda e dona 
Jnes sua molher por aforada em três pessoas; e eles ambos, marido e molher, sam primeira pesoa per 
titollo d’aforamento que o Mestre noso sennhor ora fez. E pagam de foro cada anno três quarteiros de pão 
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herdade e ao levamte com Joham Rodrigujz djreito aa Cabeça d’Aguja e ao ponemte 
com Casal da Capella que he aguora de Diogo Figueira segundo toda estaa demarcada; e 
tem do norte ao sull quatroçentas e oitemta varas e de levamte a ponemte novecemtas e 
vimte varas. Na quall herdade estão huumas casas de taipa cubertas de cortiça. A qual 
herdade o dito Amtonio de Mjramda tráz aforada em três pesoas e ele he a primeira 
pesoa em vida de Gujomar da Rosa, sua sogra que lha deu em casamento e paga de foro 
cada anno de homze dous
1
. E majs o dízimo. 
 
Terra d’Andivas que tráz a molher que foy de Pisival Perreira 
Item. Luzia Afomso molher que foy de Pisivall Perreira, tráz huuma terra da Ordem na 
ribeira de Çadam que se chama Amdivas que parte 
[fol. 93v] 
ao norte com a Barrosa e com a ribeira e ao sull com terras de Ruj Pirez e ao levamte 
com matos manjnhos, aguoas vertemtes e ao ponemte com a dita ribeira; e tem do meyo 
do Porto d’Amdivas até ho outro cabo per amtre a terra lympa e o mato, oitocemtas 
novemta e duas varas. A qual terra tráz aforada em fatiosym perpetu e paga de foro della 
cada anno quimze allqueires de pão meado
2
, scilicet, sete moyos de triguo e outros sete 
moyos de segunda, pagos per Santa Maria d’Agosto na eira. 
 
Herdade de Felipa Nunez 
Item. Felipa Nunez tráz huuma herdade da Ordem na ribeira de Palma que se chama 
Cobica que parte ao norte com herdade do Loureiro e ao sull com ho paull da dita Felipa 
Nunez e de suas jrmãs orfãas, filhas de Nuno Gomçallvez, e ao levamte com herdade e 
terras de dona Violante Amrriquez e ao ponemte com a emfermarja; e nam foy medida, 
a dita herdade, por nam ser de feiçam pera jso. A qual herdade tráz aforada em fatiosym 
perpetu e paga de foro cada anno doze allqueires de pão meado
3
, scilicet, bj de trjgo e bj 
de segumda, pago per dia de Samta Maria d’Agosto. 
 
 
 
                                                                                                                                                                          
cortado [?], scilicet, trimta alqueires de [riscado: pão ----ado] trigo e quimze de segumdo bom e de 
receber, pago per Santa Maria d’Agosto. E majs huma galjnha. [Assinatura:] Diogo [?] Coelho. 
1
 [À margem direita:] de xj, dous 
2
 [À margem direita:] xb alqueires 
3
 [À margem direita:] xij alqueires  
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[fol. 94r] 
Asemtamemto de Consirado que tráz Francisco de Lemos 
Item. Framçisco de Lemos tráz huum asemtamemto da Ordem abaixo da vila que se 
chama o Consirado, o qual he huum moynho e pumar; o qual moynho nam tem majs 
que o servjdo da aguoa de huuma soo roda e he cerquado de sebe e cuberto de boynho. 
E apegado com elle estaa huum pedaço de pumar e nam se medio por nam ser de feiçam 
pera jso. O qual moynho e asemtamemto o dito Framçisco de Lemos tráz aforado em 
três pesoas e elle he a primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso 
senhor ora fez e paga de foro cada anno trezemtos e cimquoemta reaes e huum 
framgam
1
, pagos per Samta Maria de Setembro. 
 
Vinha de Jsabell Correa 
Item. Jsabel Correa, molher que foy de Jacome Serrão, tráz huuma vinha da Ordem 
detrás dos Marteres omde chamam as Fomtaynhas que parte ao norte com camjnho das 
Fomtaynhas e ao sul com vinha de Felipa da Rosa e ao levamte com vinha de Gonçalo 
Calema e ao ponemte com Duarte de Freytas; a qual tráz aforada em três pesoas e ele he 
a primeira pesoa per titollo d’aforamemto que lhe o Mestre noso senhor ora fez e paga 
de foro cada anno cemto e trimta reaes
2, pagos per dia de Sa’Mjgel de Setembro. E majs 
o dízimo. 
[fol. 94v] 
Casas que se fizeram no Paaço da Açougajem 
Item. Tem a Ordem huumas casas dentro na dita vila jumto com Samti’Spirito que se 
fizeram no Paaço da Açougajem, as quaes sam duas moradas de casas e huumas dellas 
tráz ora Gonçalo Memdez e paga cada anno de foro aa Ordem mjll e çem reaes.
3
 
E as outras estão apegadas com estas e trallas Gill Pirez e paga cada anno de foro 
duzemtos reaes.
4
 
E estas casas todas foram do dito Gill Pirez e foram lhe vemdidas polo foro que nam 
pagou certos annos e por ho dito caso estar por determjnar, scilicet, qual ficara por 
foreiro principal, não asynou no tonbo nenhum deles soomemte fiz eu Diogo Coelho, 
scripvão da visitação, huuma decraraçam do theor desta no dito tonbo pera seguramca 
da Ordem por quanto todo pasou asy perante mjm. 
                                                          
1
 [À margem direita:] iijc L reaes, j framgam 
2
 [À margem direita:] C xxx reaes 
3
 [À margem direita:] Ī C reaes 
4
 [À margem direita:] ijc reaes 
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O qual rool de propiedades eu, Diogo Coelho, scripvão da visitacão, tirey do tonbo onde 
as ditas propiedades jazem lamcadas, asynadas ao pee polos foreiros e com ho propio 
este comcertey e quando ouver alguma duvjda tirar se a polo tonbo omde majs 
largamemte estam asemtadas; e portanto asyney aquj de meu nome e synal que tal he: 
[Assinado:] Diogo Coelho. 
[fols. 95r e 95v: em branco] 
[fol.] 96r 
Roll dos fooros e posisõees que tem a jgreija de Nosa Senhora dos Marteres 
que foram medidos per huuma vara marcada de cimquo palmos. 
 
Dous olivaees de Joham Soarez 
Item. Joham Soarez tráz dous olivaes de Nosa Senhora dos Marteres, juunto da dita 
jgreija; e o de baixo parte ao sull com estrada que vem d’arredor da villa pera Nosa 
Senhora dos Marteres e ao norte com olivall de Diogo Figueira e ao levamte com resio 
do comçelho e ao ponemte com Pêro Carreiro e tem de comprido de levamte a ponemte 
cemto quoremta e oito varas e do norte ao sul novemta e sete. E o outro olivall que está 
acima deste, parte ao norte com o olivall de Nuno Gonçallvez e ao sull com Gill Annes 
e ao levamte com olivall de Joham Afonso e ao ponemte com olivall de Jsabell d’Ataide 
e tem de comprido do norte ao sull cemto vimte e três varas e de levamte a ponemte 
çemto e huuma. Os quaes olivaees tráz aforados em fatiosym perpetu e paga de foro 
cada anno sesemta reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo de 
todo o que Deus neles der. 
[fol. 96v] 
Olivall de Ruy Soarez 
Item. Ruy Soarez tráz huum olivall da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres demtro no 
cerquo da dita jgreija, o quall estaa todo cerquado de paredes ao redor, e huuma 
coureljnha que saee delle direito ao norte que tem quatro oliveiras e allguuns 
azambujeiros. Parte ao sull com o dito çerquo e ao norte e levamte com olivall de Pêro 
Fernandez e o ponemte com olivall d’Amtonio Guomez; e tem a dita courella de cerquo 
cimquoemta e oito varas e de levamte a ponemte, scilicet, da parte do dito cerquo até 
cima quaremta varas. O quall olivall tráz aforado em fatiosym perpetu e paga de foro o 
quarto e dízimo de todo a azeitona que Deus nelle der ao pé d’oliveira.2 
                                                          
1
 [À margem direita:] Lx reaes 
2
 [À margem direita:] quarto e dízimo 
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Asemtamento d’Allpoçoll 
Item. Johão Rodrigujz d’Arrefaxo tráz hum asemtamemto da jgreija de Nosa Senhora 
dos Marteres que se chama Alpocell, de casas e pumar e terras, asy como parte ao norte 
com terras de Rodrigo Annes d’Arrefaxo e ao sull com ho dito Rodrigo Annes e ao 
levamte com o rio de Çadam e ao ponemte com camjnho que vay desta villa d’Alcacere 
[fol.] 97 
pera aa Nisa. E majs huuma terra que se chama a Perdigoa juunto com elle, demtro 
nestas demarcações; o quall pumar e terra da Perdigoa tem, scilicet, a terra da Perdigoa 
de larguo, duzemtas e qujmze varas e nam se medio de longo por quanto he de serro até 
ho mato. E o pumar tem de larguo sesemta e duas varas e as terras que estão demtro 
nestas demarcacões que sam em matos se nam mediram. O quall asemtamento tráz 
aforado em três pesoas e ele he a primeira pesoa em vida de Joham Gonçalvez Romeu 
que lho vemdeo e paga de foro cada anno quatrocentos reaes
1
. E majs dous framgãos
2
, 
pago tudo per dia de Sa’Mjgell de Setembro e majs o dízimo. 
 
Dous olivaees que tráz Gill Annes, foreiros 
Item. Gill Anes tráz dous olivaees da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres, scilicet, 
huum que estaa juunto da dita jgreija e parte ao norte com herdeiros que forão de 
Jan’Estevez, Jfamte e com Johão Pirez e ao sull com estrada que vay pera os Marteres e 
ao levamte com olivall de Djogo Gonçallvez e ao ponemte com olivall de Pêro 
Fernandez que são todos da dita jgreija e tem do norte ao sull cemto satemta e oito varas 
e de levamte a ponemte 
[fol. 97v] 
cymquoemta varas; e o outro olivall estaa omde chamam a Barrada e parte ao norte com 
olivall de Joham Soarez e ao sull com Dioguo Figueira e ao levamte com Bramca 
Viçemte e ao ponemte com olivall de Pêro Carreiro; e tem do norte ao sull vimte e duas 
varas e de levamte a ponemte cemto e vjmte e sete varas. Os quaes olivaes tráz aforados 
em três pesoas e elle he a primeira pesoa e paga de foro o quarto e dízimo de todo o que 
Deus nelles der.
3
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 [À margem direita:] iiijc reaes 
2
 [À margem direita:] ij framgãos 
3
 [À margem direita:] quarto e dízimo 
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Casas de Caterjna Gomez 
Item. Caterjna Guomez, filha de Tareija Guomez, tráz huumas casas da jgreija de Nosa 
Senhora dos Marteres na Rua Djreita que partem ao norte com casas de Martim Raposo 
que são da dita jgreija e ao sull com rua pubrica e ao levamte com travesa do comçelho 
e ao ponemte com casas de Jsabell Nunez; as quaes são duas casas sobradadas e tem a 
casa que estaa juunto da travesa quatro varas e meya de comprido e três varas e quarta 
de larguo e a outra casa tem de comprido e de larguo outro tamto com suas logeas 
debaixo; as quaes tráz aforadas em três pesoas e ela he a primeira pesoa e paga de foro 
cada anno çem reaes, pagos per dia de Sa’Mjgel de Setembro.1 
[fol.] 98 
Casas de Ruj Framco 
Item. Ruj Framco tráz humas casas da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres no cabo 
desta vila comtra Setuvall que partem ao norte com servjmtia do comçelho e o sull com 
rua pubrica e ao levamte com casas de Jorge Diaz e ao ponemte com casas d’Acemso 
Martjnz que são da dita jgreija; e tem do norte ao sull cimquo varas e quarta, a casa 
diamteira e de larguo quatro varas; e a câmara tem de comprido quatro varas e duas 
terças e de larguo três varas e meya. As quaes tráz aforadas em fatiosym perpetu e paga 
de foro cada anno doze reaes
2, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro.  
 
Olivall de Pêro Carreiro e sua molher 
Item. Pêro Carreiro e Jsabell Rodrgujz, sua molher, trázem huum olivall de Nosa 
Senhora dos Marteres que parte ao norte com Jsabel d’Ataide e ao sul com estrada que 
vay pera as marjnhas e ao levamte com Joham Soarez e Djogo Figueira e Gill Annes e 
ao ponemte com Djogo Gomçallvez e Acemso Martjns e tem do norte ao sull cemto 
sesemta e sete varas e de levamte a ponemte setemta varas. O quall trázem aforado em 
três pesoas e elles ambos, marido e molher, sam primeira pesoa e pagam de foro cada 
anno o quarto e dízimo d’azeitona3 ao pee d’oliveira. 
[fol. 98v] 
Olivall que tráz Mecia Callada 
Item. Mécia Callada tráz huum olival de Nosa Senhora dos Marteres que parte ao norte 
com Acemso Martjnz e ao sull com estrada que vay da villa pera a dita jgreija de Nosa 
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 [À margem direita:] C reaes 
2
 [À margem direita:] xij reaes 
3
 [À margem direita:] quarto e dízimo 
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Senhora dos Marteres eao levamte com Pêro Carreiro e ao ponemte com Gill Annes. O 
quall olivall tráz aforado em três pesoas e ela he a primeira pesoa e paga de foro cada 
anno o quarto e dízimo d’azeitona ao pee d’oliveira.1 
 
Casas de Martim Raposo 
Item. Martim Raposo tráz huumas casas da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres nesta 
villa, no meo dela que partem ao norte com rua pubrica e ao ponemte com casas que 
foram de Nuno Soarez [riscado: e tem de comprido] e ao sull com casas de Tareija 
Gomez e ao levamte com rua pubrica; e tem de comprido a casa diamteira seys varas e 
meya e de larguo quatro varas e terça e a câmara he tamanha como esta. As quaes tráz 
aforadas em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno quoremta reaes
2
, pagos per dia 
de Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol.] 99 
Casas d’Acemso Martjnz 
Item. Acemso Martjnz tráz huumas casas de jgreija de Nosa Senhora dos Marteres no 
cabo desta vila comtra Setuvall que partem ao norte com rua pubrica e ao sull com outra 
rua e ao levamte com casas da Ordem que tráz Ruj Framco e ao ponemte com casas de 
Pêro Gavião as quaes sam térreyas, scilicet, casa diamteira e câmara e tem a casa 
diamteira de comprido cimquo varas e meya e de larguo três varas e terça e a câmara 
outro tamto. As quaes tráz aforadas em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno trjmta 
reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
 
Vinha de Gaspar Rodriguez e de sua molher 
Item. Gaspar Rodrigujz e sua molher, Lianor Pirez trázem huuma vinha de Nosa 
Senhora os Marteres que parte ao norte com vinha de Nuno Gomçallvez e ao sull com 
vinha de Gujomar da Rosa e ao levamte com Gonçalo Çallema e ao ponemte com Mem 
Rodigujz, a quall tem do norte ao sull quoremta varas. A quall trázem aforada em três 
pesoas e elles ambos, marjdo e molher, sam primeira pesoa e pagam de foro cada anno 
cem reaes
4, pagos per dia de S’Mjgell de Setembro. E mais o dízimo de todo o que Deus 
nela der. 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] quarto e dízimo 
2
 [À margem direita:] R reaes 
3
 [À margem direita:] xxx reaes 
4
 [À margem direita:] C reaes 
98 
 
[fol. 99v] 
Casas e olival de Jsabel d’Ataíde 
Item. Jsabel d’Ataíde tráz huumas casas e olivall de Nosa Senhora dos Marteres as 
quaes casas sam na Rua Djreita e partem ao norte com casas da câmara e com travesa e 
ao sull com rua pubrica e ao levamte com estrebarjas do capitão e ao ponemte com 
azinhagaa e com outros e tem de comprido quatorze varas e de larguo omze e quarta e 
demtro sam sete casas e huum quimtall e duas delas sam sobradadas e as outras térreyas. 
E o olyvall he demtro no reguemgo e parte ao norte com servjmtia do comçelho e ao 
sull com Acemso Martjns e Pêro Carreiro e ao levamte com Joham Soares e ao ponemte 
com olivall que foy de Jan’Estevez e tem de comprido, do norte ao sull, cemto e 
dezaseys varas e de larguo outro tamto. As quaes casas e olival tráz aforadas em três 
pesoas e ella he a primeira pessoa; e paga de foro cada anno, das ditas casas, huum 
cruzado pago, per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E do olivall huum alqueire d’azeite1, 
pago per Natall. E majs o dízimo
2
. 
 
Carrado de Payo Rodrigujz 
Item. Payo Rodrigujz tráz huum carrado de pumar e orta e vinha de Nosa Senhora dos 
Marteres abaixo da dita jgreija que parte ao norte com estrada pubrica e ao sull com ho 
sapall 
[fol.] 100 
e ao levamte com vinha de Rodrigo Annes e ao ponemte com Pêro Vaaz; e tem do norte 
ao sull cemto trimta e huuma varas e de levamte a ponemte cemto e dezaseys varas. O 
quall tráz aforado em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno trjmta reaes
3
, pagos per 
dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo. 
 
Vinha de Manuel Gil 
Item. Manuell Gil tráz huuma vinha da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres que se 
chama a Pelemgrina, a quall ele partio com Jsabell Figueira sua jrmaam e ha metade do 
dito Manuell Gill parte ao norte com a outra metade da dita Jsabel Figueira e ao sull 
com Lujs Gomçallvez, pescador e ao levamte com Estevam Rodrigujz e ao ponemte 
com Bramca Viçemte; e tem do norte ao sull sesemta e nove varas e de levamte a 
                                                          
1
 [À margem direita:] j alqueire 
2
 [À margem direita:] j cruzado 
3
 [À margem direita:] xxx reaes 
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ponemte oitemta varas. A quall tráz aforada em fatiosym perpetu e paga de foro cada 
anno cem reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo de todo o 
que Deus nella der. 
 
Vinha de Jsabel Figueira 
Item. Jsabell Figueira, jrmãa de Manuel Gill tráz a metade da dita vinha que se chama  
[fol. 100v] 
a Pelemgrina que parte ao norte com estrada pubrica e ao sull com outra metade do dito 
Manuell Gill e ao levamte com Estêvão Rodrigujz e ao ponemte com Amtam Lopez; e 
tem do norte ao sull sesemta e seys varas e de levamte a ponemte oitemta varas. A quall 
tráz aforada em fatiosym perpetu e paga e foro cada anno cem reaes.
2
 E majs o dízimo. 
 
Vinha d’Alldomca Vaz 
Item. Alldomca Vaaz, filha de Lucas Vaaz tráz huuma vinha da jgreia de Nosa Senhora 
dos Marteres aas marjnhas que parte ao norte com estrada pubrica e ao sull com 
camjnho das marjnhas e ao levamte com Estevam da Rosa e ao ponemte com azinhagaa 
do comçelho; e tem do norte ao sull cemto trimta e duas varas e de levamte a ponemte 
quoremta varas. A quall tráz aforada em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno 
vjmte e cimquo reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo. 
 
Vinha de Jnes Louremço 
Item. Jnes Louremço tráz huuma vinha da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres omde 
chamam 
[fol.] 101 
a Palmeira que parte ao norte com estrada pubrica e ao sull com camjnho do comçelho e 
ao levamte com Joham Martjns e ao ponemte com Joham Rodrigujz; e tem do norte ao 
sull cemto e seys varas e de levamte a ponemte cimqoenta e duas. A quall tráz aforada 
em três pesoas e ela he a primeira pesoa e paga de foro cada anno vymte reaes
4
, pagos 
per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo de todo o que Deus nela der. 
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Olivall que tráz Pêro Fernandjz e Meçia Vaz sua molher 
Item. Pêro Fernandjz e Mecia Vaaz, sua molher, trázem huum olivall da jgreija de Nosa 
Senhora dos Marteres juunto da dita jgreija que parte ao norte com olivall que foy de 
Jan’Estevez Jfamte e ao sull com a çerqua do adro da dita jgreija dos Marteres e ao 
levamte com o olivall que foy de dito Pêro Fernandjz que ora tráz ho Sallgado e tem do 
norte ao sull cemto cimquoemta e duas varas e de levamte a ponemte cemto e vymte. O 
qual trázem aforado em três pesoas e eles ambos, marjdo e molher, sam primeira pesoa 
e pagam de foro cada anno o quarto e dízimo
1
 d’azeitona ao pee d’oliveira. 
[fol. 101v] 
Olivall que tráz Acemso Martjnz 
Item. Acemso Martjnz tráz huum olivall de Nosa Senhora dos Marteres, jumto da dita 
jgrija que parte ao norte com olivall de Jsabel d’Ataide e ao sull com Dioguo 
Gomçallvez e Mécia Calada, sua molher e ao levamte com olivall de Pêro Carreiro e ao 
ponemte com olivall de Gill Annes; e tem do norte ao sull quoremta e oito varas e de 
levante a ponemte quoremta e cimquo varas. O quall tráz aforado em fatiosym perpetu e 
paga de foro cada anno huma quarta d’azeite2, paga per Natall. E majs o dízimo. 
 
Vinha d’Estevão da Rosa 
Item. Estêvão da Rosa tráz huuma vinha da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres omde 
chamam a Palmeira qe parte ao norte com estrada pubrica e ao sull com camjnho do 
comcelho e ao Ponenmte com Álvaro Rodrigujz e ao levamte com Joham Rodrigujz 
Lucas; e tem do norte ao sull cemto e dez varas e de levamte a ponemte quoremta e 
huma. A quall tráz aforada em [riscado: três pesoas e eles ambos] fatiosym perpetu e 
paga de foro cada anno vymte reaes
3, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o 
dízimo de todo o que Deus nela der. 
[fol.] 102 
Vinha de Joham Rodrigujz Lucas 
Item. Joham Rodrigujz Lucas tráz huuma vinha da jgreija de Nosa Senhora dos 
Marteres omde chamam a Palmeira que parte ao norte com estrada pubrica e ao sull 
com camjnho do comçelho e ao levamte com vinha de Jnes Louremço e ao ponemte 
com vinha d’Estevam da Rosa; e tem do norte ao sull cemto e seys varas e de levamte a 
                                                          
1
 [À margem direita:] quarto e dízimo 
2
 [À margem direita:] j quarta d’azeite 
3
 [À margem direita:] xx reaes 
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ponemte quoremta e cimquo. A qual tráz aforada em fatiosym perpetu e paga de foro 
cada anno vjmte e cimquo reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o 
dízimo. 
 
Vinha d’Estevam d’Ares e de Méçia Afomso, sua molher 
Item. Estevam d’Ares e Méçia Afomso, sua molher, trázem huuma vinha da jgreija de 
Nosa Senhora dos Marteres omde chamam a Pedreira que parte ao norte com vinha e 
olivall dos foros de Ruj Louremço e ao sull com camjnho do comçelho e ao levamte 
com vinha da dita jgreija que tráz Jsabel Amada sua jrmãa della; e tem do norte ao sull 
cemto e vimte varas e de levamte a ponemte quoremta e duas varas. A qual trázem 
aforada em três pesoas e eles ambos, marido e molher, sam primeira pesoa e pagam de 
foro sesemta reaes.
2
 E majs o dízimo de todo o que Deus nela der. 
[fol. 102v] 
Vinha de Jsabel Amada 
Item. Jsabell Amada tráz huuma vinha e olivall da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres 
omde chamam a Pedreira que parte ao norte com vinha e olivall dos filhos de Ruj 
Louremço e ao sull com camjnho do comçelho e ao levamte com vinha de João d’Ares e 
ao ponemte com vinha d’Estevam d’Ares que he da dita jgreija; e tem do norte ao sul 
cemto e vimte varas e de levamte a ponemte novemta varas. A quall tráz aforada em três 
pesoas e ella he a primeira pesoa e paga de foro cada anno duzemtos e quoremta reaes
3
, 
pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs o dízimo de todo o que Deus nela der. 
 
Casas de Felipa da Rosa 
Item. Felipa da Rosa tráz huumas cassas da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres no 
castello desta villa que partem ao norte com rua pubrica e ao sull com casas de Gonçalo 
Pirez e ao levamte com Estevão Pirjz e o ponemte com adro da jreija de Samta Maria; e 
tem a casa diamteira de comprido quatro varas e de largo outro tamto e a câmara 
sobradada tem de comprido quatro varas e de larguo três varas. As quaes tráz aforadas 
em fatiosym perpetu e paga de foro cada anno quoremta reaes
4
, pagos per dia de 
Sa’Mjgell de Setembro. 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] xxb reaes  
2
 [À margem direita:] Lx reaes 
3
 [À margem direita:] ijc xL reaes 
4
 [À margem direita:] xL reaes 
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[fol.] 103 
Vinha de Maria Gonçalvez, forreira 
Item. Maria Gonçallvez tráz huuma vinha da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres 
detrás da dita jgreija e parte ao norte com camjnho de Hereos e ao sull com vinha de 
Trjstam Framco que he da Ordem e ao levamte com vjnha d’Amtam Lopez que he da 
ordem e ao ponemte com Lucas Vaz; e tem de comprido cimquoenta e çimquo varas e 
de larguo trimta e seys. A qual tráz aforada em três pesoas e ela he a primeira pesoa e 
paga de foro cada anno sesenta reaes
1, pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. E majs 
o dízimo. 
 
Casas d’Estevam Pirez 
Item. Estêvão Pirez tráz huumas casas da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres no 
castelo desta vila que partem ao norte com rua pubrica e ao sull com Gonçalo Pirez e ao 
levamte com pardieiros da dita jgreija e ao ponemte com casas de Felipa da Rosa; e tem 
de comprido quatro varas e quarta e de larguo duas varas e terça e tem hum corredor 
como quimtal que tem de comprido cimquo varas e de larguo duas varas. As quaes tráz 
aforadas em três pesoas e ele he a primeira pesoa e paga de foro cada anno vjmte reaes
2
, 
pagos per dia de Sa’Mjgell de Setembro. 
[fol. 103v] 
Herdade que se chama a Lizira do Prior 
Item. Tem a dita jgreija de Nosa Senhora dos Marteres huuma herdade emcabecada que 
se chama a Lezira do Prior que parte ao norte polo cabeço damtre a sesmarja de 
Gonçalo Calema e esta herdade e saee d’ahj ao levamte polo valle da Amargura abaixo 
até dar na ribeira d’Odieja e dahj vay pola dita ribeira abaixo até dar na herdade das 
freiras e daly torna direito ao norte de lomguo da dita herdade das freiras até dar na 
herdade de Meçia Gaga e de Joham d’Ares e vay ter no cabeço da Estibeira sobre o 
valle de Martinho e daly vay cortamdo no ribeiro d’Abril Longo direito aa estrema de 
Gonçalo Calema e atravesa a ribeira da Alapega e vay correr omde esta demarcaçam se 
começou. E todo o que fica destas demarcacões ademtro, aguoas vertemtes, he da dita 
herdade e tem as terras aproveitadas do norte ao sull quinhemtas e vimte varas e de 
levamte a ponemte seyscemtas e oytemta varas. 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] Lx reaes 
2
 [À margem direita:] xx reaes 
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[fol. 104r] 
Olivall de Diogo Figueira, foreiro 
Item. Diogo Figueira tráz huum olival da jgreija de Nosa Senhora dos Marteres juunto 
da dita jgreija que parte ao norte com Gill Annes e ao sull com Joham Soarez e ao 
levamte com camjnho do comçelho e ao ponemte com o dito Joham Soarez. O quall foy 
visto e medido polos oficiaes pera jso deputados per huuma vara marcada de cimquo 
palmos e tem de levamte a ponemte novemta varas e do norte ao sull trimta e três. O 
quall tráz aforado em três pesoas e ele he a primeira pesoa per títollo d’aframemto que 
lhe o Mestre nosso senhor ora fez e paga de foro cada anno meyo allqeire d’azeite1. E 
majs o dízimo no novo. 
 
O quall rool de propiedades eu, Diogo Coelho, scripvão da visitação, tirey do tonbo 
omde as ditas propiedades jazem lamçadas asynadas ao pee pollos foreiros e com ho 
propio este comçertey e quamdo ouver alguma duvjda, tirar se à polo tombo omde majs 
largamemte estão asemtadas e por tanto asyney aqui de meu nome e synall que tall he: 
[Assinado:] Diogo Coelho 
 
[Ao fundo do fólio:] Adiante vay huum olival da alampada d’antre o crucifixo de Nosa 
Senhora dos Marteres. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
1
[À margem direita:] meyo allqueire de azeite 
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Documento nº 2 
1513.07.23. 
Treslado de uma Alvará do Mestre da Ordem de Santiago, D. Jorge, pelo qual isenta os 
moradores do limite de Santa Susana de virem aos domingos à missa à Matriz. 
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 104v-105r.  
 
[fol. 104v] 
Saybham os que este estormento de trelado de hum Alvará do Mestre noso senhor 
vyrem que no anno do nacymento de Noso Senhor Jhesu o Christo de mjl e qujnhentos 
e xiij annos [entrelinhado sobre o texto:] aos xxiij dias Julho em a vjla d’Alcácer do Sall 
em o paco do concelho em a câmara da dita vjla, estando ahj Estevam d’Anes, 
escudeiro, jujz hordenario em a dita vjla pelo dito senhor e Martim Rodrigujz e Jorege 
Fernandez, outrosy escudeiros e veradores, e Diogo Fygueira, outrosy escudeiro e 
morador em a dita vjla e bedor enlegydo em a dita câmara, aucencya de Ruj Guomez, 
verador, porquanto he forra a neguciar sua fazenda por lycenca de seus parejtos 
Francisco Nunez, escudeiro e procurador em esta câmara, loguo em a dita câmara, 
perante os ditos juys e ofecyaes, pareceo Fernam Rodrigyz, crelyguo de mjsa e capelam 
que djse ser de Santa Susana, e apresentou aos ditos juíz e ofecyaes huum alvará do dito 
senhor dom Gorge, noso senhor, cuijo teor he este que se adijante segue [segue o teor 
do dito alvará]: 
Nós, o Mestre e Duque, fazemos a saber a vos, prior da nosa vyla d’Alcacere do Sall 
que os moradores do lemyte da hyrmjda de Santa Susana, termo desa vyla, nos 
envyaram ora dyzer per sua enformacão que eles recebjam muito prejuízo e fadyga em 
vjrem ouvjr mjsa à jgreja matrjz ha esa vjla como fycava ordenado per misa hj se 
haviam asj em lessam pelos quantos calmos como no ynberno pellos montes, agoas e 
cheas, pedyndo nos que elo lhe ouvesemos alguum remedjo; e vjsto per nós seu djzer e 
pedjr e sua necesjdade, avemos por bem de lhe darmos lugar e lycença que eles posam 
tomar hum capelam, o quall pagaram as suas mjsas pera lhes dyzer mjsa na dita 
hyrmyda e prior de Samta Susana, em cada huum ano nos apresentaram o dito  
[fol.] 105 
capelão ou até vjnte dias primeiros seguyntes e se obrigaram de ho terem aquele anno 
segujnte e asy o dito capelam se obrigara a lhes cantar mjsa na dita hyrmyda segundo 
custume e nam com vós e se o fjzerem, os nam costrangens a virem a jgreja matrjz, 
somente às festas princypaes que for de custume; porém, mandamos a vós e a quaesquer 
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cujos priores a que pertencer que ho cumpraes asj e todos sem nenhuma duvjda e este 
alvará se treledera em pubrico no cabo da nosa vjsetacão. Feito em Lyxboa a sejs de 
Julho. Pêro Coelho o fez, de mjl e bc e xiij.  
He este pose polla nosa chanceleria a ser treledado, asj o dito alvará em comcertado 
com o propjo como dito he, os ditos juys e ofecjaes mandaram a mjm, Gaspar Dyas, 
tabeliam escrivam da câmara em a dita vjla, que eu ho treledase em o cabo da dita 
vjsetacam em puprica forma asy como pello dito senhor he mandado sob meu puprico 
synall eu, dito tabeliam esprivam, em cumprimento de seu mandado o treladey asj como 
per o dito senhor manda em o cabo da dita vjsetacam sob meu puprico sjnall que tal he: 
[sinal]. Nam seja duvjda na antre lynha omde dyz aos xxiij dias de Julho, que estam per 
verdade. Gaspar xx reaes. 
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Documento nº 3 
s.d. 
Item sobre o olival que Inês Anes, viúva de Fernão Rodrigues, contador, deixou para 
alumiar o crucifixo da igreja de Nossa Senhora dos Mártires. 
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fol. 105v. 
  
 [fol. 105v] 
Olivall da alampada d’ante o crucifixo de Nosa Senhora dos Marteres 
Item. Martim Vaaz, vaqueiro, morador em Setuval, jenrro e testamemteiro de Jnes 
Annes, molher que foy de Fernam Rodriguez, comtador, morador em Allcaçere, tráz 
huum olivall na dita vila omde chamam Arrefolles que parte de hum cabo com Ruj 
Martinz d’Afomseca e do outro com Gill Estevez e com vinha de Joham Gonçallvez e 
com outros. O quall olivall a dita Jnes Annes deixou pera aalampada de Nosa Senhora
1
 
dos Marteres que ella e seu marido ahj mandaram poer pera que a dita alampada se 
alumye de comtjno de azeite do dito olivall. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] olival d’alampada 
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Documento nº 4 
1524.10.04. 
Alvará do Mestre de Santiago, D. Jorge, corrigindo o capítulo da Visitação respeitante 
ao apontar das horas.  
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 106r-106v.  
 
[fol.] 106 
Nós o Mestre e Duque etc, fazemos saber aos que este virem que pollo prior e 
beneficiados desta jgreija desta vila d’Alcacere do Sall fomos ora emformados que 
huum capitulo que em a visitacão da dita jgreija estaa sobre o apomtar das oras, nom 
estava em boa maneira e nos pedia por merçê que ho quisesemos ordenar em maneira 
que fore majs serviço de Deus e noso e bem da dita jgreija. E visto per nós ho dito 
capitolo, confformandonos com ho dito prior e beneficiados, ordenamos e mandamos 
que do dito capítulo se’novese somente desta maneira que aquj declaramos, scilicet, que 
o dito prior e beneficados benham todolos aas matinas e a todalas outras oras e misa do 
dia e qualquer que nom vier aas matinas atee o Gloria Christi do primeiro salmo seja 
apontado e perca pola, per a dita vez, quatro reaes. E jso mesmo perderá outros quatro 
reaes todo o que nom vier aa misa do dia atee Gloria jn excelsis. E jso mesmo todo 
aquele que nom vier aa primeira e terca e seista e noa e competra, ao Gloria Patri como 
dito he per dia, por cada vez que a cada huma destas oras nom vier, hum real e o que 
nom vijer a véspera perda quatro reaes polo dito modo; e os pontos se am de tirar de seu 
mantimento que de nós ham d’aver em cada huum anno e o que se no fim do anno achar 
que os sobreditos perderam polos ditos, pontos mandamos que se repartam antre todos 
jrmaamente; e o dito prior será o primeiro anno apontador e o outro anno o beneficiado 
mais antigo e asy dhj em diante, cada huum seu ano. Ao qual apontador daram 
juramento que bem e verdadeiramente aponte o dito prior e beneficiados, sob pena de 
perder todo seu mamtimento. E per este mandamos que quamdo hy nom ouver 
apontador, o dito prior no lo faça saber e nom o fazendo asy, perca de seu mantimento 
dous mjl reaes, que jso mesmo se repartirá antre todos; e esta mesma pena mandamos 
que ajam quaesquer que na misa e às ditas oras forem, seem terem sobrepelizes, a elas. 
E estas penas queremos que ajam aalem das outras primeiras que sam contidas nas 
constetujções do prelado e ao noso almoxarife ou recebedores da dita vila, mandamos 
que lhe nom paguem suas vistiarjas atee serem certos  
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[fol. 106v] 
per certidam do apomtador, dos pontos que cada huum tem. Os quaes pontos elle, 
almoxarife ou recebedor, emtregara ao dito apontador pola dita çertidam pera se fazer a 
dita repartiçam como dito he. Porém, mandamos que asy se cumpra e guarde como se 
neste comtém sem outra duvjda. Feito em a nosa vila d’Alcacer do Saall a iiijº 
d’Outubro [na linha abaixo] de 1524 [sinal]. Francisco Coelho o fez. Esta reparticam se 
fará per todos os beneficiados [cortado: per que forem ao tempo].  
[Assinatura:] Ho Mestre.
1
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
1
 [Ao fundo do fólio:] Alvará sobre o apontar do prior e beneficiados  
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Documento nº 5 
1527.03.13. 
Alvará do Mestre de Santiago, D. Jorge, sobre o uso por alguns fregueses da Igreja de 
cadeiras de espaldas durante as celebrações litúrgicas.  
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 106A-106Av.  
 
[fol.] 106A 
Nós, o Mestre e Duque, etc, fazemos saber a vós, prior da nosa vila d’Alcacer do Sal e 
ao cura que por vos servir ho dito priorado que oulhamdo nós em quanta correicam vay 
o custume das cadeiras d’espaldas em as jgrejas e o muj pejo que nelas fazem e a 
desonestidade que he e os escandalos e jnconvenjentes que se diso podem segujr, per 
evitarmos estas cousas e o semtirmos por bem e servjço de Deus, ordenamos que pesoa 
alguma de qualquer comdicam que seja, nom se semte em cadeiras d’espaldas em a 
jgreja aos domjngos e festas e outros dias aas missas e pregações; e poderam levar suas 
cadeiras pequenas ou de pao em que se asentem e jso mesmo nom terão cadeiras 
pequenas nem de pao presas como ora tem em lugares certos por que os mesmos 
jnconvenjentes que diso se podem segujr que nas jgrejas pesoa alguma nom ha de ter 
lugar propreo mas omde se emtra. Pollo qual vos mandamos que vos ho provjquees asy 
per dos domjngos na estacam pera que a todos seja notorjo; e dhj em diamte, imdo 
algumas cadeiras d’espaldas aa jgreja ou tendo as pequenas pesoas como dito he, nom 
direes missa com qualquer pesoa que cada huuma destas tem e enquanto na jgreja esse 
dia estever a nom dires pera que as justiças seçulares e povo lhas faça tirar; o que 
comprjres em virtude d’obediençia e sob a pena que nos bem pareçer nom ho 
comprimdo vos asy e como ho provj; e anbos ho darees ao scripvam da câmara com a 
provicam nas custas ao qual mandamos que ho cosa no cabo de nosa visitacam. Feito 
em a nosa vila de Setuval a xiij de Março [interpolado: Francisco Coelho o fez] de Ī bc 
xxbij. 
[Assinatura:] Ho Mestre.
1
 
[fol. 106Av] 
Foy notificado no dito Alvará do Mestre e Duque, nosso senhor, a trazer escripto per 
Joham Gonçalvez, curra em esta vyla d’Alcácer do Sall, dous domjngos de escusa ao 
                                                          
1
 [Ao fundo do fólio em diferente caligarfia:] Per’ao prior e cura d’Alcácer que o provjquem na estaçam 
per dous domjngos que nom tenha njnguem na jgreja cadejras d’espaldas nem as outras pesoas aas misas 
e pregações e nom dirá mjsa com cada hum que alguma destas tem e se asemte este no cabo da visytaçam.   
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povo da dita vylla e por verdade eu, Gaspar Dyaz, escripvam da câmara em a dita vylla 
pello dito senhor e [riscado: ho] cosi ho dito Alvará na costa da vysitação [sinal].  
[fol.] 106B [em branco] 
[fol. 106Bv]
1
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
1
 [Na vertical, do lado direito, mostrando tratar-se de um caderno apenso:] Do concelho d’Alcaçer xxx. 
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Documento nº 6 
1527.12.29. 
Alvará do Mestre de Santiago, D. Jorge, dirigido aos priores, curas e tesoureiros do 
Mestrado de Santiago, ordenando-lhes que provejam que as missas de domingo e dias 
de festa sejam inteiramente ouvidas pelos fregueses, sem nenhum tipo de perturbação. 
Acrescentam-se outras prescrições relativamente à presença de leigos nas capelas-
mores, aos ataúdes que em que alguns leigos trazem os defuntos para serem enterrados e 
os deixam abandonados nos adros, e ao modo pouco diligente como os escrivães 
publicitavam os termos das visitações. 
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 107r-107v.  
  
[fol.] 107 
Nós o Mestre e Duque etc, fazemos saber a vós priores, curas e tesourejros de nosas 
jgrejas do Mestrado de Samtiaguo e a quaesquer outros a que proveerem que por quanto 
as misas do dia dos domjngos e festas se amde ouvyr jmteyramente sem se lhe fazer 
trovacam alguma, hordenamos que enquanto se a mjsa do dya dyser em os ditos 
domjnguos e festas outros crelyguos, scilicet, nam dyguam mjsas por lhe nam fazerem 
trovacam, nam lhe seja pera ellas dado gysamento. O que asy cumpriram em vertude de 
obedyença. 
Nas jgrejas que nam tem coro em que há creliguos, a capella moor serve de coro e ahy 
rezem os e estam ao ofycyall das mjsas quando sam camtadas; e por que estamdo os 
leiguos na dita capela lhes fareja pejo e trovacam, ordenamos e mandamos que os 
leiguos nom estem na capella moor em as ditas jgrejas em que nam ouver coro quando 
os creligos rezam suas oras ou as mjsas do dia e outras que forem camtadas que no alltar 
moor se diserem. 
Achamos que alguns deffumtos em algguns lugares do Mestrado sam trazidos em 
ataúdes e os leixam nas jgrejas e adros; e por que o ditos ataúdes fazem pejo, mandamos 
que hos erdeiros dos taees defumtos levem os ditos ataúdes e os nam leixem nas jgrejas 
e adros e laixando os ahy lho digua o prioll ou cura e nam os levando os perquam pera o 
prioll ou cura que hos mandar tira da hy. 
[fol. 107v] 
Achámos que os escripvães das camarras dos lugares do dito Mestrado avya muita 
negrjgencya em dar nosas vygitacões cada anno aos priores e curas que as provycasem 
como nellas he conteúdo; e pera que todos saibam o que nellas he ordenado mandamos 
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aos escripvães da câmara que tenham [riscado: mandado] cujdado de dar cada anno aos 
priores e curas as ditas vygytações ao tempo em que por elas mandamos que sejam 
provycadas pera que as leeam e provyquem; e eles escripvães asemtem as ditas 
provycações segundo nellas he decrarado sob pena de prjvacam de seus offyçios nam 
damdo elles as ditas vigytações aos ditos priores e curas sem lhas pedirem como dito he.    
Porém, mamdamos a todolos ditos escripvães das câmaraas que treladem este alvará no 
cabo de nosas vigytações; ao pee do quall trelado asynara o dito provedor das fabrjcas 
que este levar e mamdamos que ao dito trelado se dee fee como a este propyo. Feito em 
Palmella a xxix do mês de Dezembro. Francisco Coelho a fez de mjll bc xxbij [sinal]. 
[Assinado:] Afonso Rodrjguez. 
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Documento nº 7 
1527.02.02. 
Alvará de provimento do Mestre de Santiago, D. Jorge, sobre os clérigos e beneficiados 
da igreja da vila de Alcácer do Sal que não servem nas procissões, vésperas, nem 
ajudam a oficiar as missas, bem como de outros assuntos. 
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 107v-107Av.  
 
Nós, o Mestre e Duque, etc, fazemos saber a quantos este noso Alvará vyrem que 
vymos o provjmento que foy feito em a jgreja de nosa vylla d’Alcácer do Sall por 
Affonso Rodrjguez nosso provedor e achámos algumas cousas a que provemos na 
maneira segujnte: 
[fol.] 107A 
Nós o Mestre e Duque etc, fazemos saber a quamtos este noso Alvará virem que vimos 
o provimento que foy feito em a jgreija da nosa Villa d’Alcácer do Saal per Afonso 
Rodrjguez nosso provedor e [riscado: ------] allgumas cousas a que provemos na 
maneira segujnte: 
Achámos que os clérigos da dita villa que nam sam beneficiados
1
 nom querem servjr 
em precysões, nem às vésperas, nem a ajudar a oficiar as mjsas, nem em as outras 
cou[rasurado]sas que cumpriam à jgreija senam quamdo querem. Pello quall mandamos 
ao prior que nom servjndo os ditos clérigos em as sobreditas cousas sempre, lhes nom 
dê guisamento pera dizerem misas nem ajam parte em nenhuumas beneses. O que ele 
prior asy compra, sob pena de quinhentos reaes pera a fábrica por cada vez que ho asy 
nom cumpra. E asy mesmo ho comprjrá o tiseoureiro porque os taees clerjgos que asy 
nom servirem, nom hão d’aver aguisamento da jgreja nem beneficio. 
Achámos que Jnes Annes, molher que foy de Estevam Peres, comtador, deixou huum 
olival em a dita villa homde chamam Rafoles per’aalampada dantre o cruçufixo de Nosa 
Senhora dos Marteres pera que a dita alampada se alomjee de contjno d’azeite do dito 
olival e que a dita alampeda se alumjava muito mal semdo o dito olival mujto bom; e 
por que nos pareçe milhor aforar se o dito olival, mandamos ao recebedor da fábrica que 
mande meter o dito holyval em pregão e ele com ho prior o aforem a quem por elle mais 
der pera que aja hi azeite certo pera a dita alampada e see cumpra a vontade do 
sobredito comtador. E será aforado o dito olival, aforamemto d’azeite, em pregão a 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] creliguos 
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quem por ele mais der e desencarregamo nos a conciência sobre vós, Pêro Mendez, e 
sobre o dito prior, que o’forraes direitamente. 
[fol. 107Av] 
Mamdamos ao dito procurador da fábrica que da provicaçam deste a dous meses mande 
conprar e ponha em a dita jgreija hum bautisteiro com ho oficio de encomendar e ungir 
de que achamos que a dita jgreija tinha necesydade. 
Outrosy mandamos ao prior que ho provjque na estacão per dous domjngos e ao 
escripvão da câmara que asemte a provicaçam nas costas y cosa em o cabo de nossa 
vesitacão. Feito em Pallmella a ij dias de Junho. Fernão Coelho o fez de 1527. 
[Assinado:] Ho Mestre. 
[fol.] 107B [em branco] 
[fol. 107Bv]
1
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 [Na vertical, do lado direito:] Provimento d’Alcaçere 
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Documento nº 8 
1528.08.12. 
Alvará do Mestre de Santiago, D. Jorge, acusando a recepção do provimento de Afonso 
Rodrigues, prior da vila de Palmela, sobre as coisas que havia necessidade de corrigir e 
prover na vila e igreja de Alcácer do Sal. 
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 107Cr-107v.  
  
[fol.] 107C 
Nós, o Mestre e Duque, etc, a quamtos este nosso Alvará virem, fazemos saber que per 
nós foy ora visto o provimento que foi feito em a jgreja de nossa villa d’Alcacere do 
Sall per Afonso Rodrigues, prior desta nosa da nosa vila de Palmella, provedor que a jso 
mandámos e achámos algumas cousas que era neçesaryo prover aas quaes provemos na 
forma segujnte: 
Achámos que foy mandado por nosa visitacam ao prior e beneficiados que eles rezasem 
suas oras em coro como sam obrjgados e asy camtasem suas misas e vésperas, o que 
nam cumprem; pollo quall mandamos ao dito prior e beneficiados que eles cantem suas 
mjsas e vésperas polos livros que em a dita jgreija tem; mandamos que sejam njso 
apontados e lhe descontem por cada ora e véspera real segundo o demos ordenado por 
huum nosso alvará que em o cabo de nosa visitaçam anda. E se nom sabem, per este lhe 
damos huum anno d’espaço pera que aprendam a camtar pelos ditos livros porque pois 
os tem, nom se lhe am de dar outros. 
Achámos que foj mandado per visitacam que se fizesse a capela mor d’aboboda e huum 
retavolo, o que ajnda nom he fecto; e porque queremos saber o direito que hy ha e o que 
esta obra custará, mandamos ao dito vedor que tome comta do dito direito e saiba per 
dous outros pedreiros o que esta obra custará pera a mandarmos fazer. 
Achámos que foy mandado per visitacam que qualquer freigues que nom estevese a 
toda a mjsa do dia e se sair fora enquamto se a mjsa diser a palrar e murmurar, pagase 
cimquoenta reaes. A qual determinacam se nom guardava nem compria polo qual 
mandamos aos juízes da dita vila que emxecutem estas penas nas pesoas que nelas 
encorerem cada vez que lhe o prior requerer ou o recebedor da fábrica, sob pena de dous 
mjl reaes pera ella, scilicet, a facam com muita deligencya e brevjdade e ao dito prior e 
recebedor mandamos que tenham diso cujdado e enrequeiram a dita enxecucam sob a 
mesma pena. 
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[fol. 107Cv] 
Achámos a dita jgreija ter necesidade destas cousas abaixo scriptas pollo qual 
mandamos ao dito recebedor da fabrjca que da provicaçam deste a sejs meses as 
[rasurado: ponha] compre e ponha em a dita jgreija sob penna de mjl reaes pera a dita 
fábrica e são as segujntes. Jsto comprara do dinheiro da fabrjca porque quamdo se a 
capela mor ouver de coreger nós emprestaremos o dinheiro pera jso. 
Item. Huum samtal de forma pera cantare vésperas e matinas. 
Item. Huum pistolario. Item dous salteiros de forma. 
Item. Huuma vistimenta pera Coresma e mjsa de requiam de chamalote preto, de todo 
comprjda, sem almatiquas. 
Item. Panos pretos pera Coresma e pera os altares. 
Item. Meya dúzia d’alvas novas pera seys mantos que as nom têm. 
Item. Hum calez que estaa desapegado do pee, coregjdo. 
Item. Hũa capa de comungar que esta desapegada, corigjda; e porém veja o provedor se 
he [rasurado: op] ho concelho obrjgado aapontar e se o for o concelho a correga sob a 
dita pena aos juízes que o façam. 
Porém, mandamos ao prior que provjque este na estacam por dous domingos e o 
escripvam da câmara que asente a provjcacam nas costas deste e o cosa em o cabo de 
nosa visitacam sob pena de cada huum pagar mjl reaes pera a dita fabrjca. Feita em 
Setuval, a xij de Agosto. Francisco Coelho o fez de 1528. 
[Assinado:] Ho Mestre. 
 
Foj asjgando este alvará acima escripto do Mestre e Duque nosso senhor em a jgreija 
matriz desta vyla d’Alcácer do Sal. Juham Gonçalvez, cura dando em teor segundo se 
en’o dito alvará cumpre. Gaspar Djaz, escrivam da câmara em Alcácer, capelam 
[rasurado?] do Mestre que escrevj.
1
  
[fol.] 107D [em branco] 
[fol. 107Dv]
2
 
 
 
 
 
                                                          
1
 [À esquerda no extremo do fólio:] de cousas pera [riscado: a visitaçam da] da jgreja d’Alcaçere   
2
 [Na vertical, do lado direito:] Alcaçere 
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Documento nº 9 
s.d. 
Provimento do prior de Palmela, Afonso Rodrigues, sobre a forma de escolher o 
apontador e maneira como este deverá exercer as suas funções.  
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 108r-109r.  
  
[fol.] 108 
Sobre o apomtador, a maneira que a de ter pera apontar 
Por que honde nom há pontador o servjco de jgreja perece e se nom faz mujtas vezes 
como nom deve, hordenamos que aja hy apontador e o prior será ao primeiro anno e 
após elle será o benefeciado ou capellão mais antiguo e asy dehy em diamte andará per 
todos, cada huum seu anno senpre. Aos quaees mandamos que oyto dias amtes de São 
Joham ordenem o dito apontador polo modo que dito he e nom o fazemdo asy peitam 
todos a metade a metade [sic] de seu mantimento; cada hum do que sayr por apontador e 
nom quiser tomar juramento nem servir, perca a metade de seu mantimento daquelle 
anno; o quall juramento tomará come perante todos que lhe seja dado pello apontador 
passado que ho faca bem e verdadeiramente como aos outros. A qual penna será 
ametade pera quem o acussar e ametade pera a fábrica da jgreeja. 
 
Como am de ser apontados pello dito apontador 
Todollos priores e beneficiados mandamos que vam à jgreja às matinas e a todallas 
outras oras e misa do dia e queallquer que no vier até Glorja Patrj do primeiro salmo de 
matinas e vesporas e até Glorja Jnn’eccelsys do da misa, perca quatro reaes por cada 
huuma destas e por cada huuma das outras oras, prima, terça, seista, noa e completa, 
perca por cada huma hum reall nam vyndo atá a dita Glorja Patrj; e a mesma pena 
averam os que estiverem às ditas oras sem sobrepeliz. 
E o que montar nos pontos das oras será repartido no fim do anno per todos. 
E asy mesmo terá cujdado o apontador d’apontar se dizem as missas que sam obrigados 
e por cada myssa que nom disserem lhe será descontado vinte reaes pera se tornarem 
dizer as missas. 
E o descomto dos ditos pomtos das oras e das mysas se fará de seus mantimentos per 
esta maneira: 
O apontador fará conta na fim do anno e do que monta nos pontos de cada hum 
decrarando o que he das oras e o que das missas; e os priores e beneficiados de Setuvall 
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e Palmella e Ribatejo que am o mantimento per nosa fazenda, far se a nella o desconto 
de seus mantimentos daquelle anno segujnte e o tiraram per certidam do dito apontador 
e se pasará despacho do que nos ditos pontos montar e se dará o dito despacho ao 
recebedor da fábrica de cada huum lugar per ter careguo de mandar dizer 
[fol.] 109 
as misas e gastar a dita pena; e aos nossos ofeciaeis da fazenda mandamos que lhe nom 
paguem o desenbargo do mantimento que pera todo se dá cada hum anno sem primeiro 
lhe vyr esta vertida do apontador e fazer o dito desconto e despacho delle como dito he. 
Nos lugares em que os priores e capelães tiverem seus matimentos per cartas jeraees e 
ahi asentado que nam terem despacho cada anno de nosa fazenda, o provedor terá 
cujdado de ver os pontos e pasar mandado pera lhe ser feito o dito desconto per o nosso 
almoxarife e que o entregue ao recebedor da fábrica e asy mesmo se cunpra nas 
comendas pellos comendadores e seus mordomos e rendeiros e todos o cunpram asy 
como pello dito provedor for mandado sob pena de o pagarem de sua casa. 
E, porém, conformandonos com os estatutos e custumes universaes das jgrejas, avemos 
por bem que os ditos beneficiados tenham quorenta dias d’estatuto em cada hum anno, 
contanto que nom seja na Coresma nem no Avento em que nom venham as matinas pera 
sua recriaçam, contanto que nom seja domjnguo nem festas de guarda nem dia de 
Coresma nem d’Avento, nos quaees nom sejam apontados. 
Eu, Afonso Rodrigujz, prior e provedor ho assiney. 
[Assinatura:] Afonso Rodrigujz, Prior. 
[109v: em branco] 
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Documento nº 10 
1527.12.04. 
Alvará do Mestre de Santiago, D. Jorge, acusando a recepção do provimento de Afonso 
Rodrigues, prior da vila de Palmela, sobre as coisas que havia necessidade de corrigir e 
prover na vila e igreja de Alcácer do Sal. Seguido da respectiva recadação, a 4 do 
Dezembro de 1530, na dita vila, pelo recebedor das fábricas do Mestrado de Santiago, 
Afonso Rodrigues e da notícia de publicação por Gaspar Dias, escrivão da câmara, a 18 
de Junho de 1528.  
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 109Ar-109Bv.  
  
[fol.] 109A 
Nós o Mestre e Duque, etc, a quamtos este noso Alvará virem, fazemos saber que vimos 
ora o provimento que foy feyto em a jgreija da nosa vila d’Alcaçer do Sal que Afonso 
Rodriguez, prior de Samta Maria de Palmela e provedor que a yso mandámos e 
achámos algumas cousas a que provemos na maneira segujnte: 
Mandamos ao dito provedor que quando agora for veja o Alvará noso por que 
mandámos dar do dinheiro da fabrjca ao prjor sejs mjll reaes pera as legeas da dita 
jgreija. E se o recebedor da fábrica os ha de tornar a recadar, mandamoslhe que tenha 
cujdado diso e do dito dinheiro compre algumas cousas necesajras a dita jgreja que lhe 
ele provedor asynará. 
Também mandamos ao dito provedor que faça asentar em o cabo de nosa visitação o 
trelado do capítulo que ora novamente ordenamos que em seu regimento leva de como 
am de ser apomtados os priores e beneficeados. Aos quaes mandamos que ho cumpram 
e guardem jnteiramente como em ele he contido sem embargo de qualquer outro 
mandado nosso que sobre jso tenhamos passado porque deste queremos que se use. 
E quamto à procisão do Corpo de Deus que os juízes e ofeceaes da dita vila dizem que 
os dagram dela fazem no próprio dia estamdo sempre de custume fazerem na ao 
domjngo depois do dito dia que he causa de se nom fazer em a dita vila tam 
solenemente como soya por ser e pela muita gente e crerizia, se os ditos juízes e 
ofeçiaes sobr’yso quiserem citar e demandar os dagram dela pera ante nós 
[fol. 109Av] 
podelo am fazer e ser lha feito justiça com deligençia e brevjdade. 
Porém, mandamos ao prjor que provique este na estação, scilicet, dous domingos e ao 
scripvam da câmara que a sent [rasurado: ença], provicaçam nas costas e o cosa em o 
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cabo de nosa visitaçam. Feito em Setuvall a iiijº de Dezembro, Francisco Coelho a fez 
de 1527. 
[Assinado:] Ho Mestre.
1
 
[fol.] 109B 
Aos iiij dias do mês de Deçembro de mjll quinhentos e trynta anos em a vjla 
d’Alquacere do Sall, na câmara da dita vjla, recadou Afonso Rodriguez, recebedor das 
fabriquas deste Mestrado de Santjago. Foj provjquado este alvará do senhor Mestre, ho 
procurador he Bertolameu de Bajam he Ruj [rasurado: --] Diogo, vereadores na dita vjla 
os que vesytaram que ho compram quando devem que se compra como nele e conteúdo 
he eu Vasco Fernandez ho escrevy por nam estar haqui Gaspar Rodriguez. 
 
Foj pupricado este alvará em mandado do Mestre e Duque, nosso senhor, e transcrjto 
pello puprico escripvam desta vjlla d’Alcacer do Sall per duas vezes e na estacão, dous 
domjnguos em a jgreija da dita vjlla ao povo que hj era presente. E por verdade eu 
Gaspar Djaz escrivam da câmara a dita vjlla pelo dito Mestre que esto escrevy dia xbiij 
djas do mês de Junho do ano de Noso Senhor Jhesus Christo de mjll bc xxbiij anos. 
[fol. 109Bv]
2
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
1
 [À esquerda no extremo do fólio:] Alvará de provimento de Alcaçer 
2
 [Na vertical, do lado direito:] Alcaçer 
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Documento nº 11 
1527.10.18. 
Carta de aforamento em três vidas de uma horta e de um pomar no cabo da vila de 
Alcácer, a Gonçalo Serrão, clérigo de missa, pelo Mestre D. Jorge. Inclui o treslado da 
procuração do Capítulo Geral da Ordem, datada de 1508.10.25., conferindo poderes ao 
dito senhor para em seu nome aforar os bens da Mesa Mestral e renovar prazos.   
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 110r-111r.  
  
[fol.] 110 
Dom Jorge, filho del Rey dom Yoham, meu senhor que Deus aya, per graça de de [sic] 
Deus Mestre de Samtiaguo e d’Avjs, Duque de Coymbra, senhor de Monte Moor ou 
Velho e de Tores Novas e das breatjas. A quamtos esta nosa carta d’afforamento em 
vyda de três pessoas vyrem, fazemos saber que a nós envyaram dyzer per ũa 
enfformação Gomcallo Serão, crelygo de mjsa, morador em a nosa vylla d’Alcácer do 
Sall, que a elle uma pernomeacão e huma orta e pumar que estaa no cabo da dita vylla 
com na esta nosa vylla de Setuvall a quall parte ao norte com oulyvall da Ordem e ao 
sull com caminho que vay pera o Poço d’Oullyveira e pera as marinhas e ao levamte 
com a dita orta e a Orta do Cano que tráz Pêro Louremço e ao ponente com o Poço 
d’Oulyveira e com ouutras comfromtações com que de direito deve partir; e tem do 
norte ao sull cimquoenta e cimquo varas e de levamte a ponente trezemtas e quoremta e 
duas varas e demtro na dita orta estaa em uuma cassa que tem de comprido çimquo 
varas e terça e de larguo quatro varas em a quall elle era a terçeira pesoa e que paguava 
della cada ano cem reaes de foro; e que por quamto elle queria nella fazer algumas 
bemffeytorias, nos pedya por merçe que lhe qujsesemos enovar a dita orta e pumar com 
sua cassa em vjda de três pesoas e que elle fose a primeira pesoa e que nos acresemtaria 
ho dito foro que justo e onesto fosse; e vysto per nós em requerimento porque nestes 
semelhamtes propiadades ha nellas simples custos e despesas e he mylhor amdarem 
aforadas que per arremdamento, lhe acresemtamos mays no dito foro cimquoenta reaes 
que vem per ano cemto e cimquoenta reaes do quall acresemtamento e foro lhe a elle 
aprouve e nos pedio que lhe mandasemos delo fazer novo aforamento e visto per nós 
asy todo e como lhe aprazya do dyto acresemtamento e en cousa e avydemte proveto 
das remdas da dita vylla e Ordem, nós por poder da preycuracão que nos foy dada no 
capytolo gerall que çelebrámos com dom prior e comendador moor e comendadores, 
cavaleyros, priores e freires da dita Ordem e co’noso comvemto da nosa vylla de 
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Palmella de que o teor tal he [Segue o teor da dita procuração:] Yn Nomymt Domjny 
amen. Saibão quamtos esta presemte pupricacam vyrem que no ano do Nacymento de 
Nosso Senhor Jhesuus Xpisto de mjll e qujnhemtos e oyto anos aos vjmte e cymquo 
dyas do mês d’Outubro da dita Era no comvemto de Palmella estamdo ahy de presemte 
o mujto excelemte primcipe e senhor dom Jorge filho d’El Rey dom Joam que Deus aja 
per graça de Deus Mestre de Samtyaguo e d’Avjs, Duque de Coymbra, senhor de Monte 
Moor e de Tores Novas e das breatiaas e etc, em capitolo geerall 
[fol. 110v] 
que emtam celebrava demtro no dito convento, estando ahy de presemtes no dito 
capítolo os mujtos homrados dom Amrique de Loronha, comendador moor da dita 
Ordem e o Conde de Tarouca e dom Lujs de Loronha, em comenda por Ayres da Sylva 
e Pêro Baroso, em comenda por Dioguo de Mendonça e Afonso Vaz Sylva, em 
comenda por dom Gomcallo Coutynho e Gomcalo Figueira e Álvaro Mazcarenhas e 
Jorje Furtado, em comenda por Yoham de Sousa e Gjll Vaaz da Cunha e Pêro 
Vasquues, em comenda por Aires de Faria e Ruj Teles e Alomso Peres, em comenda 
por dom Joam de Meneses e Fernão d’Allboquerque e Framçisquo de Lemos, em 
comenda por Amrique da Sylveira, trezes com todollos outros cavalleiros, priores e 
freires da dita Ordem os sobre ditos todos e ynteiramente em capitolo diserão que 
costetuiam no mjlhor modo e maneira que elles com direito podiam ao dito senhor 
Mestre por seu procurador e lhe davam poder por o asy semtyrem por servjço de Deus e 
bem da dita Ordem que elle posa aforar todolos beens que pertemçem aa sua Mensa 
Mestrall e asy lhe dam poder de emnovar quaesquer prazos e beens que aa dita sua 
Meesa pertemcão e que posa dar procurações aos comendadores pera poderem aforar e 
emnovar os bens de suas emcomendas comtamto que nas cartas dos aforamentos e 
emnovamentos que os ditos comendadores mandarem fazer se ponha que demtro em 
huum annno a venhão comfrimar per sua senhoria e lha dam poder que posa aforar e 
emnovar quaesquer bens das emcomendas quamdo elles comendadores nom qujserem 
aforar ou emnovar sendo primeiro requeridos e ouvjdos pelo dito senhor e nom damdo 
razão abastamte pera tall comtrauto se nom fyzer sendo proveito da Ordem prometendo 
d’aver por firmes gratos e valyosos todos os comtrautos que per o dito senhor forem 
feitos pera os quaes lhe dam todo seu lyvre e comprido poder e mandado espeçiall. 
Testesmunhas que foram presemtes, o doutor Joam Peryz das cuberturas do comcelho 
del Rey, noso senhor e o leçençeado Afonso de Servantes, comendador de Mourão e 
ouvjdor da casa do dito senhor Mestre e Nuno Fernandez da Mjna, fydalguo da sua casa 
125 
 
e curador della e outros e eu Diogo Coelho, notário apostólico que esta procuracam 
esprevj.  
Aforamos e damos de foro ao dito Gomcalo Serão em vjda de três pesoas a dita orta e 
pumar e casa pelas ditas comfromtações e medidas per os ditos çemto e çimquoenta 
reaes de foro per ano desta moeda ora coremte ou sua justa vallya pera nós e pera a dita 
Ordem. No quall per preço e aforamento elle saria a primeira pesoa e ata ora de sua 
morte poderaa nomear a segumda pesoa e per o dito modo a segumda nomeará a 
terçeira de manejra que sejam três pesoas e mais nom; e defundos e destimtas as ditas 
pesoas que a dita propiadade fique lyvrememte a dita Ordem com todas as bemfeitorias 
que em ella forem feitas; e falleçemdo elle sem nomear a segunda pesoa ou a segunda 
sem nomear a terçeira que [riscado: asy] yso fauto, a dita propiadade fique devoluta aa 
dita Ordem com comdição que a dita orta, pumar e casa este no do sempre feita e 
repajrado, a casa de paredes e madeira e telha e o pumar e orta 
[fol.] 111 
d’árvores, melhorado e nom peyorado; e semdo caso que a dita casa, orta e pumar caya 
ou se destruia por foguo, agua ou per quallquer outro caso fortojto, cujdado ou nom 
cujdado, que o dito Gomcallo Serão e as pesoas que após elle amde vjr sejam 
obriguados de o tornarem a fazer e repairar tamtas vezes quamtas so tall caso acomtecer 
de maneira que será sempre a orta e pumar e casa feyta e com comdicam que a nom 
posam partir, troquar, escambar nem em alguma em melhorar mas que sempre ande em 
huma pesoa per que nós e a Ordem ajamos em cada huum anno o dito foro e queremdo 
a vemder que ho facam primeiro, a saber, a nós e à dita Ordem se a qujsermos tamto por 
tamto e nom queremdo em vão a poderão vemder de nosa lyçemça com o encareguo do 
dito foro e a paguarem a quoremtena do preço por que a venderem nom semdo a jgreja 
nem a moesteiro nem pesoa allguma das defesas e direito ou não sendo a pesoa de 
mayor condição que elles. O quall foro paguaraa per dia de sam Mjgell de Setembro e 
começaraa de fazer a primeira pagua por ho dito dia de sam Mjgell que vjraa em a Era 
de mjll e qujnhemtos e vymte oyto e nom o paguamdo em cada hum anno que o noso 
almoxarife os posa mandar penhorar e vemder e arrematar seus penhores sem 
autoridade de justiça nem fegura de juízo e que se nom posam chamar forçados nem 
enjuriados e mais em mais que cayam e com jso segumdo despoçiçam de direito. E o 
dito Gomcallo Serão em seu nome e das pesoas que hapos elle am de vjr tomou a dita 
propiadade per o dito foro e com as ditas condições e se obrigou a todo comprir; e não o 
comprindo que este aforamento lhe nom valha e fique quebrado e mais pague todas as 
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perdas e danafeycamentos que a dita orta, pumar e casa e Ordem receberem e as custas 
em dobro; e nós per poder da dita procuracam lhe aforamos a dita propiadade asy como 
à dita Hordem pertemçer e porém mamdamos ao noso almoxarife da dita villa que faça 
trelladar esta nosa carta sumariamente no lyvro dos foros com os outros da dita vjlla que 
aa Ordem tem per vegitação pera se saber como lhe temos haforado a dita propiadade 
que arrecadem do dito Gomcallo Serão os ditos çemto e cimquoenta reaes de foro em 
cada huum anno e que lhe cumpram e guardem esta nosa carta como em ella se comtem 
e por frimeza e guarda sua lhe mandamos dar esta carta per nós asynada e asellada com 
o sello pemdemte da dita Ordem a quall fiqua registada em o lyvro dos registos e do 
dito Mestrado que anda em a chamçalaria da nosa casa; ao pee do quall registo asynou o 
dito Gomcallo Serão com três pesoas per a guarda e seguranca da dita Ordem. Dada em 
a nosa vylla de Setuvall a xbiij dias do mês d’Oytubro. Pêro Álvarez a fez. Ano do 
aacimento de Noso Senhor Jhesus Xpisto de mjll e qujnhentos e vjnte e sete anos. E esta 
será pasada pela nosa chançelarja. 
[fols. 111v a 118v: em branco] 
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Documento nº 12 
1534.02.09. 
Álvaro Mendes, cavaleiro da Ordem de Santiago e Afonso Rodrigues, prior da igreja de 
S. Pedro de Palmela, em visitação à vila de Alcácer do Sal, por mandado do Mestre D. 
Jorge. Seguida do rol dos foros e propriedades que a dita Ordem tem na vila de Alcácer 
e em seu termo que mais cresceram depois da Visitação do Mestre. 
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 154, fols. 119r-164r. 
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 253. 
 
[fol.] 119 
Vysytacão da villa d’Alcaçere do Sall fejta per mamdado do Mestre noso senhor no 
ano de Noso Senhor Jhesus Xpisto de Ī bc xxxiiij. 
Álvaro Memdez, cavalejro da Ordem de Samtyago e Afomso Rodriguez, prior da jgreja 
de Sam Pedro da vjlla de Pallmella, visytadores electos e ordenados per a comarca do 
Campo d’Ourjque do Mestrado de Samtiago pello jlustriyssymo primçepe e esclareçido 
senhor o senhor dom Jorge, filho del Rej dom Joam, ho segumdo que Deus aja, por 
graça de Deus Mestre de Samtiago e d’Avijs, Duque de Cojnbra, senhor de Monte Moor 
o Velho, Torres Novas e d’Avejro e das beatrjas etc, noso senhor e pellos defimdores do 
capitollo gerall da dita ordem que se celebrou no convemto della a treze dias do mês 
d’Outubro da Era de Ī bc e trjmta e dous anos e pellos quaees fomos electos pera ello 
fazemos saber a vós, prjor da dita villa e ao almoxarife, juyzes, vereadores, fidalgos, 
cavalejros, escudejros e moradores della, que visitando nós ora a dita comarqua do 
Campo d’Ourjque visytamos esta dita vjlla d’Allcacere do Sall no modo e manejra 
segujnte, a quall visytação começamos de fazer na jgreja della a nove dias do mês de 
Fevjrejro, anno de mjll e bc e xxxiiij. 
[fol.119v: em branco] 
[fol.] 120 
Visytação da jgreja de Santa Maria da dita villa d’Alcaçere 
Item. Aos nove dias do mês de Feverejro de mjll e bc xxxiiij anos vysytámos a dita 
jgreja na manejra segujnte. 
Item. Achámos por prior da dita jgreja Djogo Cotam, clerjgo de misa e frejre da Ordem 
de Samtiago; e foj perguntado pello titollo de seu abito e profisam. Dise que elle fizera a 
dita profisam nas mãos de dom Joam Fernandez, prjor moor que foj do convemto da 
dita Ordem e estava asemtado e matrjculado na matrjcula do dito convemto e que não 
128 
 
tiraara titollo por se não custumar aaquele tempo; e contodo nós lhe mandamos em 
vertude d’obediemçia que da pobrjcação desta visitacão a dous meses pareça peramte o 
Mestre noso senhor a dar rezão como asy não tem o dito titollo. 
Item. Pregumtado pello titollo de seu priorado, o qual logo mostrou per huma carta 
escripta em porgaminho, asinado pello Mestre nosso senhor e pasado per sua 
chancelaria e asy huma confirmação do Cardeall Jfamte per que ho confirmava 
a’presemtacão do dito senhor Mestre a quem pertence apresemtar em soljdo per 
quallquer vja e manejra que seja. 
[fol. 120v] 
Item. Nos apresentou o dito prior huma carta em que ho apresemtava o dito senhor 
Mestre em huum benefiçio anexo ao dito priorado confirmado aa see vagamte d’Évora 
com os aprestymos da erdade de Porches. 
E tem de mantimento com ho dito prjorado ho segujmte, scilicet, dous moios de trjgo e 
dous moios e meo de cevada e sejs mjll e qujnhentos reais em dinhejro. E tem mais com 
ha tisouraria, pera osteas e vinho pera as galhetas, scilicet, de trjgo quaremta alqueires e 
de vinho três quartos e em dinhejro qujnhemtos reaes. E asy tem o pee do alltar. 
Item. Pergumtado ho dito prior que obrjgação de mjsas tinha, dise que era obrjgado a 
dizer misa todolos domjngos e festas e aa cura das allmas da dita jgreja, e se as compria, 
dise que sy. 
Item. Foj pergumtado o dito prior pellos três votos substamçiais segumdo forma da 
Regra e se rezava suas oras canonjcas como era obrjgado, se tinha ljvro da Regra e 
sobrepelijz. E asy pollos Sacramemtos da Samta Madre Jgreja se faz esmolla 
[fol.] 121 
aos pobres nos dias que he obrjgado, se rezava e çelebrava pellos do abyto que se 
finavão e asy se guardava e compria todolas outras çirjmonjas da Regra asy has de sua 
pesoa como as que tocão ao serviço da Jgreja. 
E respomdeu a todas estas sobreditas pergumtas que elle asy o compria e faria segumdo 
sua posebiljdade. 
Item. Forão pergumtados o juiz e ofiçiaes e alguns homens boons da dita villa e pella 
vida e onestidade do dito prior e se servja bem sua jgreja e se era deljgemte ao dar da 
cura de cada vez que era requerjdo. Respomderão que servja bem sua jgreja e era 
deljgemte ao dar da cura e vevia bem e onestamente sem maa presumçaom. 
Item. Achámos que avia na dita jgreja oyto benefiçiados os quaees sam os segujmtes: 
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Item. Djogo da Syllva, beneficiado, mostrou carta da presemtação do Mestre, noso 
senhor, confirmada per dom Afomso bispo d’Évora aa presemtaçam do Mestre, dito 
senho,r a quem pertemçe apresemtar em solljdo. 
Item. Amdre Gonçallvez Cachouça, beneficiado, mostrou carta do dito benefiçio 
confirmada pello  
[fol. 121v] 
Cardeall Jfamte aa presemtaçaom do dito senhor Mestre, a quem pertemçe apresemtar 
em soljdo. 
Item. Joam Ribejro mostrou huma carta de benefiçiado na dita jgreja confirmada pello 
Cardeall Jfamte aa presentação do dito senhor Mestre, a quem pertemçe apresemtar em 
soljdo. 
E este benefiçio serve ora pello dito Joam Ribejro, Fernão Rodriguez clerjgo de mjsa 
per huum alvará de jconjmia asynado pello Mestre noso senhor e pasado per sua 
chancelaria. 
Item. Açhámos por beneficiado na dita jgreja Marcos Viçemte, o quall não nos mostrou 
ho titollo do dito benefiçio por dizer que ho tinha em casa de seu pay em Çezimbra 
pello ter mjlhor guardado, o que dise per juramento dos Evamgelhos. 
E achámos que servja o dito benefiçio pello dito Marcos Viçemte, Framcisco Carvalho, 
clerygo de misa per carta de jconjmia asinada pello Mestre noso senhor e pasado per sua 
chancelaria. 
Item. Achámos mais na dita jgreja por benefiçiado Antonjo Rodriguez Mydejro, clerigo 
de misa e frejre da dita Ordem e foi per nós pergumtado pello titollo de  
[fol.] 122 
seu abito e profisam. Dise que elle ho tirara e que roubando lhe sua casa lho levarão 
com outros papeis. E comtudo, pello acharmos sem o dito titollo, lhe mandamos em 
vertude d’obediençia que da pobrjcação desta visytação a huum mês pareça peramte ho 
Mestre noso senhor ha dar rezão como asy não tem o dito titollo. E mostrou ljvro da 
Regra e sobrepelijz. 
Item. Nos apresemtou mais, ho dito Antonjo Rodriguez, huma carta de benefiçiado na 
dita jgreja confirmada per dom Afomso, byspo d’Évora a presemtação do Mestre, noso 
senhor, a quem pertemçe apresemtar em soljdo. 
Item. Álvaro Ferrejra, benefiçiado na dita jgreja, clerjgo de misa e frejre do abito da dita 
Ordem foj pergumtado pello titollo de seu abyto e profisam, o quall mostrou; e fez a 
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dita profisam nas mãos de dom Mend’ Afomso, prjor moor do dito convemto asinado 
per elle e asellado com ho sello do mesmo convemto. 
Item. Mos mostrou mais, ho dito Álvaro Ferrejra, huma carta da dita capelanja 
confirmada pello bispo d’Évora aa presemtação do dito senhor Mestre a quem pretemçe 
apresemtar em soljdo e asy mostrou ljvro da Regra e sobrepelijz. 
[fol. 122v] 
E achámos que servja pello dito Álvaro Ferrejra o seu benefyçio, Pere Anes, clerjgo de 
misa per carta de jconjmja asynada pello Mestre noso senhor e pasada per sua 
chançelarja. 
Item. Achámos per emformaçam que Fernão Vaz, moço da capella do Mestre 
[entrelinhado: nosso senhor] he benefiçiado na dita jgreja; e por não ser presemte não 
vimos seus titollos e achámos por jconjmo no dito benefiçio Estevão d’Aires, o quall 
achámos sem carta de jconjmia e portamto mandámos ao almoxarife que lhe não acuda 
com nenhuum mantimento da dita reção tee lhe não mostrar carta de jconimia e 
mandado do dito senhor Mestre pera que lhe seja emtrege ho dito mantimento. 
E cada huum destes benefiçiados tem de mantimento o segujnte, scilicet, oytemta 
alqueires de trjgo e setecemtos reaes em dinhejro. 
Soomemte o beneficio e nexo ao prior que tem majs as beneses da erdade de Porches 
como atrás faz menção. 
[fol.] 123 
¶ Os quaes benefiçiados sam obrjgados a dizerem misa camtada e vésperas cada dia e 
rezarem as oras todas em coro; e asy são obrjgados cada huum delles dizer sua somana 
de misas do dia aa roda e asy são majs obrjgados nas festas prjmçipaes dizerem as 
matinas [riscado: misas] camtadas e majs são obrjgados a todolas piçisões solenes e as 
ladaynhas e todolas outras piçisões que ho prior e beneficiados da jgreja ordenarem.
1
 
Item. Nuno Fernandez, clerjgo do abyto de Samtiago, foj pergumtado pollo titollo de 
seu abito e profisão. Respomdeo que elle era profeso e expreso na Ordem e fezera 
profisam nas mãos de Djogo Cotam, sobprior que foj do dito convemto e que não tirara 
ho dito titollo. E comtodo nós lhe mandamos que da probrjcação desta visitação a huum 
mês pareça peramte o Mestre noso senhor por asy não ter o dito titollo, o que comprjra 
em vertude d’obedeemçia. E mostrou ljvro da Regra e sobrepelijz tinha vestida. 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] misa cantada e vésperas cada dia / matinas cantadas nas festas princypaes 
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Item. Joam Figejra, clerjgo de misa e do abyto da dita Ordem, pergumtado pello titollo 
de seu abyto e profisam respomdeo que elle fizera profisão nas 
[fol. 123v] 
mãos de Djogo Cotão, sobprjor que foy do dito comvemto e amostrou titollo da dita 
profiçam asynado pello dito sobprior e asellado com ho sello do dito convemto. E 
mostrou ljvro da Regra e sobrepelijz tinha vestida. 
Item. Forão pergumtados hos sobreditos benefiçiados e clerjgos do abito de Samtiago 
pellos três votos substamçiaes segumdo forma da Regra e asy se rezavão suas oras 
canonjcas como erão obrjgados, se tinhão ljvro da Regra e sobrepelijz, se se comfesavão 
e comumgavam. 
E asy pellos Sacramemtos da Samta Madre Jgreja, se faziam esmola aos pobres os djas 
que erão obrjgados, se rezavão e celebravão pellos do do [sic] abito que se finavão. 
E respomderão cada huum per sy a todas estas sobreditas perguntas que elles as 
compriam e comprjriam o mjlhor que elles podiam, segumdo suas posebiljdades.  
Item. Forão pergumtados os juizes e ofiçiaes e alguns homens boons da dita vjlla pello 
juramemto dos Samtos Evamgelhos pellas vidas e onestidades dos sobreditos  
[fol.] 124 
benefiçiados e frejres do abyto. Dyserão que veviam bem e onestamente. 
 
Visytação dos cavalejros moradores na dita villa. 
Item. Joane Memdez, cavalejro do abyto de Samtiago, foy per nós visytado e fejta 
pergumta pello titollo de seu abito e profisam, o que logo mostrou, asynado per Dyogo 
Cotão e asellado com ho sello do dito convento. 
Item. Xpjstovão Mousynho, outrosy cavalejro da dita Ordem, pergumtado pello titollo 
de seu abito e profisam e logo o mostrou asynado pello dito Dyogo Cotam, sobprior que 
foj do dito convemto, asynado per elle e aselado com ho sello do dito convemto. 
Item. Forão pergumtados pellos três votos substamçiais e per todas as outras cousas que 
ha Regra despoem e se tinhão ljvros da Regra [riscado: e sobrepeljz] e mamtos bramcos. 
E respomderão a todas estas sobreditas pergumtas que elles as compriam e comprjriam 
segumdo suas posebjljdades e mostraarão ljvros da Regra e mantos bramcos e a Regra 
dixerão que ha ljam cada mês. 
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[fol. 124v] 
Item. Achámos que na dita villa está Estevam de Frejtas e não visitámos sua pesoa por 
sermos emformados que estava doemte em huma cama. O quall Estêvão de Frejtas he 
cavalejro da ordem de Samtiago. 
Item. A asy achámos na mesma villa Joam Nunez, cavaleiro da dita Ordem, o qual foj 
requerjdo segumdo noso regimemto pera ser presemte na jgreja ao noso reçebimemto e 
asy mais lhe foj noteficado que ao outro dia vyese aa jgreja matriz pera aver de ser 
vysytado e fazer venja ao que não qujs obedeçer. E por que ha desobediemçia he synall 
de pouco temor de Deus e merçer reprhemsão he penytemçia, portamto nós ho avemos 
por comdenado em huma arroba de çera pera ho comvemto da Ordem de Samtiago e 
mandamos aos jujzes ordinajros que da pobrjcaçam desta visitação a quatro dias 
mandem requerer o dito Joam Nunez que dee e page a dita arroba de çera. E não 
querendo pagar, ho mandarãao penhorar em seus beens móveis os quaes lhe serão 
vemdidos em dez dias e ho dinhejro que ha dita arroba de çera valer ou a cera será 
emtregue ao almoxarife desta villa que ha mande ao dito comvemto e emtregar a dom 
prior de quem cobrarão conheçimento. E aos juizes não comprimdo noso mandado os 
avemos por condenados em dez cruzados pera o dito comvemto e cativos. 
[fol.] 125 
O que mais creçeo na dita jgreja depois da visitação que ho Mestre noso senhor fez 
he o que se segue 
¶ Visitámos ha dita jgreja e achámos no alltar moor ho Samto Sacramento metido em 
huma caixa de pao lavrada de maçenaria dourada mujto bem obrado de fora. E de 
demtro tem huns cardos dourados e ho mais he pimtado d’azull de timta fina com 
humas estrelas d’ouro no çeeo e ho Samto Sacramemto está metido em huma caixa de 
pao forrada de veludo cramesym de fora com cravação dourada por cima e de demtro de 
çetim da mesma coor em huuns corporaes mujto ljmpos; e este sacrario esta cuberto 
com huum pano de çetim amarello com huma cruz no meo broslada de torçall de fio de 
prata com botõees do mesmo theor. 
¶ Visytamos hos três oljos samtos, os quaes achámos em huma caixa de pao mujto velha 
sobre o que provemos adiamte nas detrjmjnaçõees. 
¶ Achamos ha escada do coro posta na parede da parte ezquerda  
[fol. 125v] 
e vay em caracooll abobedada por fora per homde vam ao coro e synos. 
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¶ E apegada com ho coro na nave, da mão dirrejta, está huum coro sobradado de 
castanho e forrado de bordos e pejturijll outrosy de bordos em que estão huns orgãos em 
huma caixa de pao cubertos de pano azull como corrediças, hos quais orgãos deu o povo 
da dita villa. 
¶ Achámos que ha capella dos Furtados que está bem corregida com ho arco e abobada 
de camtarja fallsa e no alltar está huum fromtall de pano da Jndea e cobre o alltar humas 
toalhas e tem huuma jmagem de Nosa Senhora com ho Menjno Jhesuus no collo e tem 
humas cortinas de damasco da Jmdea bramco e preto e estam no cruzejro humas grades 
novas e boas com huum cirjo gramde de cera. Hos quaes ornamemtos achámos que 
fizerão hos pretos, comfrades de Nosa Senhora do Rosajro. 
E no mais está a dita jgreja como estava ao tempo que ho Mestre nosso senhor visitou. 
[fol.] 126 
Prata que creçeeo 
Item. Huum caliz de prata bramco que pesa com sua patana huum marco de prata.
1
 
E a mais prata está como estava ao tempo que ho Mestre, noso senhor, visitou. 
 
Titollo das vestimentas e ornamentos que mais creçerão depojs da visitação que ho 
Mestre, nosso senhor fez 
Item. Huuma vestimenta de veludo preto com savastro de borcado de pello, franjada de 
retrós de cores, de todo comprida.
2
 
Item. Duas almaticas de damasco bramco da Jndea com savastro de veludo preto, 
framjadas de retrós de cores, de todo compridas.
3
 
Item. Huma capa de damasco bramco da Jndea com savastro he capello de veludo 
preto.
4
 
Item. Huum çeo de cortinas de tafetáa verde e pardo, framjadas de retrós de cores.
5
 
[fol. 126v] 
Item. Fromtall que se fez de huma fota d’Urmuz que está no alltar moor.6 
E todas estas peças de ornamentos, deu Manoell da Costa. 
                                                          
1
 [À margem direita:] j marco 
2
 [À margem direita:] j vestimenta 
3
 [À margem direita:] ij almaticas 
4
 [À margem direita:] j capa 
5
 [À margem direita:] j çeo 
6
 [À margem direita:] j frontall 
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Item. Huuma vestimenta de borcadilho da Jndea muito boa com savastro de cetim 
amarello, framjada de retrós de cores com huma esfera detrás no savastro, de todo 
comprida.
1
 
Item. Huma vestimenta de chamalote preto nova, framjada, de todo comprida, que serve 
na Coresma.
2
 
Item. Huum fromtall de seda da Jndea de cores postas em bandas, velho.
3
 
Item. Huum paleo de pano da Jndea framjado de cadarço de cores.
4
 
Item. Huum fromtall de pano da Jndea que serve nos altares do cruzejro.
5
 
Item. Outro fromtall da Jndea, desquares, que serve nos ditos altares.
6
 
Item. Dous panos que servem cobrjr o sacrarjo aalem do que esta nelle comtino. E huum 
delles he de veludo cramesym framjado e o outro de tafetá preto que serve na Coresma.
7
 
[fol.]127 
Item. Oito panos que servem de cobrjr os altares na Coresma, scilicet, huum da capella 
moor, com huma cortina que cobre o alltar e outro pera cobrjr ho croçefixo do cruzejro 
e tem pimtado [riscado: nas] a jmagem do croçefixo com ha cruz aas costas pimtado no 
dito pano e os outros cobrem os alltares e o pulpeto quamdo pregão.
8
 
Item. Çimco panos de Gujne e dous de Pallma.
9
 
 
Ornamentos que achámos gastados e não foram emtreges ao prior 
sam os segujmtes 
Item. Huma vestimenta de chamalote cramesym com savastro de chamalote verde. 
Item. Outra vestimenta de zarzaganja azull escuro com savastro de zarzagania azul 
craro, framjada de retrós de cores. 
Item. Outra vestimenta de pano de ljnho com savastro azull. 
Item. Outra vestimenta de pano de ljnho com savastro de pano de ljnho azull. 
Item. Duas vestimentas de pano de ljnho, de todo comprjdas. 
[fol. 127v] 
Item. Huum manto de çetim preto com framja de retrós cramesim. 
                                                          
1
 [À margem direita:] j vestimenta 
2
 [À margem direita:] j vestimenta 
3
 [À margem direita:] j fromtall 
4
 [À margem direita:] j paleo 
5
 [À margem direita:] j fromtall 
6
 [À margem direita:] j fromtall 
7
 [À margem direita:] ij panos 
8
 [À margem direita:] biij panos 
9
 [À margem direita:] bij panos 
135 
 
Item. Huma vestimemta de çetim preto com suas allmaticas mujto velhas e sem cordões. 
Item. Huum manto roto de damasco. 
Item. Huma capa de damasco azull com savastro de pano mourjsco. 
Item. Huma capa de damasco bramco com savastro de veludo roxo. 
Item. Hum mamto de toalhas framçesses. 
Item. Três fromtaees de Ras. 
Item. Outros três fromtaes de godomeçille. 
Item. Quatro panos d’algodam bramcos que servjam de fromtaees. 
Item. Sejs panos de Palma que servem de fromtaees. 
Item. Dous fromtaees de pano de ljnho. 
Item. Três cortinas de sarge de cores. 
Item. Huma cubricama d’arvoredo nova. 
Item. Dezasete mantos, amtre novos e velhos. 
[fol.] 128 
Item. Quatro toalhas de Framdes, amtre novas e velhas. 
E todas estas peças d’ornamentos que estam na visitaçam passada que ho Mestre nosso 
senhor fez, achámos que foram gastadas no uso da jgreja, amte de virem a poder de 
Djogo Cotam, prior que ora he. 
[fol. 128v] 
Visitação da jrmjda de Samtiago que está demtro no castello da dita villa 
¶ Achámos por capelão da dita jrmjda Antonjo Ribejro, clerjgo de misa e da Ordem de 
Samtiago. Foj pergumtado pello titollo de seu abito e profisam o quall nos logo mostrou 
e fez a dita profisam nas mãos de dom Mend’Afonso, prior moor da dita Ordem, 
asynado por elle e asellado com ho sello do dito convento. 
Item. Foj pergumtado pello titollo de sua capelanja e logo o mostrou per huma carta 
asynada pello Mestre, noso senhor, e pasada per sua chamcelarja. 
E tem de mantimemto ho segujmte, scilicet, em dinhejro quatro mjll reais e em trjgo 
oytemta alqueires e de vinho satemta e dous almudes. 
E foj majs pergumtado que obrjgação tinha de misas na dita capella. Dise que era 
obrigado a dizer mjsa cada dia comtinuadamente e pergumtado per juramento dos 
Evamgelhos se as comprja como era obrjgado dise pello dito juramento que sy. 
E asy mostrou ljvro da Regra e sobrepeljz. 
 
 
136 
 
[fol.] 129 
¶ E logo visytamos ha dita capella de Samtiago e achámos que estava como quamdo ho 
Mestre, noso senhor, visitou; soomente achámos ho corpo da jgreja e a samcrestia 
acafelado e apinçelado de demtro e a porta prjmçepall que estava da parte do sull 
achámos cerrada de pedra e call e as portas do dito portall que erão as velhas 
comtheudas na dita visitação estão postas na samcrestia. 
E achámos sobre o altar huma jmagem do apostollo Samtiago que ho Mestre, noso 
senhor, mandou do convemto mujto devota e bem pimtada. 
 
Prata e ornamentos da dita jrmida 
Item. Huum caliz de prata bramco que pesa dous marcos e huma omça com sejs bollsas 
framçeses ao redor do pee; e este caliz está na visitação do Mestre noso senhor que he 
dourado e que ho deu a jfamta dona Brjtiz e por este caliz ser quebrado quando se 
mandou correger, se deu ho ouro pello fejtio que se nelle fez e desta manejra ficou 
bramco.
1
 
E posto que este caliz estee carregado  
[fol. 129v] 
sobre ho prior Djogo Cotão, decraramos que está em mão e fica em poder do dito 
António Ribejro, capelão da dita jgreja. 
Item. Huma vestimenta de veludo cramesym jaa usada e velha, de todo comprida.
2
 
Item. Humas toalhas de Framdes, usadas.
3
 
Item. Huum fromtall de pedaços de pano vermelho e bramco.
4
 
Item. Huum castiçall d’açofar.5 
Item. Humas galhetas.
6
 
Item. Huum misall romão.
7
 
Item. Huma pedra d’ara.8 
E por asy carregar o dito caliz de prata e ornamentos acima ditos sobre o dito António 
Ribeiro, capelão de Samtiago, asynou aquj comjgo Joam Diaz da Costa, escrjpvão da 
visitação, a xbj djas de Fevereiro de Ī bc xxxiiij. 
                                                          
1
 [À margem direita:] j caliz 
2
 [À margem direita:] j vestimemta 
3
 [À margem direita:] humas toalhas 
4
 [À margem direita:] j fromtall 
5
 [À margem direita:] j castiçall 
6
 [À margem direita:] humas galhetas 
7
 [À margem direita:] j misal 
8
 [À margem direita:] j pedra 
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[Assinado:] Joam Diaz da Costa. 
[Assinado:] António Ribeiro. 
[fol.] 130 
Visitaçam da capella de Nosa Senhora da Porta do Ferro 
¶ Visytamos ha dita capella e achámos no arco de que fala a visitação do Mestre, noso 
senhor, huum alltar da grandura do mesmo arco e sobre elle está huum retavollo da 
jmagem de Nosa Senhora com ho Menjno Jhesuus no collo com dous amjos, huum de 
huma parte e outro da outra, com arvoredo, tudo de pimtura d’oljo mujto boa e as 
naçelas do retavollo sam douradas, o quall retavollo deu a senhora duquesa de Cojmbra. 
E sobre o alltar está huma tavoa gramde, toda dourada ao redor, com as palavras da 
comsegração; e tem huma toalha gramde que cobre o altar de pano da Jndia e huum 
fromtall de fota d’Urmuz mujto boa, framjada de retrós de cores e forrado de bocaxim 
verde; e este alltar tem huma tavoa que toma de parede a parede demtro no arco e he 
vam por bajxo e está çercado de grades ao redor deste alltar; e demtro no dito arco 
homde está metido ho alltar estam humas cortinas da Jndea ljstradas e demtro nestas 
grades achámos dous çirjos de çera, gramdes e boons. 
[fol. 130v] 
¶ E na parede da parte do levamte está hũa porta que vaj pera huma casa que serve de 
samcrestia e teem de comprido sejs varas e de largo três varas e mea e he forrada de 
canas; e da parte do levamte tem huma genela com humas portas boas e da parte do 
norte está huma chumjnee e aa emtrada da porta, aa parte direjta, estam huns almarjos 
de castanho em que se guardam os ornamentos e se vestem os saçerdotes quamdo se diz 
misa. E esta casa he ladrjlhada. 
 
Titollo dos ornamentos e vestimentas que mais crecerão depois da vysitaçam 
pasada que ho Mestre, noso senhor fez. 
Item. Huum caliz de prata bramco com sua patana que pesou huum marco e meo.
1
 
Item. Huma cruz de prata bramca com esgalhos e ho pee della he de crjstall emcastoado 
em prata dourada e à cruz está hum croçefixo de prata com huum rotollo de prata que 
pesa com ho seu pee
2
 menos mea omça dous marcos. 
 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] j marco, meo 
2
 [À margem direita:] ij marcos, j mea omça 
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[fol.] 131 
Item. Huma alampada de prata com suas cadeas e comcha que pesa huum marco e duas 
omças e meya.
1
 
Item. Huma vestimenta de borcado da China framjada de retrós de cores e com ho 
savastro da mesma framja, de todo comprjda.
2
 
Item. Outra vestimenta de seda da Jndea, adamascada de cores, com savastro de veludo 
preto, com hum ljtrejro broslado no savastro detrás que diz Bastiam Diaz que he a pesoa 
que ha deu e he framjada de retrós de cores, de todo comprida.
3
 
Item. Huma vestimemta de çetim azull com savastro de damasco cramesym com 
troçaees de fio d’ouro e retrós azull em laços postos no savastro, detras e diamte, 
framjada de retrós, de todo comprjda.
4
 
Item. Huma vestimenta de borcadilho framjada de retrós de cores sem savastro, de toda 
comprida.
5
 
Item. Huma vestimenta de pano da Jndea com savastro de çetim cramesim, framjada de 
retrós de cores, de todo comprida.
6
 
Item. Huma vestimenta de damasco azull com savastro de damasco da Jmdea bramco 
[riscado: sav], de todo comprida.
7
 
[fol. 131v] 
Fromtaees 
Item. Huum fromtall de borcadilho framjado de retrós de cores forrado de bocaxim 
preto.
8
 
Item. Huum fromtall de fota toda jndjca e tem três dobras metidas por demtro, forrado 
de pano de ljnho.
9
 
Item. Outro fromtall de fustam pardo bornjdo, pimtado de pimçel de tinta verde, 
framjado de cadarço [riscado: de co] vermelho.
10
 
Item. Outro fromtall de pano da Jndea bamdado de seda de cores com huuns dados 
bramcos pello meo, framjado de cadarço de cores.
1
 
                                                          
1
 [À margem direita:] j marco, ij omças e mea 
2
 [À margem direita:] j vestimemta 
3
 [À margem direita:] j vestimemta  
4
 [À margem direita:] j vestimemta 
5
 [À margem direita:] j vestimemta 
6
 [À margem direita:] j vestimemta 
7
 [À margem direita:] j vestimemta 
8
 [À margem direita:] j fromtall  
9
 [À margem direita:] j fromtall 
10
 [À margem direita:] j fromtall 
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Item. Humas cortinas de pano d’algodam da Jndea, pimtadas com suas corredyças.2 
Item. Outras cortinas do mesmo theor, com suas corredyças.
3
 
Item. Hum çeo de cortinas de pano da Jndea bramco, com humas ljstras azues e bandas 
vermelhas.
4
 
Item. Dous mjsais romãos e huum caderno de [riscado: nosso] duas mjsas de Nosa 
Senhora de letra de pena, escripto em purgamjnho.
5
 
[fol.] 132 
Item. Huuma lampada de bacia com suas cadeas.
6
 
Item. Huuma arqua gramde e nova em que se guardam os ornamemtos.
7
 
Item. Humas cortinas com suas corediças e alparavazes com humas bamdas azueis e 
vermelhas.
8
 
Item. Huum fromtall preto de chamalote com humas barras de vuludo preto.
9
 
Item. Huma fota de seda que serve nas estamtes com huns cadilhos nos cabos.
10
 
Item. Huum mamteo de tafetá verde, pequeno, com barras de tafetá azull.
11
 
Item Huuma jmagen do Menjno Jhesuu.
12
 
Item. Huum corpo de molher e huma cabeça e três olhos, tudo de folha de prata.
13
  
[fol. 132v] 
Visitação da jgreja de Nosa Senhora dos Mártires e do que mais creçeo depois da 
visytação que ho Mestre, noso senhor fez 
¶ Achámos por prior da dita jgreja dos Mártires Bertolameu Fernandez, dayão do do 
[sic] dito senhor Mestre, clerjgo de misa e do abito da Ordem de Samtiago e por estar 
doemte não visitámos sua pesoa. O quall nos mandou apresemtar ho titollo do dito 
priorado asynado pello Mestre, noso senhor, e pasado per sua chancelaria. E he 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] j fromtall 
2
 [À margem direita:] humas cortinas 
3
 [À margem direita:] humas cortinas 
4
 [À margem direita:] j çeo 
5
 [À margem direita:] iij ljvros 
6
 [À margem direita:] j lampada 
7
 [À margem direita:] j arca 
8
 [À margem direita:] humas cortinas 
9
 [À margem direita:] j fromtall 
10
 [À margem direita:] j fota 
11
 [À margem direita:] j mamto 
12
 [À margem direita:] j imagem 
13
 [À margem direita:] b peças 
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obrjgado dizer misa cada dia na dita jgreja pello pee do alltar della sem mais outro 
nenhuum emterese.
1
 
Item. Achámos ho alltar moor forrado d’azulejos que mandou forrar ho daiam do 
Mestre, noso senhor, e prior della. 
Item. O coro que estava na dita jgreja, achámos que se mandou tirar por ser velho e 
mujto daneficado e a jgreja a noso pareçer está asy mjlhor. 
Item. Achamos ha dita jgreja forrada de castanho que ho Mestre noso senhor mandou 
forrar e humas portas de castanho, novas. 
[fol.] 133 
Item. A cruz de prata que diz na visytaçam pasada do Mestre, noso senhor, que pesa 
sete marcos e çimco omças e sete oitavas, achámos toda dourada. 
Item. Achámos que dos dous calizes bramcos, quebrados, de prata, de que fala a dita 
vysytação, se fez huum caliz dourado per partes que pesa dous marcos.
2
 
Item. Ho outro caliz que diz a dita visitaçam que está em Lixboa em mão de hum 
ourjvez, que pesa dous marcos e que Xpistovão Trigo tem huma taça em penhor delle, e 
não achámos o dito calez na jgreja nem emformaçam homde jstivese; e por tamto a se 
d’aver do dito Xpistovaom Trjgo, em cujo poder agora está.3 
 
Titollo das vestimemtas e ormamemtos que mais creçerão depois da vysytação que 
ho Mestre, noso senhor fez  
Item. Huuma vestimemta de chamalote amarello com savastro de chamalote cramesym, 
forrada de bocaxym azull framjada de retrós de cores, de todo comprida, que deu ho 
dito prior.
4
 
Item. Huuma vestimenta de zarzaganja barrada de veludo cramesym com humas cunhas 
de veludo preto por detras e por diamte, de todo comprida.
5
 
[fol. 133v] 
Item. Huum pano preto de cobrjr ho cruzeiro na Coresma com ha cruz e martirjos 
pimtados.
6
 
Item. Huum fromtall de pano da Jndea que serve no alltar moor.
1
 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] Esta obrigaçam das misas en cada dia he pasada em dous capelais que a iso eram 
obrjgados 
2
 [À margem direita:] ij marcos 
3
 [À margem esquerda:] o almoxarife tire por esto 
4
 [À margem direita:] j vestimemta 
5
 [À margem direita:] j vestimemta 
6
 [À margem direita:] j pano 
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Item. Outro fromtall de pano d’estopa pimtado de pimçell com jmageens, novo e mujto 
boom.
2
 
Item. Outros dous fromtaees de pano da Jndea pimtados, que estam nos alltares
3
. 
Item. Huuma toalha lavrada de seda sollta d’ambos os cabos, de caje o meo, com huuns 
cadilhos nos cabos.
4
 
Item. Humas cortinas de pano da Jndea bramquo, pequenas.
5
 
Item. Huum vestido de Nosa Senhora que tem a jmagem vestido de çetim azull barrado 
de veludo preto.
6
 
Item. Huma lampada de baçia com suas cadeas, que está no cruzejro.
7
 
Item. Huum ljvro mjsall do custume romam.
8
 
[fol.] 134 
Vysytaçam da jrmida de Sam Pedro que está no adro de Nosa Senhora dos 
Martyres 
¶ Visytamos ha dita jrmjda, a quall achámos a casa della com como estava na visytaçam 
que ho mestre noso senhor fez. 
 
Ornamentos que mais creçerão na dita jrmjda 
Item. Huma vestimenta de çetim verde com savastro d’ouro de bacia com jmagees, de 
todo comprida.
9
 
Item. Humas toalhas de Framdes que estão sobre ho alltar.
10
 
Item. Sete camjsas do samto.
11
 
Item. Dous çeeos de cortinas com suas framjas.
12
 
As quais cousas os pescadores derão aa dita jrmjda e asy achámos que dizem as misas 
como se conthem na visitaçam do dito senhor Mestre per suas devaçõees sem nenhuma 
obrjgação. 
 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] j fromtall 
2
 [À margem direita:] j fromtall 
3
 [À margem direita:] ij fromtaees 
4
 [À margem direita:] j toalha 
5
 [À margem direita:] humas cortinas 
6
 [À margem direita:] j vestido 
7
 [À margem direita:] j lâmpada 
8
 [À margem direita:] j mjsall 
9
 [À margem direita:] j vestimemta 
10
 [À margem direita:] humas toalhas 
11
 [À margem direita:] bij camisas 
12
 [À margem direita:] ij çeeos 
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[fol. 134v] 
Visitação da jrmjda de Sam Joam que está no rosyo aa emtrada da vylla 
¶ Visitámos ha dita jrmida e na capella della está hum alltar de pedra e call com huma 
jmagem de sam Joam de vullto pimtada de [sic] e devota com huum cordejro sobre 
huum ljvro que tem na mão esquerda; e ho alltar está sobre huum tavolejro com huum 
degrao e ho tavolejro e a capella he ladrjlhado e a capella he forrada de bordos d’oytavo 
com pirchinas e todollas paredes desta jrmida sam de pedra e caal acafeladas e 
apimçeladas de fora e de demtro; e ho arco da capella he de tijollo d’alvenaria e no 
cruzejro esta huma cruz pimtada na parede e no arco da capella estam humas grades de 
pao bem fejtas; e a dita capella teem de comprjdo quatro varas e três quartas e de largo 
três varas e mea e tem huuma campainha que se tamje ao levamtar a Deus. 
¶ E o corpo da dita jrmida he madejrado de madejra de castanho e telhada de telha vãa, 
e tem de comprjdo sete varas e huma quarta e de largo quatro varas e huma terça. E ho 
portall da porta primçipall he de tyjollo d’allvenarja e as portas sam 
[fol. 135r] 
de castanho, novas e bem obradas, e tem huma porta travesa na parede da parte do sull 
com ho portall de tijollo d’alvenaria e as portas de castanho. 
 
Titollo da prata e ornamentos que a dita jrmjda tem 
Item. Huum caliz de prata dourado que deu Manoell da Costa pera se dyzer misa com 
elle na dita jrmjda e mandou que jstivese em poder de sua majm homde agora está e 
pesa com sua patana dous marcos e três omças.
1
 
Item. Huma pedra d’ara.2 
Item. Huum mjsall romão.
3
 
Item. Huuma vestimenta de chamalote preto framjada de retrós branco e preto, de todo 
comprida.
4
 
Item. Outra vestimenta de çetim bramco, debruada a dous debruns polla frallda e a três 
pollo savastro, de veludo bramco, de todo comprida.
5
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 [À margem direita:] ij marcos, iij omças 
2
 [À margem direita:] j pedra 
3
 [À margem direita:] j mjsall 
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 [À margem direita:] j vestimemta 
5
 [À margem direita:] j vestimemta 
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[fol. 135v]  
Item. Huuma vestimenta de zarzagania com savastro d’estamenha preta, de todo 
comprida.
1
 
Item. Huum fromtall de chamalote preto framjado de retrós preto e bramco.
2
 
Item. Outro fromtall com quatro bamdas de çetim e çimco de pano da Jndea, pimtado.
3
 
Item. Huum pano da Jndea que serve de fromtall, com huma barra de damasqujm.
4
 
Item. Huum pano da Gujne azull com humas bamdas bramcas nos cabos.
5
 
Item. Fota da Jndea, fina e boa.
6
 
Item. Huum pano da Jndea, gramde que serve de fromtall.
7
 
Item. Huum pano de Gujne com ljstras azuees e bramcas.
8
 
Item. Huum pano da Jndea pimtado, estrejto, como toalha.
9
 
Item. Quatro toalhas lavradas de pomto reall.
10
 
Item. Huum pano de seda com quatro escudos lavrados de seda cramesym com as 
chagas em cada escudo e huum Jhesus no meo, çercado de huma coroa de espinhos, de 
seda verde.
11
 
[fol.] 136 
Item. Duas mesas de toalhas de Framdes com cruzes de seda cramesym que serve de 
cobrir o alltar.
12
 
Item. Humas cortynas com três corrediças velhas, framjadas de ljnhas bramcas.
13
 
Item. Três mantees.
14
 
Item. Huum pano da Jndea pimtado que está no alltar, detrás da jmagem de Sam Joam.
15
 
Item. Huma bamdeira pequena de damasco bramco e vermelho.
16
 
Item. Huuma perna e quatro olhos e huuma cabeça, tudo de folha de prata.
17
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 [À margem direita:] j vestimemta 
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 [À margem direita:] j fromtall 
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 [À margem direita:] j fromtall 
4
 [À margem direita:] j pano 
5
 [À margem direita:] j pano 
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9
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10
 [À margem direita:] 4º toalhas 
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 [À margem direita:] j pano 
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 [À margem direita:] ij toalhas 
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 [À margem direita:] humas cortinas 
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 [À margem direita:] iij mantees 
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 [À margem direita:] j pano 
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 [À margem direita:] j bandeira 
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 [À margem direita:] bj peças 
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E achámos na dita jrmida huuma comfrarja d’homens homrrados da dita villa e se diz 
huuma misa cada domjngo de devação sem nenhuma obrjgação e tem çirjos da dita 
comfrarja. 
Item. Achámos que tem a dita jrmjda quaremta e quatro reses vacarijs, antre gramdes e 
pequenas.
1
 
[fol. 136v] 
Visytaçam da capella de Sam Lázaro 
¶ Visytamos ha dita jrmida, a qual achámos ha casa madejrada de novo de madeira de 
castanho e telhada de telha vãa e está acafellada e apimcelada de fora e de demtro e tem 
huum alltar de pedra e barro sem nehuma toalha nem manteeis. E neste alltar esta huma 
távoa em que está pimtada a jmagem de sam Lázaro já velho e huma estamte de pao 
sem majs outra cousa nem ornamemto alguuns. 
[fol.] 137 
Visitação da jrmida de Sam Sebastiam 
¶ Visitámos ha dita jrmida e achámos que creçeo depois da visitação do Mestre, noso 
senhor, huma jmagem do dito mártire, de vullto, de pao, posto em huma culuna pimtada 
de verde. E a capella está forrada de novo de bordos d’oytavo com perchinas. 
¶ E o corpo da jrmjda está madejrado de novo, telhado de telha vaam e de todo 
ladrjlhado e tem humas portas boas fechadas com chave e está bem guarnecida de fora e 
de demtro; e no majs esté como estava. 
 
Ornamentos que mais creçerão na dita jrmida 
Item. Huma pedra d’ara.2 
Item. Huma vestimenta de damasco da Jndea azull, com savastro cramesym da mesma 
valjdade, framjada de retrós de cores, de todo comprida.
3
 
Item. Outra vestimenta de fota d’Urmuz, muito fina, com savastro de seda da Jndea de 
cores com duas barras de veludo preto por cima framjada de retrós de cores, de todo 
comprida.
4
 
[fol. 137v] 
Item. Huum fromtall de pano d’estopa pimtado de pimçell com ha jmagem de sam 
Sebastiam no meo.
1
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 [À margem direita:] xLiiij reses 
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 [À margem direita:] j pedra 
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Item. Humas toalhas de Framdes, velhas.
2
 
Item. Outra toalha lavrada, de seda.
3
 
Item. Huum çirjo gramde de çera que está demtro na capela que terá huma arroba.
4
 
E a vistimenta de ljnho contheuda na visitaçam pasada, achámos ser gastada em seu uso. 
E a comfraria está como damtes estava. 
 
Visytaçam da jrmida de Sam Roqee 
¶ Visytamos ha dita jrmida e achámos na capella huum altar de taipa acafelado de call e 
sobre elle está huma jmagem pequena de Sam Roque metida em huma charolla de pao, 
tudo dourado; e no alltar estão humas toalhas de pano bramco da Jndea com humas 
ljstras azuees e hum pano de Pallma por fromtall e huma pedra d’ara; e tem huum 
guarda poo de pano da Jndea pimtado e a capella he forrada de castanho e tem hos 
aljceses de pedra e call e ho majs he de tajpa e he ladrjlhada. E tem de comprjdo três 
varas e huma terça e de largo duas varas 
[fol.] 138 
e duas terças e ho arco da dita capella he de tijollo d’alvenaria e nele está huma 
campainha que tamgem quamdo alevamtam a Deus. 
¶ E ho corpo desta jrmida tem de comprjdo oyto varas e de largo quatro e he toda 
ladrjlhada e madejrada de madejra de castanho e telhada de telha vaam e ho portall he 
de pedrarja e tem boas portas com ferrolho e chave com que se fecha. E tem huma 
vestimemta de pano de ljnho sem mais outra cousa.
5
 
E nesta jrmida ha huma comfrarja que se começa de novo e pellos comfrades della se 
diz huma misa cada somana em dia de quarta fejra, por suas devações, sem nenhuma 
obrjgaçam. 
[fol. 138v] 
Visytação da jrmida de Sam Myguell 
¶ Visytamos a dita jrmida a qual he huuma soo casa e tem huum alltar de pedra e barro 
garneçido de call e sobre elle está huum retavollo pequeno com ha jmagem de sam 
Miguell pimtado nelle; e tem outro retavollo pequeno e nelle está pimtado ho vullto de 
Xpisto com dous amjos, hum de huma parte e outro da outra; e no alltar está huma 
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 [À margem direita:] j frontal 
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pedra d’ara e huns mantees com que está cuberto e huum fromtall de pano d’estopa 
pymtado de jmagens de pimçell; e sobre alltar está huma cortjna de pano de ljnho 
bramco, framjada de ljnhas que tem por guarda poo. 
 
Ornamentos da dita Irmida 
Item. Huma vestimenta de zarzagania usada.
1
 
Item. Hum misall romão e huma estamte do alltar.
2
 
Item. Humas toalhas gramdes com ljstras vermelhas com humas ljstras e cruzes lavradas 
de seda.
3
 
Item. Outras toalhas de pano da Jndea bramco com humas ljstras azuees.
4
 
[fol.] 139 
Item. Humas galhetas d’estanho, lavradas de folhagem.5 
E a dita casa de sam Mjguel tem de comprjdo çimco varas e mea e de largo três varas e 
mea e na parede da parte do sull, aa emtrada da porta, está huum campanárjo com huma 
campainha com que tamgem ao levamtar a Deus. 
E nesta jrmida a hy huma comfrarja de alguns homens homrrados da dita villa e 
mandam dizer misa cada semana por suas devaçõees sem outra obrjgação alguuma. 
[fol. 139v] 
Vsytação do espritall de Sant’Espirjtu 
¶ Visytamos ho dito espritall e o que achamos que creçeo depois da vjsytaçam pasada 
do Mestre, noso senhor he ho segujnte: 
¶ Achámos ha casa do dito espritall forrada de bordos e a servemtia della mudada e 
posta na parede da parte do poente, homde está huum [riscado: retavollo] portall de 
pedrarja muito bem obrado; e tem huum mármore no meo do portall e tem humas portas 
de bordos com dous postigos; e dyamte da porta está huum tavolejro que se serve per 
duas escadas e o pejto do tavolejro e majnees e degraos, tudo he de pedrarja; e o majs 
está como estava na visytação do dito senhor. 
 
Titollo dos ornamemtos do dito espritall 
Item. Huumas cortinas de tafetá da Jndea com quatro corrediças, de todo comprjdas.
1
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Item. Humas cortinas de pano bramco da Jndea com duas corrediças.
2
 
Item. Huum fromtall de çetim de Burges, amarello e azull.
3
 
Item. Huum fromtall de chamalote bramco de seda, emtratelhado de veludo cramesym.
4
  
[fol.] 140 
Item. Outro fromtall de chamalote preto com savastro de chamalote cramesym, 
framjado de cadarço de cores.
5
 
Item. Huum pano d’estopa pimtado de preto com ha jmagem de Xpisto atado aa culuna, 
que serve na Coresma.
6
 
Item. Huma toalha d’Olamda, grande, com lavores.7 
Item. Huum allmejzar d’estopa verde com ljstras amarellas.8 
Item. [sic] 
 
Reses vacarijs do dito esprital 
Item. Achámos que ho dito espritall tem satemta e três reses vacarijs, antre gramdes e 
pequenas.
9
  
E a roupa e camas dos pobres, achámos estar tudo muito bem comçertado no dito 
esprjtall. 
E não tomámos comta ao moordomo do dito espritall por ser ausente e pella 
emformacão que tomamos, achámos amdar tudo em boa recadaçam como cumpre a 
servjço de Deus. 
[fol. 140v] 
Visitação da jrmjda de Sam Brás 
¶ Visytamos ha dita jrmida e achámos ha capella della cage toda forrada de castanho e 
no mais está como estava quamdo o Mestre, noso senhor, visytou. 
[fol.] 141 
Vysytação da jrmjda de Sam Viçemte 
¶ Visytamos ha dita jrmida e achámos a capella forrada de castanho d’oytavo com 
prechinas; e o arco que estava no corpo da dita jrmjda, achámos que ho tiraarão e está 
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madejrado de madejra de castanho e telhada de telha vãa; e diamte do alltar da capella 
achámos humas grades novas e bem fejtas e tem dous cirjos gramdes aalem dos dous 
que estão na visytação que ho Mestre, noso senhor fez; e no mais ha dita capella está 
como estava ao tempo da dita vysytaçam. 
 
Titollo da prata e ornamentos que mais creceo 
Item. Huma vestimenta de damasco azull da Jndea, que deu Manouell da Costa.
1
 
Item. Huum fromtall de chamalote amarello com barras de veludo preto.
2
 
Item. Três fromtaees, scilicet, dous da Jndea e hum de canhamazo pimtado.
3
 
Item. Huum fromtall vermelho, velho.
4
 
Item. Sejs mesas de manteeis.
5
 
Item. Pano d’algodam ljstrado d’azull.6 
Item. Outro pano d’algodam de cadilhos.7 
[fol. 141v] 
Item. Huns mamteeis ljstrados de vermelho.
8
 
Item. Sete toalhas novas e velhas lavradas de pomto reall.
9
 
Item. Huum pano bamdado de bandas de seda com cruzes no meo, vermelhas.
10
 
Item. Huum esparavell d’algodão, pequeno.11 
Item. Huuns olhos de prata.
12
 
Item. Huma cruz de pao dourada.
13
 
Item. Huum baçio macho e huma baçia pera alampada.
14
 
[fol.] 142 
Visytação da jrmida de Sam Romão 
¶ Visytamos ha dita jrmjda per emformação e achámos a capella fejta de novo 
d’abobeda e ho corpo da jrmjda está madejrado de novo e telhado de telha vãa. 
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Ornamentos que mais creçeerão na dita jrmida 
Item. Huma vestimenta de veludo alaramjado, de todo comprjda, já usada.
1
 
Item. Huma vestimenta de pano da Jndea pymtado, de todo comprida.
2
 
Item. Huum fromtall usado de pano da Jndea pimtado.
3
 
Item. Huns manteeis de ljnho, novos.
4
 
Item. Duas toalhas lavradas de seda.
5
  
Item [sic] 
E o majs desta capella está como se conthem na visitação pasada do Mestre, noso 
senhor. 
[fol. 142v] 
Visytação da jrmida de Sam Martinho do Forno do Vidro 
¶ Visytamos a dita jrmida per emformaçam e achámos que a capella della se forrou de 
castanho e ho corpo da jrmjda madejrado de novo e telhado de telha vãa. E no mais está 
a dita jrmjda como estava ao tempo que ho Mestre noso senhor visytou, soomente lhe 
achámos huma pia de bautizar boa, de pedra. 
 
Ornamentos que mais creçerão 
Item. Achamos que ho caliz que está na dita visytacão pasada se acreçemtou majs e he 
dourado de todo e fez de custo sete mjll e tamtos reaes. 
Item. Huma vestimenta de chamalote preto com savastro de damasco amarelo, de todo 
comprjda.
6
 
Item. Dous mamtees.
7
 
Item. Humas galhetas.
8
 
[fol.] 143 
Visytação da jrmjda de Samta Susana 
¶ Visytamos ha dita jrmida per emformação e achámos que ha capella della forrada de 
tavoado d’amjejro; e ho corpo da jrmjda e capella he acafelada e apimçelada de dentro e 
tem humas portas novas. 
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Ornamentos que mais creçerão 
Item. Huuma vestimenta de veludo pardo framjada de retrós de cores, sem allva.
1
 
Item. Outra vestimenta de zarzegania, de todo comprjda.
2
 
Item. Três mantees.
3
 
Item. Mesa de toalhas de Framdes.
4
 
Item. Humas toalhas lavradas de pomto reall.
5
 
Item. Huma pedra d’ara.6 
Item. Humas galhetas.
7
 
Item. Huma campainha que tamgem ao levantar a Deus.
8
 
Item. Huum fromtall de pano da Jndea.
9
 
Item. Huum calez de prata bramco que custou cimco mjll reaes.
10
 
[fol. 143v] 
Visytação da jrmjda de Samta Ana 
¶ Visytamos ha dita jrmjda [rasura ilegível] a quall tem a capella fejta de novo de pedra 
e call na medida que está na visitaçam do Mestre, noso senhor; e ho alltar he de pedra e 
call forrado d’azulesos e ho arco della he [riscado: forra] de pedrarja e a dita capella he 
forrada de bordo e sobre ho alltar está a jmagem de Samta Anna de vullto e não tem 
nenhuns ornamentos; e ho corpo da capella esta deribado no chão e tem humas portas 
velhas. 
[fol. 144r] 
Visytação da jrmjda de Samta Catrjna 
¶ Visytamos ha dita capella [riscado: e] per emformação e achámos que ho alltar está 
fejto de pedra e barro e está forrada de castanho demgado e no majs está, a dita capella, 
como se conthem na visytação que ho Mestre, noso senhor fez. 
¶ E o corpo da jrmjda tem de comprido dez varas e de largo cimco, madejrado de 
madejra de castanho d’asnas e telhado de telha vãa; e da parte do sull está huma casa em 
que se recolhe o jrmitam que se serve por fora e nam teem a dita irmjda allpemdre. 
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E a outra casa que diz na visitação do dito senhor Mestre que se recolhe o jrmjtam, 
achámos derribada. 
Ornamentos da dita jrmjda 
Item. Huma vestimenta de chamalote preto, usada, de todo comprida.
1
 
Item. Huma pedra d’ara.2 
Item. Huum fromtall de pano da Jndea pintado.
3
 
[fol. 144v] 
Item. Duas toalhas lavradas de pomto reall.
4
 
Item. Huns manteeis.
5
 
Item. Humas toalhas de Framdes.
6
 
Item. Huma campainha.
7
 
Item. Humas galhetas d’estanho.8 
¶ Achámos que tinha a dita jrmjda huma bulla do Papa per que he comçedido mjll e 
duzemtos dias de perdão per estes dias, scilicet, per dia de Samta Caterjna e per dia de 
Todolos Samtos e per dia de Natal e per domjngo de Pascoella e per dia de Corpus 
Crjste; e ganhão se estes perdões damdo cada huma pesoa huum dinhejro. E este 
dinhejro das jmdulgemçias se gasta nas obras da dita jrmjda e cad’ anno se faz huum 
moordomo deste dinhejro. 
[fol] 145 
Dinhejro da fabrjca e conta della 
¶ Achámos por recebedor da fabrjca da jgreja desta villa d’Alcaçere Joam d’Évora, 
morador na dita villa e lhe tomamos conta [riscado: se por---- de ----do] semdo presemte 
Joane Mendez, escripvão do almoxarife e da dita fabrjca; e vimos o ljvro da recepta e 
despesa e achámos que recebeo o dito reçebedor de dja de Sam Joam Bauptista de Ī bc 
xxxiiij anos, vimte mjll e noveçemtos e oytemta reaes, dos quaes se mostra teer despeso 
na emprejtada que se fez na [riscado: emprejtada] capella de Samtiago e asy em outra 
despesa na jgreja matrjz que lhe por nós forão levadas em conta quatorze mill e 
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novecemtos e treze reaes e meo. E tjrada a dita despesa da recepta, fiqua em mão do 
dito recebedor sejs mjll e sasemta e sejs reaes.
1
 
E polla conta ser verdadejra e ljquyda, o dito Joam d’Évora aasynou no ljvro da fabrjca 
com hos visitadores e comjgo, Joam Diaz da Costa, escripvão da visitação, o quall fica 
em mão do dito Joane Mendez, escripvão do almoxarjfado – Não aja duvjda no riscado 
que diz escripvão do almoxarifado porque eu escripvão o fiz por comçeito. 
[fol. 145v: em branco] 
[fol.] 146 
Detrjminaçõees partjculares 
 
Vestimentas pera comunhão 
¶ Achámos que ha dita jgreja tinha neçesydade de [riscado: vesti] vestimemtas pera 
servjrem de cote; portamto mandamos ao reçebedor da fábrica, da pobrjcaçam desta 
visjtaçam ha quatro meses, compre duas vestimemtas de zarzaganja, de todo comprjdas; 
o que comprjra sob pena de mjl reaes, a metade pera os cativos e a outra metade pera a 
fabrjca da dita jgreja matriz e quem quer que hos acusar. 
 
Ljvros pera a jgreja 
¶ Achámos a dita jgreja teer neçesydade de huum amtifonarjo pera por elle camtarem as 
matjnas e as vesporas. Mandamos ao recebedor da fábrica que compre o dito ljvro da 
pobrjcaçam desta visytação a huum mês sob penna de qujnhemtos reaes, a metade pera 
a dita fabrjca e a outra pera os cativos; e asy comprara hum epistulejro e dous salltejros. 
[fol. 146v] 
Portas prjmçipaes 
¶ Achámos as portas primçjpaes da dita jgreja mujto velhas e daneficadas. Mandamos 
ao recebedor da fábrica que da pobrjcaçaom desta visytação a huum anno mande fazer 
humas portas de madejra de castanho de duas façes com seus postjgos, mujto bem fejtas 
e obradas; o que comprira sob penna de mjll reaes, a metade pera os cativos e a outra 
metade pera a dita fabrjca. 
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Bamcos 
¶ Achámos que na dita jgreja avya gramde desordem nos asemtos por não aver hy 
bamcos em que se asemtem os lejgos. Mamdamos ao dito recebedor da fabrjca que do 
dinhejro della mande fazer oyto bamcos, os quaes mandará pôr presos por cadeas 
[riscado: per esta maneira, scilicet, ---seeo majs chegado ao cruzejro] como estão os de 
Sam Giam de Setuvall ou como ao prior mjlhor parecer; ho que comprjrá da pobrycação 
desta vysytaçam a dous meses, sob a penna de qujnhentos reaes per a dita fabrjca e 
cativos. 
[fol.] 147 
Sobre as cadejras presas e d’espaldas 
¶ Fomos emformados que na dita jgreja se punhão cadejras humas presas aas outras e 
asy tráziam cadejras d’espalldas com que se ocupava mujto a jgreja; e por se evictar 
mamdamos que na dita jgreja não aja cadejras presas nem d’espalldas; e avemdoas, 
mamdamos ao prior, sob pena d’obediemçia, que as não comsynta nem celebre com as 
pesoas que ho contrajro fizerem. 
 
Que nenhuum ofeçiall de ofiçjo macanjco não se asemte em cadejra na jgreja 
¶ Outrosy mamdamos que nenhum ofyçiall de hofiçio macanjco, pescador nem homem 
que ganhar dinhejro [rasurado: ilegível] não se asemte em cadejra na jgreja da dita vylla 
sob penna de qujnhemtos reaes, a metade pera a rimdjção dos catjvos e a outra metade 
pera quem os acusar. E aalem dello mamdamos ao prior em vertude d’obediemçja que 
não çelebre com elles. Por sermos emformados que avia njsto gramde desordem. 
[fol. 147v] 
Capella do Barão 
¶ Achámos que na dita jgreja, aa emtrada da porta primçipal, aa mam direjta, está huum 
alltar com hum arco fejto na mea parede a que chamão a capella do barão o que pareçe 
mall estar asy como está e ocupa a jgreja. Mandamos ao admjnjstrador da dita capella 
que lhe mande fazer huma capella que vaa pera fora da jgreja, a quall se fará da 
pobrjcação desta vjsytação [riscado: e] ha dous annos. E ho recebedor da fabrjca terá 
cujdado de ho notificar ao dito admjnjstrador. E pasado ho dito tempo e não 
satisfazemdo como dito he, ho recebedor mandera tirrar o alltar e carrar ho dito arco de 
pedra e call. 
 
 
154 
 
Alvas 
¶ Achámos que na dita jgreja ha dous pares d’allmaticas usadas, humas de veludo pardo 
e outra de veludo cramesym e não servem por não terem allvas. Mamdamos ao 
recebedor da fábrica que da pobrjcação desta visytação a sejs meses mande fazer quatro 
allvas pera as ditas allmaticas. 
[fol.] 148 
Caixa pera os oljos 
¶ Achámos a caixa dos oljos mujto velha, a quall nam pertemçe pera tall jgreja. 
Mandamos ao recebedor da fabrjca que mande fazer huma caixa d’estanho a fejção de 
cofre mujto bem fejta, com tres ambulas demtro nella em que estem os oljos samtos; a 
quall se fara pera que venhão os oljos pera ha Páscoa nella. 
E asy achámos na dita jgreja hum ljvro domjmgall desemcadernado, ho quall está jmda 
bom pera servjr. Mandamos ao recebedor da fabrjca que ho mamde emcadenar logo. 
 
Sobre o lagear da jgreja 
¶ Achámos que foj dado d’emprejtada o lageamemto da jgreja da dita vjlla a 
Bertolameu Viçemte, pedrejro que he já faleçido e tem reçebjdo oyto mjll e oitocemtos 
reaes e o lageamento esta parte delle por acabar; portamto, mandamos ao almoxarife da 
dita villa que mamde requerer os jrdejros deste pjdrejro e os mandem  
[fol. 148v] 
louvar com ho recebedor da fabrjca, semdo o prjor presemte em pedrejros que per 
juramento dos Evamgelhos avaljem a obra que he fejta; e se acharem que devem 
alguum dinhejro, faram logo emtregar ao recebedor da fabrjca, ao quall mandamos que 
elle, com ho dito prior, acabem de mandar lagear a dita jgreja e ha dem a ofeçiaes que 
ha façam. 
 
Como a de levar o escripvão do almoxarifado do trelado dos aforamemtos que 
fezer 
¶ E o escripvão do almoxarifado levará do trellado das cartas dos aforamentos que 
trelladar no ljvro dos próprios da dita villa aas regras como tem per seu regimento. E ho 
dito ljvro dos próprios estara em mão do almoxarife. 
¶ Achámos que foj emtregue a Álvaro Ferrejra, capelam de Nosa Senhora da Porta do 
Ferro, huum calez de prata com humas folhageens douradas com sua patana que pesou 
huum marco e duas onças, do qual não deu conta nem emtregou. Mandamos que faça 
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outro da mesma sorte ou emtrege dinhejro que se extimar que ho dito calez valja com 
fejtyo e ouro demtro em hum mês da pobrjcação desta sob pena de mjll reaes com que 
ho avemos por comdenado. E a pena dos mjll reaes será pera a fabrjca da jgreja matriz. 
[fol.] 149 
Titollo dos ofiçios desta villa 
Item. Ruj Gramaxo, tabaljam das notas e judiçiall, mostrou carta dos ditos ofíçios 
asynada pello Mestre, noso senhor e pasada per sua chancelaria. 
Item. Mostrou majs ho dito [riscado: ofecjo] Ruj Gramaxo cartas do ofício de partidor e 
avaljador dos orphãos na dita vjlla e seu termo, asynada pello Mestre noso senhor e 
pasada per sua chamcelarja. 
Item. Nuno Calado, tabalião das notas e judiçiall, mostrou carta dos ditos ofiçios 
asynada pello Mestre, noso senhor, e pasada per sua chamcelarja. 
Item. Pêro Paçanha, escripvão dos dízimos da dita vjlla, mostrou carta do dito oficjo 
asynada pello Mestre nosso senhor e pasada per sua chamcelarja. 
Item. Mostrou majs, o dito Pêro Paçanha, carta d’escripvão dos orphãos da dita villa e 
seu termo asynada pello Mestre, noso senhor e pasada per sua chamcelarja. 
[fol. 149v] 
Ofiçios 
Item. Joane Mendez, escripvão do almoxarifado da dita villa, mostrou carta de dito 
oficio asinada pello Mestre, noso senhor, e pasada per sua chamcelarja. 
Item. Joam Nunez, juiz dos órfãos, mostrou carta do dito oficio asinada pello Mestre, 
noso senhor, e pasada per sua chamcelarja. 
Item. Djogo Gonçallvez, procurador do número, mostrou carta do dito oficio hasynada 
pello Mestre, nosso senhor, e pasada per sua chamcelarja. 
Item. Roque Diaz mostrou carta de tabeliam gerall em todo o Mestrado de Santiago 
asynada pello Mestre, noso senhor, e pasada per sua chamcelarja. 
Item. Gaspar Diaz, escripvão da câmjra da dita villa e termo, mostrou carta do dito 
offiçjo asinada pello Mestre, noso senhor, e pasada per sua chamcelarja. 
Item. Mostrou majs, o dito Gaspar Diaz, carta de tabaljam das notas e judiçiall da dita 
vjlla asinada pello Mestre, noso senhor, e pasada per sua chamcelarja. 
[fol.] 150 
Item. Dyogo Gill, escripvão d’allmoteçarja e em quel destrebujdor e contador, não 
vimos suas cartas dos ditos ofiçios por não ser presente nesta villa. E serve por elle os 
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ditos ofycios [riscado: por] Dyogo Gonçallvez, morador na dita vjlla per huum alvará 
do Mestre, noso senhor, asinado per elle e pasado per sua chamçelaria. 
Item. Achámos que servja por amoxarife na dita vjlla Martim Fernandez, per huum 
alvará do Mestre noso senhor, emquamto for sua vomtade, asinado per sua secretarja e 
pasado por sua chamçelarja. 
[fol. 150v] 
Item. E cada huum tabalião paga de pensam em cada huum ano, oyto cemtos reaes.
1
 
 
Alcaidarja e rendas della 
¶ Achámos por alcaide moor da dita villa dom Joam Mazquarenhas, capitão dos genetes 
del Rej, noso senhor; e por sua parte nos foi apresemtado huma carta per que o Mestre, 
noso senhor, lhe fez merçe d’allcajdarja moor da dita villa com as remdas da portagem e 
várzea da Ordem, asynada pello dito senhor Mestre e pasada per sua chamelarja. 
E elle põem alcaide pequeno segundo ordenaçam do Rejno. 
 
Número da jemte 
Item. Achámos haver na dita villa e termo
2
 mjll vizinhos.
3
  
A metade dos quaees asy de cavalo. 
b bestejros 
b espimgardejros 
Item. Ha comenda de Gramdolla tem duzentos vizinhos.
4
  
 
Remdas da dita villa 
Item. Achámos que valem as remdas da dita villa per arrendamento em cada hum ano 
oyto çemtos e oytemta mill reais.
5
 
Item. Per a comenda da Gramdola, remdas em cada hum ano per aremdamento 
duzemtos e çimcoemta e çimco mill reais.
6
  
                                                          
1
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2
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E por quanto ha comenda da Gramdola e seu ljmjtes he do termo d’Alcaceres se fez 
aquj mençam dos vyzynhos e remdas della. 
[fol.] 151 
¶ Por que venha em notícia de todo o povo e das pesoas a quem toca esta visytação per 
que cada huum saiba a obrjgação que tem, mandamos ao prior em vertude d’obediemçia 
que lea toda esta visitaçam na estação lemdo três folhas cada domjmmgo. E o primejro 
domjngo que vier lerá todas as detrjmjnações e esta pobrjcação fará [interpolado: em 
cada hum anno] e a começara de fazer pello domjngo de Pascoella. E mandamos ao 
escripvão da câmara que asemte a pobrjcação primejramente das detrjmjnações tamto 
que pobrjcadas forem. E dhy em diamte asentara a pobrjcação de toda a visitação em 
cada huum anno, tamto que pobrycada for. A quall visitação elle terá na arqua do 
comçelho e dhy não sairá, sallvo pera a câmara quamdo os jujzes e ofiçiaes a quyserem 
ver. O que todos comprjrãao sob ha penna contheuda na visitação do Mestre, noso 
senhor. E sob a mesma penna o dito escripvão acostara esta visitação à que ho Mestre 
noso snhor fez e dará o trelado de quallquer capitollo ou de toda, a quallquer pesoa que 
ho quiser e lhe tocar. – Não aja duvjda na amtreljnha que diz em cada huum anno por 
que eu, escripvão, a fiz por conceito. 
[fol. 151v] 
Foy acabada esta visitaçam na dita villa d’Allcacere do Sall aos vimte e çimco dias do 
mês de Fevirejro. Joam Diaz da Costa escripvão da visitação a fez e os visitadores a 
asinarão. Era de mjll e bc e trjmta e quatro annos. 
[Assinado:] Afonso Rodriguyz. 
[Assinado:] Álvaro Mendez. 
 
Das mudamças das confromtaçõees que ao presemte ha nos Regemgos fooros e 
propriadades que ha ordem tem nesta vylla d’Alcaçeres e seu termo1 
As quaees mudamças de confromtaçõees estam asemtadas per mjm Joham Diaz da 
Costa, escripvão da visitacam no tombo velho da dita vylla que he ho ljvro quarto ao 
pee de cada huma propiadade e asy as propriadades da Igreja de Nosa Senhora dos 
Mártires. E algumas que não couberam no dito ljvro estam asemtadas no caderno que 
se agora fez de novo da propiadades da Ordem que majs creçeram depojs que ho dito 
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Mestre nosso senhor, visytou, as quaees estam outrosy asemtadas e confromtadas e 
pollos forejros asjnadas ao pee de cada huma per mim, escripvão, por se escusar tamta 
lejtura. 
[assinado] Joham Diaz da Costa. 
[fol.] 152 
Ao almoxarife que mande fazer hum livro per os própios da dita villa
1
 
¶ E por quanto todolos beens e eramças da Ordem estem asemtados em ljvro pera majs 
seguramça della e ho almoxarife saber os foroos que ha na dita villa e de que manejra as 
pesoas os trázem, mandamos ao dito almoxarife que mande fazer huum ljvro muj beem 
encadernado pera nelle serem todos asemtados e logo pera se fazer lejxamos em mão do 
[riscado: all seu scripvão] almoxarife mjll reaes. E ho ljvro será de papell de marca 
major e nelle seram treladadas todas as cartas d’aforamento de verbo a verbo com as 
aprovaçõees pello escripvão do almoxarifado, o qual asinaraa ao pee de cada huma com 
as partes. E este ljvro estará em poder do almoxarife sem nunca se dar aos remdeiros 
por se não perder mas delle poderam, os remdejros, tomar huum roll per arecadarem 
suas remdas; e ho dito almoxarife mandará com mujta deljgemçia logo fazer o dito ljvro 
pera se treladar nelle as escripturas d’aforamento. Joam Diaz da Costa escripvão da 
visitaçam o fez e os visitadores o asinaram na dita villa d’Alcaçere aos xiiij dias do mês 
de Março de mjll e bc xxxiiij anos. 
[Assinado:] Afonso Rodriguyz. 
[Assinado:] Álvaro Mendez. 
[fol. 152v] 
Que se demarque as propiadades da ordem com marcos de pedra
2
 
¶ Outrosy [riscado: mamdamos], por semos enformados que ha erdade da Ordem a que 
se chama a Várzea e asy ho regemgo de Benagazill e ho oljvall da Ordem que amda 
com hos lagares não amdavão demarcados como devem, portamto mandamos a dom 
Joam Mazquarenhas, capitam dos genetes, que com as partes com quem a dita várzea d’ 
Ordem confromta, requerjdas per mandado do almoxarife e semdo elle presemte, 
demarque a dita várzea com marcos autorjzados de pedra lavrados que estem sobre a 
terra altura de huum côvado; e nos cabos da mesma várzea, homde os marcos estiverem 
estes taees teram ho abyto da Ordem de Samtiago pera por elles sempre ser vijsto e 
conhecjdo a dita varzea ser da Ordem e polla dita manejra mandamos a Nuno Fernandez 
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da Mjna, veador da casa do Mestre, noso senhor, que demarqe o Regemgo de 
Benagazill homde for neçesarjo. E asy mandamos a Framçisco de Farja que demarque o 
oljvall da Ordem por a manejra sobredita e todolas outras pesoas que erdade de pam da 
pam [sic] da Ordem tiverem na dita villa e as demarcarão como açima faz menção. O 
que 
[fol.] 153 
huns e outros comprjrão da pobrjcaçam desta visjtaçam a dous annos primejros 
segujmtes e sob penna de vimte cruzados d’ouro em que avemos de comdenados cada 
huma destas partes que ho não comprjrem [riscado: como o], a metade pera as obras do 
convemto da dita Ordem e a outra pera os cativos. E por ser tudo provjdo e mandado 
pellos visitadores, asinaarão aquj aos xiiij djas do mês de Março de mjll e bc e trjmta e 
quatro annos. 
[Assinado:] Afonso Rodriguyz. 
[Assinado:] Álvaro Mendez. 
[fol. 153v: em branco] 
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[fol.] 154 
Roll dos foroos e propiadades que ha Ordem tem nesta villa d’Allcaçere e seu 
termo que majs creçerão depojs da visjtaçam pasada que ho Mestre noso senhor 
fez 
 
Marjnha de Pêro Figuejra, forreira 
Item. Pêro Figejra tráz huma marjnha da Ordem no termo desta villa homde se chama a 
Telhada, a quall parte ao norte com estejro que vaj ter aa marjnha de Ruj Carvalho e ao 
sull com estejro que vay teer aa marjnha de Djogo Çalema, tysourejro da Rainha e do 
levante com pejos da marjnha de Martim Vaaz e ao ponemte com ho rio que vaj pera 
Setuvall. A qual marjnha tráz aforada o dito Pêro Figejra em fatiosym perpetuum e paga 
de foro em cada huum anno huma galjnha per dia de sam Joam Bautista.
1
 E majs o 
dízimo de todo o que Deus nella der.
2
 
 
Marjnha de Martim Fernandez almoxarife, forejra 
Item. Martim Fernandez, almoxarife tráz huma marjnha no termo desta villa homde se 
chama a Telhada e parte ao norte  
[fol. 154v] 
com estejro que vaj ter aa marjnha de Pêro Figejra e com outros erdamentos e ao sull 
com marjnha de Pêro Gramaxo e ao levante com pejos da marjnha de Ruj Soarez e ao 
ponemte com ho rio que vaj pera Setuvall. A quall marjnha tráz aforada em fatiosym 
perpetuum o dito Martim Fernandez e paga de foro em cada huum anno huum frangam
3
 
per dia de Sam Johão Bautista e majs o dízimo do sall e de todo o que Deus nella der.
4
 
 
Praia de Gaspar Diaz, forejra 
Item. Gaspar Diaz, estripvão da câmara, tráz huma parja da Ordem no termo desta villa 
homde se chama a Telhada, pera fazer marjnha. E parte do norte com estejro que vaj 
teer aa marjnha dos erdejros de Joam Afomso e Pêro Paçanha e dos outros erdeiros e ao 
ponemte com rjo que vaj pera Setuvall. A quall praja tráz aforada em fatiosym 
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perpetuum e paga de foro em cada huum anno huum frangam
1
 ou dez reaes por elle, 
pago per dia de Sam João Bautista e majs o dízimo que Deus nella der.
2
 
[fol.] 155 
Marjnha de Pêro das Donas, foreira 
Item. Pêro das Donas tráz huma marjnha no termo desta villa defromte da Fomte Samta 
e não tem confromtaçam por ser toda çercada d’agoa do rio que vaj pera Setuvall. A 
quall tráz aforada, o dito Pêro das Donas, em fatiosym perpetuum per titollo 
d’aforamento e paga de foro em cada huum anno huum frangão ou vimte reaes por elle, 
quall a Ordem majs qujser
3
, per dia de Sam Joham Bautista e majs o dízimo de todo o 
que Deus nella der.
4
 
 
Marjnha de Bemto Vaaz, forreira 
Item. Bemto Vaaz tráz huma marjnha no termo desta villa homde se chama o 
Azambujejro. A quall marjnha se chama a dos Farelõees que parte ao norte e levante 
com ho rio que vaj pera Setuvall e ao sull com sapaees e charneca manjnha e ao 
ponemte com marjnha dos erdejros de Dyogo Rodriguez e Álvaro Gonçalvez. A quall 
tráz aforada em fatjosim perpetuum o dito Bemto Vaaz e paga de foro em cada huum 
anno huma galjnha per dia de sam Mjgell de Setembro
5
 e majs o dízimo que Deus nella 
der.
6
 
[fol. 155v] 
Marjnha de Jnes Rodriguez, forreira 
Item. Jnes Rodriguez, moradora em Setuvall, tráz huma marjnha no termo desta villa 
omde se chama o Zambujejro que parte do norte com estejro de Boombaralha e ao sull 
com estejro que bem ao lomgo do juncall a dar no dito estejro de Boombaralha e ao 
levante com praia d’Artur Vaaz e ao ponemte com os ditos estejros. A quall traaz 
aforada em fatiosym perpetuum per titollo d’aforamento e paga de foro em cada huum 
anno hum frangam per dia de Sam Joam Bautista
7
 e majs o dízimo que Deus nella der.
8
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Praja de Braz Diaz, forreira 
Item. Brás Diaz, morador em Setuvall, tráz huuma praja da Ordem aforada pera fazer 
nella marjnha, a quall ouve per titollo de compra do doutor Framcisco Tavares e está no 
termo desta villa homde se chama Espim e parte ao norte com matos manjnhos do dito 
doutor e ao sull com ho termo da dita villa e ao levante com marjnha de Jsabell 
Murzella, molher que foj de Lopo Fernandez Cabaços, e ao ponente com marjnha dos 
erdeiros de mestre Gill. A quall tráz aforada em fatiosym perpetuum e paga de foro em 
cada huum anno huuma galjnha per dia de sam Joam Bautista
1
 e majs o dízimo do que 
Deus nella der.
2
 
[fol.] 156 
Praja de Joam Amrriquez, forreira 
Item. Joam Amrriquez, morador em Setuvall, tráz huuma praja da Ordem em que tem 
fejto marjnha no termo desta villa d’Alcaçere homde se chama Espim que parte com 
praja do leçemçeado Louremço Rodriguez e ao sull com estejro do canejro e ao levante 
com ho dito estejro e ao ponemte com marjnhas de Brás Diaz; a qual tráz aforada em 
fatiosym perpetuum, o dito Joam Amrriquez, per titollo d’aforamento que lhe o Mestre 
noso senhor fez e paga de foro em cada hum anno huum framgam
3
 per dia de Sam Joam 
Bautista e majs o dizimo [riscado: que lhe] do que Deus nella der.
4
   
 
Sapaees de Louremço Rodriguez, forejros 
Item. Louremço Rodriguez, morador na villa de Setuvall, tráz huns sapaees salgados 
que estam no termo da villa d’Alcaçere homde chamão o Vall da Lebre que partem ao 
levante começamdo da pomte d’Allberje pera o camjnho que vaj pera Pallma e ao 
ponemte com marjnhas de Gracia Afomso e de Gill Martjnz e com o mar atee a boca do 
estejro d’Allberje e ao sull com ho dito estejro atee a pomte homde começou. Os quaes 
tráz aforados em fatiosym perpetuum e paga de foro em cada hum anno trjmta reaes per 
dia de Natall e majs o dízimo do que Deus nella der.
5
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[fol. 156v] 
Praja de Dyogo Forgão, forreira 
Item. Dyogo Forgam, morador em Setuvall, tráz huuma praja forejra da Ordem que está 
no termo desta villa homde chamão Monte Vijll que parte do norte com rjo que vaj pera 
Setuvall e ao sull com terras lavradias e ao levante com ho estejro do Alcoforado e ao 
ponemte com praja que ora foj dada a Pêro Coelho, secretarjo do Mestre noso senhor. A 
quall tráz aforada em fatiosym perpetuum e paga de foro em cada huum anno huma 
galjnha
1
 per dia de Sam Joam Bautista e majs o dízimo de todo o que Deus nella der.
2
 
 
Praja de Graça [sic] Lopez, forejra 
Item. Graçia Lopez, mercador, morador em Setuvall, tráz huma praja forejra aa Ordem 
em termo desta villa d’Alcaçere omde se chama a Batalha que parte do norte com ho rio 
que vaj pera Setuvall e ao sull com ho mato e ao levante com praja de Jorge Velho e ao 
ponemte com jstejro da dita Batalha. A quall tráz aforada em fatiosym perpetuum e paga 
de foro em cada huum anno huma galjnha per dia de Sam Joam Bautista
3
 e majs o 
dízimo de todo o que Deus nella der.
4
 
 [fol.] 157 
Chão de Gill Eanes, esteirejro, forejro 
Item. Gill Eanes, estejrejro, tráz huum chão da Ordem de que pagava duas galjnhas ou 
sasemta reaes por ellas e ao Mestre, noso senhor, aprouve de elle poder partir o dito 
chão com duas filhas suas e dar lhe parte delle em casamento comtamto que cada hum 
delles tirase carta d’aforamento em forma. E elle, dito Gill Eannes, deu e repartjo o dito 
chão per esta manejra, scilicet, a Catarina Gill huum terço e a Xjmena Gill outro terço e 
para elle ficou outro terço em que estava já fejto huum lagar de fazer uvas que parte da 
bamda do norte com rua que se ora fez novamente na dita vjlla e ao sull com ho rjo e ao 
levante com ho chão da dita Xjmena Gill e ao ponemte com Estêvão de Lemos, 
marcamte. O qual chão o dito Gill Eanes tráz aforado em fatiosym perpetuum e paga de 
foro em cada hum anno vimte reaes
5
, per dia de sam Mjgell de Setembro. 
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[fol. 157v] 
Chão de Xjmena Gill, forreiro 
Item. Xjmena Gill, molher de Fraústo Velho, tráz huum chão aforado aa Ordem que he 
o terço do chão de Gill Eanes seu paj que parte ao norte com rua pubrica que se ora fez 
novamente na [riscado: rua] dita vllla e a sull com o rio e ao levante com ho chão de 
Catarina Gill sua jrmã e ao ponemte com lagar de fazer uvas do dito Gill Eanes seu pay. 
O qual chão tráz aforado em fatyosym perpetuum e paga de foro em cada huum anno 
vimte reaes
1
, per dia de Sam Migell de Setembro. 
 
Chão de Caterjna Gill, forreiro 
Item. Caterjna Gill, molher de Thome Centro, tráz huum chaum forejro aa Ordem que 
he o terço do chão de Gill Eanes seu paj que parte do norte com rua puprica e ao sull 
com ho rjo e ao levamte com praias e ao ponemte com Xjmena Gill jrmãa da dita 
forejra. O quall tráz aforado em fatiosim perpetum a dita Caterjna Gill e paga de foro 
em cada huum anno vimte reaes
2
, per dia de Sam Mjguell de Setembro. 
[fol.] 158 
Chão de Domjngos Afomso, foreiro 
Item. Domjmgos Afomso tráz huum chão forejro aa Ordem no castello desta villa jumto 
com ha capella de Samtiago e parte ao norte com ha dita capella e ao sull e ponemte 
com ho muroo do dito castello. O quall chão o dito Domjmgos Afomso tráz aforado em 
fatiosym perpetuum e paga de foro em cada hum anno quaremta reaes
3
, per dia de 
Natall. 
 
Agoa do brejo d’Acejcejra que tráz Gomçalo Pirez, forejra 
Item. Gomçalo Pirez, morador nesta villa d’Allcaçere do Sall, tráz aforado huma agoa 
da Ordem que vem do brejo d’Acejçeira emtrar no açude do moinho do Allgaravjo pera 
fazer nella huum moinho [riscado: de allguarvjo] de pam e huum pisam; o quall ha de 
fazer acima do açude do Allgaravjo hum tiro de besta; a quall agoa o dito Gonçalo Pirez 
tráz aforada com todolas emtradas e saídas e servjdõees neçesarjas per aos ditos 
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emgenhos em fatiosym perpetuum e paga de foro em cada huum anno huum framgam
1
 e 
de conhecemça trezemtos reais
2
, per Sam Joam Bautista. 
[fol. 158v] 
Chão de Xpistovão Mourinho, foreiro 
Item. Xpistovão Mourinho, cavaleiro da Ordem de Samtiago, tráz huum chão forreiro aa 
Ordem que está jumto da ejra acerca do Telhall acima do lagar d’azejte que parte de 
huma parte com ho chão do dito Telhall e com ho de Joam Soarez com ha praja. O qual 
chão o dito Xpistovão Mousynho tráz aforado em fatiosym perpetuum e paga de foro 
em cada hum anno huma galjnha
3
, per dia de Natall. 
 
Casas de Gomçalo Lourenço, mareamte, foreiras 
Item. Gomçalo Lourenço, mareamte tráz humas casas na dita villa d’Alcaçere da Ordem 
e não lhe achámos tjtollo da Ordem e nos pedjo que lhe fizesemos novo aforamento em 
vjda de três pessoas; e visto per nós seu requjrimento, lhe mandamos fazer j novo 
aforamento em vjda de três pesoas e elle he a primejra pesoa no dito aforamento em 
vida de três pesoas e paga de foro em cada hum anno quaremta reaes
4
, per dia de Sam 
Mjguell de Setembro. E partem do norte com Brjatiz Viçosa e do sull com rua puprica e 
do levamte com casas de Pêro Diaz. E estas casas não estam em vjsytacão nem em 
tombo soomente soía pagar de foro trjmta reaes. 
[fol.] 159 
Batell da pasagem que tráz Xpistovão Mousinho, da Ordem 
Item. Ho batell de pasagem que pasa desta villa pera ao Porto de Samta’Ana he da 
Ordem e tralo Xpistovão Mousinho per carta de merçe que lhe o Mestre noso senhor 
fez, asinada per sua senhoria. O qual batell se não achou em vjsitação nem em tombo. 
 
Casas do castello 
Item. Visitámos as casas do castello desta villa e estavam muito daneficadas desta 
manejra que não tem nenhumas portas nem genellas e homde nos portaes avia 
umbrejras de pedrarja, levadas e pejturjs de pedra, tirados e levados, e a salla e todalas 
outras casas desladrjlhadas e as tavoas arramcadas e levadas que não ficam senão as 
traves, teem as chumjnees derrybadas o de dentro e levados os tijollos delas. 
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[fol. 159v] 
Roll das propiadades que estaam na visitação pasada a que fizeram novos 
aforamentos 
 
Casas de Ruj Gomez, forreiras 
Item. Ruj Gomez tráz humas casas que foram de Caterjna Fernandez, as quaes ouve por 
titollo de compra com Álvaro Lourenço do Mestre noso senhor e era segunda pesoa 
neste foro e dellas soía pagar em cada huum anno cimcoemta reaes. E por nos dizer o 
dito Ruj Gomez que queria fazer nas ditas casas bem fejturja, nos pedjo que lhe 
quisermos fazer titollo de emnovaçam de segunda pesoa em primeira; e visto per nós 
seu requjrjmento, lhe mandamos fazer titollo de emnovação e elle he primeira pesoa em 
vjda de três pesoas e paga de foro em cada hum anno sasemta reaes
1
, que sam majs dez 
reaes do foro que damte pagava per dia de Sam Mjgell de Setembro. 
 
Casa de Margarjda Fernandez, forreira 
Item. Margarjda Fernandez, molher viúva, tráz huma casa que foj de Francisco 
Amtunez e por não ter titollo da Ordem pedjo que lhe fizesem no[entrelinhado: vo] 
aforamento em vjda de três pesoas. E visto seu requjrjmento  
[fol.] 160 
lhe fizerão novo aforamento em vida de três pesoas e ella he a primejra pesoa por titollo 
d’aforamento que lhe ora novamente os visitadores fizeram e paga de foro em cada 
huum ano trjmta reaes
2
, per dia de Sam Mjgell de Setembro.  
 
Casas de Maria Gonçalvez, forreiras 
Item. Maria Gonçalvez, molher de Lujs Cemteo, tráz humas casas da Ordem que foram 
de Gomçalo Afomso e por não ter títollo dellas pedjo que lhe fizesem novo aforamento 
em vida de três pesoas. E visto pello visytadores seu requjrjmento lhe mandarão fazer 
novo aforamento em vjda de três pesoas e ella dita Maria Gonçalvez he a prjmejra pesoa 
e paga de foro em cada huum anno çimcoemta reaes
3
, per dia de Sam Mjgell de 
Setembro. E partem do levante com casas da Ordem que tráz Antonja Diaz e ao 
ponemte com casas da Ordem que tráz Gravjell Pirez e as majs comfrontações estam 
                                                          
1
 [À margem direita:] Lx reaes 
2
 [À margem direita:] xxx reaes 
3
 [À margem direita:] L reaes 
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como se conthem na visytaçam pasada e a medida delas esta decrarada na dita visitaçam 
pasada. 
[fol. 160v] 
Vinha de Joam Diaz, pescador, forreira 
Item. Joam Diaz, pescador, morador na dita villa, tráz huma vinha da Ordem que foj de 
dom Álvaro de Crasto e por não teer titollo dello pedyo aos visitadores que lhe 
mandasem fazer novo aforamento em vida de três pesoas e elle he a primeira pesoa no 
dito aforamento e paga de foro em cada hum ano cemto e vimte reaes
1
, per dia de Sam 
Mjguell de Setembro. E parte ao presemte do norte com vinha dos erdejros de Joana 
Ribejro e ao sull com Álvaro Salguado e do levante com vinha de Manoell Figejra e do 
ponemte com vinha de Joam Nunez, barqueiro. 
 
Casas de Joam Pirez, mareamte, forreiras 
Item. Joam Pirez, mareamte, morador na dita villa, tráz humas casas de Ordem que 
foyrão de Joam Gonçalvez castelhano que partem ao presemte do norte com casas de 
Manoell Gonçalvez, clérigo e do sull com casas de Pêro Diaz e ao levante e ponemte 
com ruas pubrjcas. As quaes casas tráz aforadas em [riscado: fatiosym perpetuum] vida 
de três pesoas e elle he a prjmeira pesoa per titollo d’aforamento que lhe ora novamente 
os visitadores 
[fol.] 161 
fizeram pello não teer e o elle pedir e paga de foro em cada huum anno cimcoemta 
reaes
2
 per dia de Sam Mjgell de Setembro. Não aja duvjda omde diz fatiosym 
perpetuum por que se fez por verdade. 
 
Brás Eannes, vinha forreira 
Item. Brás Eannes tráz huma vinha da Ordem omde se chama a Cabeça do Arjejro que 
parte do norte e ao sull com vinha de Maria Vaz, molher de Diogo Rodriguez, e ao 
levante com estrada do comçelho e ao ponemte com vinha d’Álvaro Pjriz. A qual vinha 
tráz aforada o dito Brás Eannes em vida de três pesoas e elle he a primejra pesoa per 
titollo d’aforamento que lhe ora novamente os visitadores fizeram pello não ter e o elle 
pedir e paga de foro em cada huum anno quaremta reaes
3
, per dia de Sam Mjgell de 
                                                          
1
 [À margem direita:] Cemto xx reaes 
2
 [À margem direita:] L
ta
 reaes 
3
 [À margem direita:] xL reaes 
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Setembro e majs o dizimo de todo o que Deus nella der. E esta vinha estava na 
visitaçam pasada que foj de Jsabel Periz. 
[fol. 161v] 
[Riscado: Olivall d’Álvaro Calado forreiro aa jgrejagreja [sic] de Nosa Senhora] 
Casas d’Esteve’Annes, forreiras 
Item. Esteve’Annes Ifemte tráz humas casas da Ordem na dita villa d’Allcacere que 
partem ao presemte do levante com Fraústo Fernandez; nas majs comfromtações não há 
mudamça e estam na visitaçam pasada; as quaes casas o dito Esteve’Annes tráz aforadas 
em vida de três pesoas e elle he a primeira pesoa per titullo d’aforamento que lhe ora 
novamente os visitadores fizerão pello não ter e o elle pedir e paga de foro em cada 
huum anno cimcoemta reaes
1
, per dia de Sam Mjgell de Setembro. 
 
[riscado: Casas de Gomçalo Louremço, forreiras 
Item. Gomçalo Louremço, mareamte, tráz humas casas da Ordem que partem]
2
 
[fol.] 162 [em branco 
[fol. 162v] 
Roll das propiadades de Nosa Senhora dos Martjres que estam na visitaçam 
pasada a que fezeram novos aforamentos 
 
Oljvall de Violamte d’Afonseca forejro 
Item. Violamte d’Afonseca tráz huum oljvall da jgreja de Nosa Senhora dos Mártjres 
que parte do norte com oljvall de Sonoresa Pestana e do sull com Belltesar Rodriguez e 
ao levante com com [sic] camjnho do comçelho e ao ponente com ho dito Beltesar 
Rodriguez. O qual oljvall tráz aforado em vida de três pesoas e elle he a prjmejra pesoa 
per títollo d’aforamento que lhe ora novamente os visitadores fizeram pello elle não ter 
e o elle pedir. E paga de foro em cada huum anno meyo alqueire e huma oytava d’azejte 
em cada huum anno
3
, o qual a de pagar no novo demtro no lagar e majs o dizimo.
4
 
 
 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] L
ta
 reaes 
2
 [À margem esquerda:] Estas casas estam atrás decraradas no roll das propiadades que majs creceram 
[Assinatura:] Yoam Dias da Costa  
3
 [À margem direita:] meyo alqueire j oitava  
4
 [À margem direita:] o dízimo 
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[fol.] 163 
Oljvall [riscado: casas] de Pêro Figueiira, forreiro 
Item. Pêro Figejra tráz huum oljvall da jgreja de Nosa Senhora dos Mártjres que foj de 
Jsabell de’Tajde que parte do norte com vinha de Caterjna Çalema e da molher 
d’Açemso Gonçalvez e azinhaga e do sull com [riscado: azinho] oljvall de Martim 
Gomez e Pêro Carrejro e ao levante com oljvall de Beltesar Rodriguez e do ponemte 
com oljvall de molher d’Allcavo Jfamte. O quall tráz aforado em vjda de três pesoas e 
elle he a prjmejra pesoa per titollo d’aforamento que lhe ora novamente os visytadores 
fizeram pello não ter e o elle pedir e paga de foro em cada huum anno huum alqueire e 
meo d’azejte1, per dia de Natall e majs o dízimo de todo o que Deus nelle der. 
[163v] 
O qual roll de propiadades eu, Joam Dias da Costa, escripvão da visitaçam, tirej do 
tombo velho e novo omde as ditas propiadades jazem lamçadas, asinadas ao pee pellos 
foreiros, e com ho propio este comçertej e quando ouver algumas duvjdas, tyrar se am 
pello tombo homde majs largamente [riscado: jazem] estam asemtadas e por tamto 
asinej aquj de meu nome e sinall que tal he: 
[Assinado:] Yoam Diaz da Costa. 
[Abaixo, noutra caligrafia:] 
Trelado de hum capytolo que Estevam Barradas vigitador mandou treladar aquj nesta 
vigitaçam que toqua a fabrjca. 
2
E o mays arrecadaram as pennas que per a dita fabrjca forem postas dos que nelas 
encorrerem e averam os recebedores por seu mandado de as solycytarem e requererem a 
metade das sitas pennas que ha 
[fol.] 164r] 
recadaram e ao ouvydor e jujzes mandamos que lhe façam justa e se carege em remda 
sobre eles o dito momtante. E por certeza asynou o dito vygitador. 
[Assinado:] Estevão Barradas. 
 [fols. 164v em branco; seguem-se mais 8 fólios em branco] 
[Na contracapa:] 
Forão contadas as folhas deste livro e sam por todas cento e Lxxxij, scilicet, no fim 
achei nove branquas. 
[Assinado:] Estêvão Barradas. 
                                                          
1
 [À margem direita:] alqueire meo d’azeite 
2
 [À margem esquerda:] recebedor 
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Documento nº 13 
1552.10.15. /1552.10.28. 
Visitação da igreja paroquial de Nossa Senhora da vila de Alcácer do Sal, com suas 
capelas, confrarias e ermidas, levada a cabo por D. António Preto, Prior-mor da Ordem 
de Santiago, por especial mandado de El-Rei D. João III, como Governador e Perpétuo 
Administrador da dita Ordem.  
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 194. 
 
[Capa em pergaminho]
1
 
[Capa em pergaminho, verso]
2
  
[fol.] j 
Vysitaçom da jgreja parrochyal de Nossa Senhora da vylla, sytuada no castello da 
vylla d’Alcacere do Sal, com suas capellas, comfrias, jrmydas a ella anexas, feita 
per dom António Preto, prior moor da Ordem de Santiaguo, por especial mandado 
d’elRey nosso senhor como Guovernador e Perpétuo Admjnystrador da Ordem e 
Cavalaria do Mestrado de Samtiaguo jm perpetuum, no speritual e temporal.
 3
 
[fol. 1v: em branco] 
[fol.] ij 
Trellado da provisam de Sua Alteza pera todas as justiças, o qual foy apresemtado 
em câmara ao juíz e vereadores. 
Eu, el Rey, como Guovernador e Perpétuo Admjnystrador que sam [sic] da Ordem e 
Cavallaria do Mestrado des [sic] Santiaguo, faço saber que eu mando ora visitar as 
jgrejas de Samta Maria e de Sam Gião da villa de Setuvel, com suas anexas e Samta 
Maria d’ Alcaçere do Sal e Nossa Senhora do Castello e Sam Pedro da villa de Palmella 
pelo reverendo dom António Preto, dom Prior do Comvento da dicta Hordem, segundo 
forma do regimento que demos j leva. Pelo qual mando a todollos priores, capellães, 
curas, rectores e creliguos das dictas igrejas e da Ordem e a todas as justiças, ofiçiaes e 
povo das ditas vyllas e a quaesquer outros a que o conhecimento desto [riscado: toquar] 
pertemçer, que obedeçam ao dicto dom prior e cumpram jnteiramente seus mandados e 
todo o que cumprir e fizer a bem da dita visitaçam 
 
                                                          
1
 [Ao alto, em grafia do século XVII:] Número 128; [Abaixo, em grafia do século XVI:] D. António 
Pretto 1552 Alcácer [À margem esquerda sobre um papel branco colado na capa, em grafia do século 
XIX:] Visitação da Igreja de Santa Maria do Castelo da Villa d’Alcácer, Palmella. 
2
 [Ao alto, à esquerda, em grafia dos séculos XX / XXI:] OS/CP, Lv. 194. 
3
 [Abaixo, em grafia do século XIX / XX:] Sant’ Iago, B-50-194.  
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[fol. 2v] 
e depemdemçias della com as penas que lhe per elle forem postas porque assy ho hey 
por bem e meu servyço; e asy lhe dem e façam dar com mujta diligemçia, a elle, dom 
prjor e aos ofiçiaes da dita visitaçam que consiguo leva, pousadas e camas, estrebarias 
de graça e mantimentos, bestas, barcas, guyas e todo ho mais que lhe for neçessareo por 
seu direito segundo os preços e estado da terra. O que huums e outros asy comprirão 
posto que este não seja passado Chancelaria. Manuell da Costa ho fez en Évora ao 
prjmeyro dia de Setembro de mil e quinhentos e cimquenta e dous dias per antrelinha 
faço saber. 
[fol.] iij 
Comecou dom prior a visitar a dicta jgreja de Nossa Senhora da villa aos quimze dias 
do mês d’Octubro da Era de mil e quinhentos e çinquoenta e dous anos. 
Foy denuçiado e pobricado pelo prior da dita jgreja como dom Prior vinha a visitar por 
mandado de Sua Alteza e o dia em que se avia de começar a dita visitaçam que qualquer 
pesoa que tivesse agravo, asy de cleriguos como de cavalleiros do abito, viesse a elle 
pera o ouvir e lhe fazer comprimento de justiça. 
Asy todos os mordomos das comfrarias e admynystradores de capellas estivessem 
prestes e aparelhados pera darem rezam e conta das dictas comfrarias e capellas que 
tivessem a carguo. 
 
Prjor 
Item. Achou por prior presemte, na dita jgreja, a Baltasar Rodriguez, freire pro[-] 
[fol. 3v]  
fesso da dicta Ordem de Samtiaguo; mostrou seu titollo do priorado e abito e profissam, 
ho qual prior he tanbem tesourejro por a tesouraria amdar jumta ao prjorado. 
Achou por benefiçiados presentes na dicta jgreja Álvaro Ferreira, Joham Rybejro, Eytor 
da Sylva, Joham Rodriguez Mousinho, os quaes mostraram seus titollos dos benefiçios 
e abito e profissam.
1
 
E por benefiçiados ausentes Diogo Estevez, do abito e por seu jconjmo Nuno 
Fernandes, do abito; e Joham de Paiva, no benefiçio aprestemado com os dízimos de 
Porches e por seu jconjmo Álvaro Fernandes, do abito; e o bacharel António Gonçalvez, 
                                                          
1
 [A margem esquerda:] Benefiçiados. 
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ausente e o outro que está vaguo que foy de Bartolomeu de Payva, do abito e por seu 
jconjmo no dicto benefiçio, Thome Fernandez de Sampaio. 
Os quaes benefiçios sam todos da apresemtação in solido del Rej nosso senhor como 
Guovernador e Perpétuo Admjnjstrador da dita Ordem a quem in solido pertemçe 
apresemtar e a confirmação ao Arçebispo d’Évora. 
[fol.] iiij 
Sacramento 
Vysitou o Samto Sacramento semdo presemtes prior e benefiçiados, juiz, ofiçiaes, 
mordomos, comfrades delle. 
Depois de ouvydo missa com a çera da dicta jgreja e comfraria açesa e ençemsso com 
toda reveremçia e acatamento da fé e da oraçam, foy tirado fora o Samto Sacramento 
pelo visitador e mostrado e adorado do povo; e dicta a comemoração e orações foy 
tornado a meter no sacrário. 
E o qual sacrario está no meo do altar moor e he de madeira pyntado de demtro a oleo e 
a fromtaria e portas de fora douradas com sua aldraba que toma ambas as portas e se 
fecham cabo com hum cadeado pequeno. 
Está o Sancto Sacramento metido em huma caxa pequena fe[-]  
[fol. 4v]  
chada, posta sobre huma pedra d’ara de marmore pequena. Demtro na caxa huns 
corporaes e nelles o Sancto Sacramento e três osteas gramdes, cuberto com huma 
paulla. 
Ha caxa em que está he forrada de demtro de çatim cramjsym, de fora de veludo 
cramjsim com emcravaçam dourada, bem fechada e as chaves tem o prior. 
O sacrário cuberto com hum pano de çatim amarello, no meo huma cruz atroçellada de 
fio de prata com huns alamares nas pomtas da cruz. 
Reformado o Sancto Sacramento de qujmze em qujmze dias e às vezes menos, pelos 
mujtos emfermos que hy ha. 
 
Óleos sanctos 
Visitou os três óleos sanctos que estam num almareo metido na parede da parte do E[-] 
[fol.] b  
vamgelho, metidos em huma caxa de paao quadrada, pimtada e dourada per partes, 
repartida em três repartimentos omde estam três ambullas com seus sjnaes que 
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demostram os óleos, bem vedadas e çevadas, fechada com sua fechadura e chave que 
tem o prior. 
A hy outra caxa de pao redomda em que estam outras três ambullas com olleos bem 
vedadas e seus sjnaes que demostram os óleos, carrada com sua cubertura que serve 
quando vam fora. 
Demtro no dicto almareo estam dous bautistejros, em hum lyvro em que escrevem os 
bautizados e defumtos que se emterram na jgreja pera se saber a obrjguacam que 
dejxam e huma estolla pera bautizar e comumgar; e o dicto almareo bem fechado de 
portas e chave que tem ho prior. Não há livro dos que casam nem dos cresmados. 
[fol. 5v] 
Pia de bautizar 
Item. Vysitou a pia de bautizar, a qual está demtro em huma capella nova, fechada; o 
casquo della em mea laramja com suas quatro perchjinas. 
E dentro na capella huma pia de bautizar oytavada de pedra de Viana; suas grades de 
pao velhas. 
E demtro na dicta capella hum almareo comecado demyto na parede pera nelle meterem 
os óleos sanctos e livros de bautizar e bautizados e defumtos. 
[fol.] bj 
Capitollo 
Item. Mamdou comvocar todos os cavaleiros e cleriguos do abito que ha na dicta villa e 
vestidos com seus mantos bramcos e sobrepelizes fez capitollo e visitou os dictos 
religiosos; deseram a Preciosa com ho capitollo da Regra dos três votos e as roguações 
segundo Regra e Estatutos. 
Fyzeram suas venjas dizemdo suas culpas, comprjmdo suas penjtençias. 
Item. Foram visitados os dictos religiosos particullarmente, cada hum per ssy, em suas 
pessoas, em forma com has preguntas e jnterrogações da Regra, os cavalejros com seus 
mantos brancos e os cleriguos com suas sobrepelizes. 
Item. Se as sobrepelizes e mantos bramcos que tinham vestido, que he seu abito, eram 
seus. 
[fol. 6v] 
Item. Se tinhão livro da Regra e o liam as vezes que eram obrjguados e comprjam as 
obrjgações della. 
Item. Se tinham titollos de seu abito e profissam e licença pera se sacramentarem. 
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Item. Se mandavam per escrito em cada hum anno a dom prior de que recebiam os 
sanctos sacramentos segundo statuto da Regra. 
Item. Aos beneficiados e comendadores, se tinham titollo de seus abitos e benefiçios ou 
comendas e se estavam canonjcamente admjtidos a elles e nam jntrusus. 
Item. Como emtendiam os três votos de nossa Regra sustamçiaes e quaes eram e como 
os comprjam. 
Item. Aos cleriguos do abito e nam beneficiados, se tinham demjssoreas e as tiravam no 
tempo que eram obrjguados pera poderem dizer mjssa e sacramentos se lhe fose 
cometido e que custume rezavam. 
[fol.] bij 
Item. Ao prior e curas das capellas de fora, se sabiam quantos eram os sacramentos da 
Jgreja e como os emtemdiam e admjnjstravam. 
Item. A todos em jeral, se diziam as mjssas que eram obrjguados pelos defumtos da 
Ordem presemtes e ausemtes tamto que vynha a sua notiçia. 
Item. Aos cavallejros, se mandavam dizer as trjmta missas cada ano que eram 
obrjguados pela Regra, pelos defumtos da Ordem e se rezavam pelos defumtos da 
Ordem tamto que vinha a sua notiçia, o que eram obrjguados. 
Item. Ho que rezavam per oras canonjcas e se diziam as prezes da Regra pelo estado 
eclesiástico e secullar e da Ordem cada dia. 
[fol. 7v] 
Item. Se se comfessavam e reçebiam o Sancto Sacramento as três festas do anno que 
sam obrjguados e davam de comer aos pobres de Jhesus Xpisto e os ajudavam com sua 
possebildade pera vestido. 
Item. Aos religiosos cleriguos quantas vezes se comfessavam pera dizerem mjssa e se 
davam de comer aos pobres as festas que eram obrjguados segundo Regra. 
Item. Se avia odio, malquerença, vão fallar amtre elles. Todos estam em paaz e 
tramqujlidade, Nosso Senhor seja muito louvado e os comsserve sempre em sua graça e 
paaz. 
Acabousse o capitollo com Laudate Deum omnes gentes, versso e oraçam de nosso 
patram Santiaguo. 
 
Vysitou a prata da dita jgreja 
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[fol.] biij 
Prata 
Vysitou a prata e vai declarada per peças e o estado dellas as que sam douradas e nam 
douradas, o peso e fejçam de cada peça, como se verá pelo jnvemtajro. 
Foram os ornamentos visitados e o estado delles em que estam, de que cores, sedas, se 
velhos se novos, como se vera no jnvemtajro. 
A qual prata e ornamentos se tornaram a entreguar ao prjor que hos tinha em seu poder 
e sua casa por se temer de os furtarem da jgreja. 
[fol. 8v] 
Toda a prata e ornamentos da dicta jgreja he obrjguada a fabrjca a dar e refformar 
quando se am mester e alguns ornamentos que ora hy ha se dexam os mais delles 
d’esmollas per pessoas devotas como foram as peças de vestimenta, almaticas, capas e 
frontal que deu Dioguo Cotam, prior que foy da dicta jgreja e o povo não tem 
obrjgaçam dar à jgreja cousa alguma. 
Vysitou a roupa de linho da samcrestia, toalhas d’altares, corporaees, panos de calezes 
hj a mujto poucas cousas destas. Tem neçessydade de mais como se verá pelo 
jmvemtajro. 
A roupa de linho, scilicet, alvas da samcrestia e as toalhas dos altares, panos de callezes, 
toalhas e panos de mãos dos altares se lava per molheres e o prior a manda lavar por ter 
a tesouraria e ser obrjgado a jsso e manda varrer a jgreja. 
[fol.] ix 
E os corporães e sangujnhos lava os hum cleriguo de missa por mandado do prior 
demtro na pia de bautizar e os emxugua, esses que servem na jgreja que sam pouquos.
1
 
Item. Rezam na dicta jgreja ho custume d’Évora comforme ao Arcebispado em coro 
todas as oras e mjssas cantadas.
2
 
Item. Foy visitada a livraria de missaaes e leitura e camto. He mais della velha e mal 
tratada. Tem neçessydade de mais livros como se verá pelo jnvemtajro della e essa que 
hy ha se recolhe no coro num almareo velho e os mjssaaes no tisouro.
3
 
[fol. 9v] 
Item. Não há na jgreja livro sacramental nem confisionajro nem saçerdotal.
4
  
Item. Não há na dicta jgreja pimtura nenhuma da Trjmdade.
1
 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] Lavagem dos corporaaes 
2
 [À margem esquerda:] Custume d’Évora 
3
 [À margem esquerda:] Livraria 
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 [À margem esquerda:] Sacramental 
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Item. Quamto aos confessados e comunguados, faz o prjor hum caderno em cada hum 
anno em que os assenta per rol; depois de Dominjca jn Albis os leva ao provisor se 
proçeda comtra elles, scilicet, os revees.
2
 
Item. Não se poem a maneira do asemtar dos homens e molheres na dicta jgreja por ser 
a casa muito pequena e não caber a gemte nella.
3
 
Item. Aos domjnguos vai o prior deitar aguoa bemta por toda a jgreja e a oferta até as 
grades.
4
 
[fol.] x 
Vysitacão da jgreja. 
Capella moor. 
Item. A capella moor tem hum altar d’alvanaria com hum poyal em ryba d’um palmo 
d’alto sobre que está a jmagem de Nossa Senhora da Vylla cujo oraguo he a dicta jgreja, 
de volto de madeira pimtada com hum Menjno Jhesus nos braços, velha. E nam tem o 
altar retavollo, tem huma cortina de pano de linho.  
Diamte jumto com a pedra d’ara, o sacrário omde esta o Sancto Sacramento com sua 
comfraria jnstitujda. 
He a dita capella moor redonda na traseyra, d’alvanaria; tem dous degraaos abaxo do 
altar, per omde sobem a elle, de pedraria e lageada do mesmo. 
[fol. 10v] 
Item. Tem a dicta capella huma fresta ao viés, pequena com hum emçerado por fora da 
bamda do sul.
5
 
Tem neçessidade de huma fresta grande com sua vidraça porque esta que tem nam daa 
claridade que baste ha capella por ser muito pequena. 
Item. Ho teito da dicta capella forado de três panos de madeira velha de pimtura 
amtigua e velha.
6
 
Tem a dicta capella duas alampadas d’açofra continuadamente acesas. Huma à custa do 
Santo Sacramento e outra à custa da fabrjca, à qual dá Fernão Mazcarenhas, 
comendador das Meuças, doze alqueires d’azeite pera se alumjar.7 
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O arco do cruzeyro da dicta capella de pedraria, redomdo, chamfrado e nelle humas 
grades de paao velhas, sem porta. 
Sobre o cruzejro hum cruçifixo pin [sic]
1
 
[fol.] xj 
pimtado a olleo numa cruz de pao de feiçam de frol de lis com seu calvareo ao pee. 
Item. Ho tisouro he huma casinha muito pequena da parte do norte, hum portado baxo 
de pedraria de pomto, telhado de valladio sobre madeira de castanho madejrado de 
trouxo com hum espelho de pedra de cruz no meo ao levamte.
2
 
Nam tem almareos nem arcas mais que huma tavoa velha sobre que se vestem os 
saçerdotes pera dizerem missa. 
Item. Dous altares travessos nas naves pequenas, arrimados ao cruzejro. Ambos 
d’alvanaria e o da parte do Evamgelho têm hum retavollo de moderno pymtado a oleo, 
novo e bem tratado
3
 
[fol.11v] 
do [sic], huma jmagem de volto de paao de Sancto Estevam, pimtado, metido num 
emcasamento no meo do retavollo cujo oraguo he o dicto altar; tem sua confraria 
sytuada nelle, dos mareamtes. 
Item. Ho da parte da Epistolla tem no meo do altar hum emcasamento de portas 
pequeno que se fecha em que está a jmagem de Sancto António de volto, cujo oraguo he 
o dicto altar. 
Item. Ha dicta jgreja he mal lageada por partes e noutras nada.
4
 
Item. He a dicta jgreja de três naves d’arcos de pedraria em redomdo e as paredes da 
dicta jgreja d’alvanaria d’empenas, forrada de castanho demguado com suas linhas da 
mesma madeira e em partes ha madeira mal tratada.
5
 
[fol.] xij 
Item. Tem a dicta jgreja duas frestas pequenas ao meo dia, sem vidraças. Tem 
neçessydade de três grandes com suas vydraças por que estas não dam claridade que 
baste. E quanto ao como estam e todo ho mais se vera nos riscos e altos da pramta.
6
 
Item. Tem ha dicta jgreja hum pulpeto de bordo oytavado, mudável, com sua escada 
levadiça à parte da Epistolla.
1
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Item. Duas pias d’aguoa bemta de pedraria à emtrada das portas.2 
Item. Três arcas d’esmollas, scilicet, huma do Sancto Sacramento e outra dos cativos e 
outra das diçiplinas.
3
 
[fol. 12v] 
Item. Tem a dicta jgreja pouquos bamcos e nenhuuns poyaes. Tem neçessydade de 
bamcos porque se occupa toda a jgreja com cadeiras.
4
 
 
Capellas da parte do Evamgelho no corpo da jgreja 
Item. Huma capella que se chama de dona Felipa. Tem hum altar d’alvanaria forrado 
d’azullejos, hum retavollo de Framdes muito velho da jnvocaçam de Naçemça cujo 
oraguo he a dicta capella.
5
 
Tem ho sollo por ladrilhar, as paredes d’alvanaria, huma fresta ao norte que dá claridade 
que basta. 
[fol.] xiij 
He a dicta capella d’abobeda de berço d’alvanaria e o portado de pedraria, redomdo, 
huma grade velha desbaratada sem fechadura. 
He possujdor ora, da dicta capella, Pêro d’Abreu e Lianor da Fonsequa, sua sogra. 
Item. Outra capella abaxo desta que edeficou dona Francisca Foguaça. Tem altar de 
madeira, com seu degraao do mesmo, ladrilhada, com duas campaas de jaziguo. Sem 
retavollo. 
He a capella nova, d’alvanaria d’abobeda de çimquo chaves, raspada, os arcos hj o 
portado quadrado, com dous marmores no meo com suas grades de fora d’alto abaxo, 
novas, fechadas, com sua chave mourisca. Nam tem obrjguaçam de missas nenhumas. 
He obrjguada, a dicta dona Francisca, a fabrjca da dicta capella e com essa condiçam 
lhe deu o Mestre que aja gloria, licença pera fazer. 
[fol. 13v] 
Capellas de parte de Epistolla, no corpo da jgreja 
Item. A capella de Nossa Senhora do Rosairo tem hum altar d’alvanaria. Sobre elle a 
jmagem de Nossa Senhora de volto, de barro, pimtada.
6
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Não he a dicta capella ladrilhada. He metida num arco d’alvanaria de pomto. Humas 
grades de madeira usadas. He o oraguo de Nossa Senhora do Rosajro. Disem missa dos 
pretos nella. E tem nella sua confraria. 
Item. Hum arco pequeno de pedraria que entra dentro na parede hum palmo e meo. 
Dentro neste arco metido, huma pedra outro palmo e meo fora da parede que serve 
d’altar.1 
Não tem retavollo nem pymtura mais que hum teliz por fromtal. Chama se a capella do 
morguado do baram. 
[fol.] xiiij 
Tem huma mjssa cotidiana rezada, ha qual se dize sempre por dous capellães que pera 
jsso ha alternatim. 
 
Coro 
Item. Huma porta d’alvanaria que serve pera o coro peguada a porta prjnçipal da banda 
do sul. Sua escada de tijollo muito gastada per omde sobem a elle. Outro portado em 
riba com hum recebjmento d’abobeda per omde tamgem os sjnos e hum buraco per 
omde vam ao campanajro que danefica os telhados da dicta jgreja dos moços que vam 
tamger e badallos que caem dos synos. 
Hum reçebjmento per omde emtram ao coro por debaxo duum arco da cave grande; terá 
quatro palmos e meo de vam. 
[fol. 14v] 
He neçessareo abaxarem se muito por debaxo do arco quando emtram ao arco. 
 
Coro 
Item. Ho coro sobradado sobre a porta prjmçipal, ho qual está pera cayr. Huns asemtos 
de paao velhos com huns pedaços d’estamtes velhas e peitoril de madeira. Huuns 
almareeos velhos com sua estamte em çima em que poem os livros. Huma janella ao 
poemte, quadrada, meãa, com suas portas que daa vista ao coro e jgreja. 
Item. Outro recebymento da parte do norte perlomguado, em que estam os orguãos. 
Os quaes orguãos estam deneficados. Ham mester em humas portas e folles e afinados.
2
 
Item. Hum campanajro fejto a modo de capello em que estam dous sinos
3
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[fol.] xb 
boons no cunhal da jgreja da banda do sul, jumto da porta prjmçipal como se verá nos 
riscos e altos da plamta. Não tem a dita jgreja nenhum alpemdere. 
Ha porta prjmçipal de pedraria amtigua a modo de capello de campanajro com hum 
abito de Santiaguo em riba.
1
 
Item. Ao redor de toda a jgreja se enterram ao lomguo das paredes por as casas estarem 
muito jumtas a ella, como se verá na pramta.
2
 
Pode se fazer o çimjtereo no dicto adro da bamda do sul como, se verá nos altos e riscos 
da pramta.
3
 
Não há casas pera o prjor e tesoureyro nem da Ordem nenhumas vaguas. Há muitos 
lugares d’esposicam pera se fazerem e baratas.4 
[fol. 15v] 
Item. Ho sino de corer se tamge por fora da jgreja per huma escada de mão que poem o 
alcajde de fora da jgreja. E a torna a tyrar tamto que acaba de tamger e aguora nam se 
tamje.
5
 
Item. Foram visitadas as comfrarias pelo dicto visitador situadas na dicta jgreja e 
jrmjdas suas anexas com as remdas, obrjguações e jnstitujcões dellas. E asy a prata, 
ornamentos, roupa de linho, çera com ho mais que nas dictas capellas e jrmjdas há e o 
número dos comfrades e fregueses das jrmjdas, cada huma per sy. E de como estam 
edeficadas se verá no jnvemtajro e visitação delles e altos da pramta.
6
 
Item. Há três capellas na dicta jgreja, scilicet, duas de defumtos, de dona Felipa e do 
morguado do barão nas quaes se dizem missa cada dia de obrjguacam rezada de 
requjem e outra de dona Francisca Foguaça novamente de[-]  
[fol.] xbj  
ficada per liçemça e alvará do Mestre dom Jorge, que aja gloria, que lhe pera jsso deu 
como se per elle vio. 
Não tem ajmda obrjguação alguma, soomente ser edeficada per jaziguo da dicta dona 
Francisca e de seus herdeiros. Não tem obrjguaçam de mjssa nenhuma. 
Estam na dita jgreja três arquetas em que dejtam as esmollas das comfrarias, huma do 
Sancto Sacramento, outra dos cativos e outra das diçiplinas; as quaes se abrem cada mês 
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pelos mordomos das confrarias, scilicet, ha do Sancto Sacramento e a e a [sic] dos 
cativos e a esmolla dellas que lhe acham, se emtregua ao mordomo e lhe he carreguado 
em receita em seu livro per seu escrivam.
1
 
Item. Há seis caxas de petitoreos que pedem aos domjnguos e çertos dias pela vylla, a 
do Sancto Sacramento, o Spiritu Sancto, Nossa Senhora da Villa, Nossa Senhora do 
Rosajro, Sam Vicente, Sancto Estevam, os orfaãos e outras. 
[fol. 16v] 
A hy outros muitos petitoreos de caxetas de comfrarias e mempostejros de fora que vem 
pedir na dicta jgreja aos domjnguos e festas depois da comunham da mjssa do dia como 
Sam Marja Guadelupe, cativos, Sancto António, Trimdade de Sanctarem, Sam 
Gomçallo d’Amaramte e outras.2 
Item. Ho prjor e beneficiados da dicta jgreja têm obrjgaçam de dizerem em cada hum 
ano todas as segundas feiras do anno mjssa dos finados por três mil e duzentos e 
oytemta e três reaes que têm de foros e casas e vinhas e outras proprjedades foreiras à 
jgreja. Hos quaes foros nam sam confirmados, soomente dados pelo prior e 
benefiçiados.
3
 
[fol.] xbij
4
 
E tem mais obrjguaçam, os dictos prior e beneficiados, dizerem quaremta anjverssareos, 
scilicet, vymte e seis camtados e quatorze rezados por dous mjl e qujnhentos reaes de 
foros e proprjedades que dejxaram defumtos ha dicta jgreja. 
E mais çemto e çemto [sic] e satenta mjssas rezadas por dous moyos e L
ta
 alquejres de 
triguo, a alqujre por mjssa, de foros obryguatoreos há dicta jgreja em herdades que 
dejxaram defuntos. 
Os quaes foros todos não sam confyrmados por njnguem, soomente pelo prior e 
benefiçiados. 
Proveo o visitador na dicta jgreja que quando se desse o Sancto Sacramento pela 
Coresma e anno ao povo, se desse o lavatoreo pelo vaso de barro ou de vydro limpo. 
E quamto aos emfermos se daa o lavatoreo per hum calez pequenjno que amda na copa 
em que levam o Sancto Sacramento aos emfermos que nam he sagrado. 
E tambem na manejra de çevar dos óleos sanctos e pias d’aguoa bemta, vay na 
visitaçam. 
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[fol. 17v] 
Tomou o visitador comta da fabrjca das jgrejas e sepulturas da dicta jgreja e vay a dicta 
comta no titollo da fábrica, no jmvemtajro. 
Achou o visitador a jgreja não ser bem servyda do prjor e benefiçiados e assy as cousas 
da samcrestia nam serem muito limpas e bem tratadas pelo prior como tesourejro que he 
nem a jgreja limpa mas amtes mal varryda e com muitas teas d’aranhas pelas paredes e 
telhados. 
Hos jaziguos dos deffumtos sam demtro na jgreja e fora no adro ao lomguo das paredes 
da bamda de fora da jgreja.
1
 
[fol.] xbiij 
Item. Há na dicta freguesia, scilicet, na vylla e arravaldes, seisçentos e L
ta
 foguos 
obrjguados à jgreja matriz.
2
 
Item. Há no termo da dicta vylla sete capellas curadas em que há duzentos e oyto 
foguos.
3
 
E asy soma os foguos da vylla e termo, oytoçentos e L
ta
 e oyto.
4
 
Item. Sam as pessoas de confissam e que reçebem o Sancto Sacramento na matriz com 
seus arrevaldes mjl e seisçemtas e quarenta e três.
5
 
Sam as pessoas de confissam e comunhão do [sic] termos das dictas capellas curadas 
noveçemtas e trimta.
6
 
E as pessoas de confissam nam tem número, assy na vylla como no termo, porque como 
sam de quatorze annos pera baxo nam incorrem em excomunhão nem os escravos 
boçaees porque se nam proçede comtra elles. 
[fol. 18v] 
Item. Vysitou o visitador o cartoreo e escreturas delle dos beens e foros da dita jgreja, as 
quaees escreturas estam numa arca de castanho forte e boa, com sua fechadura de duas 
chaves, das quaes ho prior tem huma e Joham Rybejro, benefiçiado e prjoste, tem outra. 
E peramte mjm, escrivam, com hos dictos prior e beneficiado, abrjo a dicta arca e nam 
achou nella livro de tombo em que estivessem em que estivessem [sic] as proprjedades, 
foros e beens da dicta jgreja, com suas demarcações e medicões, nem livro de proprjos 
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em que se trelladasem as escreturas de foros que novamente fazem prior e benefiçiados 
no rol per que estivessem escritos os foros e escreturas. 
Mamdou contar as escreturas que estam na dicta arca e muitas dellas leo e vio; e muitas 
dellas estam muito gastadas e mal legiveis e sam per todas trezentas e trymta e nove.
1
 
[fol.] xix 
Item. Mamdou o dicto visitador ao prior e benefiçiados que dessem em rol todos os 
beens e foros que haguora pessue a jgreja com seus encarguos. 
E assy mamdou denuçiar ao povo nas estações que todos hos que tyvessem 
propryedades forejras à jgreja viesem com seus titollos pera os ver e njsso prover como 
fose justiça. 
E mamdou chamar todos hos tabaliães da dicta vylla e lhe deu juramento dos Sanctos 
Evamgelhos que lhe desem em rol todas as escreturas que tivessem em suas notas dos 
foros e beens da jgreja. 
E mamdou ao prior e beneficiados, sob pena de dez cruzados, que haté Pascoa de 
Resurrejçam, primeira segujmte, tenham fejto seu tombo encadernado em tavoaas e que 
ponham todas as eranças, escreturas e foros e beens que haguora andam vyvos da dicta 
jgreja, no qual tombo poeram as comfromtações e medições segundo estam nas 
escreturas. 
[fol. 19v] 
E asy lhe mandou que fizesem outro livro que se chame dos proprjos que e que [sic] 
escrevam todas as escreturas que de novo aforam ou premudarem pera saber as pessoas 
que has trázem asy per nomeaçam como qualquer outra via; ho que assy compriram sob 
a dicta pena, a metade per a fabrjca da dicta jgreja e a outra metade pera o mejrinho da 
Ordem. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol.] xx 
Jnvemtairo da prata e ornamentos da dicta jgreja 
Prata 
Item. Huma cruz de prata toda dourada com hum cruçyfixo encarnado e de trás Deos 
Padre com ho Mundo na mão, de feiçam de frol de lis, com seu cano de cobre no pee e 
hum litrejro e hum escudo. A qual cruz he da jgreja que lha deixou a jnfanta dona 
Mofalda e a adminjstraçam della he da cama [riscado: ma] ra e a obriguaçam do 
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corregymento. He emtregue a huma pessoa omrada que a tem e guarda com obriguaçam 
de a dar cada vez que ha pedir o prior ou o cura.
1
 
Ho pee da qual cruz he ao romano d’artesões meudos, e dentro nos artesões bolssas e 
viejras de Sanctiaguo com has Armas Reaaes. Pesa o pee oyto marcos e huma omça e 
mea.
2
 
[fol. 21v] 
A aspa da cruz he toda moçica e pesa nove marcos e meo e duas omças.
3
 
A qual cruz tem sua caxa em que se guarda. 
Item. Huma copa de prata bramca, toda redomda. O pee lavrado d’amaguos no redomdo 
e a poma lavrada ao redor de laço com suas cadeas, fechada sua cruz em riba com hum 
cruçifyxo demtro sua lua em que vaj o Sancto Sacramento aos enfermos que não he 
sagrado, que pesa tudo três marcos e quatro omças.
4
 
Item. Huma custódia de prata nova dourada com quatro vidraças e pee octavado lavrado 
de corquoz e a maçãa de meo de noetes que pesou três marcos e huma omça.
5
 
[fol.] xxj 
E o corpo da dicta custódia quadrado com quatro pilares nos camtos, lavrados de 
moderno, seus acabamentos em riba. E de pilar a pilar suas gujrlamdas e o curucheo do 
meo quadrado e remordido e pelos cunhaes delles suas gujrlamdas em contrafejto, o 
telhado d’espinha pexe com suas janellas de vidraças que pesou três marcos e duas 
omças.
6
 
Item. Hum trybullo de prata bramco com suas cadejas e castelos, lavrado de crastarias, 
de todo acabado e pera servir que pesou quatro marcos e huma omça.
7
 
Ho qual tribullo o visitador mandou que se conçertassem as cadeas por serem curtas e 
em algumas partes quebradas.  
[fol. 21v] 
Item. Hum calez de prata com sua patana todo dourado de cor d’emxofre, o pee 
sextavado lavrado de folhagem, cano do meo com seus noetes esmaltados, ho sobvaso 
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lavrado de huma folhagem peguada. Ho qual calez he quebrado por baxo da copa e o 
encasamento do pee que não serve, que pesou dous marcos, seis omças e mea.
1
 
O qual calez ho visitador mandou ao recebedor da fabrjca que ho mandasse conçertar 
loguo. 
Item. Houtro calez de prata com sua patana todo dourado de cor d’emxofre. O pee 
sextavado lavrado com huuns laços hj o nó do meo com seus noetes esmaltados, que 
pesou dous marcos, huma omça e mea.
2
 
Item. Houtro calez de prata com sua patana bramco, ho pee sextavado de romano, seu 
nó redondo, hum litrejro no vaso, que pesou hum marco e sete omças.
3
 
[fol.] xxij 
Item. Houtro calez da mesma maneira que pesou hum marco, sete omças e mea.
4
 
Ha qual prata da Ordem e he sua e se reforma e conçerta à custa da fabrjca da jgreja e he 
emtregue ao prjor. 
He neçessareo três caxas pera três calezes por qual a mais prata tem suas caxas em que 
se recolhe. 
[fol. 22v] 
Ornamentos 
Vestimentas 
Item. Huma vestimenta de veludo preto com savastro de borcado baxo toda rota e velha 
que ja não serve, de todo comprjda.
5
 
Item. Houtra vestimenta de borcado da Jndia vermelho com savastro de çatim amarello 
com huma espira no meo, de todo comprjda.
6
 
Item. Houtra vestimenta de veludo cramisim toda gastada por que não he pera servir, de 
todo comprjda.
7
 
Item. Houtra vestimenta de chamalote preto, de todo comprjda, muito roto.
8
 
[fol.] xxiij 
Item. Houtra vestimenta com suas almaticas de veludo cramisim com savastro de 
velludo roxo empedrado de borcado raso, baxo, framjadas de retrós laramjado e azul, 
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forradas de bocasim amarello, de todo comprjdas e sãas que servem com seus litrejros 
de seda amarella que dizem / Cotam / que he a alcunha do prjor que has deu.
1
 
Item. Quatro mantos de vestimentas com suas estollas e manipollos de zarguanja da 
Jndia, novos, franjados de cadarço de cores, forradas de bocassjm amarello e vermelho, 
com suas alvas velhas e gastadas. Has quaes servem de comum. Nam têm, estes mantos, 
alvas porque as com que servem sam das outras vestimentas velhas.
2
 
[fol. 23v] 
Capas 
Item. Huma capa de velludo cramisim com savastro de velludo roxo empedrado de 
borcado raso, baxo, framjada de retrós laranjado e azul com huum litrejro no capello 
que diz Cotam / que he o nome do prior que ha deu, forrada de bocasim amarello, sãa e 
boa.
3
 
Item. Houtra capa de velludo preto e çatim bramco cunhado dum e doutro com savastro 
de damasco laranjado franjada de retrós azul e amarello com hum letrejro no capello 
que diz / Cotam /, ho nome do prior que ha deu, forada de bocasjm verde, saa e boa que 
serve. 
[fol.] xxiiij 
Fromtaees 
Item. Hum fromtal de velludo cramjsim com savastro com savastro [sic] e franja do 
theor da vestjmenta e capa e almaticas que deu o prior Dioguo Cotam e com mesmo 
litrejro.
4
 
Item. Houtros dous fromtaees de seda da Jndia muito velhos que não servem.
5
 
Item. Três fromtaees de guomediçi, velhos.
6
 
Item. Dous panos de pulpeto, hum de chamalote azul e amarello franjado de cadarço 
azul e amarello e outro de bocasim preto da Coresma.
7
 
[fol. 24v] 
Corporaees 
Item. Oyto corporaees d’Olanda com suas paullas, metidos em huma caxa de paao, 
pequena, pimtada pimtada [sic] de vermelho.
1
 
                                                          
1
 [À margem direita:] j vestimenta, ij almaticas 
2
 [À margem direita:] iiij vestimentas 
3
 [À margem direita:] j capa 
4
 [À margem direita:] j frontal 
5
 [À margem direita:] ij frontaees 
6
 [À margem direita:] iij frontaees 
7
 [À margem esquerda:] panos de pulpeto [À margem direita:] ij panos 
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Sangujnhos 
Item. Seis samgujnhos te [sic] tafetá roxo.
2
 
 
Toalhas dos altares 
Item. Nove toalhas dos altares dellas de Framdes, dellas de Ruam e dellas de pano de 
linho e algumas dellas rotas que não servem já.
3
  
[fol.] xxb 
Pedras d’ara 
Item. Cymquo pedras d’ara de mármore d’Estremoz.4 
 
Livraria 
Item. Três missaees meãos do custume d’Évora de forma, bem usados, em alguma parte 
gastados, com suas fronhas de pano vermelho.
5
 
Item. Outro missal de mesmo tamanho do custume romano, usado.
6
 
[fol. 25v] 
Salteiro 
Item. Hum salteiro de forma de marqua mayor, romano, de lejtura e camto de b cordas, 
usado.
7
 
Item. Houtro livro de pena de camto de çimquo cordas de purguaminho, de certas festas 
do anno, velho e sãao que serve.
8
 
Item. Hum domjgual de purgaminho de letra de pena, de lejtura e camto de huma corda, 
grande, velho. Serve pouquas vezes.
9
 
Item. Hum ofiçial domjngual e santal de forma de cimquo cordas, romano, de papel, de 
marca major, usado.
10
 
Item. Dous bautistejros do custume d’Évora, hum novo e outro velho.11 
[fol.] xxbj 
Item. Quatro pares de gualhetas usadas que servem.
1
 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] biij corporaees 
2
 [À margem direita:] bj sangujnhos 
3
 [À margem direita:] ix toalhas 
4
 [À margem direita:] b pedras d’ara 
5
 [À margem direita:] iij missaees 
6
 [À margem direita:] j missal 
7
 [À margem direita:] j saltejro 
8
 [À margem direita:] j livro 
9
 [À margem direita:] j livro 
10
 [À margem direita:] j oficial 
11
 [À margem direita:] ij bautisteiros 
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Item. Çimquo castiçaees de latan velhos e delles quebrados.
2
 
Item. Quatro baçias de latam, usadas.
3
 
Item. Três estamtes de paao dos altares.
4
 
Item. Duas arcas velhas, huma na capella moor e outra no tjsouro.
5
 
Item. Humas obradejras de molde grande das osteas. Não tem molde pequeno.
6
 
[fol. 26v] 
A qual prata per peso e feições, vestimentas, capas, toalhas, livros, fromtaees, 
corporaees, pedras d’ara, castjçaees, gualhetas, baçias e outras cousas comteudas nestes 
trimta e seis iteens hatrás, o dicto visitador tornou a mandar emtreguar ao dicto prior 
como as damtes tjnha em sua mão pera dellas dar comta a todo o tempo. E o dicto prior 
se ouve por entregue de tudo e por verdade assjnou aqui com ho dicto dom prior 
visitador e amiguo. Gaspar Rodriguez, escrivam da visitaçam e com Joane Mendez, 
escrivam da Ordem e fabrjca da dicta jgreja que também tem outro envemtajro como 
este em seu poder. Em Alcaçere, a xb d’Octubro de mil bc Lij annos. 
[Assinatura:] Balltasar Pirez. 
[Assinatura:] dom Prior. 
[Assinatura:] Joam Mendez. 
[fol.] xxbij 
Comfraria do Samto Sacramento 
Tem dous mordomos e hum escripvão em cada hum anno e agora são mordomos 
Amtonio de Carvalhaes e Rodrigo Diaz, scripvão Francisco d’Ares. 
 
Jmvemtairo das cousas da confraria. 
Item. Primeiramente, huma cruz de prata bramca que peza oito marcos e três omças.
7
 
Item. Huum calix de prata dourado com seis campainhas com sua patena; pesa três 
marcos e huma omça e meia.
8
 
Item. Hum tribullo de prata com suas cadeas; peza çimquo marcos e çimqo omças e 
duas oitavas.
9
 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] biij gualhetas 
2
 [À margem direita:] b castiçaees 
3
 [À margem direita:] iiij baçias 
4
 [À margem direita:] iij estamtes 
5
 [À margem direita:] ij arcas 
6
 [À margem direita:] j obradeiras 
7
 [À margem direita:] biij marcos, iij omças 
8
 [À margem direita:] iij marcos, j omça, iiij oitavas 
9
 [À margem direita:] b marcos, b omças e oitavas 
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Item. Huma naveta de prata bramca que peza dous marcos e meia omça.
1
 
Item. Huma mamga da cruz, de çetim cramisim, framjada de retrós de cores. 
Item. Hum pomtificall de damasco cramisym com seu fromtall do mesmo cramisym, 
tudo com seu savastro de veludo da mesma cor, framjado de retrós carmisym com ouro, 
muyto pouco uzado. 
Item. Huma capa de chamalote carmisim com savastro de veludo da mesma cor 
[riscado: framjado de retros carmisim] meia uzada que serve quando o Samto 
Sacramento vai fora aos enfermos. 
[fol.27v] 
Item. Huma vestimenta de chamalote carmisim com savastro de veludo da mesma cor 
que serve nas missas da comfraria todas has quimtas feiras e se dizem rezadas. 
Item. Hum pallio de damasco verde e roxo e amiado das mesmas cores, mujto velho; 
serve quamdo se leva ho Samto Sacramemto aos enfermos. 
Item. Oitemta e quatro capuchos a feição de tochas; peza cada hum arratel e meo de sera 
que levão quamdo vão aos emfermos.
2
 
Item. Doze tochas de sera meias gastadas, scilicet, çimqo de quatro pavios e as sete de 
hum pavio.
3
 
Item. Duas dúzias de vellas que servem nas misas das confrarias.
4
 
Item. Dous sirios bramqos de dez arratees cada hum que ardem diamte so Samto 
Sacramemto.
5
 
[fol.] xxbiij [em branco] 
[fol. 28v: em branco] 
[fol.] xxix 
Vysitaçam da comfraria de Nossa Senhora da villa cujo oraguo he a dita jgreja. 
Item. Vysitou a dicta confraria o visitador. Achou por mordomo da dicta comfraria Pêro 
de Carvalhães e por escrivam Gonçalo Neto. 
Não há jnstitujçam da dicta comfraria mais que os fiéis e devotos xpistãos 
amtiguamento a ordenarom por sua devaçam e tyram suas esmollas pelos comfrades 
aquella que querem dar por sua devaçam per a çera e outras cousas neçessareas e gastos 
della. 
                                                          
1
 [À margem direita:] ij marcos, iiij oitavas 
2
 [À margem direita:] Lxxxiiij capuchos 
3
 [À margem direita:] xij tochas 
4
 [À margem direita:] xxiiij velas 
5
 [À margem direita:] ij çirios grandes 
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Tem a dicta comfraria huma missa camtada todos os sábados do anno com seu 
respomsso pelos confrades e bemfeitores della. 
[fol. 29v] 
A qual missa os padres da jgreja a dizem e oficiam de graça todos os sábados, a omrra 
de Nossa Senhora. 
 
Vjstimenta e almaticas 
Item. Huma vestimenta com duas almaticas de damasco azul com savastros de velludo 
laranjado framjados de retrós bramco e laranjado, foradas de bocassym vermelho com 
seus cordões e borlas do mesmo retrós, de todo comprjdas e novas.
1
 
Item. Hum fromtal do mesmo theor novo e no mejo do savastro huma albarrada de 
çatim branco borllado com huma çebolla çaçem, com suas frolles bramcas de çatim 
bramco franjado de retrós bramco e laranjado, forado de bocasjm amarello.
2
 
[fol.] xxx 
Item. Outra vestimenta de çatim bramco, falsso, da Jndia, com savastro de damasqujlho 
da Jndia fallso, franjada de retrós branco e vermelho, forada de bocassim vermelho, de 
todo comprjda e nova.
3
 
 
Sajas de Nossa Senhora. 
Item. Huma saja de Nossa Senhora de çatim avellutado laranjado sem foro, usada.
4
 
Item. Outra saja de damasquilho bramco da Jndia, quartapisada de velludo preto, velha.
5
 
Item. Outra saja de catasol azul, velha.
6
 
Item. Outra saja de chamalote de seda bramquo, nova, quartapisada de çatim cramisim e 
amarello.
7
 
Item. Outra saja de tafetá bramco, fina, forrada de tafetá amarelo, nova.
8
 
[fol. 30v] 
Item. Outra saya de seda vermelha da Jndia com humas barras de borcadilho da Jmdia, 
usada.
9
 
                                                          
1
 [À margem direita:] j vestimenta ij, almaticas 
2
 [À margem direita:] j fromtal 
3
 [À margem direita:] j vestimenta 
4
 [À margem direita:] j saja 
5
 [À margem direita:] j saia 
6
 [À margem direita:] j saja 
7
 [À margem direita:] j saja 
8
 [À margem direita:] j saja 
9
 [À margem direita:] j saya 
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Item. Duas sajas do Menino Jhesus, huma de chamalote bramco e outra de tafetá 
bramco.
1
 
Foy tomado comta ao mordomo Pêro de Carvalhães pelo visitador de çimquo annos, 
scilicet, de Rbiij, Rix, Lta, Lj e Lij e vista a receita e a despesa achou ficar devemdo o 
dicto mordomo à confraria seis mjl e seteçemtos e oytemta reaes; os quaaes lhe ficam 
carreguados em receita per mjm, Gaspar Rodriguez, escrevam da visitaçam, sobre o 
dicto mordomo no livro da dicta comfraria de que he escrevam Gonçalo Neto, aos vinte 
dias d’Octubro de quinhentos e Lij anos, e asinou com ho visitador. Gaspar Rodriguez 
ho escrevy. 
[fol.] xxxj 
Prata 
Item. Duas coroas de prata bramca, scilicet, huma de Nossa Senhora e outra do Menjno 
Jhesus, lavradas de modermo, que pesaram hum marco e duas omças.
2
 
A qual prata e ornamentos atrás he carreguado per envemtairo sobre o dicto mordomo e 
se guardam em huma arca emcerrada, fechada com duas fechaduras, dentro na jgreja. 
 
Cera 
Á na dicta confraria çimquoenta cirios de mão d’arratal cada hum.3 
Item. Quatro capuchos d´altar d’arratal e meo cada hum.4 
Item. Dous çirios redomdos brancos de vimte arratees cada hum pera o Evamgelho e 
allevamtar a Deos.
5
 
A qual çera toda se asçemde as missas da dicta comfraria aos sábados e festas de Nossa 
Senhora. 
[fol. 31v]  
Refaçe toda esta çera as vezes que he he [sic] neçessareo à custa da dicta comfraria e se 
recolhe numa arca de castanho nova, fechada com sua chave, demtro na jgreja; e o 
mordomo Pêro de Carvalhães a tem a seu carguo com ha prata e ornamentos nestes jtens 
atrás e lhe he carreguada em receita por seu escrivam no livro da confraria de sua receita 
e despesa. 
                                                          
1
 [À margem direita:] ij sayas 
2
 [À margem direita:] j marco, ij omças 
3
 [À margem direita:] L
ta
 çirios 
4
 [À margem direita:] iiij capuchos 
5
 [À margem direita:] ij çirios 
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Item. Ha na dita comfraria iiij
c
 LR confrades, os quaees paguão por sua devaçam as 
esmollas que cada hum quer pera a dicta comfraria. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol.] xxxij [em branco] 
[fol. 32v] 
Tem os dictos comfrades e mordomos hum capellam que lhe diiz missa todos hos 
domjnguos e festas de guarda. 
E dia de Nossa Senhora d’Assumçam, quando fazem sua festa, vesporas e missa 
camtada. 
E pelo dia dos finados, quando fallece algum delles, mandam dizer huma missa. 
As quaees missas todas paguam paguam [sic] das esmollas da dicta comfraria. 
 
Prata 
Item. Hum calez de prata bramco com sua patana, todo romano, o pee abalustrado em 
riba de huma pinha triamgullada; ho pee sobre que está a pjnha redomdo, com huns 
serafiens e martejros pela borda, ho vaso encaxado demtro nuns amaguos que pesou três 
marcos e duas omças, tem sua caxa de coyro nova em que se guarda.
1
  
[fol.] xxxiiij [sic] 
Vestimenta 
Item. Huma vestimenta de chamalote preto, velha, de todo comprida.
2
 
Item. Hum fromtal da Jmdia listrado de vermelho.
3
 
Item. Outro fromtal de guadamiçi com huma jmagem no meo delle.
4
 
Item. Outro fromtal de chamalote azul.
5
 
 
Quartinas 
Item. Humas quartinas de pano da Jndia, com suas corrediças.
6
 
Item. Outra quartina de bocassym preto pera Coresma.
7
 
Item. Humas corrediças de seda da Im [na linha inferior:] dia, verdes.
8
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 [À margem direita:] iij marcos, ij omças 
2
 [À margem direita:] j vestimenta 
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 [À margem direita:] j fromtal 
4
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[fol. 34v] 
Toalhas do altar 
Item. Humas toalhas finas, lavradas, de seda solta.
1
 
Item. Quatro toalhas de pano da Jndia.
2
 
 
Camjsas de Nossa Senhora 
Item. Quatro camjsas de pano delguado, de Nossa Senhora.
3
 
Item. Duas arrovas e mea de çera lavrada e quatro capuchos e hum çirio grande e çirios 
de mão de mais d’arratal cada hum.4 
A qual çera se asçende a todas as mjssas da dicta comfraria. 
[fol.] xxxb 
Foy tomado comta aos dictos mordomos de dous annos que começaram per dia de 
Nossa Senhora d’Assumçam de qujnhentos e Lta e acabaram per outro tal dia de 
qujnhentos e Lij, e vista a receita e despesa pelo visitador, achou ficarem deveudos os 
mordomos à comfraria oyto mjl e oytocemtos e Lbiij reaes. Os quaees loguo hy 
emtreguaram e ficam na arca do depósito da comfraria fechada com duas chaves, de que 
tem ho mordomo huma e o juiiz da comfraria outra. E lhe ficam os dictos BĪĪĪ biijc Lbiij 
reaes carreguados em receita per seu escricam no livro da comfraria. Gaspar Rodriguez 
ho escrevy.
5
 
[fol. 35v: em branco] 
[fol.] xxxbj [em branco] 
[fol. 36v: em branco] 
[fol.] xxxbj 
Vysitaçam da capella de Nossa Senhora da Nasçemça, de dona Felipa, situada na 
dicta jgreja. 
Item. Achou por admjnystrador da dicta capella Lianor da Fonsequa com encarguo de 
mandar dizer mjssa cotidiana de requjem eternam. 
As quaees mjssas se dizem e paguão às esmollas dellas a vinte reaes, segundo vio per 
asinado dos capellães que dizem as ditas mjsas. 
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 [À margem direita:] j toalhas 
2
 [À margem direita:] iiij toalhas 
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 [À margem direita:] iiij camisas 
4
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Tem a dicta capella de renda em cada hum anno dez moyos de pão.
1
 
Quatro porcos.
2
 
Dous carnejros.
3
 
Duas quartas de mantejgua.
4
  
Afora outras pitamças. 
Tem duas herdades no termo da dicta villa a que chamam a Bemposta e a outra as 
Ferarias. 
[fol. 36v] 
As quaes herdades ficaram todo o remdimento dellas, scilicet, do pam, pera mjssas e 
ornamentos da dicta capella. 
Por letras apostólicas a dicta admjnjstrador come a dicta renda e pagua as mjssas da 
capella a vinte reaes cada dia. 
E a capella está mal provyda de retavolo que nam tem e ornamentos e desladrilhada. 
Item. Tem a dicta capella hum calez dourado com sua patana, o pee sextavado lavrado 
de folhagem, cano no meo redomdo, com seus noetes esmaltados que pesa dous marcos, 
duas omças e mea.
5
 
Tem sua caxa de coyro boa. 
Item. Hum fromtal de chamalote cramjsim novo, franjado de retrós vermeljo e amarello, 
forado de bocasim amarello.
6
 
[fol.] xxxbiij 
Item. Huma vestimenta de pano da Jndia com savastro de damasco branco framjada de 
retrós bramco, verde, vermelho e amarello, forada de pano de linho timto de vermelho 
de todo comprjda, saa e amtigua.
7
 
Item. Hum manto e estolla de veludo azul escuro com savastro e borda, lavrado de fio 
d’ouro, forado de bocasim azul, muito velho e roto.8 
Item. Duas toalhas velhas do altar.
9
 
Item. Hum mjssal de forma do custume d’Évora, novo.10 
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 [À margem direita:] x moyos 
2
 [À margem direita:] iiij porcos 
3
 [À margem direita:] ij carneiros 
4
 [À margem direita:] ij quartas 
5
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7
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O qual calez, vestimentas, frontal, toalhas, mjssal se tornou a emtreguar ha dicta Lianor 
da Fomsequa como damtes tinha. Gaspar Rodriguez, ho escrevy. 
[fol. 38v: em branco] 
[fol.] xxxix 
Vysitaçam da comfraria de Sancto Estevam, situada na dicta jgreja matris. 
Foy visitada a dicta comfraria pelo visitador. 
Item. Achou por mordomos da dicta comfraria a Joham Pjrez e Gaspar Framco, 
escrivam Pêro Callado. 
E capellam da dicta comfraria Joham Ribejro cleriguo de mjssa da Ordem de 
Sanctiaguo. 
Ho qual he obrjguado dizer mjssa pelos comfrades todas os domjguos do anno, rezada 
pelos comfrades e bemfeytores da dicta comfraria, com respomso. 
E lhe paguam d’esmolla os mordomos, pelas dictas mjssas, mjl e duzentos reaes por 
anno. 
Não tem a dicta comfraria prata nem ornamentos nenhuuns. 
[fol. 39v] 
Não há na dicta comfraria compromjmjsso nem jnsttitujçam nenhuma, somente os fiees 
xpistãos devottos do sancto a ordenam per suas devações. 
 
Çera 
Tem a dicta comfraria três arrovas de çera pera hum çirio grande de çimquoenta arratees 
e duas vellas de xbj arratees ambas e o mais pera capuchos do altar e çirios de mão pera 
se asçemderem às mjssas da comfraria.
1
 
 Há na dicta comfraria çemto e sassemta comfrades os quaees paguão a esmolla que 
querem pera a dicta comfraria por sua devaçam. 
Hos mordomos presemtes tomam conta aos mordomos passados e o que ficam devemdo 
ho paguam loguo na mesa. 
[fol.] R 
Foy tomado conta aos mordomos pelo visitador pelo livro da comfraria do dicto sancto 
e vista a receita e despesa achou ficar devemdo a comfraria ao mordomo quatro çemtos 
e quarenta reaes. 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] Esta çera esta ajmda por lavrar pera se fazer pera o dia do sancto. 
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Achouse terem despendido os mordomos trimta e dous mjl reaes do Natal passado per 
cá d’esmollas na madeira e retavollo e pimtura. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol. 40v: em branco] 
[fol.] Rj [em branco] 
[fol. 41v] 
Vysitaçam da jrmjda de Nosso patram Samtiaguo, situada dentro no castello da 
dicta vylla. 
Achou o visitador por capellam da dicta jrmjda a António Ribejro, cleriguo professo da 
Ordem de Sanctiaguo. 
Mostrou seus titollos e provisam do Mestre dom Jorge, que aja gloria, per que lhe fez 
merçe da dicta jrmjda em dias de sua vyda. 
 
Obrjguações do capellam 
He obrjguado o capellam a dizer mjssa cada dia, rezada do sancto, que reza com 
memoria sempre pelos mestres passados e vyvos. 
Tem de mantimento, ho dicto capellam em cada hum anno, com a dicta capella, o 
segujmte: 
[fol.] Rij 
Item. De triguo, no çelejro da Ordem, oytemta alquejres.
1
 
Item. Em dinheiro, nas Meuças de que Fernam Mazcarenhas he comendador e he 
obrjguado a paguar, quatro mjl reaes.
2
 
Item. Nas mesmas Meuças, a bica, satemta e dous almudes de vinho.
3
 
 
Prata e ornamentos da dicta jrmjda. 
Item. Hum calez de prata bramco com sua patana, ho pee sextavado de moldura de 
bolssas ó moderno, redomdo, que pesou dous marcos e mea omça.
4
 
Item. Huma vestimenta de velludo cramjsim sem savastro nem framja, velha e gastada, 
de todo compryda.
5
 
[fol. 42v] 
Item. Hum fromtal de pano da Jndia velho e gastado.
1
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 [À margem direita:] bxxx alqueires 
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Item. Huma toalha de pano da Jndia, velha.
2
 
Item. Hum mjssal romano velho, bem tratado.
3
 
Item. Duas gualhetas.
4
 
Item. Hum castiçal de Framdes.
5
 
 
Capella 
Tem a capella hum altar d’alvanaria, a jmagem de nosso patram Sanctiaguo de volto de 
pao, pimtada cujo oraguo he a dicta jrmjda. 
Em çima do altar humas cortinas de pano da Jndia, novas, com seu sobreçeo. 
Ho degrão do altar em toda a capella e jgreja e tisouro ladrylhada [sic] de tijollo tosquo. 
[fol.] Riij 
As paredes da capella e toda a jgreja d’alvanaria. 
Huma fresta na capella d’alvanaria com huma rede de fora que dá claridade em 
abastamça. 
Ho tisouro da parte do Evamgelho com seu portado per a capela d’alvanaria de pomto. 
He o tisouro madejrado de castanho de trouxo, telhado de valladio; tem hum altar em se 
revestem. 
Huma fresta pequena ao levante que dá claridade que basta. 
Não tem a dicta capella alampada. 
Ho arco do cruzejro de pedraria redomdo, sem grades. 
He a dicta capella d’empenas, telhada de duas aguoas, forada de castanho demguado 
com suas linhas da mesma madeira. 
[fol. 43v] 
Tem três frestas da banda do sul de pedraria com suas redes que dam claridade que 
basta. 
Item. Huma pia de pedra d’agua bemta. 
Item. Hum coro de madeira que atravessa toda a jrmjda com sua escada ao poemte, per 
omde vam pera elle. 
Hum campanello sobre o cruzeiro com huma campa com que tamgem a mjssa. 
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Todas as peças da dicta jrmida nos jtens atrás se tornaram a entreguar ao dicto capellam 
António Rybeiro assy como as dantes tinha pera em todo tempo dellas dar conta; e lhe 
sam carreguadas em receita pelo escrevam da Ordem em seu livro e portamto asinou 
aquj em Alcacere a xbj d’Octubro de mjl e qujnhentos Lij. Gaspar Rodriguez ho 
escrevy.  
[Assinatura:] Amtonio Rybeiro. 
[fol. Riiij] 
Item. Mamdou o dicto visitador ao dicto capellam António Rybeiro que reze todos os 
domjnguos e festas de guarda as vesporas e mjssas do dia a jgreja matriz. Gaspar 
Rodriguez ho escrevy. 
[fol. 44v: em branco] 
[fol. Rb] 
Vysitaçam da jrmjda de Nossa Senhora, situada na Porta do Ferro. 
Vysitou o visitador a dicta jrmjda e achou por capellam della a Álvaro Ferreira, cleriguo 
do abito de Sanctiaguo e beneficiado na jgreja matryz da dicta vylla. 
A qual jrmida, a apresemtaçam e colaçam della, in solido he d’elRey nosso senhor como 
Guovernador e Perpétuo Admjnystrador da dicta Ordem. 
E o dicto Álvaro Ferreira ha tem per apresentaçam do Mestre dom Jorge, que aja glória, 
como mostrou ao visitador per sua carta. 
Tem obrjgaçam de dizer mjssa todos os sábados de Nossa Senhora, segundo o tempo, 
com comemoraçam pelos mestres passados e outra pelos presemtes; pela qual mjssa não 
tem mais que as esmollas que vêm à jrmjda. 
Mordomo da dicta comfraria, Amtonio de Carvalhães e escrivam Francisco de Novaees. 
[fol. 45v] 
Está a dicta jrmjda situada sobre arcos d’alvanaria, arrimada a huma torre per onde 
emtram ao castello. 
He a dicta jrmjda sobradada, quadrada, d’alvanaria perlomguada. Tem hum arco metido 
na parede da parte do norte em que estaa o altar de madeira em mechado nas paredes e 
vãao por baxo. 
Tem hum retavollo da jnvocaçam de Nossa Senhora, de Framdes, cujo oraguo he a dicta 
jrmjda posto sobre o altar, metido no dito emcasamento. 
Humas grades de bordo novas em quadra. 
E de demtro dellas seus çirios gramdes que poderam pesar quatro arrovas, todos novos, 
pimtados de folha. 
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Hos quaees çirios dam mareamtes devotos de Nossa Senhora. 
[fol.] Rbj 
Tem quatro alampadas que asçemdem devotos aos sábados e festas de Nossa Senhora. 
Item. Huma arca das esmollas que pôs Thome Çalema. 
Huma pia d’aguoa bemta de pedra, metida na parede, à entrada da porta. 
Três janellas grandes, huma ao levamte e outra ao norte, outra ao sul. 
Huns horguãos pequenos. 
Huma campaynha pequena posta em huma linha, das da dicta jrmjda. 
He madejrada a dicta jrmjda de demguado de castanho, bem tratado. 
Huma casa d’ospedaria pera os que vem ter as novenas detrás numa 
[fol. 46v] 
hilhargua da jrmjda a par do norte, ladrilhada de tijollo tosquo, madejrada de trouxo, 
mea forada de canas, tudo velho; huma chamjne contra o levamte, huma janella grande 
e huns almareos de bordo sobre que se vestem, hum asemto de castanho que serve de 
comfissyonajro. 
 
Prata da dicta jrmjda 
Item. Huma cruz de prata, de mam, bramca, de fejcam de troços, ho pee de cristal em 
triamgullo emcaxado num asemto de prata com três liões pequenjnos com hum 
crucifixo encarnado, hum litrejro pequeno; que pesou toda com ho pee de cristal dous 
marcos menos mea octava.
1
 
Item. Hum calez de prata bramco com sua patana, ho pee redomdo sextavado de ardores 
e laçaria, vaso redondo que pesou hum marco, quatro omças e mea.
2
 
[fol.] Rbij 
Item. Huma alampada de prata bramca com três cadeas e seu guardapoo que tudo pesou 
hum marco e huma omça.
3
 
Item. Houtra alampada de prata bramca com três cadeas e seu guardapoo que pesou toda 
hum marco e duas omças.
4
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Vestimentas 
Item. Huma vestimenta de borcadylho da Jmdia com savastro de velludo preto com hum 
literjro de letras borlladas nas costas da vestimenta que dizem Bastiam Diaz, framjada 
de retrós vermelho e bramco, forada de bocasim amarello, usada, e o savastro crivado, 
de todo comprjda.
1
 
[fol. 47v] 
Item. Houtra vestimenta de catim azul com savastro de damasco cramjsim com suas 
rosas grandes, borllada de troçaes d’ouro em seda azull, franjada de retrós laranjado e 
bramco, forrada de bocasim preto de todo comprjda e hum pouquo gastada.
2
 
Item. Houtra vestimenta de catassol da Jndia com savastro de tafeçyra verde e amarella, 
framjada de retrós azul e vermelho, forada de bocasim azul, de todo comprjda, sãa e 
boa.
3
 
Item. Houtra vestimenta de borcadilho da Jndia franjada, forada d’estopa, timta de 
vermelho de todo comprjda, usada.
4
 
[fol.] Rbiij 
Item. Houtra vestimenta de zarguanja da Jndia com savastro de çatim cramjsim, 
framjada de retrós vermelho e amarello e azul, forada de bocasim vermelho, de todo 
comprida.
5
 
 
Fromtaees 
Item. Hum fromtal de borcadilho da Jmdia vermelho, framjado de retrós amarello e azul 
forado de bocassim preto, usado.
6
 
Item. Houtro fromtal de seda da Jndia listrado, framjado de retrós vermelho, amarello e 
bramco, forado de bocassim verde.
7
 
Item. Houtro fromtal de pano d’alguodam listrado, franjado de retrós de cores.8 
[fol. 48v] 
Item. Outro fromtal de chamalote preto usado da Coresma.
9
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Item. Outro fromtal de pano de Frandes adamascado, franjado de cadarço vermelho 
forado d’estopa, usado.1 
Item. Outro fromtal de damasco de panos azul e amarello, framjado de retrós vermelho 
e amarello e azul com huma coroa de velludo verde atorçellada d’espynhos, forada de 
bocassjm vermelho, novo e rico.
2
 
[fol.] Rix 
Item. Huma fota da Jndia que serve de pano d’estampa. 
Item. Huma cortina de pano da Jndia de xadrez bramco e vermelho.
3
 
Item. Outra cortina de seda da Jndia, adamascada, bramca, framjada de retrós de cores.
4
 
Item. Outra cortina de desfiado de pano de linho.
5
 
Item. Outra cortina de seda de muitas cores, listrada, singella, framjada de retrós azul 
escuro, nova.
6
 
Item. Duas toalhas de pano delguado do altar, usadas.
7
 
Item. Três castiçaees de latam e hum d’estanho.8 
[fol. 49v] 
Item. Huma arca de çedro meãa em que se metem os ornamentos e prata da dicta 
jremjda.
9
 
Item. Dous mjssaees do custume romano, meãaos, hum novo e outro velho.
10
 
A qual prata, ornamentos, nestes vimte e seis jtens atrás, o dicto visitador tornou a 
mandar emtreguar ao dicto Álvaro Ferreira como as d’amtes tynha e estam postas em 
emvemtajro que esta em poder de Joane Mendez, escrivam da Ordem; e por verdade 
asinou aquj com ho dicto dom prior visitador, em Alcaçere, a xx d’Octubro de mjl bc Lij 
annos. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[Assinatura:] Álvaro Ferreira. 
[fol.] L 
Item. Há mais na dicta comfraria trimta e çimquo cyrios de mão que se ascemdem a 
todas as mjssas da comfraria e todos hos dias a salvo.
11
 
                                                          
1
 [À margem direita:] j fromtal 
2
 [À margem direita:] j fromtal 
3
 [À margem direita:] j cortina 
4
 [À margem direita:] j cortina 
5
 [À margem direita:] j cortina 
6
 [À margem direita:] j cortina 
7
 [À margem direita:] ij toalhas 
8
 [À margem direita:] iij castiçaees 
9
 [À margem direita:] j arca 
10
 [À margem direita:] ij mjssaees 
11
 [À margem direita:] xxxb çirios 
203 
 
A qual çera se refaz das esmollas da dicta comfraria quando he neçessareo. 
Dise mjssa todos hos sábados do anno da comfraria na dicta jrmjda pelos comfrades e 
bemfejtores della com respomsso. 
E paguamse as dictas mjssas das esmollas que hos comfrades dam e da arca que está na 
dicta Jrmjda que poes Thome Çallema. 
E há na dicta comfraria duzentos e dezanove comfrades que dam suas esmollas cada 
hum do que quer, por sua devaçam.
1
 
[fol. 50v] 
Foy tomado comta a António de Carvalhães, da dicta comfraria, dos annos de Rbj, Rbij, 
Rbiij, Rix, Lta, Lj e vista a receita e despesa achou o vysitador ficar devemdo o dicto 
mordomo ha dicta comfraria seisçemtos quarenta sete reaes e meo, os quaes tornaram a 
fycar na mão do dicto mordomo pera despemder no que for neçessareo ha dicta 
comfraria. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol.] Lj [em branco] 
[fol. 51v: em branco] 
[fol.] Lij 
Vysitaçam de Nossa Senhora do Monte, capella curada, duas leguoas da vylla pelo 
rio arriba à mão direita, sytuada na qujmtãa do Vaso do Viso. 
Vysitou o visitador a dicta capella e achou por capellam della Pedr’Eannes, cleriguo do 
abyto de Sam Pedro, morador na dicta vylla d’Alcaçere. 
Ho qual capellam he apresemtado pelos fregueses da dicta capella e elles ho paguão e 
lhe dam o mantimento à sua custa. 
He obrjguado dizer mjssa aos fregueses na dicta jrmjda todos hos domjnguos e festas de 
guarda do anno e dias dos finados. 
He mais obrjgado a sacramentar os dictos fregueses e dá o rol 
[fol. 52v] 
dos confessados e comundados e reveis ao prjor. 
Achou o visitador por mordomo da cera a Joham Gonçalvez, molejro. Tem carguo de 
tirar a esmolla per a dicta çera pelos fregueses. 
E hum mordomo daa comta ao outro ahy, como se vê e entra. 
                                                          
1
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Vysitou os óleos sanctos, hos quaees estam numa caxa de paao redomda repartida em 
tryamgullo. Tem três ambullas d’estanho, novas e bem vedadas. E a dicta caxa metida 
numa arca de pao bem fechada de que o capellam tem a chave. 
Vysitou a pia de bautizar a qual e hum vaso redomdo limpo e boom de mármore, posto 
sobre hum torejam 
[fol.] Liij 
d’alvanaria d’altura que bem podem bautizar de toda a parte. 
A qual pia está à entrada da porta à mão esquerda; não tem grades, tem huma cubertura 
de pao nova e boa. 
Ho altar da dicta jrmjda he d’alvenaria, hum degrao de tijollo abaxo. 
Tem o altar dous retavollos pequenos de Framdes e huma jmagem de Nossa Senhora de 
pao, pimtada, cujo oraguo he a dita jrmjda. Nam tem a dicta jrmjda capella, he toda 
huma. 
Huma alampada de folha de Framdes,
1
 huma pia d’aguoa bemta de pedra metida na 
parede à mam direita à entrada da porta.
2
 
Sam as paredes da dicta jrmjda de pedra e cal, novas e bem guarneçidas e apimçelladas 
da banda de dentro, d’empenas; não tem fresta nenhuma nem lhe he neçessarea por ter 
[fol. 53v] 
pela porta claridade neçessarea. 
He madejrada, a dicta jrmjda, d’asnas de castanho com suas linhas do mesmo, telhada 
de valladio, tudo novo. 
Huma campaynha pequena posta em dous paos demtro na jgreja com que tamgem à 
mjssa. 
Has portas da jrmjda de castanho, novas, bem fechadas. 
Item. Hum calez de prata com sua patana, bramco, ho pee redondo lavrado a modo de 
colheres com seu cano do meo redondo, que pesa hum marco, huma omça e mea. Tem 
sua caxa de paao forada de coyro.
3
 
Item. Huma vestimenta de pano de sarga listrada, o savastro do mesmo, vermelho, saa, 
de todo comprjda, forrada de bocassjm preto.
4
 
[fol.] Liiij 
Item. Huma pedra d’ara de mármore em cima do altar. 
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Item. Hum mjssal romano novo com sua estante.
1
 
Item. Hum bautistejro do custume d’Évora.2 
Item. Hum caderno em que escreve o capellam os bautizados e mortos. 
Item. Quatro casticaees de latam, dous novos e dous velhos.
3
 
Item. Quatro toalhas do altar, dellas novas e dellas velhas.
4
 
Item. Humas cortinas com suas corredyças de pano da Jmdia.
5
 
Item. Hum fromtal de pano de Gujne.
6
 
Item. Duas galhetas.
7
 
Item. Dous çirios grandes do altar que servem do Evamgelho e alevamtar a Deos.
8
 
[fol. 54v] 
Item. Çimquenta e hum çirios de mão, d’arratal e quarta cada hum.9 
Item. Dous capuchos do altar.
10
 
Item. Ha na dicta jrmjda vinte e seis foguos em que ha oytenta duas pessoas de 
confissam e comunhão. 
Enterram se na dycta jrmjda os fregueses. Tem seu adro d’arredor em que se tambem 
emterram. 
Não foy tomado conta aos mordomos da çera pelo vysitador por não terem livro e pela 
emformaçam que delles tomou gastase mais na dicta cera do que se tyra d’esmolla. 
Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
Tem huma vestimenta de todo comprida, nova, de chamalote amarelo, barrada de 
veludo. 
Hum frontal de chamalote amarelo com savastro de cetim cremesim. Estas duas pesas 
têm a casa mais, além das conteudas nesta visitacam. 
[fol.] Lb [em branco] 
[fol. 55v: em branco] 
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[fol.] Lbj 
Vysitaçam da jrmjda de nosso patram Sanctiaguo, sytuada no limjte de Porches, 
reguemguo que possue don Joham de Castello Bramco, comendador de Aljazur da 
Ordem de Sanctiaguo duas leguas cima d’Alcaçere pelo rio arriba, à mão direita. 
Não há na dicta jrmjda mordomo nem capellam mais que o dicto dom Joham mandar 
dizer cada ano doze mjssas. 
E de dous annos per aqua, Joham Diaz morador no dicto reguemguo manda dizer no 
dicto reguemguo cada domjnguo mjssa. 
Tem a dicta jrmjda hum altar d’alvanaria com seu degrão ladrylhado de tosquo e asy ho 
he toda a jgreja. Não tem capella, he a jgreja toda huma. 
Não tem retavollo senão humas cartas pimtadas de Nossa Senhora e Sanctiaguo, cujo 
oraguo he a dicta jrmjda, e no meo huma cruz. 
[fol. 56v] 
As paredes da dicta jremjda d’alvanaria, apimçelladas e guarnecydas de novo de demtro 
e de fora, limpa e varrjda de poo e teas d’arranhas. 
He a dicta jrmjda d’empenas, forada de pjnho da terra por rjba. 
 
Calez e ornamentos 
Item. Hum calez d’estanho.1 
Item. Huma vestimenta de catassol salsado com savastro de sarja vermelha framjada de 
linhas e cadarço de cores, forada de bocassjm, nova e boa, de todo comprjda.
2
 
Item. Huma pedra d’ara de mármore, forada d’estopa.3 
Item. Huns corporaees d’Olamda novos, limpos e boons.4 
Item. Hum mjssal romano novo.
5
 
Item. Duas gualhetas.
6
 
[fol.] Lbij 
Item. Hum castiçal de paao.
7
 
Item. Huma campaynha posta nuns paaos com que tamgem a mjssa.
8
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Item. Ho portal da dicta jrmjda alto, que daa claridade à Jgreja que basta. Suas portas de 
castanho, boas e bem fechadas, com seu ferolho e chave. 
Enterram às vezes ao redor da dicta jrmjda ajmda que nam tem adro. 
Não tem a dicta jrmjda comfraria nenhuma. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol. 57v: em branco] 
[fol.] Lbiij [em branco] 
[fol. 58v: em branco] 
[fol.] Lix 
Vysitaçam da jrmjda de Sam Romão, capella curada, sytuada no termo da dicta 
vylla d’Alcaçere na Ribeira de Çadam, quatro leguoas da vylla. 
Vysitou o dicto vysitador a dicta jrmjda e achou por capellam Dioguo Fernandez, 
coneguo regrante da Ordem de Sancto Aguostinho. 
Ho qual capellam os fregueses da dicta capella tomam e paguam à sua custa e tira sua 
carta de cura do prellado per que admjnjstra os Sanctos Sacramentos aos fregueses da 
dicta capella. 
E dá o rol dos confessados e comunguados e reveis ao prior da matriz. 
Achou o visitador por jrmjtam Fernam Martinz e sua molher. 
E por mordomo da çera, Lourenço Jorge. 
E escrivam, o padre cura. 
[fol. 59v] 
Item. He obrjguado, o dicto capellam, dyzer mjssa aos fregueses da dicta capella todos 
hos domjngos do anno e festas de guarda e a admjnjstrar lhe os Samtos Sacramentos. 
Item. Vysitou a pia de bautizar que está à entrada da porta à mão esquerda ha qual pia 
he hum vaso octavado de pedra de Viana, nova; está asentada sobre hum pedaço de 
mármore, cuberta com huma porta de madeira. 
Está posta sobre hum degrao de tijollo alto, em hum recebjmento de bordo, com sua 
porta carrada. 
E sobre a dicta pia hum almareo de paao metido na parede, çarrado com sua porta e 
chave que tem o capellam, em que estam os óleos sanctos.  
Não visitou o visitador os óleos sanctos por o capellam que tem a chave do almareo 
omde estam fechados ser em Évora.
1
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[fol.] Lx 
Tem a dicta jrmjda hum altar d’alvanaria forrado a fromtaria d’azulejos. 
E sobre elle a jmagem de Sam Romão, de volto, cujo oraguo he a dicta jrmjda, metido 
numa charolla pequena com suas portas, huma cruz de paao pjmtada com hum 
crucifixo. 
He a capella quadrada d’abobeda d’alvanaria; tem huma fresta que lhe daa luz em 
abastamça da parte do sul. Nam he a dicta capella ladrilhada. 
Ho arco do cruzeyro redomdo, com has ombrejras de pedraria, e nelle humas grades 
velhas. 
Item. Huma alampada quadrada, de folha de Framdes.
1
 
Item. Huma campaynha com que tamgem à mjssa posta no madejramento da jrmjda. 
Item. O corpo da jrmjda d’alvanaria d’empenas, toda guar[-] 
[fol. 60v] 
neçida e apimcellada de dentro e de fora de novo, limpa de poo e teas d’arranhas. 
Ladrilhada de tosquo, madejrada d’asnas de castanho novo, com suas linhas do mesmo, 
telhada de valladio, perlomguada. 
Item. Huma pia d’aguoa bemta de pedra metida na parede.2 
 
Prata e ornamentos 
Item. Hum calez de prata com sua patana bramco, o pee redomdo lavrado a modo de 
colheres, o nó do meo redomdo que poderá pesar dous marcos, metido em sua caxa de 
coyro boa.
3
 
Item. Huma pedra d’ara de mármore d’Estremoz sobre o altar.4 
Item. Huma vestimenta de velludo laramjado franjado de retrós vermelho e bramco, de 
todo comprjda, mujto velha e rota.
5
 
Item. Tem huma vistimenta de todo comprida de cramalote azul com savastro de tafetá 
amarelo. 
[fol.] Lxj 
Item. Hum mjsssal romano novo, com sua fronha de pano vermelho.
6
 
Item. Duas toalhas de Framdes, velhas, sãas, do altar.
1
 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] j alampada 
2
 [À margem direita:] j pia d’aguoa bemta 
3
 [À margem direita:] ij marcos 
4
 [À margem direita:] i pedra d’ara 
5
 [À margem direita:] j vestimenta. [um pouco mais abaixo escrito noutra grafia:] ia se guastou 
6
 [À margem direita:] j mjssal 
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Item. Dous mantees da terra, usados.
2
 
Item. Duas gualhetas.
3
 
Item. Huns corporaees d’Olamda, novos.4 
Item. Dous castiçaees de barro, velhos, quebrados.
5
 
Item. Sassemta e oyto çirios d’arratal per açima.6 
Item. Quatro capuchos do altar.
7
 
Item. Dous çirios que podem pesar vinte arrates pera o Evanguelho e allevamtar a 
Deos.
8
 
Item. Hum cirio grande de huma arrova.
9
  
[fol. 61v] 
A qual çera se ascemde às mjssas dos domjnguos e festas de todo o anno. 
E o mordomo della a refaz das esmollas que pera jsso dam os fregueses por sua 
devaçam. 
He o portal da dicta jrmjda de pedraria, quadrado, com suas portas de castanho novas 
fechadas com sua fechadura e chave que tem o jrmjtam. 
Item. Há na dicta jrmjda trimta foguos e duzemtas e çimquoenta pessoas de comfissam 
e comunhão. 
Emterramse demtro, na dicta jrmjda e fora, ao redor della, os fregueses. 
Vysitou o visitador os óleos samtos que lhe trouxe o capellam nas suas pousadas. Os 
quaees estam em três ambullas d’estanho bem vedadas e cevadas, metidas numa caxa 
[fol.] Lxij 
de pao quadrada, pimtada, fechada per baxo com huma chave de perofuso que tem o 
capellam. Os quaees óleos sanctos se metem no almareo que está omde está a pia de 
bautizar, como atrás fica. 
Tem mais ha dicta jrmjda e capellam hum livro de matryculla omde escreve os 
bautizados e casados e defumtos que se enterram na dicta jrmjda. 
Não foy tomado conta ao mordomo da çera por nam ser presemte e o visitador se 
enformar de alguns fregueses que ha dicta çera se fazia d’esmollas que pera ella tiravam 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] ij toalhas 
2
 [À margem direita:] ij mantees 
3
 [À margem direita:] ij gualhetas 
4
 [À margem direita:] j corporaees 
5
 [À margem direita:] ij casticaees 
6
 [À margem direita:] Lxbiij çirios 
7
 [À margem direita:] iiij capuchos 
8
 [À margem direita:] ij çirios 
9
 [À margem direita:] j çirio 
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e que eram a despesa que a receita e que huns mordomos tomavam comta aos outros e 
que sempre a comfraria ficava devemdo dinheiro ao mordomo. Gaspar Rodriguez ho 
escrevy. 
[fol. 62v: em branco] 
[fol.] Lxiij 
Vysitaçam da jrmjda curada de Sam Mamede, situada na Ribejra de Çadam pelo 
Rio arriba, çimquo leguoas da villa omde chamam as Parrejras. 
Item. Achou o visitador por capellam da dicta jrmjda a Pêro Lopez vygajro pedaneo do 
Torram. 
Item. Tem obrjguaçam de dizer mjssa aos fregueses de qujmze em qujmze dias e lhe 
admjnystrar os Sanctos Sacramentos. 
E manda o rol em cada hum anno dos comfessados e comudguados [sic] ao prjor da 
matriz e dos revees. 
E os fregueses tomam ho dicto capellam e lhe dam o mantimento à sua custa. 
E elle tjra carta de cura do prelado cada ano. 
[fol. 63v] 
Achou por mordomo da çera a Joham Fernandez. 
Há na dicta capella nove fregueses. E quarenta pessoas de comfissam e comunhão. 
Tem a dicta capella hum altar de taipa guarnecido de cal; no meo delle a jmagem de 
Sam Mamede de vulto, de pao, muito velha, cujo oraguo he a dicta jrmjda, emcostada a 
hum emcasamento de pao de madeira ja despimtado e mujto velho tudo. 
Item. Não tem a dicta jrmjda capella; he toda huma, redomda na trasejra, tem hum 
repartimento de grades muito velhas jumto do altar. 
Item. As paredes da dicta jrmjda d’empenas de de [sic] taypa mujto velha e aberta por 
algumas partes, madejrada de vyrões de frejxo, telhada de valladio. 
[fol.] Lxiiij 
Item. O portado e diamtaira da jrmjda de pedra e barro, suas portas velhas, fechadas 
com sua chave. 
Item. He a dicta capella redomda na trasejra e no meo della tem hum esteo de pao que 
sustenta ho madejramento. 
Item. He a dicta jrmjda muito baxa, não tem pia d’aguoa bemta nem de bautizar nem 
óleos sanctos. 
Item. Vam bautizar os fregueses a Sam Romão e a Nossa Senhora dos Baynos, duas 
leguoas e duas e mea da dicta jrmjda. 
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Item. Emterram se os fregueses dentro na dicta jrmjda e fora no adro ao redor della. 
 
Prata e ornamentos 
Item. Hum calez de prata com sua patana, bramco, pequeno, o pee redondo e lavrado a 
modo de colheres, seu cano no meo que pode pesar hum marco, pouquo mais ou menos, 
metido em sua caxa de coyro, nova.
1
 
[fol. 64v] 
Item. Huma vestimenta de pano de Gujne pimtado com savastro de seda da Jmdia, 
vermelha, franjada de cadarço amarello e vermelho, de todo comprjda, muito velha, 
porém serve.
2
 
Item. Huma pedra d’ara cuberta de pano d’estopa.3 
Item. Huns corporaees de pano de linho grossos e mal lavados.
4
 
Item. Hum mjssal romano novo.
5
 
Item. Três toalhas do altar, scilicet, duas de pomto real e huma de pano da terra. Esta 
serve de fromtal.
6
 
Item. Duas gualhetas boas.
7
 
Item. Dous castiçaees de barro velhos.
8
 
[fol.] Lxb 
Item. Há na dicta jrmjda vimte e quatro cirios de mão de pouquo mais d’arratal que se 
ascemdem às mjssas que se dizem na dicta capella.
9
 
Não há na dicta jrmjda mordomos nem comfraria nenhuma. Gaspar Rodriguez ho 
escrevy. 
[fol. 65v: em branco] 
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[fol.] Lxbj 
Vysitaçam da igreia de Nossa Senhora dos Mártires, situada nos olivaees fora da 
vylla, ao poemte. 
 
Item. Achou por comendador, o visitador da dita Jgreia, ao doctor Estevam Preto, 
cavaleiro da Ordem de Sanctiaguo. Não mostrou seus titollos por não ser presemte. 
Item. Achou por capellães presemtes na igreia os padres Gonçalo Serram do abito de 
Sanctiaguo e Pêro Diaz, cleriguo da Ordem de Sam Pedro.  
Item. Sam obrjguados, os ditos capellães, dizer a mjssa na dicta igreia a alternatim todo 
o anno. 
Item. Por que achou duvida as mjssas por quem aviam de ser, ordenou o dicto visitador 
que elles diguam mjssa rezada como sam obrjguados, 
[fol. 66v] 
scilicet, aos domjnguos e festas de Nosso Senhor e de Nossa Senhora e outras festas 
prjmçipaees de que rezarem com seus octavairos, sejam as mjssas das proprjas festas e 
domjnguos com memoria pelos mestres passados e defumtos da Ordem e a terçejra 
memoria por elRey Nosso Senhor e as outras mjssas dos santos que rezarem com has 
dictas memoreas. 
Item. Hos quaees capellãees tem d’estypemdio ambos de dous, oyto mjl reaes, scilicet, 
quatro mjl reaes cada hum; e o pee do altar asy como lhe cabe em repartiçam da dicta 
igreia e da matriz que he a metade de todallas ofertas de corpos presemtes e saimentos. 
Item. Tem a dicta igreia hum altar mor d’alvanaria e a fromtaria d’azulejos, huma 
campãa em cima de pedra que dizem ser sagrada porque ho altar não tem outra 
[fol.] Lxbij 
pedra d’ara. E achou por enformaçam que esta huma bolssa de velludo cramjsim chea 
de reliqujas debaxo metida numa comquavydade de marmore debaxo da campaa do 
dyto altar. 
Item. He a capella da dicta jgreja redomda perlomguada, d’abobeda de berço, hum arco 
d’alvanaria no meo e as ombrejras de pedraria. 
Item. Tem dous degraos pera o altar e a capella ladrilhada de tosquo. 
Huma fresta na capella moor que dá claridade à dicta capella neçessarea. 
Item. Outra capella ao sul, d’abobeda de pedraria, toda com hum altar, omde se vestem 
os sacerdotes, que serve de samcrestia. 
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[fol. 67v] 
Item. Huma fresta gramde ao levamte e hum espelho sobre o cruzejro e outra janella 
grande ao sul. He toda lageada de pedra, tem huma sepultura de pedra, grande, amtygua, 
hum portado pequeno per a capella moor, com suas portas de ferro redomdo. 
Item. Emterram se na dicta capella hos Fomsequas e Abreus. 
Item. He obrjguado Mjguel da Fomsequa, cleriguo do abyto de Sanctiaguo e Vasco 
Farzam, mandarem dizer em cada hum anno doze mjssas camtadas pelas almas dos 
defumtos de seus avós que jnstitujram ha dicta capella com a dicta obrjguaçam. 
[fol.] Lxbiij 
Item. O arco da dicta capella he d’alvanaria em redomdo com seus pylares e capitees de 
pedraria; tem humas grades pequenas de paao com sua fechadura. 
E sobre o dicto arco hum cruçifyxo de paao velho, de vulto, com ha jmagem de Nossa 
Senhora e Sam Joham pimtadas. 
Item. Huma alampada no cruzeyro do cruçifyxo, a qual se alumja do azeite de hum 
olival que tráz Pêro d’Abreu pelo aver per huma sentença da Rellaçam que ho visitador 
vio com encarguo d’alumjar continuo a dicta alampada até çitar o procurador da Ordem; 
e o vysitador lhe mandou que ho comprjsse assy sob pena de mjl reaes pera o meyrinho, 
Ruj Paez. 
Item. Dous altares travessos da parte de fora, d’alvanaria, forrados d’azulejos. 
Item. O da parte do Evamgelho tem hum retavollo da Resurrejçam, velho e gastado de 
Framdes. 
[fol. 68v] 
Item. O da parte da Epistolla tem outro retavollo da jmvocaçam de nosso patram 
Sanctiaguo. 
Item. He o corpo da jgreja d’alvanaria d’empenas, lageada de campaas de pedras de 
sepulturas. 
Item. Huma pia d’aguoa bemta à entrada da porta, de pedra. 
Item. Huma fresta da bamda do sul que dá claridade neçessarea à jgreja, com sua rede 
de fora. 
Item. O teito da dicta jgreja forrado de madejra de castanho enguado. 
Item. Outra capella da bamda do norte que edeficou hum mestre que chamavam dom 
Graçia Perez, ha qual tem hum altar d’alvanaria, huma campaa grande em riba. 
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[fol.] Lxix 
Item. Dous degraos de pedraria per omde sobem a elle, lageada toda a capella do 
mesmo. 
Item. He toda a capella de pedraria oytavada d’abobeda com grandes frestas, çarrada 
com huma chave. Chamase a capella de dom Payo Pyriz Correa. 
Item. De demtro da dicta capella hum portado de pedraria com hum caracol per omde 
sobem ao campanajro. 
Ho qual he hum curucheo cuberto de telha vãa, tem quatro frestas e numa dellas está 
hum syno com que tamgem as mjssas. 
Item. Huma casa peguada a elle, quadrada, com huma janella pera o levamte, sua 
chemjne, madejrada d’asnas, telhada de valladio, ladrelhada de tosquo. 
Seu portado de pedraria metido no arco do mesmo, com suas portas. 
[fol. 69v] 
Item. Hum archeete abaxo e fora da dicta capella, de pedraria, com huma sepultura 
amtigua com hum abito de Sanctiaguo. 
Item. Outra capella abaxo com hum arco de pedraria de pomto grande, humas grades de 
paao velhas nelle. 
Item. Tem a dicta capella hum altar d’alvanaria com quatro degraaos de pedraria em o 
solho da dicta capella, legeado da dicta pedra. 
Item. He a dicta capella d’alvanaria com suas frestas de pedraria e abobedada per riba, 
com seus cruzeyros de pedraria, fechada com três chaves de pedraria. 
Item. Estam na dicta capella dous moymentos, hum grande e outro pequeno como se 
verá nos risquos. 
[fol.] Lxx 
Item. Outra capella da bamda do sul, peguada a porta prjmçipal, tem hum altar 
d’alvanaria forrado d’azullejos, hum retavollo de Framdes de peças da jmvocaçam de 
Nossa Senhora. 
Item. He a capella toda de pedraria com sua abobeda de berço quadrada; está mal 
ladrilhada, tem duas frestas grandes com suas portas ao poemte huma e outra ao sul. 
Item. He a dicta capella do morguado de dom Álvaro de Crasto e he obrjguado mandar 
dizer huma mjssa cotediana de requjem e a hy çertos bees aplicados pera jsso. 
[fol. 70v] 
Item. Tem a dicta capella hum portado de pedraria com suas portas boas sem fechadura. 
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Item. Huma campaynha demtro na capella com que tamgem ao allevamtar a Deus posta 
nuns paos. 
Item. Ha porta prjmçipal, da bamda de demtro da jgreja, huma escada d’alvanaria à mão 
esquerda per omde sobem pera o coro e à entrada delle hum portado de pedrarya com 
suas portas novas e fechadura. 
Item. E em cima, fora da porta prjmçipal, hum coro novo que fez Francisco Botelho; 
suas paredes novas d’alvanaria, soelhado de novo, sua janella pera o poemte que lhe daa 
claridade neçessarea e huma fresta ao sul. 
Item. Quatro frestas d’alvanaria per a jgreja sobre a porta prjmcjpal a modo d’arcos. 
[fol.] Lxxj 
Tem a dicta jgreja hum portado de pedraria d’arcos sobre pyllares, suas portas de 
castanho, boas, bem fechadas. 
Item. Hum alpemdere sobre arcos d’alvanaria ha dicta porta que serve de coro, dous 
portados à entrada mal ladrilhados. 
E debaxo do dicto alpemdere da bamda do sul a hum camto, peguada com ho dicto 
portado, hum altar d’alvanaria e sobre elle huma jmagem de Nossa Senhora, grande, de 
vulto de pedra, posta sobre huma coluna do mesmo com ho Menjno Jhesus que se 
chama Nossa Senhora da Çimta. 
Item. Tem a dicta igreja hum adro grande em quadra ao redor com vallos já derrybados 
a modo de cimjtereo muito pavoado de cabeçeras e alguns moymentos de pe[-] 
[fol. 71v] 
dra porque amtyguamente se emterravam todos nelle. 
 
Prata e ornamentos 
Item. Huma cruz de prata dourada de cor d’emxofre com hum crucifixo encarnado de 
fejçam de fol de lis com seu cano de cobre no pee e alma de paao na aspa. Ho pee alto 
como pinha e ao redor seus pylares em sextavado e os pylares redomdos e hum ao outro 
suas guyrlamdas de crastaria por baxo das guirlandas.  
E a aspa da dicta cruz toda lavrada de moderno com suas guyrlamdas que pesa toda sete 
marcos e seis omças.
1
 
Item. Outra cruz de crjstal emcaxada num pee de prata com seu cano redomdo. Não se 
pesou por ho cristal estar enxerido no pee. 
                                                          
1
 [À margem direita:] bij marcos, bj omças 
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[fol.] Lxxij 
E no meo das aspas huuns emcasamentos em que os braços e corpos estam emxeridos 
com hum crucifixo no meo. E da outra parte Nossa Senhora. 
Item. Hum calez de prata com sua patana, o pee redomdo lavrado a modo de coelheres e 
os subvaso de folhagem, seu cano no meo redomdo, dourado per partes de cor 
d’emxofre que pesou dous marcos menos mea omça.1 
Item. Outro calez de prata bramco com sua patana, ho pee sextavado, lavrado de 
moderno que pesa hum marco e meo e mea omça.
2
 
Item. Outro calez de prata bramco com sua patana, por sagrar; ho pee redomdo lavrado 
a modo de coelheres, seu cano no meo redomdo, que pesou dous marcos e mea omça.
3
 
[fol. 72v] 
Vestimentas 
Item. Huma vestimenta de damasco branco da Jndia franjada de retrós branco e 
vermelho, forada d’estopa azul, de todo comprjda, velha e rota.4 
Item. Outra vestimenta de chamalote amarello com savastro de chamalote vermelho, 
framjada de retrós amarello, vermelho e azul, forada d’estopa azul, de todo comprjda, 
saa, que serve.
5
 
Item. Outra vestimenta de velludo azul com hum escudo velho, framjada de retrós 
amarello, azul e vermelho de todo comprjda, velha e gastada.
6
 
Item. Outra vestimenta de pano da Jndia simzemto com savastro de çatim avellutado da 
Jndia, framjada de retrós bramco e vermelho, forrada de bocassym vermelho de todo 
comprjda, usada.
7
 
[fol.] Lxxiij 
Item. Outra vestimenta de zarguanja com humas barras de veludo cramjsim e cunhas de 
velludo preto, forada de bocasim preto de todo comprjda, usada. 
 
Fromtaees 
Item. Hum fromtal de canhamaço de pimtura de Framdes d’Anunciaçam.8 
                                                          
1
 [À margem direita:] ij marcos, menos mea omça 
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Item. Outro fromtal de chamalote preto com huma cruz de pee no meo de veludo preto e 
humas ameas do mesmo veludo por baxo e pelas jlharguas.
1
 
Item. Outro fromtal de thaffe[rasurado]ta que foy emcarnado com huma cruz de veludo 
preto de pee, humas barras do mesmo veludo por baxo e pelas jlharguas, forrado de 
pano d’estopa bramco.2 
[fol. 73v] 
Item. Outro fromtal de pano de Frandes, d’emxadrez vermelho e bramco.3 
Item. Outro fromtal de pano da Jndia de corações.
4
 
Item. Quatro corporaees d’Olamda, sãaos, com suas paullas, metidos numa caxa de paao 
quadrada, pimtada, sem fecho.
5
 
Item. Seis toalhas dos altares velhas e huuns manteeis.
6
 
Item. Outra toalha de pano da Jndia.
7
 
Item. Três panos pretos da Coresma.
8
 
Item. Dezaseis panos d’estopa azul com que se arma toda a jgreja na Coresma em que 
estam os Martjreos da Paxam, o qualees tem em seu poder Francisco Botelho.
9
 
[fol.] Lxxiiij 
Item. Çimquo cortinas de pano de linho com seus sobreçeos.
10
 
Item. Huma corrediça de pano da Jmdia.
11
 
Item. Outra quartina de pano da terra, com suas corrediças.
12
 
 
Livros 
Item. Três mjssaees de forma, hum romano e dous custumes d’Évora, meaãos, saãos e 
que servem.
13
 
Item. Três castiçaees de Frandes, de canudo, dos altares.
14
 
Item. Outros três casticaees do mesmo, de bico.
1
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Item. Duas bacias d’arame em que estam os casticaees no altar.2 
[fol. 74v] 
Item. Seis gualhetas velhas e desmanchadas as capas.
3
 
Item. Huma caxa pequena, rasa com ho cham, metida numa fresta junto da porta com 
huma grade de ferro em que deyxam as esmollas da bulla que ouve a Jnfanta dona 
Jsabel. 
A qual prata e ornamentos, mjssaes, castiçaees e outras cousas contheudas nestes vimte 
e seis jtens atrás, afora ho dos panos que tem Francisco Botelho, ho dicto visitador 
tornou a mandar emtreguar a Gonçalo Serram, do abjto e a Pêro Diaz, da Ordem de Sam 
Pedro como as dantes tinham; e lhe estam carreguadas em emvemtajro que está em 
poder de Joane Mendez, escrevam da Ordem e portamto asjnaram aquj, em Alcaçere, a 
xxbj d’Octubro de Lij. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[Assinatura:] Gomcallo Sarom. 
[Assinatura:] Pêro Djaz Magro. 
[fol.] Lxxb 
Item. Achou o dicto visitador por mordomo da confraria da dicta igreja de Nossa 
Senhora dos Mártires a Pedro Omem e por escrivam della, Pedr’Eanes. 
A qual confraria foy jnstitujda per pessoas devotas. 
Tem a dicta confraria hum calez quebrado em dous pedaços que pesou hum marco e 
huma omça.
4
 
Mandou o dicto visitador ao mordomo que pedissem esmollas pela vjlla e o 
comçertassem. 
Item. Tem mais huma vestimenta de çatim bramco da Jndia com savastro de tafecira 
franjada de retrós amarello, branco e verde, forrada de bocassjm vermelho, nova, de 
todo comprjda.
5
 
[fol. 75v] 
Item. Há na dicta comfraria vinte e dous çirios de mão que se ascendem às mjssas da 
confraria.
6
 
A qual cera o mordomo manda fazer das esmollas da dicta confraria quando he 
neçessaeo. 
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Diz se mjssa da confraria todos hos sábados do anno rezada e ao dia de Nossa Senhora 
d’Assumçam, vesporas e mjssa camtada. As quaes mjssas sam paguas das esmollas da 
comfraria. 
Foy tomado conta pelo visitador ao dicto Pedr’Omem, mordomo dos anos de Rbiij, Rix, 
L, Lj, Lij e vista a receita e despesa, achou ficar devemdo o mordomo à dicta confraria 
çemto sassemta e çinquo reaes, os quaees lhe ficam carreguados em receita no livro da 
dicta confraria pera os aver de gastar no que for neçessareo. Aos vinte e nove dias 
d’Octubro de Ī bc Lij annos. Gaspar Rodriguez ho escrvy. 
[fol.] Lxxbj 
Item. Pôs mais ho dicto Pedr’Omem, mordomo de Nossa Senhora dos Mártires, 
oytoçemtos reaes de Jnes Rodrfiguez, molher que foy de Joham Afonso, mordomo da 
dicta comfraria os annos atrás, os quaes lhe ficam carreguados em receita por mjm 
Gaspar Rodriguez, escrivam da visitaçam, no livro de sua receita e despesa da confraria 
aos quatro dias do mês de Novembro da dicta Era de Ī bc Lij annos. 
[fol. 76v: em branco] 
[fol.] Lxxbij 
Vysitaçam da jrmjda de Sam Pedro Apostollo, sjtuada demtro no adro em âmbito 
de Nossa Senhora dos Mártires e Confraria dos Pescadores. 
Item. Achou o visitador por mordomo da confraria Xpistovam Diaz. 
Item. Diz se mjssa todos hos domjnguos do anno da dicta confraria com respomsso 
pelos confrades e bemfejtores defumtos, a qual paguam sete ou oyto pescadores que a 
jnstitujram por sua devaçam. Nam tem livro de confraria nem jnstitujçam, soomente de 
suas esmollas paguam o capellam que diz as dictas mjssas. 
Item. Tem a dicta jrmjda hum altar d’alvanaria forado d’azuelejos, a fromtaria sua pedra 
d’ara, em çima do altar duas jmagens de madeira de vulto pjmtadas. Huma do apostollo 
Sam Pedro e outra de Santo André. 
[fol. 77v] 
Item. Hum degrao de ladrilho em que estam humas grades de madeira com seus bicos 
de ferro per as camdeas çarradas. 
Item. E a dicta jrmjda não he ladrjlhada, tem huma fresta ao Poente que lhe dá claridade 
neçessarea. 
Item. As paredes d’alvanaria bem guarneçidas e apimçelladas, madejrada d’asnas, 
forrada de pynho. 
Item. Sua pia de pedra d’aguoa bemta. E a jrmjda bem limpa de poo e teas d’aranhas. 
220 
 
Item. Hum portado de pedraria com suas portas, sãas e bem fechadas. 
Item. Hum alpemdre çarrado de meas paredes com seus pylares, madejrado de castanho, 
telhado de trouxo de valladio. 
Item. Huma alampada de vydro jumto do altar que asçende às mjssas. 
[fol.] Lxxbiij 
Prata e ornamentos 
Item. Hum calez de prata com sua patana, dourado per partes, ho pé redomdo sextavado 
de seis colheres, hum nó redomdo no meo, que pesou hum marco e meo e mea omça.
1
 
Ho qual calez tem sua caxa de paao forada de cojro. 
Item. Huma vestimenta de catim verde falsso com savastro de jmagens d’ouro de baçia 
forada de bocassjm azul escuro, de todo comprjda, sãa e boa. 
Item. Hum fromtal de panos de catym falsso vermelho, verde, amarello e azul, forado de 
bocasjm amarello.
2
 
Item. Dous corporaees, huns d’Olamda e outros de linho, limpos e boons, metidos numa 
caxa de paao.
3
 
[fol. 78v] 
Item. Humas quartinas sobre o altar, com suas corrediças de pano da Jmdia.
4
 
 
Ornamentos. 
Item. Duas vestimentas dos sanctos, scilicet, huma de Sam Pedro e outra de Samcto 
André. Ha de Sam Pedro de catim amarello falso, barrada de velludo pardo e a de 
Sancto André do mesmo çatim, barrada de çatim vermelho e ho fallsso.
5
 
Item. Huma toalha de pomto real.
6
 
Item. Hum mjssal do custume d’Évora, meaão, novo, com sua fronha de pano 
vermelho.
7
 
Item. Dous castiçaees de cano de latam.
8
 
Item. Duas gualhetas.
9
 
Item. Huma estamte.
1
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Item. Huma campaynha.
2
 
[fol.] Lxxix 
Item. Hoyto capuchos de dous arratees cada hum com que se dizem as mjssas da 
confraria.
3
 
Item. O qual calez, vestimenta, toalhas, çera, com has outras cousas nos Jtens atrás, o 
dicto visitador tornou a mandar emtreguar ao dicto Xpistovam Diaz como o damtes 
tinha. Em Alcacere a vinte e nove dias do mês d’Octubro da Era de mjl e qujnhentos Lij 
annos. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol. 79v] 
Achou o dicto visitador por emformação de homens boons antyguos que hum 
Joan’Eanes Chejrador fumdara ha dicta jrmjda e lhe dexara huma vestimenta e hum 
calez e que sempre amdara a dicta vestimenta e calez em poder do parente mais 
cheguado; e a vestimenta ser gastada pelo tempo e o calez estava em poder de Jsabel 
Nunez, dona veuva e velha, molher que foy de Manuell Guomez Cheirador e por ella 
ser molher veuva e nam da linha, ho visitador emtreguou ho dicto calez a Vicente 
Guomez Chejrador, parente mais cheguado ao defumto, pera o ter em seu poder e dar 
quando for neçessareo ha dicta jrmjda e assy a outras como Sam Lazaro a que achou 
mais neçessydade que as outras. Ho qual calez estaa quebrado em duas peças e pesou 
hum marco e mea omça e mandou ao dicto Vicente Guomez que o mande 
[fol. Lxxx] 
fazer de novo das esmollas que pudese aver pera jsso e elle dise que asj o faria das 
esmollas como do mais que pudese aver e por verdade assynou aquj comjguo, escrevam 
da visitaçam, Gaspar Rodriguez a vinte e nove d’Octubro de bc Lij. 
[Assinatura:] Gaspar Rodriguez. 
[Assinatura:] Vincente Gomez. 
[fol. 80v: em branco] 
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[fol.] Lxxxj 
Vysitaçam da jrmjda de Sam Joham Baptista, situada fora dos muros da dita vjlla 
comtra o norte. 
Item. Foy visitada pelo dicto dom prior vysitador a dicta jrmjda e achou por mordomo 
presemte Rodiguj’Anes, escrivam Francisco d’Ares e jrmjtam Joham Bras ao qual 
mandou passar carta d’ermjtam em nome da Ordem. 
Item. Tem a dicta jrmjda hum altar d’alvanaria, hum retavollo em rjba de romano 
pimtado a oleo d’ouro mate, novo e bem tratado, com seu sobre çeo azul e o coroamento 
dourado. 
No meo delle hum emcasamento em que está a jmagem do bem aventurado sancto, de 
vulto de madeira pjmtado, de cujo oraguo he a dita jrmyda. 
[fol. 81v] 
He a capella quadrada d’alvanaria, huma fresta ao sul que dá claridade em abastamça, 
ladrjlhada de tosquo em toda a jrmjda. 
Item. Huma alampada de vydro e huma campajnha da outra parte com que tamgem a 
mjssa. 
Item. He o tejto forado de bordo oitavado [riscado: forado de bordo], bem tratado. 
Item. Ho arco do cruzejro d’alvanaria, huma cruz pymtada em çima. 
Item. Humas grades de paao velhas, pjmtadas. 
Item. Ho corpo da jrmjda d’empenas d’alvanaria, madejrada d’asnas de castanho, com 
suas linhas do mesmo, telhada de valladio. 
Item. Huma pia d’aguoa bemta à entrada da porta, de pedra. 
[fol.] Lxxxij 
Item. Hum cepo no meo da jgreja domde deitam as esmollas pera a dicta jrmjda. 
Item. Huma caxeta com que pede o jrmjtam pela vylla. 
Item. Huma arqueta em que dejtam as esmollas pera os cativos. 
Item. Hum espelho redomdo sobre a porta prjmçipal ao poente que dá claridade à jrmjda 
em abastamça. 
Item. Hum portado d’alvanaria, com suas portas bem fechadas. 
E sobre ha dicta porta, hum alpemdere perlomguado sobre arcos d’alvanaria, çarrado de 
meas paredes com suas emtradas, madejrado d’asnas de castanho, telhado de valladio. 
Emterram se algumas pessoas dentro no dicto alpemdere e na jrmjda. 
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[fol. 82v] 
Item. Huma casinha à jlhargua da dicta jrmjda contra ho norte de tajpa preta em que 
pousa ho jrmjtam com sua porta pera o alpemdere. 
Item. Tem a dycta jrmjda hum capello de campanajro sobre a ombrejra da banda do sul. 
Item. Achou o visitador a dicta jrmjda aberta por muitas partes em que davam nella 
muitas gutejras. 
Mandou ao dicto mordomo, Rodrigo Anes que sob pena de dez cruzados lhe mande 
fazer os botareos que fossem neçessareos pera segurança da dicta jrmjda; e que por 
emtamto, por nam ser tempo de se fazer obra e nam aver acheguas nem se poderem aver 
tam assjnha, lhe 
[fol.] Lxxxiij 
mandase poer muitos espeques da bamda de fora por que estjvesse segura e as gutejras 
se conçertasem loguo e os botareos e o que mais fose neçessareo, se fizese até Sam 
Joham Baptista prjmejro de Liij. 
 
Prata e ornamentos 
Item. Hum calez de prata com sua patana todo dourado, o pee sextavado lavrado duns 
[?] ramos de moderno, seu cano no meo e huns ramos peguados no subvaso com hum 
litrejro pela borda do vaso que pesou dous marcos e duas omças com sua caxa em se 
recolhe e guarda.
1
 
[fol. 83v] 
Item. Huma vestimenta de catim bramco toda debruada de veludo bramco forada de 
bocassjm amarello de todo comprjda, boa e bem tratada.
2
 
Item. Outra vestimenta de chamalote preto forada de bocassjm preto de todo comprjda, 
boa e sãa que serve.
3
 
Item. Hum fromtal de tjras de çatim verde e pano da Jndia pimtado e guadamjsy 
dourado franjado de retrós laranjado e verde forrado de bocassjm vermelho.
4
 
Item. Outro fromtal de chamalote preto franjado de linhas pretas e bramcas forrado de 
bocassjm preto.
5
 
Item. Huma toalha de Frandes do altar, nova e boa.
1
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 [fol.] Lxxxiiij 
Outras duas toalhas de ponto real, velhas.
2
 
Item. Huma guarda do altar de seda lavrada de retrós vermelho e franjada toda a roda de 
retrós vermelho e bramco.
3
 
Item. Hum mjssal do custume d’Évora usado e boom que serve.4 
Item. Hum castical de Frandes de canudo.
5
 
Item. Huma arca em que se recolhem todas estas cousas e ornamentos e calez.
6
 
Item. Dous çirios da confraria com que se dizem as mjssas.
7
 
Item. Diz se mjssa todos os domjnguos do anno rezada pelos confrades e bemfejtores, 
ha qual se pagua das esmollas da arca que está na dicta jrmjda. 
[fol. 84v] 
Ha na dicta comfraria cemto e novemta e çimquo confrades que dam suas esmolas, cada 
hum ho que quer, pera a dicta comfraria.
8
 
Foy tomado comta pelo dicto vjsitador a Fernam da Fosequa, mordomo da casa, pelo 
livro da receita e despesa da dicta comfraria que tinha Vasco Farzam, escrivam della; e 
vista a receita e despesa, achou ficar devemdo ho dicto mordomo çemto e çimquoenta e 
nove reaes que loguo entreguou a Rodrigo Anes mordomo do guado e casa que este 
presemte anno serve e lhe ficam carreguados em receita no livro da comfrarya o 
derradeiro d’Octubro de bc Lij annos. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol.] Lxxxb 
Foy tomado comta pelo visitador a Rodrigo Anes, mordomo do guado e achou ter a 
dicta jrmjda e comfraria dezojto cabeças de guado vacum amtre grandes e pequenas.
9
 
Ho qual guado amda debaxo de guarda e dam de guarda delle o terço do guado que 
naçe. 
Não se tomou conta ao dicto mordomo por hu ser já tomada pelos vereadores a vinte e 
hum d’Agosto passado como custumaa tomar ha dicta confraria e pela dicta comta e 
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livro achou o dicto vysitador ficar devemdo o dicto mordomo, ha dicta comfraria, três 
mjl e dezaseis reaes.
1
 
Ho qual dinheiro lhe ficou em poder pera despemder em obras na dicta jrmjda como 
fica por mandado do dicto visitador por estar aberta por partes e periguosa pera cayr. 
[fol. 85v: em branco] 
[fol.] Lxxxbj [em branco] 
[fol. 86v: em branco] 
[fol.] Lxxxbij 
Vysitaçam da jrmjda do martyre Sam Viçemte, situada fora dos muros da dicta 
vylla, a norte. 
Vysitou o visitador a dicta jrmjda e achou por mordomo della Ambrosio Nunes e por 
escrjvam Paullos Camello. 
Item. Tem a dicta jrmjda hum altar d’alvanaria forrado d’azullejos, tudo com seu 
degraao como tavolejro grande de pedraria. 
Item. He a capella lageada com todo ho corpo da jgreja de lageas de pedra lioz omde 
estam mujtos jaziguos. 
Item. Em çima do altar hum retavollo de moderno pimtado a oleo de boa pymtura, seus 
pyllares e barões dourados, ho sobreçeo azul e o coroamento dourado. 
[fol. 87v] 
No meo hum emcasamento em que está metido a jmagem de Sam Vicente de pao, de 
vulto pjmtado, cujo oraguo he a dicta jrmjda. 
Ha capella d’alvanaria perlomguada, huma fresta ao sul com sua vydraça de rede da 
bamda de fora que daa clridade que basta. 
Ho tejto forado de madeira, oytavado, pimtado. 
Huma alampada d’acofra e huma campaynha com que tangem a mjssa posta numa 
grade de paao no tejto da jgreja. 
Hum arco no cruzejro d’alvanaria chamfrado e redomdo. 
Humas grades de pao pymtadas, bem fechadas, com sua chave. 
[fol.] Lxxxbiij 
Sobre o cruzejro hum crucifixo de vulto num retavollo pequeno com has jmagens de 
Sam Joham e Nossa Senhora pimtadas. 
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E arrimado às grades duas arcas em que dejtam as esmollas, huma da comfraria da dicta 
jrmjda e outra da comfraria de Sancto Amaro.
1
 
Item. Huma casa ao norte d’alvanaria, ladrilhada, com huma fresta ao levamte que lhe 
daa claridade, madejrada de castanho novo, telhada de trouxo; tem huns almareos de 
madeira de cstanho em que metem a çera da comfraria e azejte e sobre elle se vestem os 
sacerdotes. Hum portado bem fechado do dicto tisouro per a capella. 
 
Corpo da jrmjda. 
Item. Dous altares travessos d’alvanaria com seus degraaos larguos de pedraria. 
[fol. 88v] 
Item. O altar da parte do Evamgelho tem hum retavollo novo de todo acabado em 
bramco, de moderno, hum emcasamento no meo com ha jmagem de Sancto Amaro 
dentro de vulto de madeira pjmtado, cujo oraguo he o dicto altar com sua comfraria que 
jnstituio Caterina Çallema, dona veuva. 
Item. Ho da parte da Epistolla tem outro retavollo da mesma manejra que se estaa 
pymtamdo a oleo com seu emcasamento demtro em que há d’estar a jmagem de Nossa 
Senhora que está no dicto altar, de vulto, de madeira pymtada, com ho Menjno Jhesus 
nos braços. 
Item. Sam as paredes da dicta jrmjda d’alvanaria em quadrado, tem duas frestas, huma a 
norte e outra a sull, que dam claridade neçessarea. 
[fol.] Lxxxix 
Ho tejto forado de bordo oytavado bem tratado, limpo das teas d’aranhas e novo com ho 
mais que vay nos vultos da pramta. 
Sua pia d’aguoa bemta numa coluna. 
Ho portado da jrmjda grande d’alvanaria quadrado, com suas portas de postiguos novas, 
bem carradas e fechadas, com sua chave mourisca. 
E em çima do portado hum crucifixo pimtado com ha jmagem de Nossa Senhora e de 
Sam Joham. 
E na ombrejra da jgreja, da bamda do sul, hum campanello fejto a modo de capello com 
hum syno pequeno com que tamgem a mjssa. 
Item. Hum alpemdre grande à porta da dicta jrmjda da bamda de fora que toma toda a 
fromtaria do dicto portado d’arcos d’alvanaria sobre pyllares de 
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[fol. 89v] 
pedra, ladrilhado de tosquo, çerquado de meas paredes com suas servemtias, ho tejto 
madejrado d’asnas, forado por riba de pynho e canas. 
 
Adro 
Item. Hum adro grande de mujtas cabeçejras de pedraria, todo em redomdo da dicta 
jrmjda. 
Item. Deçem ha dicta jrmjda pela porta por três degraaos per abaxo. 
 
Prata e ornamentos. 
Item. Hum calez de prata todo dourado com sua patana, ho pee sextavado e o subvaso e 
noete do meo lavrado de romano que pesou dous marcos e três omças bem pesados.
1
 
[fol.] LR 
Item. Outro calez de prata com sua patana todo dourado de peças, todo romano, ho pee 
abalustrado em riba de huma pynha trjamguellada e o pee sobre que está a pinha 
redomdo. O vaso emcaxado demtro nus guomos que pesou dous marcos e çimquo 
omças.
2
 
Ambos os dictos calezes tem suas caxas boas, de cojro, em que se guardam. 
Item. Tem mais a dicta jrmjda hum calez que serve de comum de chumbo. 
 
Vestimentas. 
Item. Huma vestimenta de çatim bramco com savastro de borcadilho raso verde da 
Jmdia framjada de retrós bramco, vermelho, azul e amarello forada de bertamgyl da 
Jmdia, de todo comprjda e nova.
3
 
[fol. 90v] 
Item. Outra vestimenta nova de damasco amarello com savastro de velludo cramjsim, 
franjada de retrós amarello e vermelho, forada de bocassym azul, de todo comprjda
4
. 
Item. Outra vestimenta de borcadelho da Jmdia de rosas, franjada de retrós verde, 
amarello e vermelho, de todo comprjda e boa.
5
 
                                                          
1
 [À margem direita:] ij marcos, iij omças 
2
 [À margem direita:] ij marcos, b omças 
3
 [À margem direita:] j vestimenta 
4
 [À margem direita:] j vestimenta 
5
 [À margem direita:] j vestimenta 
228 
 
Item. Outra vestimenta de damasco bramco da Jmdia vermelho, forrada de bocassym, 
de todo comprjda e velha.
1
 
Item. Huma almatica de tafetá emcarnado com seu capello do sancto framjada de retrós 
bramco e ouro, forada de bocassym vermelho.
2
 
 
Fromtaaes 
Item. E a mais hum pontifical de damasco laramjado com savastro de borcadilho da 
Jndia, scilicet, manto he duas almaticas, de todo compridas. 
[fol.] LRj 
Item. Hum fromtal de chamalota amarello com emtretalho de velludo preto, forrado de 
bocassjm amarello, velho.
3
 
Item. Dous fromtaaes de fota da Jmdia listrados, forados d’estopa timta de vermelho.4 
Item. Dous fromtaaes de capa da Jndia forados d’estopa preta que servem de Coresma.5 
Item. Outros dous fromtaaes d’estopa pretos da Coresma.6 
Item. Outro fromtal de pano azul e verde, framjado de folhagem d’ouropel com muitas 
peras de paao, douradas, forado de bocassjm.
7
 
Item. Outro fromtal novo de guodomjsy dourado, com huma naveta no meo.
8
 
Item. Tem mais huma almatica do samto com seu capelo de tafetá verde de rede d’ouro 
he retrós pro sima. 
[fol. 91v] 
Item. Três fromtaaes de pano de Gujne barrados de catim verde falsso, forados de 
bocassjm vermelho.
9
 
Item. Três toalhas dos altares e três manteeis.
10
 
Item. Três mjssaees, scilicet, hum novo e hum velho de Sam Vicente do custume 
d’Évora, o novo com sua fronha de pano vermelho e o velho romano.11 
E o outro novo do custume romano de Santo Amaro. 
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Item. Os quaees ornamentos e mjssaees se recolhem numa arca de castanho que está na 
capella da dicta jrmjda. 
Item. Três pedras d’ara.1 
[fol.] LRij 
Item. Três stamtes dos altares.
2
 
Item. Três castiçaees de latam de biquo.
3
 
Item. Seis pelles de guadamjcy em que poem os castiçaees dos altares.
4
 
Item. Três corporaees, dous d’Olamda e hum de pano de linho.5 
Item. Três pares de gualhetas.
6
 
Item. Há na dicta comfraria satenta çjrios de mão de mais d’arratel cada hum que se 
asçemdem às mjssas da comfraria.
7
 
Item. Quatro capuchos do altar.
8
 
Item. Há na dicta comfraria quatroçentos comfrades que dam suas esmollas per as 
mjssas, çera e despesa da comfraria.
9
 
Item. Não foy tomado conta pelo visitador ao mordomo por o anno nam ser acabado e 
quamto às contas 
[fol. 92v] 
dos annos passados da dicta comfraria, vyo o dicto visitador as contas que foram 
tomadas aos mordomos pelos juízes e vereadores e achou estarem bem tomadas e na 
verdade e amdar tudo em boa ordem e arrecadaçam e portamto as aprovou e ouve por 
boas. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
 
Samto Amaro 
Item. Há na confraria de Sancto Amaro, jnstitujda na dicta jrmjda de Sam Vicente por 
Caterina Çallema, molher que foy de Diogo Çallema que Deus aja, vymte comfrades os 
quaees dam suas esmollas per a dicta comfraria a que querem.
10
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Item. Não há na dicta comfraria ornamentos nem calez nem cousa alguma, somente 
dous çirios com que se diz a mjssa da comfraria. 
Diz se mjssa da comfraria todos hos domjnguos do anno. Dá se d’esmolla ao capellam 
que has diz d’esmolla mjl e qujnhentos 
[fol.] LRiij 
e satemta reaes e quando nam basta ha esmolla da dicta comfraria a dicta Caterina 
Callema pagua ha demasia à sua custa. 
Nam foy tomado conta pelo vjsytador ao mordomo da dicta comfraria por ser mais a 
despesa que ha receita e se supryr sempre per ha dicta Caterina Callema. Gaspar 
Rodriguez ho escrevy. 
[fol. 93v: em branco] 
[fol.] LRb 
Vysitaçam da jrmjda do martyr Sam Brás no limjte de Sytimos, mea leguoa da 
villa na estrada que vay da vylla pera Évora.  
Item. Tem a dicta jrmjda hum altar d’alvanaria forado d’azulejos, ha capella quadrada, 
os aliçerces de pedra e cal e o al de tajpas guarnecidas. 
Item. Sobre o altar hum guarda poo pjmtado e no meo do altar a jmagem de Sam Brás 
sobre huma represa, de pao, de vulto de madeira pjmtado. 
E outra jmagem de Sancta Luzia, de vulto de madeira. 
Ho tejto da capella madejrado d’asnas e meo forado de tavoado por riba, telhado de 
valladio. 
Ho cham da capella e jrmjda não he ladylhado. 
Hum arco no cruzeiro, de pomto d’alvanaria. 
[fol. 95v] 
Item. As paredes da jrmjda de tajpa e os aliçercsses de pedra e cal toda guarneçida de 
demtro e de fora e apjmçellada. 
Ho tejto madejrado d’asnas de castanho novo, telhado de valladio, he a dicta jrmjda 
d’empenas. 
Ho portado alto, quadrado, que dá claridade ha jrmjda, suas portas de castanho, novas, 
bem fechadas. 
Não tem a dicta jrmjda jrmitam, nem mordomos, nem ornamentos, nem calez, nem 
cousa nenhuma, somente os lavradores de d’errador della tem a chave e a fecham e 
abrem a quem a ella vaj em romaria. 
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Item. Hum adro gramde diamte da porta com hunns vallos já gastados a modo de 
çimjtereo em que se emterram alguns defumtos. 
[fol.] LRbj [em branco] 
[fol. 96v: em branco] 
[fol.] LRbij 
Vysitaçam da jrmjda de Sancta Caterina, capella curada sjtuada no limjte de 
Sytimos pela ribeira arriba, camjnho das Alcáçovas, huma leguoa da vylla. 
Item. Vysitou o visitador a dicta jrmjda curada e achou por capellam della Fernam 
Guaguo cleriguo de Sam Pedro, natural d’Alcaçer, ho qual os fregueses da dicta capella 
tomam e paguam à sua custa. 
Item. Tyra o dicto capellam carta de cura em cada hum anno do prellado e dá o rol dos 
confesados e comunguados e reveis ao prjor. 
Item. Achou por mordomo da casa a Joham Gonçalvez Ricanha e escrivam ho capellam. 
Item. E por jrmjtam a Joham Vaaz, frade casado, homem de jdade de satemta annos. 
Mandou lhe o dicto visitador tyrar carta de jrmjtam porque ha nam tinha. 
He obrjguado o dicto capellam dizer mjssa aos fregueses todos hos domjnguos e festas 
de guarda e a admjnjstrar lhes os Sanctos Sacramentos na dicta capella. 
Item. Os fregueses da dicta capella sam obrjguados jrem à matriz às proçissões jeraees e 
dia de Ramos. 
 
Óleos Sanctos 
Vysitou os óleos samtos, os quaes estam numa caxa de paao quadrada, nova, com três 
repartimentos demtro em que estam três ambullas d’estanho com seus sjnaees e demtro 
os óleos bem çevados e vedados. 
E a dicta caxa bem fechada com sua chave demtro numa arca na capella moor.  
E seu bautistejro do custume d’Évora e hum livro emcadernado em purguamjnho novo 
em que escreve os bau[-] 
[fol.] LRbiij 
tyzados e os que se casam e também os que se emterram; da qual arca o capellam tem a 
chave.  
 
Pia de bautizar 
Vysitou a pia de bautizar, a qual está num camto detrás da porta da jrtmjda à mão 
esquerda; ha qual he hum vaso de pedra de grãa ojtavado posta sobre huum pee 
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d’alvanaria, fechada com huma grade nova de paao com boom fecho e fechadura e 
chave que tem o capellam. 
 
Altar 
Item. Ho altar da dicta capella d’alvanaria com hum retavollo, guarda poo de madeira 
pimtado, a jmagem de Samta Caterina cujo oraguo he a dicta jrmjda e outra jmagem de 
vulto de paao pimtada, metida numa charolla. 
Item. Huma alampada de vydro.
1
 
[fol. 98v] 
Item. He a capella quadrada, os aliçerces de pedra e cal e as paredes de tajpa guarneçida 
e apjmçellada de dentro e de fora, ladrilhada de tosquo com seu degraao ao pee do altar. 
Item. Ho tejto forado de castanho enguado bem tratado. 
Item. Ho arco do cruzeyro redomdo d’alvanaria e nelle humas grades de madeira novas, 
fechadas, com sua chave que tem o jrmjtam. 
Item. Ho corpo da dicta jrmjda d’empenas, os aliçerces de pedra e cal e as paredes de 
tajpa ladrylhada de tosquo. 
Item. Huma pia d’aguoa bemta num pjllar amtiguo à entrada da porta. 
Item. Ho tejto de dicta jrmjda madejrado de castanho com suas linhas do mesmo, 
telhado de valladio. 
[fol.] C
to
 
Item. Sobre o cruzeiro huma campaynha com que tamgem a mjssa [riscado: dem], 
pemdurada num olivel. 
Item. Ho portado da dicta jrmjda de pedraria com humas portas boas e bem fechadas. 
Item. Ha dicta jrmjda limpa de poo e teas d’aranhas. 
 
Prata e ornamentos 
Item. Hum calez de prata com sua patana bramco lavrado a modo de colheres, seu nó no 
meo redomdo, que pesa dous marcos.
2
 
Item. Huma vestimenta de çatim falsso encarnado com savastro de çatym amarello 
falsso framjada de retrós cramjsim e amarello, usada, de todo comprjda.
3
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[fol. 100v] 
Item. Outra vestimenta de chamalote alionado, forada de bocassym vermelho, de todo 
comprjda e usada.
1
 
Item. Quatro fromtaees, dous de pano de Gujne e dous de pano da Jndia.
2
 
Item. Seis toalhas do altar usadas, dous manteeis.
3
 
Item. Três sajas da samta de seda da Jmdia, usadas.
4
 
Item. Quatro casticaees e huma baçia, scilicet, dous de cano e dous de bico, novos de 
Frandes.
5
 
Item. Hum mjssal do custume d’Évora, novo, com sua fronha.6  
[fol.] Cj 
Item. Duas gualhetas boas.
7
 
 
Çera da comfraria 
Item. Quatro çirios bramcos grandes de cera que poderam pesar duas arrovas.
8
 
Item. Satemta çirios de mam de mais d’arratel cada hum.9 
Item. Seis capuchos.
10
 
A qual çera se asçemde a todas as mjssas que se dizem na dicta jrmjda ao Evangelho e 
quando alevamtam a Deus. E se refaz das esmollas da comfraria cada anno e as vezes 
que he neçessareo. 
Item. Huma casa do jrmjtam na jlhargua da jrmjda, de taypa. 
[fol. 101v] 
Item. Tem a dicta jrmjda seu adro ao redor em que se emterram os fregueses. 
Item. Há na jrmjda, scilicet, na comfraria, çimquoenta e dous comfrades que paguam 
suas esmolas, cada hum o que quer, com que fazem a çera da dicta comfraria e os mais 
gastos della.
11
 
Foy tomado conta da dicta comfraria pelo visitador, pelo livro da dicta comfraria, de 
nove annos que comecaram per ho dia da dicta samcta de qujnhentos e quaremta e dous 
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e acabaram per outro tal dia de qujnhentos Lj e achou ficar devemdo a comfraria ao 
dicto mordomo çemto e çimquoenta reaes que djse que qujtava ha dicta comfraria. Em 
Alcaçere, a xxxj d’Octubro de qujnhentos e Lij. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol.] Cij 
Item. Há na dicta jrmjda trimta e seis foguos.
1
 
Item. E çemto e satemta pessoas de comfissam e comunhão.
2
 
E mais çimquenta e seis de confissam.
3
 
[fol. 102v: em branco] 
[fol.] Ciij 
Vysitaçam da jrmjda de Samto Sebastiam, sjtuada no arravalde da dicta vlla no 
camjnho que vay pera Évora. 
Item Vysitou o dicto visitador a dicta jrmjda e achou por mordomo Bastiam Callado e 
escrivam Domingos Rjbejro e capellam Afomsso Palha. 
Item. Ho altar da dicta jrmjda he d’alvanaria, tem hum degraao d’alvanarya sobre o altar 
peguado à parede. E no meo delle está a jmagem do bem avemturado martir, de vulto de 
madeira, encarnado e bem tratado com seus martirios, e abaxo do altar hum tavolejro 
larguo com hum degraao. 
Item. O solho da capella e toda a jgreja ladrylhada de tosquo. 
[fol. 103v] 
Item. He a capella quadrada, os alicersses de pedra e cal e as paredes de taypa 
guarneçida e apimçellada de demtro e de fora, limpa de poo e teas d’aranhas. 
Item. Huma fresta ao sul em modo d’arco, que daa claridade neçessarea. 
Item. Ho tejto da capella forado de bordo oytavado com suas perchinas, novo, bem 
tratado. 
Item. Ho arco do cruzeyro d’alvanaria redomdo com suas grades de bordo novas, bem 
fechadas com sua chave que tem o mordomo. 
Item. O corpo da jrmjda de taipa d’empenas guarnecido de demtro e de fora. 
Item. Huma pia d’aguoa bemta de pedra à emtrada da porta à mão direita.  
Item. He a dicta jrmjda medejrada de castanho com suas linhas, telhada de valladio. 
[fol.] Ciiij 
Item. Huma campaynha com que tamgem a mjssa posta em duas asnas numa grade. 
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Item. Ho portado da dicta jrmjda de pedraria de pomto com humas portas, ferrolho e 
chave bem fechadas. 
 
Prata e ornamentos 
Item. Hum calez de prata bramco com sua patana. Ho pee redomdo lavrado a modo de 
colheres seu cano redomdo, que pesa hum marco e duas omças.
1
 
Item. Huma vestimenta de damasco azul escuro, velha, de todo comprjda e serve.
2
 
Item. Hum manto de seda da Jndia de cores com savastro da dicta seda da Jndia com 
duas barras de velludo preto per elle franjado de retrós de cores com sua estolla e 
manjpollo, soomente usado. 
[fol. 104v] 
Item. Dous fromtaees muito velhos, hum de damasco da Jmdia branco e outro de 
chamallote preto.
3
 
Item. Hum mjssal romano velho.
4
 
Item. Huma pedra d’ara.5 
Item. Duas toalhas velhas, huma de Framdes e outra de pano da terra.
6
 
Item. Duas cortinas da Jndia sobre o altar, velhas.
7
 
Item. Duas gualhetas velhas.
8
 
Item. Huma estante de paao do altar.
9
 
 
Çera 
Item. Quatro çirios grande de vinte e quatro arratees cada hum.
10
 
Item. Dous capuchos do altar.
11
 
[fol.] Cb 
A qual cera se asçemde a todas has mjssas da confraria. 
Item. Dous casticaees de Malegua, velhos.
12
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Item. Há na dicta comfraria duzentos e ojtenta e dous comfrades os quaes dam suas 
esmolas, as que querem, pera a dicta comfraria. 
Item. Diz se mjssa todas as qujmta fejras do anno da comfraria, na dicta jrmjda, com seu 
respomsso, ha qual pagua ho mordomo ao capellam das esmollas da comfraria. 
Foy emtregue ao dicto mordomo o calez, vestimentas com hos mais ornamentos da 
dicta capella assy como hos damtes tjnha e lhos sam carreguados em receita per seu 
escrivam no livro na comfraria. 
[fol. 105v] 
Não foy tomado comta da comfraria ao mordomo da dicta comfraria por lhe ser já 
tomada a dos annos atrás e este presemte anno nam ser ajmda acabado e o dicto 
visitador ouve as dictas comtas atrás por boas por tudo andar a bom recado. Gaspar 
Rodriguez ho escrevy. 
[fol.] Cbj [em branco] 
[fol. 106v: em branco] 
[fol.] Cbij 
Vysitaçam da jrmjda de Sam Roque sjtuada no arravalde da dicta vjlla, no 
camjnho que vaj pera Évora. 
Visitou o dicto visitador a dicta jrmjda de Sam Roque e achou por mordomo Dioguo 
Denis e por escrevam Dioguo Gyl. 
Item. Tem a dicta jrmjda hum altar d’alvanaria e hum degrao; sobre elle a parede e 
sobre elle a jmagem de Sam Roque, cujo oraguo he a dicta jrmjda, de vulto de madeira, 
pimtado, metido numa charolla que foy dourada. 
E da outra parte huma jmagem de Nossa Senhora de vulto, de paao em bramco. 
He a dicta capella quadrada, ladrjlhada como todo ho corpo da jgreja, as paredes todas 
de tajpa 
[fol. 107v] 
de formjguão com seus aliçerçes de pedra e cal, guarneçida e apymçellada de demtro e 
de fora, bem varrida e limpa do pó e teas d’aranhas. 
Item. Huma alampada quadrada de folha de Framdes. 
Item. Hos teitos madejrados de castanho novo com suas linhas do mesmo d’empenas, 
telhado de valladio. 
Item. Huma fresta sobre o altar na capella da parte do Sul que daa claridade que basta. 
Item. Ho arco do cruzejro d’alvanaria redomdo. 
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Item. Ho portado da dicta jrmjda de pomto de pedraria, suas portas novas e ferrolho e 
chave que tem o mordomo, bem fechadas. 
[fol.] Cbiij 
Item. Huma pia d’agua bemta metida na parede à entrada da porta à mão direjta. 
 
Ornamentos 
Item. Huma vestimenta de zarguanja com savastro do mesmo, pjmtada com humas 
rosas d’ouro de bacia, velha, de todo comprjda.1 
Item. Huma pedra d’ara no altar.2 
Item. Hum mjssal votivo romano.
3
 
Item. Huma campainha meãa com que tamgem a mjssa.
4
 
Item. Duas gualhetas novas e boas.
5
 
Item. Dous castiçaaees de barro.
6
 
Item. Há na dicta comfraria oytenta comfrades que dam a esmolla que querem.
7
 
[fol. 108v] 
Item. Diz se mjssa da comfraria huum dia na somana; ho qual dia he o em que cae o 
dicto santo, que vem a xbj d’Agosto. 
Item. Dasse d’esmolla ao dicto capellam mjl reaes por anno, dos quaes ho mordomo 
pagua de sua casa, ho que se nam tjra pela comfraria. 
Item. Diz se mais ao dia do santo vesporas e mjssa camtada. 
Item. Foy tomado comta pelo visitador ao dicto mordomo de seus annos que 
começaram per dia do dicto sancto de Rbij e acabaram por outro tal dia de Lij pelo livro 
da comfraria e achou que recebeo quatro mjl e ojto çemtos reaes; e vista a despesa 
achousse devemdo mujto ao mordomo por as esmollas de cada anno não cheguarem a 
mjl reaes. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol.] Cix 
Achou o vysitador serem tjrado d’esmollas pera hum calez da dicta comfraria três mjl e 
duzentos e çimquoenta reaes, os quaes ficam em mam do dicto mordomo pera como se 
acabar de tirar a demasia que há mester se mandar fazer o dicto calez; e lhe ficam 
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carreguados em receita por mjm, Gaspar Rodriguez, escrivam da visitaçam, no livro da 
dicta comfraria do Sancto que tem o ho escrivam della, Dioguo Gyl. 
Foy edeficada a dicta jrmjda por emformaçam que o visitador tomou por homens 
amtiguos, per hum Domjnguos Guaguo, sogro d’Álvaro Fernandes Salguado. Não tem 
jnstitujçam em escrito mais que esta memória. 
[fol. 109v: em branco] 
[fol.] Cx 
Vysitacam de Sam Lázaro, jrmjda situada no arravalde da vylla. 
Tem ha dicta jrmjda hum altar d’alvanaria, hum relejxo do mesmo sobre que está a 
jmagem de madeira de vulto de Sam Lazaro, cujo oraguo he a dicta jrmjda, metida 
numa caxa de paao com humas portas que se fecham. 
Item. Huma alampada de folha de Framdes quadrada. 
Item. Hum relejxo grande sobre que está o altar ladrylhado de tosquo em toda a jrmjda. 
Item. Ha casa da dicta jrmjda quadrada de tajpa de formjguão com seus aliçerçes de 
pedra e cal, guarneçida e mal apjmçellada. 
Item. Hum portado d’alvanaria com suas portas velhas, fechadas com sua chave. 
[fol. 110v] 
Item. Duas gualhetas novas.
1
 
Item. Huma estamte de paao.
2
 
Item. Tem a dicta jrmjda hum reçebjmento fora da porta com seus alicerçes na rua. 
Não há na dicta jrmjda ornamentos, nem calez, nem mordomos, nem comfrades; 
somente hum vezinho da dicta jrmjda tem a chave della e manda varrer e alimpar por 
sua devaçam. 
[fol] Cxj [em branco] 
[fol. 111v: em branco] 
[fol.] Cxij 
Vysitaçam da jrmjda de Nossa Senhora da Consollaçam, sjtuada omde chamam as 
Covas. 
Item. Tem a dicta jrmjda hum altar forrado todo d’azullejos, em çima hum retavollo de 
dous panos de Framdes da jmvocaçam de Nossa Senhora da Consollaçam cujo oraguo 
he a dicta jrmjda. E o pano debaxo da jmvocação do Apostollo Sanctiaguo, nosso 
patram, huma jmagem de vulto de pedra de Nossa Senhora com ho Menjno Jhesus. 
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Item. Hum tavolejro de tijollo sobre que estaa o dicto altar com dous degraaos; e a 
capella e o corpo da jgreja mal ladrilhada e mal limpa do poo e das teas d’aranhas. 
Item. Has paredes da dicta capella e jrmjda d’alvanaria bem guarnecidas. 
Item. Huma fresta na capella de pedraria com sua vidraça e rede que daa luz neçessarea. 
[fol. 112v] 
Item. He a capella d’abobeda d’alvanaria com as chaves de represas de pedra de Lixboa. 
Item. Huma alampada de folha de Framdes quadrada.
1
 
Item. Ho arco do cruzejro redomdo, de pedraria. 
Item. Huma pia d’aguoa bemta metida na parede à emtrada da porta. 
Item. Duas frestas grandes d’alvanaria com suas vydraças e redes e grades de ferro. 
Item. Ho tejto da dicta jrmjda forado de bordo oytavado com suas perchinas e linhas de 
ferro, tudo bem tratado. 
Item. Huma janella de pedraria ao poente, gramde, com sua grade de ferro a modo de 
moesteiro de frejras em detrás e huma casa de coro perlomguada. 
[fol.] Cxiij 
Item. Ho portado da jrmjda de pedraria redomdo com suas portas de castanho hum 
pouco gastadas. 
 
Prata e ornamentos. 
Item. Hum calez de prata todo dourado com sua patana, o pee sextavado lavrado a modo 
de coelheres, o nó do meo redomdo com seus noetes esmaltados e o subvaso lavrado 
dumas folhas apeguadas que pesa dous marcos e huma omça bem pesados. Tem sua 
caxa em que se mete.
2
 
Item. Outro calez de prata com sua patana, bramco, ho pee e o nó do meo redomdo, 
cham, que pesa hum marco e três omças.
3
 
Item. Outro calez de prata; este nam he da jrmjda porque he de dona Joana, molher que 
foj de dom Rodrigo de Crasto. 
[fol 112v] 
Item. Huma vestimenta da çatim cramjsim com savastro de velludo verde framjada de 
retrós verde e vermelho, forada de bocassym verde, nova, de todo comprjda.
4
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Item. Outra vestimenta de chamalote bramco com savastro de borcado d’ouro de bacia, 
velha, de todo comprjda.
1
 
Item. Duas toalhas do altar, huma de Framdes e outra de pano da terra, velhas.
2
 
Item. Hum fromtal de guodomjçj.
3
 
Item. Hum mjssal romano, velho.
4
 
Item. Duas gualhetas.
5
 
Ite. Dous castiçaes de latam, velhos e quebrados.
6
 
[fol.] Cxiiij 
Obrjguações da jrmjda. 
Está huma capella sjtuada na dicta jrmjda que se chama de dom Rodrigo de Crasto, que 
Deos aja, a que se jnstituio de çertos beens de mercearias que damtes eram per letra 
apostolica segumdo a emformaçam que disso se deu ao vysitador. 
A qual capella tem quatro capellães que sam obrjguados todos os dias dizer mjssa de 
requjem camtada pelos defumtos que dejxaram os beens da capella e aos sábados de 
Nossa Senhora. 
As quaaes mjssas elles dizem alternatim às somanas. 
E a mesma obrjguaçam tem na capella que está sjtuada em Nossa Senhora dos Martyres 
que se chama a do  
[fol. 114v] 
Comendador Moor, que he da mesma obrjguaçam e os quatro capellães sam obrjguados 
dizer mjssa cotidiana de requjem. 
Item. Achou por capellães das dictas capellas a Amdré Cardoso, Pêro Vaaz e Álvaro 
Fernandez, do abyto de Samctiaguo, e Pêro Diaz do abjto de Sam Pedro. 
 
Mantimentos. 
Tem cada hum dos dictos capellães de ordenado por anno, por ha dicta obrjguaçam, 
dous mojos e quarenta alquejres de triguo macho.
7
 
E em dinheiro cada hum delles dous mjl e duzentos e Lta reaes.
8
 
E por Natal cada capellam hum porco de dous annos. 
                                                          
1
 [À margem direita:] j vestimenta 
2
 [À margem direita:] ij toalhas 
3
 [À margem direita:] j fromtal 
4
 [À margem direita:] j mjssal 
5
 [À margem direita:] ij galhetas 
6
 [À margem direita:] ij casticaaes 
7
 [À margem direita:] ij mojos, R alquejres 
8
 [À margem direita:] ĪĪ ijc Lta reaes 
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[fol.] Cxb 
Não vyo o visitador as comtas e comprjmjssos desta capella porque hay demanda amtre 
os morguados que pemde ajnda. 
[fol. 115v: em branco] 
[fol.] Cxvj 
Sam Mjguel, sjtudo no Outejro das Covas. 
Não visitou o visitador a jrmjda de Sam Mjguel por estar toda derribada no cham. 
Mandou a poor nesta vjsitaçam por vjr em rol. 
[fol. 116v: em branco] 
[fol.] Cxbij 
Vysitaçam da jrmjda curada de Sancta Susana, situada no limjte d’Alepegua duas 
leguoas da vjlla na estrada que vaj pera Évora à mam esquerda. 
A qual jrmjda os fregueses a fizeram e jnstitujram e sam obrjguados ao corregimento 
della. 
Item. Visitou o visitador a dicta jrmjda e achou por capellam della a Joham Vaaz, 
cleriguo da Ordem de Sam Pedro. 
Ho qual he obrjguado dizer mjssa aos fregueses e a admjnistrar lhe os sanctos 
sacramentos; as quaaes mjssas sam todos os domjnguos e festas do anno. 
E tyra carta de cura do prellado e daa ho rol dos confessados e comunguados e revees ao 
prjor da matriz cad’anno. 
[fol. 117v] 
Os fregueses tomam o dicto capellam e lhe paguam ho mantimento à sua custa. 
Mordomo da çera, Thome Diaz e escrivam, o capellam. 
Item. A dicta jrmjda não tem ora altar e diz se a mjssa numa mesa pela dicta capella se 
acabar de novo e estar toda em preto. 
Item. He a capella da dicta jrmjda quadrada, de pedra e cal, e assy ho sam todas as 
paredes da dicta jrmjda. Está abobedada d’alvanaria de çimquo chaves, tem ajnda seus 
sjmplizes e amdaimos. 
Item. Tem huma fresta ao meo dia que daa luz neçessarea. 
Está a capella por ladrylhar e assy toda a jgreja. 
[fol.] Cxbiij 
O arco do cruzeyro d’alvenaria em redomdo. 
O corpo da jrmjda d’empenas, madejrada de castanho d’asnas e linhas do mesmo, 
telhada de valladio. 
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Hum portado d’alvanaria, humas portas amtiguas com sua chave. 
Está a jrmjda pera acabar com suas acheguas. 
Item. Huma pia d’aguoa bemta de pedra a de demtro da jgreja. 
 
Óleos Sanctos. 
Item. Vysitou os óleos sanctos, os quaaes estam numa caxa de paao redomda, fechada 
com sua capa, em três ambullas d’estanho novas bem vedadas e çevadas com seus 
[fol. 118v] 
sinaaes que demostram os óleos metidos em três repartimentos. 
Metida numa arqua, fechada com sua chave que tem o capellam. 
Vysitou a pia de bautizar que estaa de trás da porta à mão esquerda quando emtram na 
jgreja. He hum vaso de pedra mármore mal feyta, nam tem grades aimda postas por ha 
jrmjda nam estar ajmda acabada. 
 
Prata e ornamentos. 
Item. Hum calez de prata bramco com sua patana, o pee redomdo, lavrado a modo de 
colheres, o nó do meo redomdo, que pesou dous marcos.
1
 
Ho qual tem sua caxa forrada de cojro, nova. 
[fol.] Cxix 
Item. Huma vestimenta de velludo cramjsim com savastro de velludo verde, framjada de 
retrós vermelho, bramco e verde, forada de bocassym amarello, de todo comprjda, nova, 
que custou omze mjl reaes.
2
 
Item. Outra vestimenta de zarguanja com savastro do mesmo verde, guarnecido de fio 
d’ouro de bacia, velha, de todo comprjda.3 
Item. Outra vestimenta velha e rota, de velludo preto.
4
   
Item. Dous corporaaes d’Olamda novos.5 
Item. Hum fromtal de guadamjçy, velho.
6
 
Item. Três toalhas de ponto real.
7
  
Item. Huma toalha de Framdes.
1
 
                                                          
1
 [À margem direita:] ij marcos 
2
 [À margem direita:] j vestimenta 
3
 [À margem direita:] j vestimenta 
4
 [À margem direita:] j vestimenta 
5
 [À margem direita:] ij corporaaes 
6
 [À margem direita:] j fromtal 
7
 [À margem direita:] iij toalhas 
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Item. Dous manteeis.
2
 
Item. Hum mjssal romano de marca major, novo.
3
 
[fol. 119v] 
Huma pedra d’ara de mármore, forada d’estopa.4 
Item. Dous castiçaaes de biquo de latam boom.
5
 
Item. Duas gualhetas.
6
 
 
Çera. 
Item. Satemta e çimquo çirios de mam de mais d’arratal cada hum.7 
Item. Quatro çirios grandes, scilicet, dous de mea arrova que servem ao Evamgelho e ao 
alevantar a Deos.
8
  
Item. A qual çera se refaz em cada hum anno pelo mordomo das esmollas que dam os 
fregueses pera ella. 
Item. Duas arcas meãas em que se guardam os ornamentos e çera.
9
 
[fol.] Cxx 
Não tomou o visitador conta aos mordomos por se dever muito dinheiro da obra da 
jrmjda em que já tem gastados quarenta e çimquo mjl reaes, como lhe deram per comta, 
ho qual dinheiro os dictos fregueses dam segundo cada hum tem a possibilidade pera a 
dicta obra. 
E ajmda ahy neçessjdade, pera se acabar a dicta obra, de mais dinheiro. 
Á na dicta freguesia quarenta foguos.
10
 
E duzentas e satemta pessoas de comfissam e comunhão.
11
 
Emterram se os fregueses demtro na dicta jrmjda e também tem hum pedaço da direito a 
portas. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol. 120v: em branco] 
[fol.] Cxxj [em branco] 
[fol. 121v: em branco 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita:] j toalha 
2
 [À margem direita:] ij mantees 
3
 [À margem direita:] j mjssal 
4
 [À margem direita:] j pedra d’ara 
5
 [À margem direita:] ij casticaaes 
6
 [À margem direita:] ij gualhetas 
7
 [À margem direita:] Lxxb çirios 
8
 [À margem direita:] iiij çirios 
9
 [À margem direita:] ij arcas 
10
 [À margem direita:] R foguos 
11
 [À margem direita:] ij
c
 Lxx pesssoas 
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[fol.] Cxxij 
Vysitaçam da jrmjda e ospital do Spiritu Sancto na praça da dicta vylla d’Alcacere 
do Sal. 
Item. Vysitou o dicto visitador o dicto ospital e jrmjda e comfrarias de delle. 
E achou por mordomo da casa e o ospjtal a Ambrósio Nunes e escrjvam Joham d’Évora. 
E por mordomo do guado Rodriguo Annes Lucas e escrivam Lourenço de Guoes. 
E por mordomo da comfraria da çera e mjssa Pêro Vaaz e por escrivam Amrrique 
Rodriguez. 
Não hay memorea de quem jnstituyo o dicto ospital e jrmjda. 
Item. Tem a dicta jrmjda hum altar de madeira; so seus pees, vam por baxo sobre hum 
tabernacullo grande de madeira com três degraaos e sobre elle huma pedra d’ara. 
[fol. 122v] 
Item. Tem hum retavollo de romano pjmtado a óleo, dourado pelas partes neçessareas 
sobre azul com seu coroamento dourado, da jmvocação do Spiritu Sancto cujo oraguo 
he o dicto ospital. 
E no painel de ryba, no meo delle, a jmagem da Samtissima Trimdade, Deos Padre com 
três coroas na cabeça, suas roupas larguas e a espa da vera cruz nas mãos estemdidas e 
huma pomba pjmtada sobre o litrejro da cuz e hum Crysto crucificado na dicta cruz 
posta amtre as pernas de Deos Padre com ho mundo debaxo dos pees. 
E o mais do dicto retavollo se verá nos riscos da pramta. 
Item. He a dicta jrmjda quadrada perlomguada d’empenas d’alvanaria, bem tratada, 
limpa de poo e teas d’aranhas. Tem três janellas da bamda do sul sobre a praça e o 
portado de pedraria redondo, com escada e majnel do mesmo com seu tavolejro diamte 
lageado. 
[fol.] Cxxiij 
Item. Hum repartimento de grades de madeira que devydem o corpo da capella. He toda 
ladrilhada de tijollo roçado sobre madeira e por baxo vam as ofeçinas do ospital. 
Item. Duas alampadas das grades pera demtro d’arame que se ascendem às mjssas à 
custa da comfraria. 
Item. Cymquo çirios de çera bramqua, gramdes, pimtados de çirejro, novos d’errador do 
altar, que pesam sete arrovas. Hos quaaes os mareamtes por sua devaçam fazem e 
reformam quamdo he neçessareo. 
Item. Ho tejto da jrmjda madejrado d’asnas de castanho enguado, forrado de bordo, com 
çimquo linhas de ferro. 
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Item. Huma pia d’aguoa bemta de pedraria à emtrada da jgreja. 
Item. Huma arqua em que dejtam as esmollas da dicta casa. 
[fol. 123v] 
Item. Huma campaã meãa com que tamgem as mjssas e huma roda de campaynhas. 
 
Tysouro 
Item. Huma casa quadrada de tajpa guarneçida com sua chemjne peguada na jgreja ao 
levamte. Da parte do Evamgelho duas janellas altas, huma a norte e outra ao levamte, 
sobradada, madejrada d’asnas, telhada de valladio com seu portado per a capella 
d’alvanaria e suas portas. 
E na dicta casa huma mesa em que se vestem os saçerdotes. 
Item. Hos mordomos e escrivaaes da dicta comfraria se fazem pelo juíz e vereadores de 
dous em dous annos. 
Item. Tem a dicta jrmjda quatro capellaees que dizem mjssa, scilicet, 
[fol.] Cxxiiij 
hum delles todas as segundas fejras do anno pelos defuntos que dejxaram çertos beens e 
foros ha casa e outro todas has terças feiras do anno por os defumtos que dejxaram 
guado há dicta casa e outro todas as qujmtas feiras, mjssa camtada pela comfraria, a 
qual os outros capellaes ajudam a camtar. 
Tem de ordenado, estes capellaes, quatro mjl e duzemtos reaes à razam de mjl e 
trezentos reaes cada hum dos que dizem as mjssas e os que has ajudam a camtar 
trezentos reaes. 
Item. Dizem se mais na dicta jrmjda çimquo mjssas rezadas da capella que Joana do 
Taço nella jnstitujo e dejxou certas remdas e foros em herdades segundo o visitador vio 
comjguo, escrivam, pelo comprjmjsso da dicta capella que está no livro do tombo da 
dicta jrmjda e ospital de que he admjnjstrador Dioguo Botelho. As 
[fol. 124v] 
quaaes mjssas sam à segunda feira e quarta e sesta dos finados e à quymta feira do 
Spiritu Sancto e ao sábado de Nossa Senhora da Comçejção. 
E mais dejxou a dicta Joana do Taco outras duas mjssas camtadas cada anno com suas 
vesporas e ladajnha, huma por dia de Nossa Senhora de Agosto e outra por ho dia de 
Todos hos Sanctos, as quaaees mjssas se dizem todas na dicta jrmjda. 
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E asy se dizem na dicta jrmjda duas mjssas rezadas pela alma de Jsabel d’Atajde e de e 
[sic] d’Estevam de Guoees, seu marjdo, por çertos foros que dejxaram ao dicto ospital e 
jrmjda de Sancto Spiritu. 
[fol.] Cxxb 
Prata e ornamentos 
Item. Hum calez de prata com sua patana todo dourado e o pé de bjcos e colheres e 
huma cruz, lavrado de moderno, sua macaam com seus noetes esmaltados e no subvaso 
huns ramos apeguados com has letras pela borda do vaso que pesou três marcos e huma 
omça.
1
 
Item. Outro calez de prata com sua patana, dourado, novo. Ho subvaso lavrado 
d’amaguos e nelle seis perinhas pemduradas com suas cadeas, lavrado de romano, que 
pesou quatro marcos e meo e huma omça.
 2
 
 
Coroas do Spiritu Sancto pera o Emperador e do Rey. 
Item. Huma coroa de prata dourada lavrada de moderno de vyejras altas e em baxo no 
assemto suas rosas com seus botões em que estam emcastoados huns jaçimtos falssos, 
que pesou três marcos e duas omças e mea.
3
 
Item. Outra coroa do Rey toda dourada, o coroamento de moderno de laços e amaguos e 
o assemto della humas rosas em botões que pesou dous marcos.
4
 
A qual prata está em poder do mordomo da casa e tem suas caxas de cojro novas e boas 
em que se guarda. 
Item. Huma vestimenta de çatim pardo avelutado com savastro de borcado, forada de 
pano de ljnho timto, muyto amtigua, de todo comprjda.
5
 
Item. Outra vestimenta de tafetá de meo dobre bramco com savastro de tafeçira da Jndia 
framjada de retrós bramco, verde e vermelho, forrada de bocassjm vermelho, de todo 
comprjda, velha e rota.
6
 
Item. Outra vestimenta de velludo azul escuro, forrada de pano azul de todo comprjda e 
velha. 
 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] iij marcos, j omça 
2
 [À margem direita:] iiij marcos [sic], j omça 
3
 [À margem direita:] iij marcos, ij omças e mea 
4
 [À margem direita:] ij marcos 
5
 [À margem direita:] j vestimenta 
6
 [À margem direita:] j vestimenta 
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[fol.] Cxxbj 
Item. Huma vestimenta com suas almaticas de damasco cramjsim com savastros de 
velludo cramjsim franjadas de retrós vermelho e branquo foradas de bocassym 
vermelho, de todo comprjdas, novas e bem tratadas.
1
 
Item. Huma capa de damasco cramjsim com savastro de velludo cramjsim framjada de 
retrós bramco e vermelho de theor da vestimenta e almaticas açima.
2
 
Item. Hum fromtal do mesmo theor com seu sobrefromtal de velludo cramjsim, franjado 
de retrós vermelho e branco.
3
 
Item. Duas bamdejras que vam diamte do emperador na proçissam do dia do Spiritu 
Sancto, huma de damasco cramjsim com seus cordões de retrós e framja comprjda de 
retrós [sobreposto: veludo] cramjsim e a outra de fota d’Armuz com sua framja e borllas 
de retrós vermelho e azul.
4
 
[fol.] C
to
 xxbij 
Os quaaes calezes e ornamentos estam carreguados em receita sobre o mordomo 
Ambrósio Nunez no livro da dicta jrmjda per seu escrevam. 
Vyo o dicto visitador os tombos das erancas e foros do dicto ospjtal, scilicet, hum 
amtiguo que elRey Dom Manuel, que sancta gloria aja, mandou fazer e asy outro novo 
que aguora fyzeram; e por estarem bem fejtos e as proprjedades todas escritas, os 
aprovou por amdarem em boa arrecadaçam e escusou de os mandar levar em escrito por 
serem grandes volumes. 
Os quaaes foros achou por hos dictos livros remderem em cada hum anno sete mjl e 
trezentos reaes, carreguados sobre Ambrósio Nunes, mordomo.
5
 
[fol. 127v] 
Item. Tomou o visitador conta do guado da dicta jrmjda e ospital pelo livro da receita e 
despessa em que está escrito e achou aver ao presemte çimquomta e oyto cabeças de 
guado vacum, amtre pequenas e grandes, ho qual guado se dá d’esmollas. 
Ho qual guado amda espalhado por montes e se escreve pelo escrivam da comfraria do 
dicto guado, assy como naçem e morrem. 
                                                          
1
 [À margem direita:] j vestimenta, ij almaticas 
2
 [À margem direita:] j capa 
3
 [À margem direita:] j fromtal 
4
 [À margem direita:] ij bamdejras 
5
 [À margem direita:] BĪĪ iijc reaes 
248 
 
E quando há neçessjdade se vemde per a casa e assy per ao vodo que se faz pelo dia do 
Spiritu Sancto de cada hum anno se gastam quatro, çimquo vacas per pobres e outras 
obras pias. 
Item. Tomou comta da comfraria da çera da dicta jrmjda do Spiritu Sancto e achou que 
remde tam pouquo que não há mais que per paguar o capellam. E huns capuchos pera o 
altar que ardem às mjssas da dicta comfraria. 
E foj tomado conta pelos vereadores e está bem tomada. 
[fol.] C
to
 xxbiij 
Item. Hum ospital por baxo da dicta jrmjda, scilicet, çimquo casas gramdes em que se 
recolhem os peregrinos passagejros com sua chemjne. 
E outra em que estam seus lejtos com suas camas d’emxerguões e almadraques, 
chumaços, mantas da terra e lemçoees pera os emfermos, sua chemjne pera quando he 
neçessareo. 
As outras duas casas em que se recolhe o ospitaleiro numa dellas e na outra recolhem os 
mordomos o pam e o vinho e outras cousas e despejos da casa. 
E na outra casa que está debaxo do tisouro está hum pimtor que pjmta os retavollos de 
de [sic] Nossa Senhora sjtuada em Sam Vicente e outros, e o de Sam [rasura] Martinho. 
Item. Vyo o visitador o emvemtajro da roupa e fato do dicto ospital, o qual está todo 
assemtado per emvemtajro no livro da dicta casa, carreguado sobre o mordomo, limpa e 
bem tratada e 
[fol. 128v] 
as outras cousas mais de serviço do dicto ospital, caldejrões de cobre e outras cousas e 
tudo, está arrecado e asemtado e carreguado sobre o ospytalejro pera dellas dar conta. 
Gaspar Rodriguez, ho escrevy. 
[fol.] C
to 
xxix [em branco] 
[fol. 129v: em branco] 
[fol.] C
to
 xxx 
Vysitaçam da jrmjda de Sancta Ana, sjtuada alám do rio ao porto, camjnho do 
Alguarve. 
Item. Visitou o dicto visitador a dicta jrmjda e achou por mordomo Joham Diaz e Bras 
Diaz, carpimtejros da rjbejra e por escrivam Afonso Fernandez, cleriguo da Ordem de 
Sam Pedro. 
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Item Tem a dicta jrmjda hum altar d’alvanaria forado d’azulejos, huma jmagem de 
madeira de vulto pimtada, posta sobre o altar de Sancta Anna cujo oraguo he a dicta 
jrmjda. 
Item. Ha capella da dicta jrmjda quadrada, d’alvanaria e asy todas as paredes da jrmjda 
toda ladrilhada de tosquo. 
Item. Ho tejto forado de bordo todo octavado, bem tratado e a dicta jrmjda limpa de poo 
e teas d’aranhas. 
Item. Huma alampada de folha de Framdes quadrada com sua alampada de vytro. 
[fol. 130v] 
Item. O arco do cruzeyro d’alvanaria redomdo, ho corpo da jgreja d’empenas, 
madejrado d’asnas de castanho com suas linhas, telhada de valladio. 
Ho portado de pedraria de pomto com suas portas novas de castanho, seu postiguo e 
fechadura bem fechada. 
Ha dicta casa toda apjmçellada, limpa e bem tratada. 
Hum alpemdere fora da porta, madejrado de castanho, telhado de trouxo com seus 
peguões de paao. 
Não tem nenhuma obrjguaçam de mjssa porque tudo se faz e reforma d’esmollas. 
Não se emterram na dicta jrmjda nem fora della. 
[fol.] C
to
 xxxj [em branco] 
[fol. 131v: em branco] 
[fol.] Cto xxxij 
Vysitaçam da jrmjda de Sancta Luzia, sytuada além do rio omde chamam a dos 
Alguaravios. 
Não achou o visitador a dicta jrmjda omde amtiguamente era situada, nem alicerces nem 
sjnal disso, achou Lianor Amtunez, ama d’elRey nosso senhor, ter prjmçipiada a capella 
da dicta jrmjda boa distamçia per arriba, jumto com as suas casas. E por ser obra nova e 
nam ter licença de Sua Alteza segumdo Statutos da Ordem per a edeficar, a jmpedio e 
mandou a Francisco d’Ares por ella não ser presemte que tem carguo da sua fazemda, 
sob pena de vinte cruzados, a metade pera o mejrinho e a outra matade per a jgreja 
matriz, que elle nam fose em diamte com ha dicta obra atá nam aver licença d’elRey 
nosso senhor como Guovernador e Perpétuo Admjnjstrador della. Eu, Gaspar Rodriguiz 
escrivam da visitaçam lho notefiquej assy e por verdade assjney aquj a xxxj d’Octubro 
de b
c
 Lij annos. 
[Assinatura:] Gaspar Rodriguez 
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[fol. 132v: em branco] 
[fol.] C
to
 xxxiij 
Vysitaçam da jrmjda de Sam Martinho, capella curada situada na ribejra de 
Palma, três leguoas da vylla, omde chamam o Forno do Vydro Velho. 
Item. Vysytou o dicto vysitador a dicta capella e jrmjda a Nuno Gonçalvez cleriguo da 
Ordem de Sm Pedro. 
E por mordomo a Amdre Fernandez e por escrivam o dicto capellam. 
Item. Tem a dicta jrmjda hum altar de bordo novo, vam por demtro, com seus almareos. 
E sobre elle a jmagem de Sam Martynho, cujo oraguo he a dicta jrmjda, pimtado numa 
tavoa. 
E fazem ora hum retavollo novo que custa dezoyto mjl reaes.
1
 
Item. Ha capella quadrada de pedra e cal com todas, ha jrmjda ladrilhada de tosquo. 
Ho tejto madeirado d’emguado, forrado de bordo novo, bem tratado. 
Duas alampadas de vydro que se ascemdem a todas as mjssas.
2
 
Item. Ho arco do cruzejro d’alvanaria, redomdo, com suas grades velhas. 
Item. Ho corpo da jrmjda d’empenas, ho madejramento de asnas e ljnhas de madejra de 
castanho, telhado de valladio, lympa a jrmjda do poo e teas d’aranhas. 
Item. Ho portado d’alvenaria quadrado com suas portas de castanho novas, bem 
fechadas com sua chave e fecho mourisco. 
 
D’óleos sanctos. 
Item. Vysitou os óleos sanctos dos quaaes não achou mais que dous, o Crisma e o 
Bautismo metidos em duas ambullas d’estanho bem vedadas e çevadas, metidos numa 
caxa de [rasurado: pe] paao bem fechada com sua çapa demtro numa arca de paao 
fechada com sua chave que tem ho capellam. 
[fol.] C
to
 xxxiiij 
Item. Mamdou o vysitador ao capellam, sob pena de dous mjl reaes, a metade pera o 
mejrinho e a outra metade per a fabrjca da dicta jrmjda que por todo Novembro tenham 
outra caxa de paao com suas ambullas pera todos os três óleos, com sua chave. 
 
 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] xbīīī reaes 
2
 [À margem direita:] ij alampadas 
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Pia de bautizar. 
Item. Vysitou a pia de bautizar que está à emtrada da porta da dicta jrmjda, a qual he 
hum vaso de pedra oytavado de boa largura. Está asemtada sobre hum torregam 
d’alvanaria com humas grades ao redor de castanho, novas, sem fechadura. 
Mandou o visitador ao mordomo, sob pena de duzemtos reaes, puse [sic] hum ferolho 
com sua fechadura e chave nas dictas grades per todo ho mês de Novembro. 
Item. Huma pia d’aguoa bemta de pedra à emtrada da porta metida na parede. 
[fol. 134v] 
Item. Huma campainha com que tamgem a mjssa posta numa grade de paao. 
Item. Sobre o arco do cruzejro hum crucifixo pimtado com Nossa Senhora e Sam Joham 
Envastelista [sic]. 
 
Prata e ornamentos. 
Item. Hum calez de prata com sua patana todo dourado, ho pee sextavado lavrado de 
romano, no meo seu nó redomdo, humas letras no vaso e patana que pesou dous 
marcos.
1
 
Item. Huma pedra d’ara com hum pedaço della quebrado, forada de pano de linho.2 
Mamdou o visitador aos mordomos que comprassem outra sob pena de ij
c
 reaes até 
Pascoa de Resurejçam e aquella que ha emterrassem. 
[fol.] C
to
 xxxb 
Item. Dous corporaaes d’Olamda limpos e bem lavados, com suas paullas.3 
Item. Huma vestimenta de borcadilho falsso da Jmdia, framjada de retrós bramco, 
vermelho e amarello, forada de bocassym vermelho, de todo comprjda e nova.
4
 
Item. Outra vestimenta de chamalote preto com savastro de damasco amarello com hum 
debrum de veludo preto, forrada de bocassym preto, velhas e o savastro roto, de todo 
comprjda.
5
 
Item. Hum fromtal de guodemeçi dourado, velho.
6
 
Item. Duas toalhas do altar, huma de Framdes e outra lavrada de pomto real.
7
 
Item. Çimquo manteeis do dicto altar.
1
 
                                                          
1
 [À margem direita:] ij marcos 
2
 [À margem direita:] j pedra d’ara 
3
 [À margem direita:] ij corporaaes 
4
 [À margem direita:] j vestimenta 
5
 [À margem direita:] j vestimenta 
6
 [À margem direita:] j fromtal 
7
 [À margem direita:] ij toalhas 
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Item. Dous mjssaaes, hum romano velho e outro do custume d’Évora, novo.2 
Item. Dous bautistejros do custume d’Évora, hum novo e outro velho.3 
Item. Dous castiçaaes de canudo de Framdes.
4
 
Item. Huma baçia d’arame da oferta.5 
Item. Duas gualhetas.
6
 
Item. Cemto e quarenta e dous círios de mão, amtre novos e velhos, da comfraria do 
sancto.
7
 
Item. Dous çirios grandes de vinte arratees, ambos do Evamgelho.
8
 
Item. Quatro capuchos.
9
 
A qual çera se tyra pelo mordomo pelos fregueses e se asçemde a todas as mjssas que se 
dizem na dicta capella e a manda fazer o mordomo todas as vezes que he neçessareo. 
E por ho livro da comfraria ser perdido e se nam achar e se perder em poder do 
capellam que  
[fol.] C
to
 xxxbj 
 tinha, o que he já falleçido, ho visitador deu juramento dos Santos Evamgelhos aos 
fregueses se sabiam delle parte. Os quaaes juraram que ho nam tinham nem sabiam 
quem ho tinha nem porque ho capellam que hera escrivam da jrmjda e comfraria ho 
tinha sempre em seu poder e por seu falecimento, se nam achara mais o dicto ljvro. 
Ho visitador mandou aos mordomos que fyzessem loguo outro livro e assemtassem 
nelle todas as cousas da dicta jrmjda e prata e ornamentos della e que o capellam fose 
seu escrivam e jsto per todo novo, sob pena de bc reaes pera o mejrinho. 
E asy comprassem outro livro pera escrever os bautizados e defumtos e casados e 
crismados sob a mesma pena. 
Item. Há na dicta jrmjda Lta foguos.
10
 
E çemto e sassemta pessoas de confissam e comunhão, afora outras, muitas pessoas de 
comfissam.
11
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to
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[fol. 136v] 
He o capellam obrjguado dizer mjssa aos fregueses todos hos domjnguos e festas do 
anno e admjnjstrar lhe os Sanctos Sacramentos. Tjra carta de cura do prellado e daa ho 
rol dos comfessados e comunguados e revees ao prjor. 
Hos fregueses tomam o dicto capellam e lhe dam o mantimento à sua custa. 
Item. Tem a dicta jrmjda hum alpemdere fora da porta, madejrado de trouxo, telhado de 
valladio. 
E nas costas da jrmjda, à jlhargua da bamda do sul, huma casa de pedra e barro onde 
pousa o jrmjtam. 
Há na comfraria da dicta jrmjda sassemta e três comfrades.
1
 
E vimte e ojto cabeças de guado meudo cabrum, amtre grandes e pequenas. Ho qual 
guado carregua sobre Andre Fernandez, mordomo.
2
 
[fol.] C
to
 xxxbij 
Não foy tomado comta da comfraria aos mordomos passados, nem aos presemtes, por 
ser o livro da comfraria perdido. Emformou se dos fregueses e achou que hos 
mordomos passados e presemtes ho faziam muito bem e comprjam seus encarguos e o 
dicto visitador assy lho encomendou que ho fizessem. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol. 137v: em branco] 
[fol.] C
to
 xxxbiij 
Vysitaçam da jrmjda de Nossa Senhora dos Reis, capella curada sjtuada na 
qujmta d’Agrão, mea leguoa da vylla. 
Visitou o visitador a dicta jrmjda e achou por mordomo a Joham Gonçalvez, morador na 
dicta qujmtãa. 
E não há na dicta comfraria çera mais que dous çirios grandes que mandam fazer os 
fregueses. 
Achou por capellam da dicta jrmjda a Gaspar Nunez, cleriguo da Ordem de Sam Pedro 
que os fregueses tomam e paguam à sua custa. 
Não tem a dicta jrmjda óleos sanctos, nem pia de bautizar por ser perto da vylla e nam 
aver ribejra que hos jmpyda. 
Item. Tam a dicta jrmjda hum altar todo forado d’azullejos com sua pedra d’ara em 
cima, hum degraao peguado à parede e sobre elle hum retavollo de Framdes bem usado 
da imvocaçam dos Reis cujo oraguo he a dicta jrmjda. 
                                                          
1
 [À margem direita:] Lxiij comfrades 
2
 [À margem direita:] xxbiij cabeças de gado 
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[fol. 138v] 
Sobre o dicto retavollo hum emcasamento d’alvanaria e dentro huma jmagem de Nossa 
Senhora de volto de pedra pymtada com ho Menjno Jhesus nos braços. 
Item. Ha capella quadrada d’alvanaria com huma fresta ao sul com sua vydraça em rede 
que dá claridade neçessarea. 
Item. Ho tejto d’abobeda d’alvanaria com huma chave. 
Item. Huma alampada d’açofra a modo de castiçal.1 
Item. Ho arco do cruzejro de pomto d’alvanaria, com suas grades de paao velhas. 
As paredes da jrmjda d’alvanaria d’empenas, a jrmjda toda apimçellada e limpa do poo 
e teas d’aranhas e sollo todo arguamassado. 
Item. Ho tejto madejrado d’emguado de castanho forado de pinho de Framdes. 
Item. Huma pya d’aguoa bemta de pedra metida na parede.2 
[fol.] C
to
 xxxix 
Item. Huma campãa detrás da porta à mam direita com que tamgem a mjssa. 
Item. Dous portados d’alvanaria com suas portas velhas, bem fechadas. 
Item. He obrjguado, o capellam da dicta jrmjda, dizer mjssa aos fregueses todos os 
domjnguos do anno e a admjnjstrar lhe os Sanctos Sacramentos da Comfissam e 
Comunhão tam soomente e daa o rol dos confessados e comunguados e revees ao prjor 
da matriz. 
Item. Ha dicta quymta d’Agrão he capella com emcarguo de huma mjssa camtada em 
cada hum anno por dia de Reis que he o oraguo da dicta jrmjda. 
A qual jnstitujçam e capella jnstitujo Francisco de Mendoça que morreo na Jndia e a 
dejxou a Joham de Mendoça e elle he obrjguado à fabrjca da dicta jrmjda. 
Não se emterram na dicta jrmjda nem tem adro. 
[fol. 139v] 
Prata e ornamentos 
Item. Hum calez de prata bramco com sua patana, novo, ho pee redomdo, lavrado a 
modo de seis colheres, hum no meo redomdo lavrado de moderno que pesa dous marcos 
e mea omça com sua caxa de cojro em que se mete.
3
 
                                                          
1
 [À margem direita:] j alampada 
2
 [À margem direita:] j pia 
3
 [À margem direita:] ij marcos e mea omça 
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Item. Hum ornamento de manto e almaticas e fromtal de damasqujnho bramco da Jndia 
com savastros de çatim cramjssim framjado de retrós vermelho e bramco, forado de 
bocassym amarello, de todo comprjdo e novo.
1
 
Item. Huma vestimenta de borcadilho da Jmdia com savastro de catym avelutado, 
franjada de retrós bramco e amarello, forada de bretamgyl da Jndia, nova, de todo 
comprjda.
2
 
Item. Outra vestimenta de chamalote bramco com savastro quartapisado de velludo 
cramjsim, franjada de retrós vermelho e preto, forrada de bocassjm preto, de todo 
comprjda e velha.
3
 
[fol.] C
to
 R 
Item. Hum manto de chamalote azul, velho.
4
 
Item. Hum fromtal de pano bramco e laranjado quartapisado de velludo preto franjado 
d’ouro e retrós.5 
Item. Outro fromtal de pano vermelho e amarello quartapisado.
6
 
Item. Huma toalha de pano da Jndia do altar.
7
 
Item. Huns manteeis e outra toalha do altar.
8
 
Item. Duas sajas, huma de Nossa Senhora e outra do Menjno Jhesus de tafetá alionado e 
amarello, acolchoadas.
9
 
Item. Outra saja de pano quartapisada de Nossa Senhora.
10
 
Item. Dous catiçaes de bico de latam.
11
 
Item. Duas gualhetas.
12
 
Item. Huma baçia d’açofra da oferta.13 
Item. Dous tapetes que servem na dicta jrmjda as mjssas nos degraaos do altar.
14
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[fol. 140v] 
Todos estes ornamentos atrás sam emtregues a Joham Gonçalvez com ho calez, 
mordomo e morador na dita qujmta e lhe sam carreguadas per emvemtajro. E o visitador 
lhos ouve por emtregues assy como os tinha e se guardam em huma arca de castanho, 
boa da dicta jrmjda. Gaspar Rodriguez ho escrevy. 
[fol.] C
to
 Rj [em branco] 
[fol. 141v: em branco] 
[fol.] C
to
 Rij [em branco] 
[fol. 142v: em branco] 
[fol.] C
to
 Riiij [sic] 
Foy tomado conta a Dioguo Carvalho, da fabrjca da dicta jgreja, que sobre elle carregua 
per seu escrivam pelo visitador assy do que he ordenado à jgreja como das dízimas dos 
ramos que alguns comendadores na dicta vjlla tem com o abito dos artiguo [?] das 
sepulturas da jgreja. E vista a receita e despesa achou ter reçebjdo sassenta e sete mjl e 
çemto e satenta e çimquo reaes e ter despendido na dicta jgreja vimte e seis mjl, çemto e 
ojtemta e çimquo reaes e asy ficar devemdo ha dicta fabrjca quarenta mjl noveçemtos e 
novemta e dous reaes.
1
 
Hos quaaes lhe ficaram carreguados em receita por mjm Gaspar Rodriguez, escrivam da 
visitaçam, sobre o dicto Dioguo Carvalho no livro de sua receita e despesa que que [sic] 
fica em poder de Joham Mendez, escrivam de seu carguo e portanto assinou aquj 
comjguo, dicto escrivam em Alcacere a xxbiij d’Octubro de bc Lij annos. 
[Assinatura:] Gaspar Rodriguez. 
[Assinatura:] Djogo Carvalho. 
[fol. 144v] 
Tomou o dicto visitador conta ao dicto Dioguo Carvalho do dinheiro da fábrica de 
Nossa Senhora dos Mártires e vista a receita e despesa achou ficar devemdo dous mjl e 
ojtocentos e dez reaes, hos quaes lhe ficam carreguados em receita por mjm Gaspar 
Rodriguez, escrivam da visitaçam no dicto livro da receita e despesa da dicta fábrica; e 
por verdade assjnou aquj comjguo, dicto escrivam, em Alcaçere, a xxbiij dias do mês 
d’Octubro da Era de Ī bc Lij annos. 
[Assinatura:] Djogo Carvalho. 
[Assinatura:] Gaspar Rodriguez. 
                                                          
1
 [À margem direita:] Ř xcc LR ij reaes 
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[fol.] C
to
 Rb 
Item. Peza ha prata da jgreja matriz da dicta vila e asy ermidas, comfrarias, capelas 
curadas, dourada e bramca, çemto e seis marcos, huma omça e meya.
1
 
[fol. 145v: em branco] 
[fol.] C
to
 Rbj [em branco] 
[fol. 146v] 
Foy comtado e anumerado este livro da visitaçam da jgreja de Sancta Maria da vjla 
d’Alcaçere do Sal por mjm, Gaspar Rodriguez, escrivam da vjsitaçam, e tem cemto e 
quaremta e nove folhas com esta; e por verdade assjnej aquj a trimta dias de mês 
d’Octubro da Era de 1552 annos. 
[Assinatura:] Gaspar Rodriguez. 
[Contracapa em pergaminho]
2
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2
 [Ao alto, em grafia do século XVI:] 1552 1552 [sic] Vigitação da Igreja da Villa d’Allcacere  
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Documento nº 14 
1560.09.04. 
Visitação da igreja de Nossa Senhora da vila de Alcácer do Sal, com suas capelas, 
confrarias e ermidas, levada a cabo por Mestre Gaspar, prior da igreja de Santa Maria, 
de Setúbal, por especial comissão de El-Rei como Governador e Perpétuo 
Administrador da dita Ordem.  
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 198
1
. 
 
[fólio não numerado] 
Está neste livro a visitacão da igreja de Nossa Senhora do Castello de Alcácar do Sal. 
Vizitacão da igreja parochial de Nossa Senhora da Consolação que he de D. Álvaro de 
Castro. 
Vizitacão da hermida de Nossa Senhora da Porta do Ferro da dita villa. 
Vizitacão da hermida de Sanctiago dentro do castello. 
Vizitacão da hermida de São João situada no rossio. 
Vizitacão da hermida de São Vicente no cabo do rocio pegado a Santo Antão. 
Vizitacão da hermida de Nossa Senhora dos Martyres sita nos olivaes. 
Vizitacão da hermida de São Sebastião no cabo da villa. 
Vizitacão da hermida de São Roque no cabo da villa. 
Vizitacão da hermida de São Lázaro dentro da villa. 
Vizitacão da hermida de Santa Anna além do rio. 
Vizitacão do hospital do Espírito Sancto da villa. 
Vizitacão da hermida de Santa Catherina, situada na ribeira de Sitimos. 
Vizitacão da capella de Sancta Suzana, três legoas da villa. 
Vizitacão da capella de São Martinho na ribeira de Palma. 
Vizitacão da capella dos Reis, mea legoa da villa. 
Vizitacão da capella de São Romão na ribeira do Sadão. 
Vizitacão da capella de São Mamede na ribeira do Sadão. 
Vizitacão da capella de Nossa Senhora do Monte. 
Número 142
2
 
[fólio não numerado verso: em branco]  
                                                          
1
 A capa e contra-capa do códice, encadernadas a pergaminho onde se encontra um texto escrito em grafia 
aparentemente do século XIII; em escrita do século XVI pode ler-se por entre a medieval: “Número 141 
1560 Alcaçer”. Colado sobre um papel escrito com letra do século XIX: “Visitação da Paróquia d’Alcácer 
do Sal, 1560, 198, Palmella”. 
2 [No fólio, ao fundo, em grafia dos séculos XIX / XX:] Sant’ Iago B-50-198. 
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[fol.] 1 
Aos quatro dias do mês de Setenbro de myll e quinhentos e sascenta, na villa d’Alcaçere 
do Sal nas pousadas de Ruy Gramaxo, secular viúvo, pousando hay mestre Guaspar, 
prior da jgreja de Santa Marya da villa de Setuval que hora, per especial mandado e 
comissão d’elRey, noso senhor, vem a visitar as jgrejas da dita villa d’Alcaçere e 
capelas e jrmidas do termo e asy os freires do abito de Santiago; e loguo perante elle, 
visitador, pareceo Ruy Paees, morador na dita villa, com huma Provisão d’elRey, noso 
senhor, em a qual mostrou ser meirinho dos freires do abito de Santiago e das terras do 
dito Mestrado somente em tempo da visitacão, pedindolhe que lhas guardase e comprise 
como em ella se continha; e o dito visitador ouve a dita carta por boa e mandou ao dito 
meirinho que usase da dita carta em esta visitaçam que agora vinha fazer em esta villa 
d’Alcaçere sob o dito juramento que na dita carta faz mensão que na chancelarya 
d’elRey, noso senhor, lhe foy dado e as obrigacões que comvem a seu oficio; e bem asy 
o dito visitador deu juramento dos Santos Evangelhos a mym, Manoel Fernandez, freire 
conventual do Convento de Santiago que bem e fielmente fizese o oficio d’escrivão e 
guardase os segredos da justiça; e o dito visitador mandou a mym, escrivão, que asy 
todo escrevese e eu Manoel Fernandez o escrevy e asyney com o dito visitador no dito 
dia mês e anno. 
[Assinatura:] Mestre Guaspar [Assinatura:] Manuel Fernandez. 
[fol. 1v] 
Trelado do alvará d’elRey noso senhor per que manda a mestre Gaspar, prior de 
Sancta Maria da villa de Setuval, que vaa visitar as jgrejas da villa d’Alcaçere do 
Sal e seu termo. 
Eu, elRey, como Governador e Perpetuu Ademistrador que são da Ordem e Cavalarya 
do Mestrado de Sanctiago, faço saber a vós, mestre Guaspar, prior da jgreja de Santa 
Maria da villa de Setuval que eu ey por bem e vos mando que vades à villa d’Alcaçere 
do Sal e tomays as enformações das cousas que serão dadas por hum jtem asinado pelos 
deputados do Despacho da Mesa da Conçiençia que tocão ao serviço das jgrejas da dita 
villa d’Alcaçere e capelas do termo della e asy da vida e custumes dos freires da dita 
Ordem que na dita villa e seu termo residem; e conforme ao dito jtem fareys o que niso 
sentirdes e virdes que se deve fazer, tomando de tudo larga e verdadeira enformação de 
que fareys autos com Manoell Fernandez, freire conventual do convento da dita Ordem 
que vy por bem que vaa convosco por escrevão e mando ao suprior que lhe dee pera jso 
licença; com os quaes autos vireys ao despacho da dita Mesa dar conta e rezão aos 
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deputados dela do que asy achardes e fizerdes pera em tudo se prover como for serviço 
de Deus e bem da Ordem; e aos ditos priores e freires da dita villa d’Alcaçere e seu 
termo mando que em tudo o que toca ao que asy fys fazer vos obedeção e cumprão 
vosos mandados e este [entrelinhado: alvará se] guardará, posto que não seja pasado 
pela chancelaria. Francisco Coelho o fez em Lixboa a xj d’Agosto de Ī bc Lx. A 
Raynha. O qual alvará eu, Manuell Fernandez, escrivão da dita visitação, treladey de 
verbo a verbo bem e fielmente e o concertey com mestre Gaspar aos b dias do mês de 
Setembro de Ī bc Lx. 
[Assinatura:] Mestre Gaspar [Assinatura:] Manoell Fernandez.  
[fol.] 2 
Visitaçam da jgreja parrochial de Nosa Senhora do Castello em a villa d’Alcaçere 
do Sal. 
Item. E loguo no mesmo dia atrás escrito, o dito visitador mestre Guaspar, comiguo, 
escrivão, foy à jgreja de Nosa Senhora do castello da dita villa d’Alcaçere onde foy 
reçebido comforme a Regra da dita Ordem pelos priores e benefiçiados e tesourejro das 
djtas jgrejas. 
Item. Visitey o sacrairo e juntamente vy o Santissimo Sacramento que estaa venerado e 
descentemente em huma caixa quadrada de pao forrada de setim cramesim e de fora de 
veludo cramesim pregada com belmazes dourados e o Santíssimo Sacramento envolto 
em corporaees limpos dentro na dita caxa.
1
 
E o sacrairo limpo e pintado de dentro d’azull e de fora, com suas portas e frontejra 
d’ouro raxado, com aldraba, fechadura dourada; este sacrajro he levadiso; neste alltar 
onde estaa o sacrajro nom hay retavolo que he o altar moor na capela e detrás do 
sacrajro estaa huma jmagem de Nosa Senhora sobre huma mea coluna já velha que he 
orago da mesma jgreja. 
[fol. 2v] 
Item. Nesta capela prinçipal estam duas alampadas acesas diante do Sanctissimo 
Sacramento; huma delas se asende à custa de Fernão Mascarenhas, comendador das 
miuças dos dízimos desta villa per obrigação que elle tem com a mesma comenda. 
Reçebe o tizourejro doze alqueires d’azeite; he obrigado a tella aceza de continu, noite e 
dia. 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] que se faca retavolo novo com o sacrarjo nele 
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A outra alampada se asende à custa da confraria do Santíssimo Sacramento e sempre 
ardem. 
Item. No cruzeiro da dita capela achey humas grades muito velhas e quebradas e da 
tempera velha;
1
 da banda do sul estaa huma fresta mujto pequena de pouca vista, sem 
emçerado nem vidraça; o teito desta capela he forrado de forro; he mujto velho e por 
partes não tem tavoas e he muito velho e antiguo. Foy pintado, as pinturas não se 
emxergão. Da banda do norte estaa huma sancrestia que se serve por dentro da capela 
mor, mujto estrejta, sem almarios, somente huma banca velha sobre que se revestem os 
padres pera dizer missa e sobre a dita banqa as vestimentas de comum onde se vestem 
os padres por não aver lugar donde estem gardadas;
2
 a qual sãocrestia he tam estrejta
3
 
que como são mays de três clerigos nom cabem por que tão estrejta e pequena; he nem 
menos ha arqas em que se guardem os hornamentos riqos nem prata; ha diso mujta 
nesesidade. 
[fol.] 3 
Item. Saindo desta capela pera a banda do sull estaa hum altar;
4
 nom tem retavollo, tem 
huma jmagem de Santo António metydo em hum encasamento de pao e branco; este 
altar estaa limpo e bem hornado pera comum. 
Item. Da banda do norte estaa outro alltar; sobre elle hum retavolo novo da emvocaçam 
de Santo Estevão pintado de novo a oleo, mulduras e encoroamentos bem dourados e no 
meo huma jmagem de Sancto Estevão, de vulto, em hum emcasamento. Este retavolo 
achey que era dos mareantes; tem cuidado delle com sua missa de confrarya, rezada 
cada dominguo; o alltar estaa limpo e bem hornado de comum; tem huma cortina de 
canhamaço, tintase d’azull com que se cobre. 
Item. Tomey conta desta confrarya; achey por mordomo António Garro e Christovão 
Dias, escrivão Guaspar Franco. Esta confrarya achey que tem desasete myll e oitocentos 
reaes que andão ajuntando pera fazer huma cruz pera o dia da procissão do sancto. Esta 
confrarya tem cinqoenta çirios de mão e quatro capuchos e quatro tochas. Não tem 
nenhum hornamento por estar situada na dita jgreja. 
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[fol. 3v] 
E loguo fuy visitar a pia bautismal e óleos santos e achey huma pia de pedra lios nova, 
oitavada per fora e redonda per dentro, sobre huma coluna, com seu sumedejro e cuberta 
com huma cubertura de bordo. Esta pia estaa em numa capela de boa grandura, 
quadrada, nova, bem obrada, d’aboboda d’alvenarya com sua chave e nela o abito com 
humas viejras. 
Visitey os santos óleos. Estão da banda do ponente em hum encasamento na parede 
forrado de bordo, com suas portas e chave; os quays óleos estam em huma caixa 
comprida de bordo com três repartimentos e em cada repartimento sua anbula, limpas e 
bem çevadas e as anbulas são de vidro e as caixas são de pao de Brasil. 
Neste almaryo estão os livros, scilicet, o bautisteiro e o livro dos bautisados e noivos e 
sua estola. 
Tem esta capela huma fresta da banda do ponente, sem vidraça nem ençerado; tem 
humas grades mujto velhas e mujto baixas, tem necesidade d’outras novas, altas, que 
tomem todo o portado d’alto e baixo.1 
[fol.] 4 
Item. Achey que ho corpo da jgreja he de boa porpoção, asy de comprido como de 
largo; e he de três naves sobre colunas de pedra lios, as paredes são d’alvenarya, boas, 
mal cayadas e mal revocadas. Pera a banda do sul hum portado traveso de ponto de boa 
grandura de pedrarya lios e nele humas portas ruyns mal fechadas; pera a banda do 
norte outro portado de mayor grandura e largura da mesma pedrarya e nele humas 
portas muyto velhas remendadas
2
 com huma fechadura e ferrolho muyto roim; pera a 
banda do ponente huma porta prinçipal grande e nelle humas portas da mesma manejra
3
 
e da mesma pedrarya e sobre elle hum escudo com as jnsignias da Ordem; o teito desta 
jgreja he forrado demgada muyto velho e mal tratado per partes; o solo da jgreja por 
lagear per muytas partes e as partes per donde estaa lageado he de sepulturas; tem 
muyta neçesidade de ser lageada. 
Item. Da banda do norte tem huma capela de dona Felipa, tem missa cotidiana; fez o 
que lhe foy mandado na visitação pasada, somente não pintou o retavolo que tem ajnda 
em branco.
4
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[fol. 4v] 
Item. Além desta capela, loguo pegado, estaa outra capela d’Álvaro Botelho; he 
obrigado a fábrica dela, estaa bem fabricada. 
Da banda do sul estaa hum archete e nele estaa huma campaa a modo d’altar; tem 
obrigação de missa cotidiana, não se diz missa nelle por não estar hornado;
1
 diz o 
capelão a missa nos outros alltares da jgreja; he esta capela do barão dom João Lobo, he 
morgado. 
Item. Adiante desta capela estaa outra, da envocação de Nossa Senhora do Rozairo. 
Nom lh’achey mays obrigação de missa que ha dos pretos que he cada dominguo. Foy 
lhe tomado conta, anda a recado, tem seu calix e vestimenta; he escrivão Fernão 
d’Afonso, homem branco, mordomo António Guomez, pescador. 
Item. O coro da dita jgreja he muyto velho; ho solo he de castanho muyto velho e o 
madejramento he de bimo que estaa pera quebrar.
2
 Sobese a elle per huma escada 
d’alvenarya, à entrada delle estaa hum portado com humas portas muyto royns e mal 
fechadas. 
[fol.] 5 
Querendo entrar no coro estaa outro portado com humas portas do mesmo theor
3
; sobre 
esta escada estaa huma abobada d’alvenarya que caye pouco a pouco,4 o campaneyro he 
de dous arqos de pedra lios, em hum dos arqos estaa hum sino grande, bom e novo, que 
ellRey que estaa em glorya mandou; no outro arqo estaa outro sino pequeno, velho; 
sobre estes dous arqos estaa hum arqo peqeno em que estaa huma garrida nova; este 
campanairo estaa baixo, ha myster mays allto pera soarem os sinos. O telhado mal 
revolto e mal tratado, chove muyto por elle. 
Item. Achey na dita jgreja quatro caixas de petitórios, scilicet, huma do Santíssimo 
Sacramento e outra do Nome de Jesu e outra dos captivos e outra das disciplinas; dela 
saye a çera pera o altar moor e o prior tem a chave; e o dito prior a abre quando he 
necesaryo ha se fazer a çera; a do Santíssimo Sacramento, os ofiçiaees da dita confrarya 
têm a chave e a abrem por sua ordenança; a do Nome de Jesu, achey por mordomo a 
Guomez d’Ares e elle tem 
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[fol. 5v] 
a chave e a abre perante o prior e outras pesoas quando he neçesario; e na dita confrarya 
se diz missa cada mês conforme a bula da dita confrarya; e a dos captivos tem duas 
chaves as quays tem o memposteiro delles e se abre de dous em dous annos, segundo os 
tempos em que elles vem. 
E quanto à arquinha das desciplinas da jgreja, achey que nom hay outra çera na jgreja 
pera serviço do altar moor nas missas obrigatoryas de domingos e festas e somana e 
pera se rezarem as matinas no tempo do jnverno e asy velas das trevas e o cirio pascoal, 
serpentina e tochas do todo o anno; e achey per enformação que antigamente, antes 
d’aver confrarya do Santíssimo Sacramento e antes de s’aver feito a nova fregisia da 
Consolação, avia hum homem deputado com previlegio da Ordem que pedia com arqeta 
pela jgreja e pela vila pera a fábrica da dita jgreja, da qual esmola que asy tirava e da 
que se achava na dita arqa das desçiplinas se supria poderse fazer esta çera asima 
declarada e agora 
[fol.] 6 
por se fazer nova fregisya, donde se demenuye per meyo as esmolas das desçiplinas e o 
homem que soya tirar pera a dita fábrica, há annos que nom tira. Achey ser tam pouca a 
esmola que agora há na dita arqa que nom pode suprir o meyo do neçesaryo, do qual 
dey juramento ao prior e asy o jurou em huns Santos Evangelhos que ho rendimento he 
tam pouco que sempre a dita arqa lhe fica devendo, pelo que me requereo que eu a 
mandase dar a quem quisese e que se
1
 provese çera pera a dita jgreja; e eu como 
visitador lhe mandey que ha tivese como dantes a tinha até, scilicet, a prover de çera 
pera a dita jgreja como lhe bem parecer. 
Item. Achey em huma visitação que ellRey que estaa em glorya mandou fazer per dom 
prior, mandar aos ofiçiaees da confrarya do Santíssimo Sacramento que preparasem 
mesa na dita jgreja na Quaresma pera a Cumunhão dando sua çera neçesarya, como se 
faz em Lixboa e em outras partes e que hos ditos mordomos e ofiçiaees o começarão 
fazer 
[fol. 6v] 
de princípio e há certos annos que ho não fazem nem dão çera ao prior pera que hasenda 
no altar moor ao tempo de dar a Cumunhão dizendo que não são a jso obrigados, sendo 
lhe mandado per Sua Alteza em sua visitação que eu vy. 
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Item. Visitey os hornamentos, achey que hos que ElRey que estaa em glorya deu todos 
estão limpos e bem tratados; tem neçesidade de arqas ou almaryos em que se recolhão 
porque ate’gora não nos tem. 
Item. Visitey os hornamentos comuns, estão limpos e bem tratados; alguns dos velhos 
achey que já de todo erão gastados por uso e velhiçe e outros que ajnda podião servjr, 
por não serem necesaryos à dita jgreja, mandey que se desem algumas jrmidas do termo 
onde fosem necesaryos. 
Item. Visitey a prata, acheya de todo renovada, feita de novo que a mandou concertar 
ellRey que estaa em glorya; somente hum calix branco que não tem caixa nem a 
custódia
1
 
[fol.] 7 
nem a copa em que se leva o Santíssimo Sacramento aos enfermos.
2
 A qual prata estaa 
toda limpa e bem tratada, tem huma arqa velha em que se recolhe. Ha myster huma 
arqa.
3
 
Item. Visitey os corporaees, estão limpos e bem tratados, hay corporaees que abastem. 
Visitey os missaees, ha somente três que possão servir;
4
 os outros mandey que não 
servisem nos altares por não serem pera jso; hay neçesidade d’allguns.  
Visitey as pedras d’aras, estão sãas e boas. Todos estes hornamentos e prata ficão 
carregados sobre Dioguo Pays, novo tizoureiro que Sua Alteza ora proveo, asy de 
maneyra que estão per jnventairo no livro da receita que está em poder de Joane 
Mendez, escrivão da fábrica; o qual tizourejro deu fiança, a qual fica asinada no mesmo 
livro por mym e por elle, fiador e testemunhas. 
Item. Achey por prior Balltesar Rodriguez, freire do abito, visitey sua pesoa, amostrou 
seus titolos. 
[fol. 7v] 
Item. Achey na dita jgreja oyto benefiçiados e hum tizoureiro, scilicet, Álvaro Ferreira, 
João Ribeiro, Eytor da Sylva, João Rodriguez Mousinho, António de Matos, todos do 
abito; visitey suas pesoas, amostrarão seus titolos. 
Dioguo Estevees, beneficiado do abito, não se visitou sua pesoa nem amostrou seus 
titolos por ser ausente; tem por jconimo Manoell Fernandez, clérigo de São Pedro; 
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Dioguo d’Ares, Thome Fernandez, anbos beneficiados da Ordem de São Pedro, 
amostraram seus titolos. 
Item. Tem o dito prior, em dinheiro de seu ordenado, em o dito priorado, dose myll e 
quynhentos reaes.
1
 
Em triguo, dous moyos e quarenta alqueires.
2
 
Em cevada, dous moyos e meo.
3
 
Item. Têm os ditos beneficiados cada hum, em dinheiro, cada hum anno, dous myll 
reaes.
4
 
Em triguo, cada hum, em cada hum anno, dous moyos.
5
 
Item. Tem de ordenado o tizourejro em dinheiro, cada hum 
[fol.] 8 
anno, seys myll reaes.
6
 
En triguo, quarenta alqueires de triguo.
7
 
Em vinho, três quartos.
8
 
Item. Visitey a confrarya de Nosa Senhora da mesma jgreja, achey que tynha hum 
pontifical de damasco azul de todo comprido, somente capa que não tem dela 
necesidade pelas muytas que há na dita jgreja, com savastro de veludo laranjado; tem 
outra vestimenta de damasquinho da Jndia branco com que dizem missa aos sábados. 
Tem cera em abastança que s’asende à missa. 
Tem duas coroas de prata branca, hão mister douradas, estão em poder do tizourejro. 
Tomey conta dos mordomos desd’o anno de Liij atá este de Lx, achey de divida à dita 
confrarya que lhe devya Pêro de Carvalhays que foy mordomo os annos atrás, oyto myll 
e quynhentos e vinte reaes. Mandey que em todo Janejro que embora viraa os entregue 
aos mordomos que hora servem e que delles se comprem humas 
[fol. 8v] 
cortinas de tafetá de cores de boa grandura pera as festas do anno por quanto tem muita 
neçesidade e o altar moor donde estaa situada a dita confrarya não ter retavolo. 
Achey que nom avia livro de receita nem despesa, somente nos canhenos da confrarya 
andava a conta da dita confrarya. Mandey que ho ouvese. 
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Item. Achey mays que se devya à dita confrarya dous myll quatro centos e sasenta e 
quatro reaes, os quays mandey ajuntar com os ditos oyto myll e quynhentos e vinte 
reaes atrás declarados pera a dita cortina de Nosa Senhora. 
Enformeyme do tizourejro e de seu serviço pelo prior e beneficiados, achey que era 
novamente provido por ellRey noso senhor e que hate’guora nom avia fallta nelle e que 
parece que ao diante serviraa milhor. 
[Assinatura:] Mestre Guaspar 
[fol.] 9 [em branco] 
[fol. 9v: em branco] 
[fol.] 10 
Visitaçam da jgreja parrochial de Nosa Senhora da Consolação da villa d’Alcaçere 
do Sal, a qual jgreja he de dom Álvaro de Crasto. Rezão o prior e benefiçiados nela 
d’emprestado. 
Item. Visitey a dita jgreja, os santos óleos e pia bautismal. Achey que estavão em huma 
caixa comprida de bordo com três repartimentos e em cada repartimento huma anbula 
de vidro metida em huma caixinha de pao de Brasill com seus cordões de seda, limpos e 
bem cevados; estes óleos estão na capela principal em arquibanco, tras a chave o 
tizourejro; estão a bom recado por não aver aonde os meterem. 
Visitey a pia bautysmal, estaa no corpo da jgreja a hum canto da banda do norte, não 
tem grades por não aver lugar; he de jaspe, chãa, redonda, estaa sobre huma coluna do 
mesmo jaspe, estaa coberta com huma cubertura de bordo. 
[fol. 10v] 
Item. A capela principal desta jgreja he quadrada, tem de comprimento quatro varas e 
mea e de largo três e três terças; são as paredes de pedra e cal, bem guarnecidas; da 
banda do sul huma fresta de pedrarya com sua vidraça. 
O teyto desta capela he d’abobada d’alvenarya, a chave e represas de pedrarya; na chave 
do meo as armas de dom Álvaro, o solo he ladrilhado; no meo delle a sepultura de dom 
Rodriguo, pay de dom Álvaro; não tem sãocrestia, da banda do norte tem lugar 
espaçoso e comveniente pera se poder fazer. 
O alltar desta capela mor he de alvenarya forrado d’azulejos; tem de comprimento duas 
varas e de vão três terças; estaa sobre hum tavolejro d’alvenarya ladrilhado, sobese a 
elle por dous degraos, não tem sacrajro nem Sacramento, não tem retavolo, tem huma 
jmagem de Nosa Senhora, pequena. 
269 
 
Tem hum arqo esta capela, de pedrarya, redondo; tem de altura cinqo varas de medir e 
três de vam; não tem 
[fol.] 11 
grades. Sayndo desta capela, à mão direjta do cruzeiro, emcostado, estaa hum altar de 
madeira; tem huma vara, três terças de medir, tem de largo três terças; não tem retavolo; 
à banda da mão esquerda estaa outro alltar do mesmo teor. 
Item. O corpo desta jgreja tem as paredes de pedra e cal bem guarnecidas de dentro e de 
fora em preto, da banda do sul duas vidraças da banda de fora com sua rede d’arame de 
guarda; tem de comprimento honze varas e de vão seys, o solo mal ladrilhado; da banda 
do sul tem hum portal de pedrarya redondo, tem duas varas d’altura, vara e mea de vão, 
nelle humas portas de bordo com dous postigos bem fechados, o teyto forrado de bordo 
de novo com duas linhas de ferro em preto; no cabo do corpo desta jgreja pera a banda 
do ponente estaa huma parede com huma janela com grades de ferro; antre esta parede e 
outra que vay além dela, estaa hum vão que tem as paredes de pedra e cal e o vão he de 
quatro varas de largo e o comprimento he de cinqo porque as paredes do corpo da  
[fol. 11v] 
jgreja vão correndo até o cabo; derrubada esta parede onde estaa esta grade de ferro fica 
este vão de comprimento da jgreja e não se bole com as paredes das jlhargas porque 
estão já feitas; deste cabo se pode fazer hum coro e huma porta principal e ficar a jgreja 
em abastança; da banda do norte se pode fazer huma capela pera a pia bautismal por que 
tem lugar espaçoso e conveniente. 
Item. Os sinos desta jgreja estam da banda do levante nas costas da capela principal em 
hum campanairo de madejra; são dous synos novos, sãos, de boa grandura; tem huma 
guarrida nova que ellRey que estaa em glorya deu quando fez nova freguesia. 
Item. Da banda do norte tem huns pardieiros da mesma casa; derrubandose algumas 
paredes velhas que tem, fica a jgreja desabafada e espaçoso pera adro; da banda do sul 
tem adro espaçoso; não tem nenhumas casas defronte porque corre huma rua que tem 
casa pera a banda de baixo e não pera a banda da jgreja que faça pejo; desta maneira, 
dando 
[fol.] 12 
dom Álvaro a jgreja, serya escusado fazerse outra jgreja de novo. 
Esta jgreja tem duas caixinhas de petitorios; huma delas he do Nome de Jesu, he 
mordomo João do Vale, tem a cheve dela; a outra he das desciplimas, tem o prior a 
chave; ate’guora não ouve livro de receita nem despesa. 
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He neçesario prover. Sua Alteza dá çera neçesaria pera todo anno por quanto ate’gora se 
provee mal com muyta falta,
1
 porque nom basta esta arqinha das disçiplinas pera suprir 
a dita cera. 
Item. Visitey os hornamentos da dita jgreja, scilicet, he hum pontifical branco de todo 
comprido, com savastro de veludo cramesy. 
Outro pontifical de damasco cramesim com savastro de veludo verde, de todo 
comprido. 
Outro pontifical de damasco preto com savastro de tafetá azul, de todo comprido. 
[fol. 12v] 
Item. Além destas capas dos pontificaees que são três, hay mays quatro que são por 
todas sete em que entra huma de damasco roxo e outra de damasco verde. 
Hay mays quatro vestimentas de seda de todo compridas, scilicet, huma de damasco 
pardo com savastro de damasco amarelo, a outra he de damasco cramesim com savastro 
de damasco verde, a outra de damasco branco com savastro de veludo cramesim, a outra 
de damasco verde com savastro do mesmo damasco. 
Estes pontificais e vestimentas são todas forradas de bocaxim de cores com suas franjas 
de seda de cores, estão bem tratados e limpos. 
Hay mays quatro vestimentas de zarganya que servem de comum, de todo compridas, 
bem tratadas. 
Hum paleo de damasco cramesim com os alparavaz do mesmo, forrados do mesmo, 
diguo por dentro de tafetá azul com seus cordões e borla de retrós cramesim, forrado de 
bocaxim cor de canela. Está limpo e bem tratado. 
[fol.] 13 
Visitey a prata, scilicet, he hum calix de prata bem dourado de pé redondo lavrado 
d’obra romana, o vaso liso sobre huns âmagos, hum cordão à roda, cayem delle quatro 
campainhas per humas cadeas de prata bem douradas, a patena bem dourada e lisa. 
Três caliçes de prata branca de pee redondo lavrado d’obra romana, os vasos e patenas 
douradas per dentro. 
Huma copa de prata bem dourada com huma patena que a cobre com que se leva o 
Santíssimo Sacramento fora. 
Huma patena grande com que se trás o Santyssimo Sacramento do alltar aos que 
comungão, bem dourada e no meo huma cruz de São João. 
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Esta prata he toda nova, bem tratada, tem toda caixas novas em que anda metida, está o 
peso dela no livro da fábrica sobre o tizourjro com todas as outras mays cousas que 
recebeo do tizourejro dellRey que estaa em glorya que tudo deu à dita freguesia criada 
novamente. 
[fol. 13v] 
Hay neçesidade de frontaees comuns.
1
 
Não tem crus de prata nem tribulo.
2
 
Achey por prior na dita jgreja da Consolação o licenciado António Caldeira, frejre do 
abito, visitey sua pesoa, amostrou seus titolos. 
Achey na dita jgreja quatro beneficiados, scilicet, Álvaro Fernandes, do abito, amostrou 
seu titolo, visitey sua pesoa. 
Gonçalo Mandez, do abito, ausente, jconimo por elle Belchior de Mira, clérigo de São 
Pedro, Jam Jorge, Álvaro Fernandez, clérigos de São Pedro, anbos beneficiados, 
amostrarão seus titolos. 
Thome Fernandez, tizourejro, cleriguo de São Pedro, amostrou seu titolo. 
Tem o dito prior d’ordenado em dinheiro cada hum anno, dose myll e quynhentos 
reaes.
3
 
De triguo em cada hum anno, dous moyos de triguo.
4
 
E çevada dous moyos e meo.
5
 
Tem mays, o dito prior, o aprestimo da herdade de Porches. 
[fol.] 14 
Têm os ditos beneficiados, cada hum, em cada hum anno, d’ordenado em dinheiro, 
quatro myll reaes.
6
 
De triguo, cada hum, em cada hum anno, dous moyos.
7
 
Tem o tizourejro em dinheiro em cada hum anno, três myll reaes.
8
 
De triguo quarenta alqueires.
9
 
E vinho três quartos.
10
 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] iij frontaes de chamalote cremesym 
2
 [À margem direita:] que se fasa, biij a + tribolo iij 
3
 [À margem direita:] XĪĪ bc reaes 
4
 [À margem direita:] ij moyos 
5
 [À margem direita:] ij moyos e meo 
6
 [À margem direita:] ĪĪĪĪ reaes 
7
 [À margem direita:] ij moyos 
8
 [À margem direita:] ĪĪĪ reaes 
9
 [À margem direita:] R alquejres 
10
 [À margem direita:] j pipa e mea 
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Emformeyme do dito tizourejro de seu serviço pelo prior e beneficiados; estão muyto 
contentes de seu servjço e que hé bom homem de boa vida e honesto. 
[Assinatura:] Mestre Guaspar 
[fol. 14v: em branco] 
[fol.] 15 [em branco] 
 [fol. 15v: em branco] 
[fol.] 16 
Visitação da jrmida de Nosa Senhora da Porta do Ferro da dita villa. 
Visitey a dita jrmida de Nosa Senhora da Porta do Ferro que estaa situada à porta do 
castello da dita villa. Estaa muyto daneficada, faz se outra nova na torre à entrada do 
castello, como ellRey que estaa em glorya ordenou. Estaa quasi acabada; esta velha à se 
de derrubar porque estaa pera cayr e pasarse o orago a est’outra nova. 
Visitey a prata e hornamentos, tem hum calix branco com a patena toda quebrada e ele 
muyto daneficado; mandey o concertar de huns myll e quynhentos reaes que ha 
d’esmola de hum devoto. 
Item. Huma crus de prata de feição de troços, o pee de cristal emcastoado em prata 
dourado, duas alampadas de prata com seus gardapoos. 
[fol. 16v] 
Item. Visitey os hornamentos, achey muitos e boons e bem tratados; ficão entregues a 
Álvaro Ferreira, capelão da dita casa pelo jnventario que diso estaa feito que tem o 
escrivão da fábrica; e por achar sobejos hornamentos e aver algumas necesidades, dey 
consentimento a Dioguo Carvalho, provedor das jgrejas, que com o capelão e seu 
escrivão se vendese algumas pessas desneçesaryas pera as necessidades da dita casa e 
tudo se pusese em boa arrecadação. 
Visitey a dita confrarya de Nosa Senhora, estaa a bom recado suas contas, não se deve 
nada. 
[Assinatura:] Mestre Guaspar. 
[fol.] 17 
Visitação da jrmida de Santiago dentro do castello, pegado com os paços. 
Item. Visitey a dita jrmida, estaa situada do levante ao ponente, tem paredes de pedra e 
cal, estaa bem cayada por dentro e guarneçida; a capela principal he quadrada, da banda 
do sul tem huma fresta boa sem emcerado nem vidraça, tem somente huma rede 
d’arame; o teyto desta capela he forrado de castanho dengada bem tratado, o solo 
ladrilhado bem e são. 
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Nesta capela, à banda do levante, estaa humm altar de pedra sobre hum tavolejro, 
sobese a elle per hum degrao; sobre este alltar estaa huma jmagem de vullto de boa 
estatura de Santyago com hum bordão na mão, muyto desdourado. 
Da banda do norte, huma porta que vay pera a sãocrestia; a sãocrestia he que abasta, o 
teito madejrado de castanho, 
[fol. 17v] 
de huma soo agoa, telhado de valadio, o solho ladrilhado, bem tratado. Nesta sãocrestia, 
a banda do levante, estaa hum altar d’alvenarya sobre que se vestem. 
O arco desta capela não tem grades nem são neçesaryas; o solo desta jrmida he 
ladrilhado bem tratado, o teito he forrado de castanho dengada, estaa mal tratado, tem 
oito linhas do mesmo castanho. 
Da banda do sul tem duas frestas de pedrarya, não tem vidraças nem ençerado, da banda 
de fora tem duas redes d’arame que abasta. 
No cabo desta jrmida pera a banda do ponente estaa hum coro que travesa de parede a 
parede, de castanho, bem tratado que abasta, almagrado. 
Da banda do norte tem huma soo porta bem fechada e boas portas; desem pera a jgreja 
por quatro degraos de pedrarya. 
Sobre o cruzeiro hum arqo de campanairo em que estaa huma guarrida que se tange  
[fol.] 18 
quando dizem a missa. 
He capelão cotidiano António Ribeiro, frejre do abito; o que tem de seu mantimento he 
o seguinte: 
Item. De triguo, oytenta alqueires.
1
 
Item. Em dinheiro, quatro myll reaes.
2
 
Item. Em vinho, três pipas.
3
 
Item. E de çera pera as velas, dez arrates.
4
 
Item. Pera duas tochas de todo o anno que se ande renovar quando forem necesaryo, 
dezaseys arrates.
5
 
Visitey os hornamentos e são boons e bastão e estão bem tratados, asentados em livro 
de seu jnventairo e entregues ao dito capelão que tem asynado. 
                                                          
1
 [À margem direita:] Lxxx alqueires 
2
 [À margem direita:] ĪĪĪĪ reaes 
3
 [À margem direita:] iij pipas 
4
 [À margem direita:] x arrates 
5
 [À margem direita:] xbj arrates 
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Porque este anno se não gastarão os myll reaes nas vesporas segundo custume antiguo, 
mandey ao almoxarife que hos entregase a Dioguo Carvalho, recebedor da fábrica, pera 
deles com o mays que for ncesaryo da fábrica se fazerem humas cortinas do alltar de 
que há neçesidade e em Nosa Senhora da Porta do Ferro se buscaraa cousa que seja 
conveniente. [Assinatura:] Mestre Guaspar. 
[fol. 18v: em branco] 
[fol.] 19 
Visitaçam da jrmida de São Joham, sytuada no roçio da dita villa pera a banda de 
Palma. 
Item. Achey por mordomo na dita jrmida Fernão da Fonseca; tem missa aos dominguos, 
com sua çera. 
Visitey a dita jrmida, estaa edeficada do nordeste ao noroeste, tem as paredes de pedra e 
cal bem guarnecidas e cayada de dentro; a capela desta jrmida he quadrada, o teito 
forrado de bordo bem tratado, o solo bem ladrilhado; da banda do sull huma fresta sem 
encerado nem vidraça. 
Nesta capela estaa hum alltar de boa grandura e largura, sobese a elle per hum degrao; 
sobre elle hum retavolo de quatro payneys com a jstorya de São João, pintados a óleo e 
no meo hum emcasamento com vulto de boa grandura de São Johão Baptista, o 
quardapoo pintado d’azul, emcoroamento e mulduras dourados. 
[fol. 19v] 
O corpo da jrmida estaa aberta por partes, he neçesario humas linhas e repairarse; o 
teyto he madeirado de castanho, telhado de valadio, o solo estaa ladrilhado, allgumas 
covas mall tratadas, são obrigados os donos a conçertalas. 
Tem hum alpendre grande, quadrado, de quatro arqos; estaa muyto daneficado, o sollo 
por ladrilhar, o teito mal madeirado e mall telhado. Tem da banda do norte huma casa 
encostada à mesma parede, em que mora a jrmitoa. 
Item. Visitey os hornamentos, tem huma vestimenta de setym branco debruada de 
veludo branco de toda comprida e outra de chamalote preto já usada, de todo comprida. 
Tem hum calix dourado boom, ao modo antiguo. 
Tomey conta à dita confrarya, acheya tomada pelo provedor da comarqa. E pela jgreja 
estar muito daneficada e pera cair, mandey aos mordomos da dita confrarya que nom 
fizesem gasto na festa de São Johão em comer e beber por este anno somente pera que 
diso se ajudase a reformar a jgreja. 
[Assinatura:] Mestre Guaspar. 
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[fol.] 20 [em branco] 
[fol. 20v: em branco] 
[fol.] 21 
Visitação da jrmida de São Vicente, sytuada no cabo do rocio pegado com Santo 
António. 
Item. Achey por mordomo Viçente Guomees, escrivão Viçente Dias de Moraees, tem 
missa aos dominguos com sua çera da confrarya. 
Visitey esta jrmida, estaa sytuada levante a ponente, as paredes são de pedra e cal, a 
capela he qadrada; da banda do sul huma fresta com huma vidraça, as paredes bem 
guarnecidas e bem cayadas limpas, o teyto forrado de bordo, pintado de cores com 
humas medalhas a olio, o solo bem lageado. 
Nesta capela estaa hum alltar d’alvenarya forrado d’azulejos, sobre elle hum retavolo 
muyto bom de quatro payneys pintado a olio com as jstoryas do Naçimento de Noso 
Senhor Jhesus Xpristo e a Saudação do Anjo e no meo hum encasamento e dentro nelle 
huma jmagem de vullto do orago de São Vicente da mesma casa, o gardapoo pintado  
[fol. 21v] 
d’azul, emcoroamentos e mulduras bem douradas. 
Tem humas corrediças de canhamaso de cores com que se cobrem, pera a banda do 
norte huma porta pera huma sãocrestia de boa grandura, o teyto he huma soo agoa 
forrado de cortiça, o sollo bem ladrilhado, no cruzeiro huma alampada d’açofra que se 
asende à missa. 
Item. Saindo da capela, à banda do norte, estaa hum altar d’alvenarya e sobre elle hum 
retavolo novo de quatro paineys pintados a olio com a jstorya da Paixão de Noso Senhor 
e no meo hum encasamento e nelle huma jmagem de vullto de Santo Amaro de cuja 
envocação he o dito alltar, o guardapoo pintado d’azul, os emcoroamentos, pilares e 
mulduras bem dourados, suas corrediças com que se cobre de canhamaso de cores; 
sobese a este alltar por hum degrao de pedrarya. 
Item. Da houtra banda do cruzeiro, da banda do sul, outro alltar da mesma manejra e 
sobre elle outro retavolo novo de quatro payneys com a jstorya quando Nosa Senhora 
foy ofereçida 
[fol.] 22 
no templo e no meo hum encasamento e dentro nelle huma jmagem de vullto de Nosa 
Senhora com o Menino Jesu no colo, o gardapoo pintado d’azul, encoroamentos e 
mulduras bem dourados, sobese a este a este [sic] alltar per hum degrao de pedrarya. 
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Item. O teyto desta jrmida he forrado de bordo de novo, o sollo bem lageado, hum 
portal grande com humas portas novas com dous postigos; desem por elle pera dentro 
por três degraos; e nas jlharguas do dito portado, duas frestas grandes, quadradas, com 
suas grades de ferro per onde fazem oração e da banda de dentro duas arquinhas aonde 
deitão as esmolas; e defronte da porta hum alpendre de çinqo arqos, o teyto encaniçado, 
o solho bem ladrilhado. 
Tem no canto da banda do sul, pegado com a porta, hum arqo do campanajro e nelle 
hum sino bom. 
Visitey a prata e hornamentos; há muitos e boons e bem tratados e estão a bom recado e 
tomey conta ao mordomo e de tudo 
[fol. 22v] 
fica feito asento no livro de sua recepta e despesa; e há na dita casa huma arqa de çera 
da confrarya. 
[Assinado:] Mestre Guaspar. 
[fol.] 23 
Visitação da jrmida de Nosa Senhora dos Martires, fora da vila nos olivays. 
Item. Achey por comendador o doctor Estevão Preto, da Ordem de Santiago. 
Tem a dita jrmida de fábrica três mill reaes, à custa do comendador
1
 
Item. Achey por capelão Bastião Dias, clérigo do abito de Santiago; tem missa 
cotidiana. 
Tem de porção nove myll reaes e o pee do alltar.
2
 
Esta comenda rende em dinheiro pera o comendador do Ramo do Mundo trinta e nove 
myll reaes.
3
 
Em triguo sete moyos da Liziria e o dízimo do pão do Porto d’Area e das Pechanas.4 
Visitey esta jrmida, estaa situada antre os olivaees afastada da villa; a capela he 
d’abóbada de berço d’allvenarya com hum arqo de 
[fol. 23v] 
pedrarya no meo sobre que estaa edeficada, o sollo desta capela he tãobem ladrilhado, 
tem huma fresta pequena sem vidraça nem ençerado. 
Item. Ha sãocrestia hestaa da banda do sul,em huma capela dos Afonsecas, estaa muyto 
daneficada, tem neçesidade de se repairar. 
                                                          
1
 [À margem direita:] ĪĪĪ reaes 
2
 [À margem direita:] ĪX reaes 
3
 [À margem direita:] XXXĪX reaes 
4
 [À margem direita:] bij moyos 
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Dizemse per obrigação doze myssas cantadas em cada hum anno, as quays dizem os 
beneficiados de Nosa Senhora do Castello. 
Item. Saindo desta capela, encostado no cruzeiro pera o corpo da jgreja, tem dous 
alltares d’allvenarya forrados d’azulejos, hum à banda do norte e outro à banda do sull; 
neste da banda do sull tem hum retavolo de três payneys direytos, no do meo o Apóstolo 
Santiago e no outro São Pedro e no outro Santo André, tudo pintado a óleo, mulduras e 
pilares, encoroamentos bem dourados, o guardapoo pintado d’azul com três rozas 
douradas; este retavolo deu Bertolameu Fernandez, prior que foy desta jgreja. 
[fol.] 24 
No altar da banda do norte, huma jmagem de Nosa Senhora da Piedade, de vullto, de 
pedra. 
Sobre o cruzeiro hum cruçifixo de vullto de pao mujto devoto com seu gardapo, diante 
delle huma alampada que ad’estar açesa sempre per obrigação de hum olival que tem 
comforme ao que dom Prior apurou na visitação que fez; he obrigado Pêro d’Abreu. 
O teito do corpo desta jrmida he forrado de castanho dengada mal tratado, o solo 
lageado de sepulturas, estão mal asentadas, tem neçesidade diso; da banda do sull hum 
portado de ponto de pedrarya de pedra lios com humas portas novas de bordo, de 
postigos bem fechados. 
Diante deste portado hum alpendre feito de novo, quadrado, e nele hum altar 
d’alvenarya e sobre elle hum vulto de pedra da envocação de Nosa Senhora da Synta. 
Tem este alpendre quatro arqos, sobre elle hum coro, servese pela 
[fol. 24v] 
banda de dentro, he feito de novo. 
Item. Da banda do norte, pegado com o cruzeiro estaa hum portal que vay pera a Capela 
dos Mestres, a qual estaa muy bem obrada mas chove pela abóbada e as vidraças 
quebradas; sobre o teito desta capela estaa huma casa em que soyam a pousar os 
cleriguos quando estavão em trintairo. O teito desta casa he madejrado de castanho, 
telhado de valadio e chove pelo telhado; sobese a esta casa e ao campanajro per huma 
escada de caracol de pedrarya mujto comprida. 
O solo desta capela he lageada; desta mesma banda estaa outra capela que foy dos 
Reisendes; mall tratada, o teyto he d’abobada, chove mujto nela, o solo bem lageado; 
esta capela estaa mal tratada das paredes e d’abobada, tem humas frestas grandes, não 
tem vidraças nem emçerado. 
Nela huma sepultura de mármore de duas pedras mujto riquas, 
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[fol.] 25 
 scilicet, o asento debaixo huma peça e cubertura de riba, outra estaa em vão; sobre dous 
cantos estaa hum alltar d’allvenarya mujto desbaratado, sem fábrica nenhuma, nem 
jmagens, nem retavolo nem nenhuma outra cousa. 
Item. Da banda do sudueste outra capela d’abóbada de pedrarya de berço, o sollo mal 
lageada, diguo, ladrilhada, nela hum alltar d’alvenarya forrado d’azulejos, sobre elle 
hum retavolo de Frandes de portas com huma jmagem de Nosa Senhora, São João 
Baptista e hum crucifixo com huma janela pera a banda do ponente e a outra pera a 
banda do adro com royns portas; a qual capela he de dom Álvaro de Crasto, tem huma 
missa rezada cada dia; não se diz como he obrigado dizerse na dita capela. Tem 
necesidade esta capela de se mandar guarnecer e ladrilhar e fazer portas e janelas. 
[fol. 25v] 
Visitey a prata e hornamentos e achey tudo em boa arrecadação e asy a caxa da bula que 
ha casa tem e visitey a confrarya da çera de Nosa Senhora da missa dos sábados. 
E quanto aos hornamentos não há nenhuns, somente huns comuns mujto velhos e 
usados, toalhas não há nenhumas porque as que há são muyto rotas e gastadas. 
Visitey a confrarya de Nosa Senhora dos Mártires, sytuada na mesma jgreja, achey por 
mordomo António Vaaz e por escrivão Manoel Vaaz; quanto às contas estão bem 
tomadas e boas pelos mordomos pasados. 
Achey que ha dita confrarya nom tem mays rendimentos que ho dos confrades e tem 
missa todolos sábados do anno. 
Item. Hum calix de prata branco de pee redondo lavrado com os Mysterios da Paixão, o 
cano de feição de pera lavrado de obra romana, o vaso liso, a patena lisa com hum 
calvário no meo; nom estaa pesado, mandey aos mordomos que ho pezassem e o peso 
pusesem em livro de sua receita; este calix tem huma caixa de couro nova. 
[fol.] 26 
Tem esta confrarya hum frontal de chamalote verde, novo, forrado de bocaxim 
vermelho. 
Tem hum manto de tafetá vermelho com seu savastro de brocadilho da Jndia por pôr; 
tem somente estola e manipulo do mesmo, franjada de retrós de cores. 
Outro manto talhado de setym falso, cramesym. 
Outra vestimenta de todo comprida de seda branca, usada, com que se diz missa. 
Hum misal novo. Tem outras peças do servico do alltar. 
Quarenta círios de mão que s’asendem à missa. 
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Achey que estes mordomos não tinhão livro de receita nem despesa e trázyão suas 
contas no mesmo rol dos confrades; pera que andasem em boa arrecadação lhe mandey 
que fizesem livro em que se pusese despesa e receita e emventairo destas cousas asyma 
declaradas. 
[Assinatura:] Mestre Guaspar. 
[fol. 26v: em branco] 
[fol.] 27 
Visitação da jrmida de São Sebastião no cabo da dita vila. 
Item. Achey por mordomo Jão Carvalho, ferrador, foy lhe tomado conta; tem missa 
cada quinta feira; he escrivão Jão Pirez, cavalejro, tem sua çera da confrarya. 
Visitey esta jrmida, estaa sytuada levante a ponente, a capela he qadrada, tem as paredes 
de pedra e cal bem guarnecidas e bem cayadas; da banda do sul huma fresta sem 
emçerado nem vidraça, o teyto forrado de bordo quasy novo e bem tratado. 
O sollo muyto bem ladrilhado, tem esta capela três varas de largo e três de comprido e 
nela hum alltar d’alvenarya bem guarnecido de vara e mea de comprido e huma vara de 
largo; sobre elle huma jmagem de vullto bem tratado de São Sebastião; estaa neste alltar 
em hum taboleiro de boa serventia, sobese a elle por dous degraos; não tem retavolo, 
tem por guardapo humas cortinas de pano de linho, boas 
[fol. 27v] 
O arqo do cruzeiro he redondo d’alvenarya, tem de vão duas varas e mea e d’alltura três, 
tem humas grades de bordo novas, bem fechadas; neste cruzeiro estaa huma alampada 
que s’asende às misas 
O corpo desta jrmida tem de comprido dez varas e de vão seys. São as paredes até o 
meo de pedra e cal e pera riba de taipa mal, garneçidas por dentro e fora. 
O teyto madeirado de castanho com três linhas do mesmo, telhado de valadio bem 
tratado, revolto de pouco, o sollo bem ladrilhado de novo, pera a banda do ponente hum 
portal de ponto de pedra lios, tem d’altura duas varas e de vão huma e nele humas portas 
bem fechadas. Entrando por elle, à mão direita, huma pia d’agua benta e à banda norte 
do cruzeiro huma campa pequena. 
Visitey a prata e os hornamentos; tem hum calix de prata branco de pee redondo lavrado 
de colheres, o cano liso com hum noo no meo lavrado de rozas, o vaso liso e a patena; 
tem huma caixa em 
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[fol.] 28 
que anda guardado; não estaa pezado, mandey que se pesase; tem duas vestimentas, 
scilicet, huma de damasquinho da Jndia, azul, com seu savastro do mesmo, encarnado, 
de todo comprida e a outra de setym falso, azul, de todo comprida. 
Visitey a çera, tem duas tochas d’Avãogelho, tem mays doze çirios de mão, quatro 
capuchos. 
E quanto à mays fábrica do alltar, frontays e toalhas, castiçays, está bem provida e tudo 
d’esmolas dos confrades, bem tratado e limpo. Fica tudo carregado sobre o mordomo 
que hora serve. 
Quanto à conta, estava bem tomada com entrega; nom se devya nada à confrarya porque 
estava tudo a bom recado. 
[Assinatura:] Mestre Guaspar 
[fol. 28v: em branco] 
[fol.] 29 
Visitação da jrmida de São Roqe, no cabo da vila, da banda d’Évora 
Item. Achey por mordomo André Barroso, foylhe tomado conta. 
Visitey a dita jrmida, a capela he qadrada, tem de comprimento duas varas e de vão o 
mesmo; da banda do sull huma fresta pequena, sem encerado nem vidraça. 
O teito madejrado de castanho, telhado de valadio, o solho ladrilhado, e nele hum altar 
d’alvenarya de duas varas de comprido e huma de vão e sobre elle huma jmagem de 
Nosa Senhora, de vullto, com o Menino Jesu e em hum encasamento de pao huma 
jmagem de vullto pequena encostada à parede, de São Roqe cuja envocação he a casa. 
No cruzeiro huma alampada de folha de Frandes que se asende quamdo dizem missa. O 
corpo desta jrmida e a capela tem as paredes até meo de pedra e cal e o mays pera riba 
de taipa, 
[fol. 29v] 
 bem garneçidas e bem cayadas; tem de comprimento dez varas e de vão seys, o teyto he 
madeirado de castanho com três linhas do mesmo, telhado de valadio de novo, o solo 
bem ladrilhado e limpo; da banda do sul, no meo da parede, huma pia d’agoa benta, da 
banda do ponente hum portal de ponto de pedra lios; tem de altura duas varas e de vão 
huma com humas portas de castanho, bem fechadas. 
Item. Esta confrarya não tem prata nenhuma, tem huma vestimenta de zarganya velha, 
tem hum manto com estola e manipulo; de toda a outra mays fábrica do altar, frontal, 
toalhas, casticaes e outras cousas que são neçesaryas, estão limpas e bem tratadas. 
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 Não tem çera, tem missa hum dia na somana; achey que tinha myll e duzentos reaes da 
confrarya; não há livro de receita nem despesa nem jnventairo; d’alguma pobreza que a 
casa tem, sem embargo de andar tudo bem concertado, mandey ao mordomo que faça 
livro de receita e despesa e enventairo dentro de dous meses. 
[fol.] 30 
E quanto ao calix decrarou o mordomo que era feito e que estaa em poder de Roqe 
Mendez, jrmão do ourivez que o fez e que se deve do resto do custo do dito calix dous 
myll e quinhentos reaes. O qual calix faz de custo çinqo myll e tantos reaes asy que se 
paga a metade. 
[Assinado:] Mestre Guaspar 
[fol. 30v: em branco] 
[fol.] 31 
Visitação da jrmida de São Lázaro, dentro na villa. 
Visitey a dita jrmida de São Lázaro, estaa sytuada na villa entre casas de moradores, 
nom tem nenhum adro, estaa norte sul, he huma soo casa quadrada, tem as paredes de 
pedra e cal, o teyto madeirado de castanho, telhado de valadio já velho, o sollo por 
ladrilhar; tem huma porta pera a banda do sul na Rua Direita e nela humas portas de 
castanho bem fechadas. Não tem confrarya nem hornamentos, nem nenhuma outra 
cousa de fábrica. 
Nesta jrmida estaa hum alltar d’allvenarya nuu e sobre elle a jmagem de São Lázaro de 
vullto; quando querem dizer missa levão o hornamento da Consolação que he sua 
matris. 
E por quanto achey a jgreja muyto deneficada e pobre por respeito de nom aver 
mordomo nem confrarya, ordeney de a fazer mordomo Manuell Afonso 
[fol. 31v] 
e escrivão Francisco de Navays, aos quays dey licença que pudesem pedir esmolas per a 
dita villa d’Alcaçere e seu termo pera reparação da dita casa à qual mandey dar huma 
vestimenta de São Vicente das que sobejão; e asy lhe mandey entregar hum calix que 
estava fundido em pasta que dom Prior, que os tem, mandou fundir quando veo visitar, 
que era em mão de Vicente Guomez pera que hos mordomos do dito santo mandem 
fazer o dito calix com outra mays esmola que ajuntem pera se poder dizer missa na dita 
jrmida. [Assintura:] Mestre Guaspar. 
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[fol.] 32 
Visitação da jrmida de Santa Ana, além do Rio. 
Item. Visitey a dita jrmida de Santa Ana, he além do rio, pegado com elle no sapal 
quando vão pera o Algarve. A capela e corpo desta jrmida he de pedra e cal, a capela he 
qadrada meãa, pera a banda do nordeste tem huma fresta sem pano nem emçerado, o 
teyto forrado de bordo bem tratado, o sollo bem ladrilhado; nesta capela estaa hum altar 
d’alvenarya forrado d’azulejos, de bom comprimento e largura, sobre elle huma jmagem 
de Santa Ana de vulto, meãa, com Nosa Senhora no colo. 
O corpo desta jrmida he de boa grandura, o teito madeirado de castanho, telhado de 
valadio de novo; pera a banda do ponente tem hum portal de pedrarya lios redondo, de 
bom tamanho, conçertado de novo e nele humas portas novas de bordo com hum 
postigo, bem fechadas; as paredes desta jrmida 
[fol. 32v] 
de dentro estão bem revocadas e cayadas e de fora estão em preto. 
Achey por mordomo Rodrig’Eanes da Vinha, por escrivão Françisco Mendez, juíz dos 
orfãos; foy lhe tomado conta. 
Visitey os hornamentos, tem duas vestimentas de todo compridas já usadas, huma de 
chamalote amarelo e outra de setim fallso, rosado. 
Tem outra pobreza de fábrica, toalhas, humas cortinas velhas e camisas, é tudo mujto 
pobre. 
Não tem calix, tem três missas no anno, scilicet, huma per Natal e outra per Páscoa e 
outra pelo seu dia, cantada, com sua pregacão. 
Teve atá agora quinhentos reaes de confrarya, nom [entrelinhado: tem] livro de receita e 
despesa por não aver de quem; anda a conta destes mordomos per sua devação, tirão 
esmolas quando a alguma neçesidade pera repairo da casa em boa recadação. 
[Assinatura:] Mestre Guaspar. 
[fol.] 33
1
 
Visitaçam do esprital d’Espititu Sancto da dita villa. 
Achey por mordomo Pêro Rodriguigez Gramaxo e escrivão Manuell d’Ares. 
Estaa edeficado na praça da dita villa, tem huma missa cantada da confrarya à quinta 
feira; tem outras duas rezadas, huma à segunda feira e outra à terça. 
                                                          
1
 A escrita deste fólio encontra-se muito decaída, prejudicando a leitura do documento. 
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Visitey a dita jrmida, estaa edeficada levante a ponente, he huma soo casa per riba sobre 
hum sobrado muy bem ladrilhado de tyjolo roçado, tem huma repartição em que há hum 
terço da casa e na repartição humas grades de bordo novas com humas portas bem 
fechadas e dellas pera dentro, pera a banda do levante, estaa hum alltar de bom 
comprimento e largura e sobre elle hum retavolo de bordo de seys payneys, de cada 
cabo três 
[fol. 33v] 
e no meo dous, pintado a óleo de novo com a estorya da Resurejção e do Espusanto em 
hum dos payneys do meo, no de sima pegado com o gardapoo, a jstorya da Trindade. 
Mandou ellRey que estaa em glorya em huma visitação sua que vy, feita por dom Prior, 
que se despintase por estar mall pintado e que se pusese a jstorya do Bautismo; até ora 
não se fez, he jsto obrigado a câmara porque tem a governança desta casa; este retavolo 
tem o gardapoo pintado d’azul com humas rozas douradas, os encoroamentos, 
mulduras, pilares, estremos muito bem dourados, o banqo deste retavolo tem os 
Apóstolos da mesma pintura. 
Item. Tem humas corrediças pera goarda do poo de tafetá azul e cramesym já usadas. 
Item. Diante deste retavolo duas alampadas d’açofra que s’asendem à quinta feira, 
quando se diz missa. 
[fol.] 35 
Estaa o altar sobre hum estrado de bom serviço, sobese a elle por três degraos, elles e o 
altar são de pao e os degraos e de cada banda do alltar estão dous círios grandes da 
confrarya. 
Item. O teyto desta jrmida he forrado de bordo dengada, tem três linhas de ferro em 
preto, as paredes são de pedra e cal bem garneçidas e bem cayadas; pera a banda da 
praça tem três janelas de pedrarya, huma com huma grade de ferro com humas portas 
novas de postigos e as outras d’emcosto; desta mesma banda, à emtrada da porta, na 
parede, huma pya d’agoa benta de pedra com huma coroa. 
Pera a banda do ponente he o portado desta jgreja, he de pedrarya bem obrado, tem no 
meo hum marmore com humas portas de bordo de postigos bem fechadas, são boas. 
Servese esta jrmida per uma escada de pedrarya boa, tem hum recebimento donde se 
devide suas serventias d’escadas, huma pera 
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[fol. 35v] 
a banda do norte e outra pera a banda da praça que he da banda do sul; por baixo são 
qatro casas, scilicet, a primeira em que entrão que he grande, pera a banda do norte, 
chumine grande pera se aquentarem os perigrinos e nela três leitos. 
Pera a banda do levante estaa hu portado que vay pera hum dormitório onde se 
agasalhão os perigrinos; estão nelo seys leitos, pera a banda da praça tem huma janela 
com humas grades de ferro que dá claridade a esta enfermeria; o solo dela he ladrilhado. 
Da banda do ponente estaa outro portado que vay pera huma casa onde pousa a 
espritalejra que se chama Guiomar Dias, he viúva; vay outro portado pera outra casa em 
que se recolhe vinho e outras cousas da mesma casa; estas casas todas quatro não são 
forradas. 
Visitey a prata e hornamentos e algum móvel da casa, tem huma coroa de prata dourada 
com humas rosas e humas pedras de Belas. 
[fol.] 36 
Item. Outra coroa de prata dourada, haa que serve do rey. 
Item. Hum calix de prata dourada com o pee oitavado de colheres, chão, o cano liso, no 
meo hum noo sextavado, o vaso liso, asentado sobre huns âmagos, hum cordão pelo 
meo com seys campainhas de prata que desem per suas cadeyas, a patena lisa, dourada. 
Item. Outro calix de prata dourada de pee redondo oitavado, lavrado de colheres com 
huns ramos de folhagem, sem hum deles, huma cruz de São João, o cano liso, no meyo 
huma maçãa e nela seys noetes d’esmalte, o vaso lavrado de ramos de corcozes até o 
meo e pera riba chão, com humas letras à roda, a patena lisa, dourada e no meo hum 
vulto de Verónica e hum letrejro à roda que diz Agnus Dey. 
Esta prata toda não se pesou por estar pesada na visitação que ellRey que estaa em 
glorya mandou fazer per dom Prior; toda esta prata tem caixas de couro em que anda. 
[fol. 36v] 
Visitey os hornamentos, antre elles achey hum pontifical de damasco cramesym de todo 
comprido, novo, com seus savastros de veludo cramesym. 
E quanto aos outros hornamentos d’ altar, comuns, são velhos e usados, andão a bom 
recado em pesoas honrradas e cabalejros. 
Visitey as camas e fato d’esprital, estaa tudo limpo e boom; tem dous caldeirões de 
cobre em que têm agoa pera os pobres com hum púcaro do mesmo. Não se tomou conta 
por serem novos. 
[Assinatura:] Mestre Guaspar. 
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[fol.] 37 [em branco]
1
 
[fol. 37v: em branco]
 2
 
[fol.] 38 
Visitaçam da jrmida de Santa Caterina, sytuada na Ribeira de Sytimos, huma 
legoa da villa pera a banda d’Évora, he curada, anexa à nova freguesia da 
Consolação.
3
  
Achey por capelão Bastião Dias, do abito de Santiago; há muyto tempo que he capelão, 
tem trinta e seys fregeses, averaa nesta fregesia duzentas almas de confisão e cumunhão 
e averaa sasenta de confisão somente.
4
 
Item. Esta jrmida estaa à borda da estrada quando vão pera as Alcáçovas, estaa sytuada 
norte sul, tem as paredes mays de meas de pedra e cal e o al de taipas com seu frumigão; 
a capela he quadrada, o teyto forrado de castanho dengada já velho, da banda do 
noroeste huma fresta, sem ençerado nem vidraça, daa pouca vista; o sollo ladrilhado; 
esta capella he muito pequena porque ha’cupa mujto o altar.5 
Item. O altar he d’alvenarya de bom tamanho e sobre elle hum guardapoo por pintar a 
modo de retavolo, encostado a elle hum encasamento de madeira e dentro nele huma 
jmagem 
[fol. 38v] 
de vullto, meãa, pintada a óleo de Santa Catarina de cuja emvocação he a jgreja; sobese 
a este altar per hum degrao d’alvenarya. 
Item. Nas costas desta capela estaa huma casa em que pousa o jrmitão, he casado, 
chamase Françisco Rodriguez, tinha provisão do ordinaryo, deu o meirinho sua fee que 
a levara à Mesa da Conçiençia por mandado d’elRey, noso senhor, foy provido por 
mym. 
No cruzeiro huma alampada de folha de Frandes, a qual se asende quando dizem missa, 
no arco humas grades de castanho bem fechadas. 
O corpo desta jrmida tem de vão quatro varas, de comprimento dez; he muyto peqena, 
andão os fregeses pera a derribar e fazer mayor
6
, há myster ajuda e esmola; o teyto 
madeirado de castanho, telhado de valadio, o sollo ladrilhado; tem huma soo porta pera 
                                                          
1
 Percebe-se neste fólio a imagem virtual do texto do fólio 38r (Inicio da Visitação à ermida de Santa 
Catarina). 
2
 Percebe-se neste fólio a imagem virtual do texto do fólio 36v (parte final da Visitação ao Hospital do 
Espírito Santo.   
3
 [À margem esquerda:] Foi provjdo desta capelanja Bastião Diaz. 
4
 [À margem direita:] Mantimento / em Livjra tem a legenda exemplo [?] 
5
 [À margem direita:] Ponhase. 
6
 [À margem esquerda:] Que se fasa maior e forre de pinho de Frandes. 
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a banda do sul, he de ponto duas varas d’allto e huma de vão, nela humas portas de 
castanho bem fechadas. 
[fol.] 39 
Entrando por esta porta, à mão esquerda no canto, huma pia de bautizar de pedra lios 
peqena, posta sobre huma mea coluna bem cuberta e limpa, humas grades novas de 
castanho, bem fechadas. 
Item. Visitey os olios santos, estam em huma caixa quadrada, nova, tem três 
repartimentos; estaa cada anbula sobre sy, são de chunbo bem cevadas, estão em ha 
sãocrestia em huma arqa em que estão os hornamentos; a qual arqa estaa fechada, a se 
de fazer encasamento na parede em que se ponhão, o qual mandey que fizesem dentro 
em hum mês. 
Item. Visitey os hornamentos, tem hum calix de prata branco, velho e antiguo, o pee 
redondo lavrado de colheres e ellas lavradas de ramos e rozetas, o vazo liso e a patena 
com huma cruz no meo de São Joham. 
Duas vestimentas novas, scilicet, huma de setym rozado com savastro de setym amarelo 
e a outra de hum damasqinho da Jndia, hum frontal do mesmo, novo, forrado de pano da 
Jndia, vermelho. 
[fol. 39v] 
Outra vestimenta de chamalote alionado, forrado de bocaxim vermelho; estas 
vestimentas são de todo compridas. 
Item. Outro frontal de tafesyra de seda da Jndia, novo; dous frontays de capa de chaul, 
boons. 
Item. Três sayas da santa, huma de tafesyra e a outra de damasco azul e a outra de 
damasqinho da Jndia, booas. 
Item. Visitey as camisas, toalhas, casticaees, toalhas do alltar e da capela, hay em 
abastança, tudo novo e bom. 
Item. Achey por mordomo João Cordeiro, o Moço, e por escrivão o capelão e por juízes 
Manoell Cordeiro e Andres Eanes Pinto; tem esta confrarya cem çirios de mão que 
s’asendem ao dominguo e dous capuchos do alltar; tem três çirios de duas arrobas cada 
hum em tocheiras, metidos da banda do Evangelho dous e da Epistola hum, com seus 
capuchos em riba que ardem; e destes círios he mordomo 
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[fol.] 40 
Johão Luys, deu sua conta, estaa jgoal a despesa com a receita e quanto à conta da 
confrarya da casa da çera, foy lhe tomado conta; estaa jgoal a despesa com a receita, faz 
se bem e com devação. 
E quanto à conta da fábrica, achey que acabava Manoell Martinz de ser mordomo que 
carrega sobre elle do que liqidamente tem recebido sete myll e duzentos e quarenta 
reaes que há d’entregar a João Cordeiro que novamente entrou por mordomo. 
Item. Achey que nom há lyvro de receita nem despesa da fábrica, nem de Nosa Senhora, 
nem da confrarya do orago da casa; mandey aos mordomos que comprasem hum livro 
encadernado em que se asente a receita que sobre o mordomo carregua e asy a despesa; 
também mandey que se compre outro livro da mesma maneira, em que ande a confrarya 
de Nosa Senhora e de Santa Catarina. 
Emformeyme do capelão pelos fregeses per juramento, se estavão contentes delle e se 
os servya bem sua obrigação asy de missas como de os 
[fol. 40v] 
sacramentar a seus tempos e quando era neçesario; diserão que era deligente em tudo o 
que comprya a serviço de Nosso Senhor e bem de suas almas; a obrigacão das missas 
deste capelão he dominguos e festas e dias de guarda e estão delle muyto contentes, he 
suficiente. [Assinatura:] Mestre Guaspar. 
[fol.] 41 [em branco]
1
 
[fol. 41v: em branco]
2
 
[fol.] 42 
Visitação da capela de Santa Susana, três legoas da villa, onde se chama a Lapega. 
Achey por capelão Brás Luys da Ordem de São Pedro
3
, he natural das Alcáçovas
4
 he 
contínuo em dizer suas missas e sacramentar seus fregeses; ora estaa na capela, ora nas 
Alcáçovas. 
Item. Visitey os santos olios e estão em huma caixa redonda de três repartimentos de 
bordo, cada ambula sobre sy; sãa, d’estanho, limpas e bem çevadas, estão em hum 
almario em hum encasamento na parede junto da pia bautismal, com elles o bautistejro.
5
 
                                                          
1
 É percepitel neste fólio a imagem virtual do texto do fólio 42r (Inicio da Visitação à ermida de Santa 
Susana). 
2
 É percepitel neste fólio a imagem virtual do texto do fólio 40v (Conclusão da Visitação à ermida de 
Santa Catarina). 
3
 [À margem esquerda:] Foj provjdo desta capelanja Fernão Lobo 
4
 [À margem direita:] Muito 
5
 [À margem direita:] Outro pera o livro dos defuntos e bautizados 
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Item. Visitey a pia bautismal, he de pedra lios oitavada, nova, sobre huma coluna da 
mesma pedra que serve de sumedejro, estaa limpa, bem cuberta, estaa no canto desta 
jrmida da banda do norte pegado com a porta, tem humas grades de bimo, fechanse por 
dentro com huma aldraba. 
[fol. 42v] 
O emcasamento donde estão os santos óleos, nom estão fechados, mandey que se 
fechasem.
1
 Tem esta fregesia sasenta fogos, avera de cumunhão e confissão duzentos e 
çinqoenta e avera çento e vinte de confissão, somente. 
Item. Esta jrmida estaa situada no limite da Lapega, três legoas da villa, he anexa a 
Nosa Senhora do Castello, estaa feito de novo. 
Item. As paredes são de pedra e cal, a capela he quadrada, tem çinqo varas de comprido 
e outras tantas de vão, o teito he d’aboboda d’alvenarya com suas chaves e represa de 
cantarya falsa, na chave do meo huma cruz de Cristo, da banda sul huma fresta sem 
encerado nem vidraça, he peqena, a myster mayor, o solo desta capela he ladrilhado.
2
 
Item. Nesta capela e no corpo da jgreja se enterrão os fregueses; pagão sua [rasurado: 
so] sepultura pera a fábrica da dita irmida, não se sabe quanto por que nom  
[fol.] 43 
há livro de receita nem despesa, mandey que ho ouvese. 
Item. Nesta capela estaa hum alltar de madeira, vara e mea de larguo, diguo, de 
comprido, huma vara de larguo; não tem retavolo;
3
 tinha huma imagem de Santa Susana 
mal pintada, estaa a pintar.  
No cruzeiro huma alampada de folha de Frandes asendese ha missa, o corpo desta 
jrmida he de dez varas de comprido e seys de vão, he jgreja que baste, o solo he de 
ladrilhado, o teyto madeirado de castanho, o telhado de valadio, tem quatro linhas do 
mesmo.
4
 
O portal he qadrado, tem de altura duas varas e de vão huma, tem as portas de bordo 
novas com hum postiguo, bem fechadas; entrando por esta porta pera a jgreja da banda 
do sul, na parede hum encasamento e nelle huma pia d’agoa benta de pedra. 
[fol. 43v] 
As paredes muyto bem garneçidas e cayadas de novo, asy de fora como de dentro; 
defronte desta porta estaa hum alpendre que toma a largura da jgreja, de huma soo agoa, 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] Fechadura e chave 
2
 [À margem direita:] Ponhase e fasase a fresta maior 
3
 [À margem direita:] Retavolo 
4
 [À margem direita:] Forese de pinho 
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telhado de valadio; sobre o cruzeiro hum archete e nelle huma campãa do alçar a Deus, 
tangese por dentro. 
Visitey os hornamentos, tem hum calix de prata branco de pee redondo lavrado de 
colheres e ellas de ramos, no meo do cano hum noo lavrado d’âmagos, o vaso liso com 
humas letras à roda, a patena lisa e no meo dela huma cruz; achey que nom estava 
pezada, mandey que se pezase. 
Tem huma vestimenta de todo comprida de veludo cramesym com savastro de veludo 
verde, franjada de retrós de cores, forrada de bocaxim amarelo, nova, muito boa. 
[fol.] 44 
Outra vestimenta de chamalote preto de todo comprida, com savastro de setym branco, 
forrada de bocaxim azul, franjada de retrós branco e preto.  
Achey que nom avia frontal mays que hum
1
 de godomeçil; tem hum missal Romano, há 
myster hum do custume d’Évora. 
Visitey toda a mays fábrica do serviço do alltar, achey que estão providos do neçesaryo. 
Item. Achey que era feito novamente mordomo da fábrica Diog’Eanes e da çera Pêro 
Luys e juízes da dita fábrica Brás Eanes e André Fernandes; a qual eleição de juízes e 
mordomos achey que a fizera o visitador do ordinajro, não podendo fazer.
2
 
Tem çera da confrarya em abastança. 
[fol. 44v] 
Enformeyme do capelão per juramento, achey que hos fregeses estão contentes delle no 
serviço da jgreja e admenistração dos Sacramentos, tãobem me diserão que era homem 
onesto em seu viver; quanto à converçasão antre elle e os fregeses por que sua vivenda 
he nas Alcáçovas, enquanto a su’fiçiençia he fraco cleriguo porque estive presente hum 
dominguo à sua missa e estação. 
[Assinatura:] Mestre Gaspar 
[fol.] 45 [em branco] 
[fol. 45v: em branco] 
[fol.] 46 
Visitação da jrmida de São Martinho, estaa situada na ribeira de Palma, he curada 
anexa a Santa Maria do Castelo.
3
 
Item. Achey por capelão Nuno Gonçalvez da Ordem de Sam Pedro, reside na villa.
1
 
                                                          
1
 [À margem direita:] Hum de chamalote em mesyos [?]; j mjsal 
2
 [À margem direita:] Que se nom fasa 
3
 [À margem esquerda:] Foi provjdo desta capelanja Nuno Gonçalvez 
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Item. Visitey os santos olios, estão em huma buçeta quadrada muyto bem dourada de 
novo com sua fechadura e chave; tem quatro repartimentos, em cada hum delles sua 
anbula d’estanho, novas e huma soo estaa ociosa. Estão limpos e bem çevados2, estão 
metydos em hum encasamento na parede com suas portas de bordo bem fechadas.
3
 
Item. Visitey a pia bautismal, estaa no canto da parede da banda do norte entrando pela 
porta da jgreja à mão esquerda, he de pedra lios oytavada, meãa, boa, estava limpa, bem 
cuberta, sobre huma vaza d’allvenarya per onde estaa o sumidejro.4 
[fol. 46v] 
Item. Ha capela desta jrmida he quadrada, o teyto forrado de castanho dengada bem 
tratada e são, o solo bem ladrilhado, tem de comprimento cimqo varas e de vão o 
mesmo; da banda do sull huma fresta muyto pequena e de pouca vista sem ençerado 
nem vidraça, tem neçesidade de ser mayor.
5
 
Nesta capela estaa hum alltar de madeira de duas varas de comprido e huma de vão, 
sobre elle hum retavolo de bordo de dous payneys pintado a óleo, no do meo Sam 
Martinho metydo em hum encasamento, de vullto, em hum deles estaa Anunçiação e no 
outro o Descendimento da Cruz; nom tem gardapoo, os encoroamentos, mulduras e 
pilares bem dourados, este retavolo he novo. 
No cruzeiro duas alampadas, asendense à missa, no mesmo cruzeiro humas grades 
velhas, este cruzeiro he de hum arqo redondo d’alvenarya, sobre elle hum calvaryo com 
hum crucifixo, de hum cabo Nosa Senhora e do outro São João. 
[fol.] 47 
Item. O corpo desta jrmida tem as paredes de pedra e cal, tem dez varas de comprido, 
tem cimqo de vão, o teito madeirado de castanho de novo com três linhas do mesmo, 
telhado de valadio, o solo ladrilhado, o portal he de pedra d’alvenarya quadrado, tem de 
alltura duas varas e de vão huma e nelle humas portas de castanho, novas, bem 
fechadas, da banda do sul huma campãa d’alçar a Deus com sua porca posta na parede; 
desta mesma banda huma pia de pedra metyda na parede, d’agoa benta. 
A pia bautysmal estaa cercada de grades, fechase com sua aldraba. 
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Item. Hum alpendre defronte da porta que toma a diantejra, tem de comprimento duas 
varas, estaa sobre três pilares d’alvenarya, madejrado de castanho, telhado de valadio de 
huma soo agoa, da banda do sul encostado à parede huma casa em que mora a 
[fol. 47v] 
jrmitoa que se chama Margarida Afonso, viúva; he molher muyto de bem, tem huns 
filhos com quem se recolhe virtuosamente. 
Visitey os hornamentos, tem hum calix de prata sextavado lavrado de folhagem, o cano 
liso, o noo redondo lavrado de rozinhas, o vaso liso e hum letreiro à roda que diz 
Caliçem Salutarys Acçipiam, a petena lisa e no meo huma cruz de São João e de redor 
hum letreiro que diz Agnus Dey; nom he pesado, mandey que se pezase. 
Item. Huma vestimenta de todo comprida de brocadilho falso;
1
 outra vestimenta de 
chamalote preto usada, de todo comprida, com savastro de chamalote amarelo; tem hum 
frontal de godomecyl novo, dourado, outro frontal de capa de Chaul. 
Item. Hum misal novo do custume d’Évora e outro Romano velho. 
[fol.] 48 
Item. Visitey a fábrica do serviço do alltar, tem o necesaryo. 
Visitey a confrarya de São Martinho, tem çera onestamente, he mordomo Fernão 
d’Eanes, escrivão o padre. 
Tomey conta ao mordomo da confrarya, estaa a bom recado. 
Tomey conta da fábrica, reçebem os juízes da casa e dão conta cada hum anno com 
entrega, mandey que aja recebedor e que os juízes cada anno tomem conta ao recebedor 
e asy ao mordomo da confrarya da çera pelo dia do orago e no mesmo dia fação sua 
eleição. 
Emformeyme do capelão pelos frgeses com juramento, estão todos muy contentes delle; 
he cleriguo de Sam Pedro, bom homem de boa vida e bom cleriguo. 
[Assinatura:] Mestre Gaspar 
[fol. 48v: em branco] 
[fol.] 49 
Visitaçam da jrmida de São Mamede, diguo, dos Reys, capela curada. Nom tem 
capelão há muitos dias. He mea legoa da villa. 
Item. De caminho vindo de São Martinho visitey a capela dos Reys e a prata e 
hornamentos dela e vy que a capela he pequena e de boa porpoção, estaa bem repairada 
                                                          
1
 [À margem esquerda:] Panos de Coresma 
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de dentro e de fora, os hornamentos há que abastem e são muito boons e honrados. João 
de Mendoça he o padroeiro desta capela. 
Item. Tem hum calix muyto bom; hay desta jrmida à villa mea legoa sem ribeira nen’ 
huma outra outra cousa que lhe faça empedimento. 
Nom fiz mays exame nesta jrmida por ser quasi noite.  
[Assinatura:] Mestre Gaspar 
[fol. 49v: em branco] 
[fol.] 50 
Visitação da jrmida de São Romão situada na herdade da Çalema, na ribeira de 
Sadão, quatro legoas da villa. Tem duas ribeiras, he de roym serventia.
1
 
Item. Nom tem capelão há três meses, tem diso muyta neçesidade.
2
 
Teraa quarenta fregeses. 
Item. Esta jrmida estaa situada levante a ponente, a capela he quadrada, tem de 
comprimento duas varas e de vão o mesmo. 
O teyto he d’abobada d’alvenarya muito baixa, estaa toda aberta pera cair, tem muyta 
neçesidade de ser concertada; da banda do sul huma fresta muito peqena de pouca 
claridade, sem ençerado nem vidraça
3, o solo ladrilhado e nela hum altar d’alvenarya 
forrado d’azulejos da vara e mea de comprido, três quartas de largo, sem retavolo4; estaa 
hum encasamento de pao muito velho com seu encoroamento e dentro nele huma 
jmagem de vullto, meãa, velha de São Romão abade.  
[fol. 50v] 
Item. O arqo desta capela he redondo d’alvenarya, tem de altura duas varas e de vão o 
mesmo, estaa muito aberto
5; diante dele huma alampada d’açofra peqena, asendese 
quando dizem missa. 
Sobre ho cruzeiro hum painel e nele hum calvário com hum crucifixo, de huma banda 
Nosa Senhora e da outra São Johão, pintado d’olio, muyto velho e huma campa peqena 
de alçar a Deus. 
Item. No cruzeiro humas grades muito velhas, o corpo desta jrmida tem doze varas de 
comprido e seys de largo, nom he muyto grande pera a fregesia, he de boa alltura. 
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O teyto madeirado de castanho com tres linhas do mesmo, telhado de valadio novo, o 
sollo bem ladrilhado, as paredes desta jrmida são todas de pedra e cal bem guarneçida e 
cayada de dentro e de fora, as paredes fendidas per algumas partes.
1
 
A porta desta jrmida estaa pera o ponente, he qadrada de pedra d’alvenarya e nele 
humas portas de castanho bem fechadas; da banda do sul, pegando com a porta, huma 
pia d’agoa benta. 
[fol.] 51 
Da banda do norte, no canto da parede, huma pia bautysmal de pedra lios; visiteya, he 
boa, bem cuberta, estaa forrada de bordo à roda com sua porta sem chave
2
, na parede 
hum encasamento com sua porta sem chave forrado de dentro de cortiça e dentro huma 
caixa velha e muyto suja, dentro nela três anbulas d’estanho, huma delas não tinha nada 
que he a dos enfermos e os outros mal çevados e velhos e dentro no dito almario hum 
bautisterio velho. 
Item. Visitey a prata e hornamentos, tem hum calix de prata branco, velho, e muyto 
peqeno,
3
 huma vestimenta de todo comprida de chamalote azul com savastro de tafetá 
amarelo, forrada de bocaxym amarelo.  
Outras duas vestimentas muito velhas, huma de capa de Chaul e outra que foy de veludo 
alaranjado que deu o cardeal dom Afonso; não tem frontal, nem toalhas
4
, nem outras 
cousas muytas que são neçesaryas porque avera hum mês que foy roubada duas vezes 
em que lhe levarão muytas cousas do serviço do altar
5
 e muyta çera e por esta 
[fol. 51v] 
rezão estaa muyto daneficada e desbaratada de sua fábrica, tem muyta necesidade de 
merçe e adjutorio e ser provido porque desta ribeira vão ao celeiro de Sua Alteza a mor 
parte dos dízimos do pão e gados. 
Tomey conta da confrarya da çera, achey por mordomo Domingos Nunes, fá lo bem, 
estaa jgoal a despesa com a receita. 
Achey por mordomo da fábrica Jão Viegas, por escrivão destas cousas o padre que 
ate’gora foy. 
He anexa a Nosa Senhora da Consolacão. 
[Assinatura:] Mestre Gaspar. 
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[fol.] 52 
Visitação da jrmida de São Mamede situada na Parreira, na ribeira de Sadão, 
cynqo legoas da villa d’Alcaçere, anexa a Nosa Senhora da Consolação da dita 
villa.  
Não tem capelão porque esteve três annos derribada
1
 porque a levou a cheya por estar 
perto da ribeira. 
Item. Visitey esta jrmida, fizerão na de novo os fregeses à sua custa, estaa afastada em 
parte donde lhe nom chegue a cheya no mesmo adro que dantes tinha. 
Esta jrmida estaa acabada de novo, de pouco he a antiga, vem a ribeira pelo meo da 
fregesia; são nove casaes, são delles pobres, a capela he qadrada perlongada, tem de 
comprimento três varas e de vão duas, he de boa altura. 
O teyto madejrado de carvalho forrado de cortiça, o solo por ladrilhar
2
; não tem fresta 
nenhuma nem lhe he neçesarya, nela hum alltar d’allvenarya de vara e mea de 
comprido, três quartas de largo. 
[fol. 52v] 
Não tem retavolo, sobre elle huma jmagem de São Mamede nova, pintada a olio, e outra 
muyto velha que mandey que se enterrase no adro. 
O arqo do cruzeiro he d’alvenarya redondo, tem de altura duas varas e de vão o mesmo, 
nele humas grades de castanho sem fecho. 
O corpo tem de comprimento sete varas e de vão seys, o teito he emadeirado de 
carvalho forrado de cortiça com suas linhas, o solo por ladrilhar; a porta estaa ao sul, he 
quadrada, tem de alltura duas varas e de vão huma, estaa bem garneçida, he 
d’alvenarya; nela humas portas de castanho, bem fechadas e em huma das portas huma 
fresta. Diante desta porta hum alpendre madeirado de troxa, forrado de cortiça sobre 
duas colunas de pao grosas, de huma soo agoa; esta jrmida esta bem guarneçida de 
dentro e cayada e pela banda do levante e da banda do ponente estaa ajnda por 
guarnecer;
3
 
[fol.] 53 
tem à entrada da porta huma pia d’agoa benta de pedra lios sobre huma coluna do 
mesmo; toda esta obra estaa acabada de novo e limpa, os aliçerses de pedra e cal e o 
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mays de taipa com frechays de tyjolo e nas partes donde [rasurado] he [?] necesaryo; 
tem neçesidade de capelão. 
Não tem pia de bautisar, tem adro demarcado com humas colunas à roda de pedra lios. 
Item. Visitey a prata e hornamentos; estão em poder de Gaspar Rodriguez, pesoa 
honrrada que mora junto com esta jrmida. 
Tem huma vestimenta de todo comprida, velha, de tafesira azul da Jndia com savastro 
de brocadolho falso, muito velho e roto.
1
 
Item. Hum frontal de capa de Chaul com outro de rede por riba que lhe daa muyta graça 
e de toda a mays fábrica do alltar está provida.
2
 
Huma cortina que cobre o alltar de pano da Jndia. 
[fol. 53v] 
Hum calix de prata branco, velho e pequeno, com sua caixa nova.
3
 
Não tem çera da confrarya nem tem conta que se tome da fábrica porque a pouco que 
fez toda esta obra. 
[Assinatura:] Mestre Gaspar. 
[fol.] 54 
Visitação da jrmida de Nosa Senhora do Monte, curada; estaa sem capelão, he 
aneixa a Nosa Senhora da Consolação da dita vila, estaa legoa e mea da villa. 
Item. He esta jrmida huma soo casa, tem as paredes de pedra e cal, he de boa altura, tem 
dez varas de comprido e cinqo de largo. 
O teito madeirado de castanho, telhado de valadio com três linhas do mesmo
4
, o solo 
bem ladrilhado, da banda do sul huma fresta sem encerado nem vidraça.
5
 
Nesta jrmida estaa hum alltar d’alvenarya sobre hum tavoleiro de tijolo de boa 
serventia, sobese a elle por dous degraos, não tem retavolo;
6
 sobre elle huma jmagem de 
Nosa Senhora com o Menino Jesu de vulto, peqena, com huma coroa de prata na cabeça 
e o Menino Jesu com outra; humas cortinas da Jndia novas, com suas corrediças que 
cobrem bem o alltar, 
[fol. 54v] 
dous paineys peqenos de mão, hum com a jstorya de São João Baptista e outro com 
Nosa Senhora e o Menino Jesu no colo pintados a olio já velho. 
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Item. Visitey a pia bautysmall, he de pedra mármore radonda, meãa, mall cuberta.
1
 
Item. Visitey os santos olios, estão em huma caixa de freixo redonda, nova, de três 
repartimentos, em cada hum sua anbula d’estanho, limpos e bem cevados, estão a mao 
recado em huma arqa das vestimentas desfechada.
2
 Mandey ao prior da Consolação, 
cuja anexa he, que hos arrecadase até aver capelão.  
Item. Visitey a prata e hornamentos; tem hum calix de pranta [sic] branco, peqeno de pé 
redondo, são. 
Huma vestimenta boa, de todo comprida de chamalote amarello com humas barras de 
veludo verde apestanado desta feta amarelo, franjada de retrós de cores, forrada de 
bocaxim vermelho, hum frontal do mesmo theor. 
[fol.] 55 
Item. Toda a mays fábrica da dita jrmida estaa boa, tem duas tochas grandes do 
Evangelho, dous capuchos grandes do alltar em çirios de mão; he mordomo Brás 
Nunez. [Assinado:] Mestre Gaspar. 
[fol. 55v: em branco] 
[fol. 56: em branco] 
[fol. 56v: em branco] 
[fol. 57: em branco] 
[fol. 57v: em branco] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
1
 [À margem direita:] Quando ------po  
2
 [À margem direita:] Almareos 
297 
 
Documento nº 15 
1564.12.04. /1565.09.28. 
Visitação da igreja de Nossa Senhora da vila de Alcácer do Sal, com suas capelas, 
confrarias e ermidas, levada a cabo por Estêvão de Brito, comendador de Panóias e Faro 
e Treze e Mestre Gaspar, prior da igreja de Santa Maria da Graça da vila de Setúbal, 
visitadores do Mestrado de Santiago eleitos no Capítulo Geral que El-Rei celebrou em 
Lisboa como Governador e Perpétuo Administrador da dita Ordem.  
AN/TT, Ordem de Santiago / Convento de Palmela, Códice nº 204. 
[Capa em pergaminho, parcialmente rasgada]
 1
 
[Verso da capa: em branco] 
 [Fólio não numeado]
2
 
 [fol. de rosto, verso: em branco] 
[fol.] 1 
Visitaçam da villa d’Alcaçere e das suas jgrejas parrochiais della, com suas 
hermidas e cappelas a ellas annexas. Feita per Estevam de Brito, comendador de 
Panoyas e Farão e Treze e mestre Guaspar, prior da egreja de Sancta Maria da 
Graça da villa de Setuval, visytadores do Mestrado de Sanctiago enleitos em 
Capitullo Gerall da dita Ordem que ElRey, noso senhor, como Governador e 
Perpétuo Administrador dela çelebrou na cidade de Lixboa na Era de 1564 annos. 
[fol. 1r: em branco] 
[fol.] 2 
Treslado da carta de poder d’ElRey, noso senhor, como Governador e Perpétuo 
Administrador da Ordem de Sanctiago pera os visitadores della. 
Dom Sebastiam, per Graça de Deus Rey de Portugual e dos Alguarves, d’Aquém e 
d’Além Maar em Africa, senhor de Guinee e da conquista, naveguaçam, commercio de 
Ethiopia, Arábia, Perssia e da Jndia, etc, como Governador e Perpétuo Administrador 
que sam da Ordem e Cavallaria do Mestrado de Sanctiago, faço saber aos que esta 
minha carta de poder virem que no Capitullo Geral da dita Ordem que ora çelebrey 
nesta çidade de Lixboa, foram eleitos per visitadores pera visitarem certa parte do dito 
Mestrado, Estevam de Brito, comendador de Panoyas e Faraão e Treze e mestre 
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Guaspar, prior da egreja de Sancta Maria da villa de Setuval, e das comendas que lhe 
couberam em comarqua pera averem de visitar sam as seguintes: Setuvall, Alcaçere, 
Palmela, Grândola, Çezimbra, Arrábida, Mouguelas, Almada, Couna, Barreiro, Alhos 
Vedros, Aldea Guallegua, Alcouçhete, Çamora Correa, Belmonte, Cabrela, Canha, a 
Represa, o Salvador de Sanctarem, Ortallaguoa, Allaguallva, os moios de Sanctarem e 
Arruda. Pello que por esta lhe dou poder pera no spiritual e temporal visitarem as ditas 
comendas e as cousas dellas e os comendadores e priores, beneficiados e as mais 
pessoas do hábito que viverem e estiverem nos ditos lugares e assi as rendas, foros e 
direitos, 
[fol. 2v] 
beens e propiedades que a dita Ordem tem e lhe pertence nas ditas villas e comendas. A 
quall visitação segundo forma do Regimento que pera isso lhe mandey dar e ordenney, 
com o pareçer de dom prior e comendador mor da dita Ordem e dos quatro defenidores 
emleitos no dito Capitullo; e mandamos aos comendadores, priores e beneficiados das 
ditas comendas e assi a todas as mais pesoas o dito hábito a quem tocar e aos juízes e 
offiçiães das ditas villas que ajam o dito Estevam de Brito e mestre Guaspar per 
visitadores da Ordem na dita comarqua e lugares açima declarados e lhe hobedeçam em 
todo o que por bem da dita visitação fizerem e ordenarem e mandarem e em tudo 
cumpram e guardem suas provisões e mandados. Aos quaes visitadores foi dado 
juramento dos Sanctos Evangelhos que bem e verdadeiramente usem do dito cargo e 
cumpram e guardem o dito Regimento e com elles ey por bem que sirva d’escrivão da 
visitaçam Gonçallo Barradas, prior da jgreja da villa de Couna, e por meirinho della 
Guaspar Moreno, morador na villa do Barreiro; e aos ditos escrivão e meirinho foy jso 
mesmo dado juramento que bem e verdadeiramente servisem seus cargos e por certeza 
de todo mandey passar esta carta sellada soomente com ho sello do dito Capitullo. Dada 
em Lixboa a quatro de Dezembro. Françisco Coelho a fez. Anno do Nascimento de 
Noso Senhor Jhseuus Xpisto de 1564 annos. 
[fol.] 3 
Estevam de Brito, comendador de Panoyas e Farão e Treze e mestre Gaspar, prior de 
Sancta Maria da Graça da villa de Setuvall, visitadores do Mestrado de Sanctiago 
elleitos em Capitullo Geral que ElRey, noso senhor, como Governador e Perpétuo 
Administrador que he da dita Ordem, celebrou na cidade de Lixboa e etc, fazemos saber 
que visitando nós ora as parrochiaes jgrejas de Nossa Senhora do Castelo e Nossa 
Senhora da Conssolaçam da villa d’Alcaçere do Sal no espirituall e temporall conforme 
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com o Regimento que trázemos de Sua Alteza, tirámos da dita visitação o summario que 
se ao diante segue pera as ditas jgrejas serem milhor servidas e virem aa noticia de 
todos. 
Item. Mandaram os visitadores publicar nas ditas villa e egrejas como aviam de visitar 
as ditas igrejas que quallquer pessoa que tivesse aggravo de çivel ou çrime de quallquer 
pessoa de hábito, cavaleiros e clérigos, que viesem ante eles, visitadores, pera serem 
ouvidos e lhe fazerem comprimento de justiça. E assi mandaram apregoar que dentro 
em dez dias todallas pessoas viesem mostrar os titullos de todas as rendas da Ordem e 
propiedades e foros que cada hum tivesse, sob pena de serem condennados conforme ao 
Regimento. 
Item. Mandaram os ditos visitadores requerer todollos cavalleiros e clérigos do hábito 
que viesem todos 
[fol. 3v] 
com suas sobrepelizes e mantos branquos ao dia seguinte à jgreja de Sancta Maria e aos 
juizes e vereadores e a todos os homens honrrados da terra pera estarem aa dita 
visitaçam. 
Item. Despois d’ouvido missa e preguação fizeram capitullo e visitaram os relligiosos e 
cavalleiros da Ordem com seus mantos branquos e sobrepelizes e se disse a Preçiosa e o 
capitullo da Regra dos três votos e as Roguaçoens da Ordem, segundo Regra e Estatuto, 
fizeram os relligiosos e cavalleiros vénia. 
Item. Foram visitadas as pessoas dos ditos relligiosos e cavalleiros pellos visitadores em 
suas pessoas particularmente, cada huum por sy, fazendo lhe as perguntas conthiudas no 
Regimemto. Acabou se o capitullo com Laudate Dominum omnes gentes e o verso de 
noso patrão Sanctiago. 
 
Visitaçam de Sancta Maria do Castelo da Villa d’Alcaçere do Sal. 
Item. E ao outro dia seguinte foram visitados o prior e beneficiados de suas vidas e 
serviço da egreja e assi foram visytados todos os cavaleiros e suas vidas e honestidade, 
conforme ao Regimento. 
[fol.] 4 
Item. Açhámos por prior na dita jgreja a Johão Fernandez Barregão, freire da dita 
Ordem, absemte. 
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Item. Tem o dito prior de mantimento em cada huum anno dous moios e quorenta 
allqueires de trigo e tem em çevada dous moios e meio e tem de dinheiro vinte mill 
reaes. 
Item. Tem o dito prior obriguação de dizer missa ao povo todos os domingos e festas de 
guarda. 
Item. He mais obriguado o dito prior, com huum benefiçiado ajudador, administrarem 
os Sanctos Sacramentos a todos os seus freigueses. 
Item. He o dito prior obrigado a dizer missa ao povo todos os dominguos e festas de 
guarda. 
Item. He mais obriguado o dito prior com huum beneficiado ajudador administrarem os 
Sanctos Sacramentos a todos os seus freigueses
1
. 
Item. Há na dita jgreja oito beneficiados: 
Item. Allvaro Ferreira, do hábito. 
Item. Joham Ribeiro, do hábito. 
Item. Diogo D’Ares, do hábito de Sam Pedro. 
Item. António de Matos, do hábito de Sanctiago. 
Item. Thome Fernandez, do hábito de São Pedro, absemte, por seu jconimo Gaspar 
Martinz, de Sam Pedro. 
Item. André Cardoso, do hábito de Sanctiago. 
[fol. 4v] 
Item. Manuel Fernandez, do mesmo hábito. 
Item. Jeronymo Serrão, do mesmo hábito de Sanctiago. 
Item. Tem de mantimento cada huum dos ditos bennefiçiados dous moios de trigo e 
dous mill reaes em dinheiro e os bolos dos bautizados; e dos corpos presentes, da parte 
que cabe ao prior, partem pello meio. 
Item. Sam obriguados, os ditos beneficiados, a dizer missa cantada todos os dias, 
tirando as obriguações do prior, à roda por suas somanas, a rezarm em coro todas as 
horas canónicas capitullares às somanas, como lhe cabe. 
Item. Mais são obrigados a cantar as primeiras vesporas e segundas de todos os 
domingos e feestas de guarda e as matinas nas feestas prinçipaes. 
 
 
                                                          
1
 Os dois itens anteriores encontram-se repetidos no manuscrito. 
301 
 
[fol.] 5 
Item. Tem mais obriguação d’yrem nas procissões solemnes e ladainhas e a mais que se 
ordennarem por devação. 
Item. Tem mais obriguação de dizerem por cada huum anno certos anniverssarios de 
certos defunctos que leeixarão foros e beens à dita egreja, como está per ordem na tavoa 
que pera isso tem no coro as quaes missas são. 
E cumprem e dizem os ditos anniverssarios. 
As quaes obriguações lhe mandamos que cumpram e guardem como têm de costume e 
obriguação. 
Item. Foy visitada a dita jgreja e o Sancto Sacramento e olios sanctos, pia de bautizar, 
coro e todo o que nella avia. Feita visitação em forma. 
Item. Visitámos a prata e ornamentos, livros e outras cousas da dita egreja e tudo 
entreguámos ao tesoureiro da egreja. As quaes ficam asentadas per inventário no livro 
da fábrica e a prata per peso, feições, se he dourada ou não. Tudo fica asentado e 
assinado. 
Item. Visitámos as confrarias e hermidas e cappellas 
[fol. 5v] 
annexas aa dita jgreja e as confrarias são as seguintes: 
Item. Confraria do Sanctissimo Sacramento. 
Item. Confraria de Nossa Senhora da Villa. 
Item. Confraria de Nossa Senhora do Rosairo. 
E tem a Confraria de Sancto Estevam. 
 
Hermidas 
Item. Sanctiago. 
Item. Sam Pedro. 
Item. Nossa Senhora dos Mártires. 
Item. Sam Joham Baptista. 
Item. São Vicente. 
Item. Nossa Senhora da Porta do Ferro. 
Item. O Espírito Sancto. 
 
Curadas 
Item. São Martinho. 
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Item. Sancta Susana. 
[fol.] 6 
Tomámos conta aos moordomos e sua prata e ornamentos e çera e o mais que nellas 
avia. Tudo fica assentado no livro da fábrica e assinnado de quem o recebeo e tem as 
ditas cousas em seu poder e a conta dos livros foy com entrega dos moordomos que 
deviam aos que agora servem. 
Item. Mandámos ao prior ou cura beneficiados que nas missas do dia que diserem a 
postrimeira coleta e assi nas primeiras orações da missa como na Secreta e Post 
comunicanda digam a oração Et famullos tuos Regem nostrum Gubernatorem et 
Administratorem nostrum Reginam et Princepes. E assi em suas estações 
encommendaram ao povo que allem da obriguação geral que têm de roguarem a Noso 
Senhor pelo Estado Real particularmente pecam todos a Nosso Senhor por vida e estado 
de Sua Alteza, como Governador e Perpétuo Administrador desta Ordem. 
Item. Fomos enformados que allgumas vezes quando o prior leva o Sanctíssimo 
Sacramento aos enfermos e assj a Sancta Unção, o nam acompanham os benefiçiados 
pello que lhe mandamos que daqui em diante, quando o Sanctissimo Sacramento for 
fora, vão sempre dous beneficiados com o prior com quem levar o Sancto Sacramento; e 
assi yraa mais o thesoureiro e os bennefiçiados andarão aas somanas cada huum à sua 
per roda e aa unção yrão todos os beneficiados e o thesoureiro e 
[fol. 6v]  
se for a oras de missa yrão dous continuamente e o thesoureiro. O que cumprirão com 
pena de trezentos reaes, ametade pera a fábrica e a outra ametade pera o meirinho da 
Ordem. 
Item. As missas do dia se dirão sempre a certas horas convenientes e por tanto 
ordennamos que do primeiro d’Abrill até fim de Setembro se começe a dita missa das 
oito horas por diante e do primeiro d’Outubro até fim de Março se começaraa aas nove 
horas e assi encomendamos ao prior que o cumpra. 
Item. Se tangeraa aas matinas em rompendo a allva todos os dias e aas vesporas se 
tangeram da Páscoa até fim de Septembro aas três horas depois de meio dia e da fim de 
Septembro até à Pascoa aas duas horas. Se tangerão por espaço e tempo que os padres 
possam acudir e quanto ao tanger dos offiçios divinos, o thesoureiro tangeraa os sinos 
por espaço de tempo conveniente aas horas e assi daraa os repiques nas feestas e sanctos 
de guarda moderadamente. 
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Item. Polla somana começarão as ditas horas e missa huuma hora mais çedo que os 
domingos e feestas, as quaes missas serão cantadas todos os dias como são obriguados. 
Item. Dir se hão estas missas do dia com duas veelas 
[fol.] 7 
de meio arratel cada huma, acesas. 
Item. Mandamos e encomendamos ao prior que cada huum dos domingos da Quoresma 
amoeste na estação a seus freigueses que bem e verdadeiramente paguem o dízimo de 
suas novidades como lhas Deus daa pagando do boom e mao assi como o recolhem pera 
sy e nam abssolva aos mall dizimados com lhe mandar paguar o que deve pera outra 
cousa, antes lhe mande que o restituão a Noso Senhor e doutra maneira os nam absolva. 
Item. Os alltares se cubrirão na Quoresma o primeiro sábado da Quoresma com seus 
panos negros. 
Item. Averaa na dita jgreja huuma mesa pera se daar o Sanctissimo Sacramento, 
comprida e estreita, a quall terão os moordomos do Sancto Sacramento e comprarão 
pera a Sancta Comunhão da Quoresma todo o neçessario como he custume nas taes 
confrarias. 
Item. Averaa duas toalhas de çinquo varas cada huuma que estarão sobre a mesa quando 
derem o Sanctissimo Sacramento e seus vasos pera aguoa que serão de vidro e çirios 
açesos o que tudo lhes administrarão. 
Item. O Sancto Sacramento quando o tomarem do alltar 
[fol. 7v] 
pera se dar a Comunhão aos que estiverem diante do alltar e se até agora trázia na 
patana, se traraa no calez pequeno que pera isso he feito e d’ahi se daraa aos que o 
ouverem de reçeber. 
Item. Teraa cuidado, o prior, de renovar o Sanctissimo Sacramento de oito em oito dias 
e assi çevaraa os olios sanctos quando ouver necessidade, contanto que sempre seja 
menos quantidade a que deitar que a que estiver nas ambullas. 
Item. O prior nam bautisaraa nem reçeberaa casados aa porta da egreja os domingos e 
feestas neem o conssinta aos outros cleriguos enquanto se diser a missa do dia ou durar 
a preguação por evitar trovação nos ditos offiçios, sob pena de duzentos reaes pera o 
meirinho. 
Item. A missa do Sanctissimo Sacramento do terçeiro domingo de cada mês se diraa 
cantada ou rezada antes da missa do dia e a missa do dia se diraa a suas horas 
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convenientes e a ella se faraa a proçissão do Sanctissimo Sacramento que se costuma 
fazer aos terçeiros domingos. 
Item. As vesporas dos domingos e feestas principaes serão cantadas assi as primeiras 
como  
[fol.] 8 
as segundas e has matinas de Natal, Páscoa de Sorreição e alguumas outras que parecer 
bem ao prior ou cura e as do dia dos Finados, serão cantadas e as missas das ditas 
feestas serão ditas e o diácono e subdiacono. 
Item. E porque o offiçio divino haa de ser feito com toda a veneração, devação, 
acatamento, attenção, mandamos e encomendamos ao prior ou beneficiados que asy o 
façam e celebrem ao estar da missa e oras divinas seja com todo silêncio e sem 
entenderem em outra cousa e cantarão as ditas missas e officios em bom toom e 
conssonançia, çhaam e pausadamente. 
Item. Assi ao rezar das oras canónicas, as rezarão com voz clara que se entendam e 
oução huuns a outros pronunciando o Latim destintamente, fazendo suas pausas e 
pontos nos verssos, nam começando huum coro sem outro ter acabado seu verso porque 
doutra maneira nam cumprem bem ao que são obriguados. 
As quaes missas e oras canonycas todos estarão com suas sobrepelizes vestidas. 
Estarão no coro as ditas horas com toda reverência e honestidade em pee ou asentados 
direitamente. 
[fol. 8v] 
Item. Dirão as horas de Nossa Senhora em pee quando as ouver e aas horas maiores 
estarão em pee aos Prinçipios jnvitatorios, Capitulla j nos Magnificat, Benedictus, 
oração; e aos Psalmos poderão estar asentados e ao Gloria Patri se levantarão com a 
cabeça descoberta.  
Item. Achámos a jgreja ser mal servida do dizer das missas, em rezar em coro por 
descuido do prior e benefiçiadoos e nisso serem muito negligentes porque os 
amoestamos e mandamos em virtude de hobediençia que com toda a dilligençia tenham 
cuidado de servir seus encargos como sam obriguados e nam ajam tão pouco cuidado do 
serviço de Deus como até agora tiveram, o que tem feito muito escandallo e pouca 
devação ao povo. 
Item. Achamos o dito prior e beneficiados serem obriguados por certos foros que pera 
jso defunctos lhe deixaram dizer missa cantada pellos fiéis de Deus todallas segundas 
feiras do anno e saírem sobre as sepullturas da igreja e adro com responssos cantados e 
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aguoa benta e synaes; os quaes foros nam têm outra obriguação mais que esta porque 
lhe mandamos, em virtude de hobediençia, que cumpram; e quando a segunda feira for 
ocupada com festa, cumprirão a dita obriguação qualquer outro dia da somana 
[fol.] 9 
vago pois as esmolas ficaram pera jso dos defunctos. 
Item. Mandamos ao prior ou cura, em virtude de hobediençia, que cada domingo como 
começarem os anniverssarios notefiquem na estação ao povo os anniverssarios que hão 
de dizer cada somana, que quem quiser vir estar a elles poderaa vir roguar a Noso 
Senhor pollas almas dos ditos defunctos. Os quaes anniverssarios se nam dirão cada dia 
mais que dous, até três, pera se dizerem devotamente e os começaram a dizer o primeiro 
dia de Janeiro e repartir de maneira que os acabem pello anno tirando domingos e 
feestas prinçipaes; aos quaes anniverssarios terão vestidos suas sobrepelizes e não o 
fazendo assy os apontaraa o apontador no cargo de seu juramento. 
Item. Achámos por visitação que os freigueses da dita jgreja dão muitas esmolas pera a 
prata e ornamentos da dita jgreja; o prior ou cura terão cuidado que aos domingos da 
Quoresma, na estação, diguam as cousas que se naquelle anno derão aa jgreja 
emcomendando ao povo que rogue a Noso Senhor pellos bemfeitores da dita egreja, assi 
defunctos como vivos. 
Item. Quanto ao sair das procissões, sairão de Nossa Senhora 
[fol. 9v] 
do Castello e a sua cruz yraa no começo e adiante della yrão as mais por sua 
antiguidade; e as missas nas proçissões geraes se dirão em Nossa Senhora do Castelo, 
exçepto a da Visitação de Nossa Senhora que se diraa a missa na Misericordia e dahi 
sairaa a proçissão e se acabaraa. 
Item. Quanto aas esmolas das sepulturas da dita jgreja, assi de cova, como lageamento 
mandamos que se guarde a visitação que sobre yso foy feita e como tem já d’antiguo 
costume que o Mestre Dom Jorge, que sancta gloria aja, fez. 
Item. Mandamos aos cleriguos moradores na dita villa de nossa Ordem que não têm 
benefiçios que aos domingos e feestas que elles a todallas vesporas, primeiras e 
segundas e missas dos domingos e feestas de guarda e proçisões solemenes com suas 
sobrepelizes, sob pena de CCC reaes pera ho meirinho da Ordem por cada vez que o 
assi nam cumprirem. Os quaes serão contados nos benesses da egreja, ygualmente com 
o prior e beneficiados.  
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Item. Os clérigos de Sam Pedro que servirem a dita jgreja, se faraa repartição com o 
prior e benneficiados nos bennesses e assi lhes seraa administrado guisamento e os ditos 
padres serão obriguados 
[fol.] 10 
 a se vestirem pera diacono e subdiacono como os benefiçiados da dita egreja e vão aas 
proçisões e por cada vez que o assi nam cumprirem serão privados do primeiro bennesse 
que vier à jgreja, o que o apontador teraa cuidado sob cargo de seu juramento de 
apontar. 
Item. E porque fomos enformados que muitas vezes os bennefiçiados bradão e tem 
reixas e pallavras deshonestas, cousa fea e deshonesta, e dão maao exemplo ao povo 
nam olhando o lugar onde estão e a obriguação de jrmandade e proffissão que têm, 
mandamos em virtude de hobediençia e sob pena d’excomunhão e de mill reaes aos 
ditos beneficiados que daquy em diante nam façam as taes cousas e fazendoas polla 
primeira vez paguaram os ditos mill reaes e pella segunda dous mill reaes pera o 
meirinho e fábrica da dita egreja e se mais perseverarem serão presos e se faraa a saber 
à Mesa da Consçiençia pera nisso prover. 
Item. Mandamos ao apontador sob cargo de seu juramento que aponte os prior e 
beneficiados que não forem aas matinas e a todallas horas e missas do dia nam jndo até 
Gloriam Patri do primeiro psallmo das horas maiores, em quatro reaes e o que não for 
aa missa do dia até acabada a Epístola e a 
[fol. 10v] 
prima, terça, sexta e noa, vesporas, completa, perderaa dous reaes por cada huuma das 
oras e aos domingos e feestas de guarda serão apontados dobrado. 
Item. O prior e bennefiçiados que nam disser missa que he obrigado ou a mandarem 
dizer per outrem, seraa apontado em dous vinteis, trinta reaes, pera se dizer a missa que 
nam dise e o meio vintem pera a fábrica e o apontador daraa os três pontos por sua 
certidão sob juramento de seu cargo e offiçio antes de São Johão, vinte dias em cada 
huum anno. A quall çertidão daraa a Diogo Carvalho pera elle os descontar no cabo do 
anno de seus ordennados pera a dita fábrica e teraa cuidado de mandar dizer e paguar as 
ditas missas que ficarem por dizer e o resto seraa carreguado em reçepta sobre o 
recebedor da fábrica pello escrivão do seu cargo pera a fábrica da dita egreja. 
Item. O quall reçebedor o compriraa assi sob penna de paguar em dobro de sua casa. E 
se faraa huum asento em seu livro pello escrivão em seu cargo dos pontos e fautas da 
pauta que lhe for entregue pollo apontador, o quall seraa assinado pello reçebedor e 
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apontador e doutra maneira lhe nam paguarão o ordennado das ditas vestiarias e os ditos 
pontos e fautas serão carregados sobre o reçebedor 
[fol.] 11 
pello escrivão de seu cargo, o que nam averaa lugar nos enfermos, quando o forem terão 
cuidado de o mandar dizer ao apontador. 
Item. Quanto aa eleição que se faz do prioste e apontador dia de Sam Joham de cada 
huum anno, guardarão o custume em questão; e depois que for eleito, tomarão 
juramento dos Sanctos Evangelhos por ante todos que o façam bem e direitamente e 
apontarão huuns e outros segundo cada huum servir e assy ellegerão huum 
sobreapontador pera que quando o apontador for absente sirva d’apontador pera apontar 
as fautas do apontador. 
Item. Mandamos ao apontador em virtude de hobediençia, sob cargo de seu juramento, 
que aponte ao prior e beneficiados e yconimos que nam estiverem ao offiçio divino e 
missas do dia e aos enterramentos de defunctos que se fizerem e o mesmo se entenderaa 
nos curas quando forem obrigados ao coro e os contarem como beneffiçiados sem 
sobrepellizes; e o que estiver sem ella não seraa contado no próprio offiçio de defunctos 
que se fizerem e assy as levarão nas procissões; os quaes curas sempre servirão seus 
encargos e andarão nas egrejas aos offiçios devinos com suas sobrepelizes e os que as 
deem a lavar serão cridos por seu juramento. 
Item. Porque o mando da egreja das portas adentro he 
[fol. 11v] 
do prior, mandamos aos bennefiçiados e jconimos que em tudo lhe hobedeçam e aos 
clérigos de Sam Pedro que servem na dita jgreja, sob pena de dozentos reaes pera a 
fábrica os que assi o nam fizerem. Os quaes lhe serão apontados pello dito prior e 
descontados de suas vestiarias por seu mandado, o que mandamos ao recebedor que os 
desconte. 
E os clérigos de Sam Pedro perderão o primeiro bennesse. 
Os quaes beneficiados e jconimos se vestirão e servirão de ministros no alltar e tomarão 
as capas nas procissões e na egreja e lugares por mandado do prior ou cura, guardandose 
nisso suas anssianidades e assi cumprirão os mais encargos que têm por seus mandados 
sob a dita penna. 
Item. Porque os beneficiados foram ordennados nesta jgreja pera o culto divino ser 
milhor celebrado, prinçipalmente nos domingos, mandammos aos ditos bennefiçiados 
jconimos que não tenham cappellas nem as tomem pera nellas dizer missas dos ditos 
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domingos e festas, assi na villa como no termo, cantadas nem pera as offiçiar, per evitar 
jnconvenientes da egreja ser mall servida; e quem o contrairo fizer e tomar cappella, 
perderaa o mantimento de seu ordennado, ametade pera a fábrica e a outra ametade pera 
quem o acusar; e poderão os ditos beneficiados e jconimos dizer missas rezadas, as que 
quiserem na villa não lhe impedindo 
[fol.] 12 
suas obriguações que tem aa matriz, antes terão muyta dilligençia em as cumprir. 
Item. Mandamos ao prior ou cura que tenha bom cuidado de saber se têm cappellas e 
passarão çertidão diso pera lhe ser descontado o dito mantimemto, o que sobre suas 
consçiençias carregamos. 
Item. Achámos que Manuel Fernandez enssina a doutrina christaam aos meninos na dita 
egreja, lhe mandamos que daquy em diamte tenha o mesmo cuidado e enssine bem e 
como deve por sy e o recebedor da fábrica lhe daraa os dous mill reaes que lhe são 
taxados de seu trabalho. 
Item. Mandamos ao prior ou cura que amoeste a seus freigueses na estação aos 
domingos que mandem seus filhos aprender a doutrina christaam e os obriguaraa com 
penas que o façam. 
Item. Amoestarão aos senhores d’escravos que os mandem ao menos nos domingos e 
feestas aprender a doutrina christaam e o padre que a enssinar teraa cuidado de apontar 
os que nam vierem e os dar em rol ao prior pera os condennarem penas e obriguar a seus 
senhores a os mandar. 
Item. Mandamos ao prior ou cura que ao domingo antes do dia de noso patrão Sanctiago 
em cada huum ano publiquem em sua estação o dia de sua festa e proçissão e se 
çelebraraa com toda a solennidade 
[fol. 12v] 
que poder ser e sera’a jgreja varrida e paramentada toda e repicarão os sinnos e averaa 
vesporas solennes cantadas e a missa com mennistros e se faraa proçissão solemne 
como dia de Corpus Christi.  
Item. Rogamos e encomendamos ao juíz e vereadores e procurador desta villa que 
mandem varrer as ruas, junquar e espadanar por onde ouver de jr a proçissão; na quall 
preçissão yraa o prior e beneficiados e todos os do hábito, assy leiguos como cavalleiros 
da dita Ordem por suas antiguidades, com suas sobrepelizes e mantos branquos vestidos 
e o prior ou cura da egreja de Nossa Senhora ordenaraa e regeraa a dita proçissão. 
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Item. Assi virão aas vesporas e missas da tresladação de Sanctiago que vem a trinta dias 
de Dezembro e quem nam vier o avemos por condemnado na penna do estatuto e seraa 
apontado pella maneira asima dita. 
[fol.] 13 
Item. Ho thesoureiro teraa cuidado no cevar das pias d’aguoa benta aos sabbados depois 
de vespora e lavarão e deitarão fora toda a aguoa e as encherão d’aguoa fresca, sob pena 
de cem reaes pera o meirinho e teraa cuidado de ao domingo polla manhaam, o prior ou 
cura, com suas sobrepeliz e estola e cadea e saal, yra benzer a aguoa segundo regimento 
que disso haa nos missaes, o que cumprirão sob a dita pena de cem reaes. 
Item. Teraa cuidado o thesoureiro depois de bautisada a criança, se se nam ouver de 
bautizar logo outra, de abrir o sumeiro da pia de bautisar e com a mão a lavaraa, por 
evitar os maos cheiros della, excepto no tempo da Ressurreição que vão aas fontes. 
Item. Fomos enformados que o thesoureiro nas proçissões solemnes que se fazem na 
dita villa, nam leva nellas a cruz como he obriguado; pello que lhe mandamos que 
daquy em diante a leve nas tais procissões; e nas outras que se fazem na dita villa a 
mandaraa levar per huum moço que a possa bem levar, o quall seraa bem tractado com 
sua sobrepeliz e cada vez que assi nam cumprir pagaraa cem reaes pera a fábrica da 
jgreja e o prior teraa cuidado de o apontar. 
Item. Mandamos ao dito thesoureiro que tudo o que for neçessario ao serviço da dita 
egreja, hobedeeçeraa ao prior e benefiçiados da dita egreja e sera a todos 
[fol. 13v] 
muito hobediente e lhe ministraraa as cousas neçessarias ao culto devino e em tudo 
cumpriraa o que he obrigado e o que lhe assi for mandado por o prior e beneficiados; e 
se o assi nam cumprir, mandamos ao prior que nam passe çertidão pera ser pago de seu 
mantimento e ao allmoxarife mandamos que lhe nam pague o dito mantimento sem 
certidão do prior com pena de o paguar de sua casa e o dito thesoureiro for remisso 
nestas cousas; e o prior o não deixaraa vir e o faraa saber aa Mesa da Consçiençia pera 
ser prover de quem sirva bem o dito cargo. 
Item. O thesoureiro teraa cuidado de poer toalhas lavadas no alltar de quinze em quinze 
dias. 
Item. As toalhas d’allimpar as maãos do alltar se poerão lavadas de oito em oito dias. 
Item. As cortinas do retavollo se poerão lavadas de dous em dous meses. 
310 
 
Item. Nas cappellas em que soomente ouver missa aos domingos e dias sanctos, pôr se 
hão as toalhas lavadas no alltar de mês em mês e as toalhas d’allimpar as mãos de 
quinze em quinze dias. 
Item. Os corporaes, pallas, sanguinhos, se lavarão de oito em oito dias e nas cappelas de 
quinze em quinze dias. 
[fol.] 14 
Item. Os avitos se lavaram cada quinze dias e nas cappellas de mês em mês. 
Item. As alvas cada mês e nas cappellas de dous em dous meses. 
Item. Os fundos dos cales cada mês e nas cappellas de dous em dous meses. 
Item. As galhetas de quinze em quinze dias. 
Item. As caldeirinhas d’aguoa benta se allimpem e lavem cada quinze dias e os castiçães 
e baçias da oferta e da unção de mês em mês. 
Item. O recebedor da fábrica daraa cada anno ao thesoureiro seiscentos reaes pera a 
lavagem desta roupa, o que lhe mandamos que cumpra e os lançe em despesa pello 
escrivão de seu cargo pera lhe ser emllevado em contas. 
Item. Mandamos ao thesoureiro que tenha na saamchristia huum frasquo de vidro em 
huum almario fechado pera ter o vinho pera as missas e se yraa busquar o vinho neste 
frasco nas galhetas perque ellas nam sairão senam da saamchristia pera os altares; e assi 
averaa mais huuma quarta de barro nova per a aguoa, pera as missas, com seu testo que 
estaraa fechada no allmario onde haa de estar o frasco com o vinho em que se teraa cada 
dia aguoa fresca pera as missas, a quall se guastaraa soomente nellas 
[fol. 14v] 
e nam em outras cousas e que as [espaço em branco correspondente a uma palavra] e 
allimpem estas vasilhas do vinho e aguoa e a quarta da aguoa se vazará acabadas as 
missas e se poeraa no allmario pera que esteem mais limpas e pôr se haa esta quarta 
nova cada mês, o que tudo daraa o recebedor da fábrica e lançara em despesa pera lhe 
ser levado em conta. 
Item. Averaa mais na saamchristia huuma toalha e huum espelho e huum pente e averaa 
pera jso seis toalhas, a quall toalha se poeraa lavada duas vezes na somana. 
Item. Cada sabbado se allimpem as allampadas de vidro e a baçia se aree e allimpe de 
dous em dous meses. 
Item. Averaa na dita egreja o treslado do regimento das cores dos ornamentos que hão 
de servir pello anno como Sua Alteza pôs no Regimento e manda que sirva.  
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Item. Visitámos o cartório das propiedades e foros da dita egreja e achámos que estava 
bem e mandamos ao prior e beneficiados que qualquer propiedade ou foro que lhe for 
levado, o lancem logo no livro do tombo da dita jgreja pera se saber quaes sam os 
foreiros e o que cada huum haa de paguar aa dita egreja, o que cumprirão com pena de 
quinhentos reaes pera o meirinho da Ordem. 
[fol.] 15 
Item. O mesmo farão, sob a dita penna, outro livro dos próprios em que se escrevam 
todas as escripturas que de novo forarem ou premudarem pera saber as pessoas que as 
trázem por nomeação como por quallquer outra via. 
Item. Mandamos ao prior e benefiçiados que presentes e residentes forem em seu cabido 
os aforamentos dos beens da egreja com a solemnidade que o direito quer; e assy farão 
os escaimbos quando se ouver de fazer em proveito da egreja conforme ao Estatuto da 
Ordem que falla dos foramentos, as quaes cousas se confirmaram em forma. 
Item. O prioste que for em cada huum anno, sob penna de perder a metade de seu 
mantimento de benefício pera o meirinho da Ordem, tenha cuidado de citar e demandar 
as propriedades da egreja que andarem emlleadas perante o juíz ou ouvidor e siga nisso 
sua justiça sob cargo do juramento de seu offiçio per que a jgreja nam perca o seu. 
Item. Os moordomos das confrarias e hermidas se farão cada huum anno per elleição e 
nam servirão mais que o dito anno, o quall se faraa por vozes dos confrades tomadas per 
escrivão a cada huum dos ditos confrades por junto e não votarão na dita elleição senam 
aquelles que custumarem de votar, o que se nam entendera nas hermidas e confrarias 
pobres que os devotos servem por suas devações por não aver ahi 
[fol. 15v] 
pessoas que queiram ser mordomos porque estes as servirão emquanto o fizerem bem 
per se não perderem as ditas hermidas e confrarias. 
Item. A quall elleição se faraa no dia da jnvocação do sancto que se chamar a confraria 
ou ao domingo seguinte; em tanto que os moordomos e escrivão forem elleitos, os do 
anno passado lhe darão juramento que bem e verdadeiramente sirvam seus cargos e assi 
se faraa o assento no livro da confraria e os moordemos que assi entrarem, dentro em 
huum mês tomarão conta aos passados de tudo aquillo que ficarem devendo, seraa logo 
entregue e carregado em recepta pelo escrivão de seu cargo com pena de o paguar de 
sua casa; a quall eleição se faraa na jgreja matriz donde for annexa aa hermida ou 
cappella, o que cumprirão os moordomos com penas de dous mill reaes, ametade pera o 
meirinho da Ordem e a outra ametade pera os cativos; e assi lhe serão entregues e 
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carreguados no dito livro da prata e ornamentos [espaço em branco correspondente a 
uma ou duas palavras], çera e todallas outras cousas da dita confraria ou hermida pello 
dicto escrivão, sob pena de dous mill reas pera o meirinho os que o assy nam 
cumprirem. 
Item. Encomendamos e requeremos da parte d’ElRey, noso senhor, a quallquer justiça 
que pellos moordomos novamente elleitos for requerido 
[fol.] 16 
que logo com brevidade façam entregar tudo sob as ditas pennas. 
Item. Nam se edificarão hermidas nesta villa e seu termo sem licença d’ElRey, nosso 
senhor, como Governador e Perpétuo Administrador da Ordem de Sanctiago. 
Item. Mandamos ao prior ou cura que tenham cuidado de saber se se edificaram as ditas 
hermidas e edificandose requererão aos juízes que o nam consintão e nam provendo os 
ditos juízes nisso o escreverão a dom prior pera o fazer saber a Sua Alteza. 
Item. Muito danno recebem os ornamentos riquos e de seda em se emprestarem fora da 
egreja e muito mais perdem em se poerem nos moimentos nas endoenças onde haa fogo 
ou çera porque muitos achámos guastados e mall tratados desta maneira pello que 
mandamos ao thesoureiro que os não ponha nos taes lugares e ao prior ou cura que os 
nam emprestem sob pena de por cada vez que os asi poserem ou emprestarem paguarão 
quinhentos reaes pera o meirinho e o danno e perda que nisso fizerem paguarão aa sua 
custa. 
Item. Achámos que a prata da jgreja em se poer nas cruzes pera as procissões solemnes 
se damnifica muyto e he prohibido aos secullares porém as mãos nestas cousas sagradas 
como calex e patanas. 
[fol. 16v] 
Item. Mandamos aos que tem a dita prata que a nam emprestem pera yso sob pena de 
cada vez que o fizerem paguarem quinhentos reaes pera o meirinho. 
Item. Porque há allgumas vestimentas que já não servem por serem guastadas e 
desbaratadas, as quaes estão em allmarios por se nam perderem, mandamos ao prior ou 
cura que quando falleçer allguum clérigo pobre ou estrangeiro lhe dêem huuma 
vestimenta dellas de graça pera seu enteramento até se guastarem e assi lhe dem as 
sepullturas sem por ellas paguarem cousa allguuma pera a fábrica. 
Item. O prior ou cura e moordomos das confrarias, terão cuidado de abrir as arquas das 
esmollas e disciplinas cada mês e assy as arquetas de petitorios e recolherão as esmolas 
dellas perante o escrivão de seu cargo pera lhes carreguarem em recepta. 
313 
 
Item. A jgreja se junquaraa quatro vezes no anno por Todollos Sanctos, Natal, Nossa 
Senhora das Candeas e Pasquoa aa custa da fàbrica e o recebedor paguaraa pera isso o 
que custar e lhe seraa levado em conta. 
Item. Porque o thesoureiro he obriguado a varrer a dita egreja e tirar o poo das paredes e 
teas d’aranhas, o que achamos não se fazer bem, 
[fol.] 17 
pello que mandamos ao thesoureiro que daquy em diante o faça bem e como deve e 
varreraa e aguará e tiraraa o poo da dita egreja, coro, thesouro e cappellas do primeiro 
d’Abril atee Outubro duas vezes na somana e de Todos os Sanctos até Abril que a jgreja 
haa de estar juncada, todos os sabbados se allevantaraa o junco e allimparaa o poo e teas 
de aranhas da dita egreja e a tornaram a juncar; o que se cumpriraa e por cada vez que o 
asy não fizer, paguaraa dozentos reaes pera o meyrinho da Ordem. 
Item. Fomos enformados que os cappellães das cappellas curadas annexas à dita egreja 
se allevantaram com o pee do alltar e nam no dão ao prior; e asy tambem quando hão de 
fazer os offiçios de defunctos nam chamão ao prior e benefiçiados da dita egreja mas 
antes levam a elles os padres que querem o que tudo he contra a pose do prior e 
beneficiados, pello que lhe mandamos com penna de dous mill reaes, ametade pera a 
fábrica da egreja e a outra ametade pera o meirinho da Ordem, que daqui em diante 
acedão com todas as ofertas ao prior e beneficiados e assi os chamem e os levem aos 
offiçios de defunctos que nas ditas hermidas fizerem e por cada vez que o assi não 
fizerem os avemos por condemnados na dita penna. 
Item. Fomos enformados que os defunctos que se enterravão  
[fol. 17v] 
nesta jgreja e assi os que se enterravam em Nossa Senhora dos Mártires, partem as 
offertas o prior e comendador dos Mártires per composiçam antigua que he feita antre 
ambas as jgrejas pello que mandamos ao prior que guarde o custume antiguo e partam 
as ditas ofertas como tem de custume, levando cada huum a parte que lhe couber. O que 
cumpriraa o prior com pena de dous mill reaes, ametade pera o meirinho da Ordem e a 
outra ametade pera a fábrica da dita egreja. 
Item. Achamos que as pesoas que tinham sepullturas na dita egreja lhe mandamos poor 
campas muyto grandes que tomam duas sepullturas pello que mandamos aas pessoas 
que tiverem sepullturas na dita egreja que nam ponham moores campas que do tamanho 
que lhe for dado pello prior ao quall mandamos em virtude de hobediencia que não 
consinta poor maior que do tamanho que aassinar; o que se nam entenderaa na 
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sepulltura que o Mestre que esteja em gloria deu na cappella moor da dita egreja a 
Diogo Carvalho porque poraa nella a campaa que bem parecer ao dito Diogo Carvalho. 
Item. Mandamos ao allmoxarife e cappelão de Nossa Senhora dos Mártires que não 
conssintão enterrar defunctos dentro na dita jgreja sem primeiro 
[fol.] 19 
tomarem penhor [rasurado: outro] pera se tornar logo a lagear a dita cova do defuncto 
que se ahi enterrar sob pena de pagarem o dito lageamento aa sua custa; e obriguarão 
aos herdeiros dos defunctos que ahi tiverem sepullturas has lagiem até São Joam 
primeiro vindouro, sob pena de mill reaes a quem o assy nam cumprir. 
Item. Mandamos ao prior e beneficiados que os dias que têm de estatuto os nam tomem 
no Avento nem Quoresma nem em dias de festas e domingos, o que cumprirão sob pena 
de hobediençia e o apontador teraa cuidado sob cargo de juramento de os apontar se 
forem fora no tall tempo da jgreja; nem as matinas que tem de estatuto cada somana as 
nam tomarão em domingo nem em dia de festa nem o apontador lhas descontaraa a essa 
conta mas os apontara conforme o seu regimento. 
Item. Mandamos ao allmoxarife que nam pague nenhuum mantimento aos beneficiados 
e thesoureiro sem çertidão do prior de como servem seus benefiçios, o que cumpriraa 
com pena de dous mill reaes, ametade pera o meirinho da Ordem e a outra ametade pera 
a fábrica da jgreja e ao prior mandamos em virtude de hobediençia e sob a dita penna 
que não passe a tal çertidão senam aos que servirem a dita egreja. 
Item. Mandamos ao prior que se Diogo D’Ares, benefiçiado 
[fol. 18v] 
da dita jgreja e Thome Fernandez, outrosy beneficiado, nam têm tomado o hábito de 
Sanctiago como lhe foy noteficado per nós que o tomasem até Sam Joam que ora 
passou, notefique da nossa parte ao allmoxarife da dita villa que não pague os 
mantimentos aos ditos beneficiados de seus benefiçios pois nam tomaram o hábito 
conforme ao Regimento de Sua Alteza, sob pena de paguar o dito mantimento aa sua 
custa. 
Item. Achammos que a Capella do Barão nam estaa em para nella se poder dizer missa, 
nem o alltar, nem retavollo, e continuamente estaa cuberto com huum pano preto de 
doo, pello que mandamos que da publicação desta a huum anno se ponha na dita 
cappella huum retavolo da jnvocação da dita cappella e se concerte o alltar com toalhas 
e frontaes pera se poder nelle dizer missa, sob penna de trinta cruzados, ametade pera a 
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fábrica da dita egreja e a outra ametade pera o convento de Pallmela e o retavollo seraa 
pintado a óleo e dourado per partes. 
Item. Achámos visitando a jgreja de Nossa Senhora dos Mártires estar sem retavollo e 
alltar moor pello que mandamos ao comendador da dita egreja que mande fazer huum 
retavollo de bordo pintado a óleo e dourado per partes da jnvocação de Nossa Senhora, 
do orago da casa. 
[fol.] 19 
Item. Por açharmos nam aver na dita jgreja nenhuum ornamento de festa pera as feestas 
de Nossa Senhora por serem os que tem, velhos e guastados, mandamos ao comendador 
que mande fazer huumas vestimentas de todo compridas de damasco branco com 
savastro de veludo branquo pera as festas de Nossa Senhora. 
Item. Pera o alltar moor se fará huum frontal de damasco branquo com savastro de 
veludo branquo. 
Item. Far se haa huum frontal de çhamallote cremesim pera de cote, pera o alltar moor. 
Item. Levar se hão duas toalhas de Frandes pera o alltar moor porque as que tem são 
velhas e guastadas. 
Item. Achamos a Cappella dos Mestres estar muito damnificada e assi a outra que estaa 
abaixo della, por estarem destelhadas; mandamos que se telhem e repairem de tudo o 
que for neçessário de maneira que nam caião, o qual conçerto se faraa aa custa da dita 
egreja de Nossa Senhora dos Mártires, diguo, da fábrica da dita jgreja. 
Item. Mandamos ao comendador da dita egreja de Nossa Senhora que da publicação 
desta a huum anno cumpra todas estas cousas sob penna de çincoenta cruzados pera o 
convento de Pallmela; as quaes cousas  
[fol. 19v] 
se farão aa custa da fábrica que ouver e o mais se guastara aa custa do comendador. 
Item. Por sermos enformados per jnquirição que sobre yso se tirou dos prinçipaes da 
terra por se nos disso queixarem que se perdia ametade da novidade do azeite por nam 
aver laguares que abastasem a se fazer porque cade huum anno çheguava a outro e 
allem dos moradores receberem muita perda o comendador recebia a mesma perda; e 
visto por nós ser assi pela jnquirição que temos tirada, pello que mandammos ao 
comendador dos ditos lugares que dentro de dous anos, primeiros seguintes, fassa dous 
allaguares, huum em riba no castelo pêra os moradores delle, outro em baixo na villa, 
onde for mais neçessario; e o primeiro anno faraa hum laguar e o segundo anno faraa 
outro de maneira que sejam feitos ambos dentro nos ditos dous annos, o que cumpriraa 
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sob penna de duzentos cruzados, ametade pera as fábricas das jgrejas da dita villa 
d’Allcaçere e a outra ametade per o convento de Pallmela; e o prior publicaraa este 
capitullo ao comendador ou seu moordomo em virtude de hobediençia e sendo caso que 
o dito comendador diser que não quer fazer os lagares e desistir do direito que niso tem, 
se faraa huum estromento assinado por elle o quall se mandaraa a difinição pera que Sua 
Alteza proveja disso e os dee a quem for seu serviço e proveito da Ordem.  
[fol.] 20 
O qual estromento mandamos ao allmoxarife da dita villa que o requeira e com a 
reposta do comendador o mande a definição por ser serviço d’ElRey, noso senhor, e 
proveito da Ordem. 
Item. Por se nos queixarem os moradores da dita villa que a repartiçam de fazerem seus 
azeites no allagares se nam fazia da maneira que por regimento do Mestre Dom Jorge se 
custumava fazer e por sermos disso enformados ser assi e aver desçenções e trabalho 
por não se fazer da maneira que antes se custumava a fazer, mandamos ao allmoxarife 
da dita villa que da publicação desta a huum mês amostre na câmara o regimento que 
tem do Mestre e conforme a elle se faça a repartição e nam no mostrando não usará da 
tal repartiçam sem lhe darem regimento de como há de usar per que o povo nam se 
queixe nem aja trabalhos; o qual regimento se lhe daraa na deffinição onde se verão os 
apontamentos que o juíz e vereadores disso derão, o que o allmoxarife comprirá sob 
pena de vinte cruzados, ametade pera o meirinho e a outra ametade pera a fábrica da 
egreja. 
Item. Mandamos ao prior e beneficiados que quando na dita villa falleçer allguma 
pessoa do hábito, assy cavalleiro como freire, que o prior e beneficiados o vão 
acompanhar com sua cruz e acompanhem até à igreja donde se mandar 
[fol. 20v] 
enterrar e avendo lhe de fazer logo o offiçio estarão a elle e lhe dirão as missas que são 
obriguados. O que cumprirão sob pena de trezentos reaes, ametade pera o meirinho e a 
outra ametade pera a fábrica da egreja e sob a dita pena mandamos aos cavalleiros da 
dita Ordem que cumpram este capitullo. 
 
Visitação da Casa do Espírito Sancto 
Item. Açhamos a parede da dita jgreja que estaa da banda do maar muyto damnificada e 
quasi pera cayr pelo que mandamos aos moordomos da dita casa e aos vereadores, pois 
são della administradores, que mandem derrubar a dita parede e a mandem fazer de 
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novo visto o perigo em que estaa; a quall mandarão fazer do dinheiro que a casa tem e 
não bastando se venderaa allguum gado do que a confraria tem, o que cumprirão dentro 
em huum anno. 
Item. Por sermos jnformados que quando se correm touros nas praças se vay muita 
gente à dita egreja pera os verem das janellas que estão na dita casa e avia na egreja 
muitas dessonestidades de comer e beber e doutras cousas, pello 
[fol.] 21 
que mandamos aos ditos moordomos e vereadores que na parede que fizerem não façam 
nenhuma janela per evitar os ditos inconvenientes; soomente se farão allgumas frestas 
alltas com suas vidraças pera a claridade da dita egreja, o que tudo cumprirão sob penna 
de cinte cruzados pera o convento de Pallmella. 
Item. Mandamos e muyto encomendamos ao prior e beneficiados e jconimos e a todas 
as pessoas da dita Ordem, cavalleiros e freires, e a todas as mais pessoas conteudas 
nesta visitação que a cumpram e guardem como se nella contém sob as pennas nella 
conteudas e cumpram e guardem as ditas obriguações como se nella contém; e ao prior 
mandamos, em virtude de hobediençia que a publique ao povo três domingos aa 
estaçam pera que venha a notícia de todos e pello anno publique allguuns capitullos que 
lhe parecer serem neçessarios e asy lhe mandamos que a tenha em sua mão muito bem 
guardada pera se cumprirem as cousas nella conteudas e se mostrarem aos visitadores 
da Ordem quando vierem visitar e aos provedores della pera se saber quais são as 
pessoas que a nam cumprem e a publicarão pois aa nas costas della por ser assinnado 
pera se saber que a publicou ao povo e a todos he notorio. Dada na villa de Setuval a xx 
de Setembro de 1565 annos. Gonçalo Barradas, prior da villa de Couna, escrivam da 
visitacam a fez escrever. 
[fol. 21v] 
Título da prata e ornamentos da dita egreja. 
Item. Huuma copa de prata dourada de dar o Sanctissimo Sacramento aa maneira de 
calez. 
Item. Huum callez de prata branco com sua patana. 
Item. Outro calez de prata dourado de obra romana com sua patana grande. 
Item. Outro callez de prata dourado com sua patana de pee de pera. 
Item. Outro calez dourado com sua patana de balaústres de pee de pera. 
Item. Huuma copa de prata branqua em que levam o Sanctissimo Sacramento aos 
enfermos. 
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Item. Huuma custódia grande de prata dourada com suas vidraças. 
Item. Huum tribulo de prata, quebrado.
1
 
 
Ornamentos 
Item. Huum pontifical de todo comprido de cetim branco com savastro de tella d’ouro 
roxa, scilicet, vestimenta e duas allmaticas e huuma capa e huum frontal e huum panno 
de pullpeto com suas allvas e o mais a ellas neçessário. 
[fol.] 22 
Item. Outro pontificall de damasco cremesim, scilicet, huum manto com savastro de 
velludo pardo e as allmaticas com barras de velludo cremesim, a capa com savastro de 
velludo pardo e o frontal com sobrefrontal de velludo pardo e o pano de pullpeto com 
barras de velludo verde com suas allva e o mais neçessário. 
Item. Tem huum pontifical de tafetá roxo com savastro de damasco amarello e tem 
frontal e capa e pano de pullpeto com suas sallvas, e o mais tudo acabado. 
Item. Tem outro pontifical de damasco branquo com savastro de cetim cremesim da 
Jndia com pano de pullpeto e frontal e capa do mesmo, de todo comprido. 
Item. Outro pontifical de chamallote preto de todo comprido, com frontal e capa; não 
tem pano de pullpeto com savastro de çetim preto. 
Item. Huuma vestimenta de damasco verde com savastro de veludo cremesim. 
Item. Huum frontal de tafetá verde e vermelho. 
Item. Huum pano de pullpeto de tafetá verde com barras de velludo amarello. 
[fol. 22v] 
Item. Huuma vestimenta de todo comprida de damasco branquo com savastro de 
velludo cremesim. 
Item. Outra vestimenta de todo comprida de chamallote branquo com savastro de 
damasco cremesim. 
Item. Outra capa d’asperges de damasco branco com savastro de çetim vermelho. 
Item. Outra capa de damasco cremesim com savastro de velludo verde. 
Item. Sejs castiçaes / Item. Huma alampada velha.
2
 
Item. Huuma vestimenta de damasco preto com savastro de velludo preto, de todo 
comprida. 
Item. Três livros dos mortos / Item. Três cruzes douradas.
1
 
                                                          
1
 Numa grafia diferente e mais pequena. 
2
 Entrelinhado numa grafia diferente e mais pequena. 
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Item. Quatro vestimentas de pano da Jndia com savastro de zarguania que servem de 
cote e de todo compridas. 
Item. Hum ornamento de todo comprido de veludo cramesim com savastros de 
borcadilho com sua capa e frontal. / Item. Hum livro de morales / Item. Huum livro das 
endoenças.
2
 
Os mais ornamentos que há na jgreja não vão aqui por que estão todos asentados na 
visytação de Dom António Preto. 
Huma capa d’asperges de çetim branço com savastro de veludo / Três pares de 
gualhetas e três baçias. / Três passionários. / Item. Huum offiçial de cantar as missas, 
hum psalteiro do choro. / Item. Hum santural, huum livro dos’ficejos. / Item. Hum 
domingal.
3
 
 
Titullo da prata e ornamentos do Sanctissimo Sacramento. 
Item. Huum calez de prata dourado com sua patana e oito campainhas. 
Item. Huum tribullo de prata branquo. 
[fol.] 23 
Item. Huma naveta de prata com sua çapa e coelher branqua. 
Item. Huma cruz de prata branqua. 
Item. Huma manga da cruz de cetim cremesim. 
Item. Huma capa de chamallote cremesim com savastro e cappello de chamallote roxo. 
Item. Huum palleo de damasco verde e azul com allparavazes de damasco cremesim. 
Item. Huum pontifical de damasco cremesim com savastro de cetim avelutado 
cremesim, de todo comprido, com sua capa e frontal e vestimenta e allmaticas de todo 
acabadas. 
Item. Huma vestimenta de chamallote cremesim. 
Item. Huum palleo de brocadilho. 
Item. Humas toalhas de Frandes do alltar. 
Item. Huuma toalha listrada de vermelho e azull da Jndia. 
Item. Huma allampada d’arame. 
Item. Tem muita çera de mão e grossa. 
                                                                                                                                                                          
1
 Entrelinhado numa grafia diferente e mais pequena.  
2
 Numa grafia diferente e mais pequena. 
3
 Numa grafia diferente e mais pequena.  
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Huum pano de veludo verde forrado de tafetá novo.
1
 
Dous panos com avanos de tafetá verde, hum com hum castão de prata.
2
 
[fol. 23v] 
Titulo dos ornamentos de Nossa Senhora da Porta do Ferro que mais cresceram 
depois da visitação do Dom Prior Dom António Preto 
Item. Huma vestimenta de todo comprida de damasco branquo da Jndia com savastro de 
brocadilho verde da Jndia franjado de retróz branquo. 
Item. Outra vestimenta de todo comprida de damasco branco, com savastro de veludo 
verde. 
Item. Huma capa d’asperges de damasco branquo com savastro e cappello de damasco 
azul com humas barras por o meio. 
Item. Duas almaticas de seda da Jndia que se fizeram de huum frontall com humas 
barras de tafetá verde. 
Item. Huum frontal de damasco branco com três bandas de brocadilho da Jndia 
laranjado e verde. 
Item. Huum frontal de tafetá azul com humas barras de damasco de Jndia azul. 
Item. Duas corrediças de tafetá azul com huum sobreçeo de seda da Jndia vermelho e 
branco que é verde e azul. 
[fol.] 24 
Titullo dos ornamentos da Confraria de Nossa Senhora dos Mártires. 
Item. Huma vestimenta talhada por fazer de çetim cremesim fallso com savastro de 
tellielha da Jndia, tudo talhado por fazer. 
Item. Huma vestimenta nova de todo comprida de tafeçira da Jndia. 
Item. Huum frontal de chamallote verde. 
Item. Huum missal romão novo. 
Item. Duas galhetas novas. 
Item. Humas campainha. 
 
Titullo dos ornamentos da confraria de Nossa Senhora do Castelo 
Item. Duas coroas de prata, huma de Nossa Senhora e outra do Menino Jhesus. 
Item. Huum frontal de damasco azul com savastro de damasco allionado com 
sobrefrontal do mesmo. 
                                                          
1
 Numa grafia diferente e mais pequena. 
2
 Numa grafia diferente e mais pequena. 
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Item. Huma vestimenta com duas allmaticas, de todo compridas, do mesmo damasco e 
com savastro do mesmo velludo. 
[fol. 24v] 
Item. Huum vestido de Nossa Senhora de cetim cramesim com barras de borçado / 
Outro sayo de tafetá branco / Outro sayo de tafetá azul.
1
 
Item. Duas mangas de cetim amarello / Item. A outras de dibuxo / Item. Hum sayo de 
tafetá encarnado com manteo de tafetá branco barrado de veludo.
2
  
Item. Huum corpinho de borcadilho verde / Item. Hum manto de tafetá azul.
3
 
Item. Hum vestido de tafetá preto da Senhora e seu manto / huum vulto do Minino Jesu 
/ Item. Muj tem toucados.
4
 
Item. Huma vestimenta de todo comprida de çetim branquo com savastro de brocadilho. 
Item. Tem muita çera miúda e grossa. 
 
Visitaçam da hermida de Sanctiago do Castelo 
Item. Achámos por cappellão na dita hermida António Ribeiro, freire da dita Ordem. 
Item. Tem obriguação, o dito cappelão, de dizer missa todos os dias pella Ordem. 
Item. Tem de mantimento, cada huum anno, aa custa da Ordem, três pipas de mosto e 
oitenta alqueires de trigo – e quatro mill reaes em dinheiro. 
Item. Estaa esta cappella à conta da Ordem e tem obriguação Fernam Martins 
Mascarenhas de se dar cada huum anno mill reaes, os quaes há sete ou oito annos que se 
não dão. 
Item. Estaa esta cappela muito demnificada de telhado e madeiramento e não tem 
retavollo no alltar, mais que huma jmagem de vulto de Sanctiago. 
[fol.] 25 
Titullo da prata e ornamentos desta cappella. 
Item. Huum calez de prata branquo com sua patana. 
Item. Huma vestimenta de todo comprida de damasco cremesim com savastro de veludo 
verde, nova. 
Item. Huum freontall de damasco branquo com sobrefrontal de velludo cremesim. 
Item. Huma vestimenta de pano da Jndia de todo comprida, com savastro de zarguania 
pera de cote. 
                                                          
1
 Numa grafia diferente e mais pequena ao alto do fólio. 
2
 Numa grafia diferente e mais pequena ao alto do fólio. 
3
 Numa grafia diferente e mais pequena ao alto do fólio. 
4
 Numa grafia diferente e mais pequena ao alto do fólio. 
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Item. Huum frontall de çhammallote amarello, já usado. 
Item. Huma calldeira d’asperger. 
Item. Outra calldeira de latão pera uso da egrja. 
Item. Huma baçia da offerta. 
Item. Dous castiçaes de latão do alltar. 
Item. Huma estante de paao, jaspeada. 
Item. Huum missal romão. 
Item. Huma tavoa das pallavras da sacra jaspeada 
Item. Huma cruz de pao dourada. 
Item. Duas toalhas do alltar, humas de Ruão e outras de Frandes. 
Item. Duas gualhetas e huma baçia de latão. 
Item. Duas touçheiras de paao. 
[fol. 25v] 
Item. Huma garrida com que tangem a missa. 
Nam vay scripto nesta visitação a prata e ornamentos das mais cappellas, jrmidas e 
confrarias por que nam achámos mais que estava escrito na visitação de Dom António 
Preto e porque o Regimento diz que o que já estivese em visitação não se tornase a 
escrever, se nam escreveo aquy. 
Estas sam as cousas de que tem necessidade esta jgreja de Nossa Senhora do Castello de 
que Sua Alteza deve prover. 
Item. Nam tem a cappella moor retavollo. 
Item. Nam está allageada a jgreja. 
Item. O campanairo he muito baixo e faz muito nojo ao corpo da egreja.  
Item. Nam tem naveta de prata. 
Item. A cruz de prata que tem he do povo e não da egreja. 
 
Conta que se tomou aos recebedores da fábrica. 
Item. Tomámos conta a Diogo Carvalho, recebedor da fábrica  
[fol.] 26 
de Nossa Senhora dos Mártires e fica devendo o dito recebedor seys mill oito centos e 
çincoenta reaes. 
Item. Tomámos conta a Diogo Carvalho dos pees dos alltares das jrmidas que arrecadou 
em tempo do Mestre e ficou devendo o dito Diogo Carvalho oito mill e duzentos reaes. 
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Item. Tomámos mais conta ao dito Diogo Carvalho do tempo que foi reçebedor das 
jgrejas, achámos ficar devendo, o dito Diogo Carvalho, doze mill oitocentos e quorenta 
e dous reaes. 
Item. Tomámos conta mais a Andrá Pegado, recebedor que ora he das fábricas das 
jgrejas, achámos ficar devendo, o dito recebedor, onze mill e quatrocentos e dez reaes. 
 
Estas sam as rendas que a Ordem tem nesta dita villa e seu termo. 
Item. Tem soomente a Mesa Mestral o dízimo de todo o pão e çevada. Valleraa, se 
andar arrendado a dinheiro, cada huum anno, huum conto porque todos os outros ramos 
andam encomendados. 
Item. Achammos por allcaide moor da dita villa a Dom Fernam Martinz Mascarenhas e 
por comendador da  
[fol. 26v] 
Várzea da Ordem. Nam mostrou titullo da alcaidaria nem da comenda, nam foi visitada 
sua pesoa por nam ser presente. Vale a Varzia da Ordem, de que he comendador, 
duzentos mill reaes de renda, o castello tem muito damnificados os muros, as casas do 
castelo estão todas caídas, nam se achou entregue da maneira que estavam quando as 
entreguaram nem se achou no convento por onde se não pode saber em que estado 
estavam ao tempo que se entreguarão aos allcaides moores. Sua Alteza proveraa niso 
como for seu srviço. 
Item. Achámos por comendador dos allaguares e dos ezeites da Ordem a Antão de 
Faria, de que mostrou o titullo. Vale a comenda trezentos mill reaes de renda cada anno. 
Item. Achámos por comendador das Miuncas a Fernão Mascarenhas. Nam mostrou 
titullo nem foy visitada sua pessoa por nam ser presente. Vale a comenda de renda cada 
huum ano trezentos mill reaes. 
Item. Achámos por comendador de Benezazil a Dom Rodrigo de Crasto. Mostrou o 
título. Vale de renda cada huum anno çem mill reaes [entrelinhado: paga de fábrica ao 
convento dez mill reaes], o quall pareçe ser erro paguar se ao convento porque 
antiguamente paguava a fábrica da jgreja de Nossa Senhora do Castello, matriz, e asi o 
deve de paguar. Sua Alteza proveraa nisso como for seu serviço – diz per antrelinha 
paga de fábrica ao convento dez mill reaes. 
[fol.] 27 
Item. Achámos por comendador das [sic] Mártires ao doutor Estêvão Preto e assi por 
comendador do Ramo dos Míudos e do dízimo da herdade de Çallema. Não se soube a 
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certeza do que vale por que recolhe tudo, pagua de fábrica aa dita egreja dos Mártires 
três mill reaes. Não mostrou titullos. 
Item. Achámos por comendador do pescado a António Coelho. Nam mostrou titullo, 
vale de renda vinte e çinquo mill reaes. 
Item. Achámos os foros da dita villa encomendados a Álvaro Pestana, de que mostrou 
titullo. Vallem quinze mill reaes cada anno de renda. 
Item. Achámos o dízimo da herdade do Portancho encomenda de Joam Lourenço 
Mimoso. Vale de renda nove ou dez mill reaes de que pagua mill reaes de fábrica aa 
jgreja de Nossa Senhora do Castelo de que mostrou titullo. 
Item. Achámos o dízimo da herdade do Onzena e assy o foro encomendado a Ruy 
Lopes de que mostrou titullo. Vale de renda oito ou dez mill reaes, pagua de fábrica a 
Nossa Senhora do Castello oitocentos reaes. 
Item. O Bispo e Cabido têm na dita vila em certa parte a redízima dos dízimos e em 
outra parte o terço. 
[fol. 27v] 
Número da gente 
Item. Haa na dita villa oitoçentos e quarenta vezinhos, afora os do termo que vão 
numerados nas visitações das cappellas; tem cada freiguesia da villa quatroçentos e 
vinte freigueses. 
Item. Há na dita villa e termo çemto e vinte de cavallo, espinguardeiros e besteiros haa 
poucos. 
A jurdição do çivel e crime da dita villa he da Ordem; haa na dita villa os offiçios 
seguintes: 
Item. Quatro tabballiães das notas e judiçial. 
Item. Escrivão da câmara. 
Item. Escrivão da allmotaçaria. 
Item. Contador enqueredor e estrebuidor. 
Item. Juíz dos orffãos. 
Item. Escrivão dos orffãos. 
Item. Allmoxarife da Ordem. 
Item. Escrivão do allmoxarifado. 
Todos estes offiçiais são da Ordem e à data elles pertencem a Sua Alteza como 
Governador e Perpétuo Administrador della. 
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[fol.] 28 
Item. O batel da passagem da dita villa he da Ordem. Nam amostrou titullo, fomos 
enformados que o tinha o barão, rende cada anno quinze mill reaes. Sua Alteza proverá 
nisso como for seu serviço. Gonçalo Barradas, prior da villa de Couna, escrivam da 
visitacam a fez escrever a xx de Setembro de 1565 anos e vai escrita esta visitação em 
vinte e seis folhas de papel, digo, meas folhas afora esta, des na carta do poder. 
[Assinatura:] Estevam de Brito [Assinatura:] Mestre Gaspar Pires. 
[fol. 28v: em branco] 
[fol.] 29 [em branco] 
[fol. 29v: em branco] 
[fol.] 30 
Visitaçam de Sam Martinho, capella curada annexa a Nossa Senhora do Castelo. 
Estevam de Brito, comendador das comendas de Panoyas e Farão e Treze, e mestre 
Guaspar, prior de Santa Maria da Graça da villa de Setuval, visitadores do Mestrado de 
Sanctiago enleitos no Capitullo Geral da dita Ordem que ElRey, noso senhor, como 
Governador e Perpétuo Administrador dela çelebrou na çidade de Lixboa, fazemos 
saber que visitando nós ora esta cappela curada de São Martinho no espiritual e 
temporal, conforme ao Regimento que trázemos de Sua Alteza, tirámos da dita visitação 
o sumário que se ao diante segue pera a jgreja ser provida e melhor servida. 
Item. Achámos por cappellão perpétuo na dita cappella ao padre Francisco Diaz, freire 
da dita Ordem de que achámos boa enformação e serve bem seu offiçio e cumpre suas 
obriguações que sam has seguintes: 
Item. He obriguado o dito cappellão a dizer missa ao povo todos os domingos e festas 
de guarda e a administrar lhe os Sanctos Sacramentos. 
[fol. 30v] 
Item. Achámos qua a apresentação do dito cappelão pertençe jn solido a ElRey, noso 
senhor, como Governador e Perpétuo Administrador da dita Ordem e a confirmação ao 
Arçebispo d’Évora. 
Item. Tem de mantimento em cada huum anno, o dito cappellão, aa custa da Ordem, 
seis mill reaes em dinheiro e dous moios de trigo, o quall mantimento lhe pagua o 
allmoxarife d’Allcaçere. 
Item. Mandamos aos freigueses da dita cappella que em cada huum anno, no tempo que 
elles determinarem se ajuntem todos e ellejam antre sy huum juíz da egreja e huum 
escrivão e moordomo que tenha cargo da egreja e de todas as rendas e esmolas que lhe 
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fizerem à dita egreja e dellas a prover do que tiver necessidade; e assy ellegeram mais 
quatro fintadores pera que quando se ouverem de fazer allgumas obras na dita egreja 
que elles taxem a cada huum aquillo que virem que pode paguar; e logo como assi 
forem elleitos, o cappellão daraa a todos juramento que cada huum sirva seu cargo o 
melhor que puder e logo os novos ellectos tomarão conta ao mordomo velho e tudo o 
que os elleitos fintarem o juíz faraa paguar. A qual eleição se faraa cada huum anno e os  
[fol.] 31 
offiçiaes que forem huum anno nam serão o outro logo. O que assi lhe mandamos que 
cumpram, huma cousa e outra sob, penna de dous mil reaes, ametade pera o meirinho e 
a outra ametade pera a fábrica da egreja. 
Item. Mandamos aos ditos freigueses que quando ouverem de fazer a dita elleição dos 
offiçiaes nam façam a tall elleição sem o padre estar presente ao tomar dos votos por se 
escusarem brados e disenções que aas vezes suçedem. O que cumprirão sob pena de 
mill reaes pera o meirinho. 
Item. Achamos que allgumas vezes avia differença sobre o que se avia de dar d’esmolla 
das sepullturas. Mandamos que nisso se guarde o costume antiguo e a pose em que 
estavam e nenhuum moordomo não pertenda pedir nem levar mais sob penna de 
quinhentos reaes pera o meirinho. 
Item. Achámos que os freigueses da dita cappela são obriguados aa fábrica e prata e 
ornamentos e a tudo o mais que a jgreja tiver neçessidade. 
Item. Achámos que a jgreja tem neçessidade de allgumas cousas, as quais Sua Alteza 
tem já mandado per sua Provisão que fizessem.  
[fol. 31v] 
A qual Provisão estaa na dita jgreja e até ora não tem feito nada pello que mandamos 
aos ditos freigueses que da publicação desta a huum anno mandem fazer na dita egreja 
todas aquellas cousas conteudas na Provisão de Sua Alteza por delas ter a egreja muita 
necessidade, o que lhe mandamos que cumpram no dito tempo sob as penas conteudas 
na Provisão de Sua Alteza pera o convento de Pallmela. 
Item. Tem a dita cappella vinte e sete fogos. 
Item. He da dita cappella ha villa três leguoas; há da villa aa cappella duas ribeiras 
grandes que impedem a passagem. 
Item. Mandamos ao cappelão que cumpra e guarde esta visitação; e assi às mais pesoas 
a que toqua sob has ditas pennas nella conteudas e ao dito cappellão mandamos em 
virtude de hobediençia que três domingos, aa estação, publique ao povo esta visitação 
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pera vir a notícia de todos e ponha a publicação nas costas dela. Dada em Setuvall a 
xxbij de Setembro de 1565 annos. Gonçalo Barradas, prior da villa de Couna, escrivam 
da visitacam a fez escrever e vai escrita em duas meas folhas de papel. 
[Assinatura:] Estevam de Brito [Assinatura:] Mestre Gaspar Pires. 
[fol.] 32 [em branco] 
[fol. 32v: em branco] 
[fol.] 33 
Visitaçam da cappella curada de Sancta Suzana. 
Estevam de Brito, comendador de Panóias e Farão e Treze, e mestre Guaspar, prior de 
Sancta Maria da Graça da villa de Setuvall, visitadores do Mestrado de Sanctiago 
elleitos no Capitullo Gerall da dita Ordem que ElRey, noso senhor, como Governador e 
Perpétuo Administrador dela çelebrou na çidade de Lixboa, fazemos saber que visitando 
nós ora esta cappella curada de Sancta Susana, annexa a Nossa Senhora do Castello da 
villa d’Allcaçere, no espirituall e temporall conforme ao Regimento que trázemos de 
Sua Alteza, tiramos da dita visitação o sumário que se ao diante segue pera a jgreja ser 
provida e milhor servida. 
Item. Achámos por cappelão perpétuo na dita cappella ao padre Fernam Lobo, freire 
profeso da dita Ordem de que achámos boa enformação e serve bem seu offiçio e 
cumpre suas obriguações que sam as seguintes: 
Item. He obriguado, o dito capelão, a dizer missa ao povo todos os domingos e festas de 
guarda e a administrar lhe os Sanctos Sacramentos a seus freigueses. 
Item. Achámos qua a apresentação do dito capellão  
[fol. 33v] 
pertençe jn solido a ElRey, noso senhor, como Governador e Perpétuo Administrador da 
dita Ordem e a confirmação ao Arçebispo d’Évora. 
Item. Tem de mantimento em cada huum anno, o dito cappellão, seis mill reaes em 
dinheiro e dous moios de trigo à custa da Ordem e lhe pagua o dito mantimento cada 
huum anno o allmoxarife d’Allcaçere. 
Item. Mandamos aos freigueses da dita cappella que em cada huum anno pello dia do 
orago da dita jgerja ou ao domingo logo seguinte, se ajuntem todos e ellejam antre si 
huum juíz da egreja e huum escrivão e moordomo que tenha cargo da egreja e de todas 
as rendas dela e esmolla que fizerem à dita jgreja e dellas a prover do que tiver 
necessidade e assi ellegeram mais quatro fintadores pera que quando se ouverem de 
fazer allgumas obras na dita jgreja que elles taixem a cada huum aquillo que virem que 
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pode paguar; e logo como assi forem elleitos, o cappellão daraa a todos juramento que 
cada huum sirva seu cargo o milhor que puder e logo os novos elleitos tomarão conta ao 
moordomo velho e tudo o que os elleitos fintarem o juíz faraa paguar. A quall eleição se 
faraa em cada huum anno e os offiçiaes  
[fol.] 34 
que forem huum anno nam serão o outro logo. O que assi lhe mandamos que cumpram 
huma cousa e outra sob penna de dous mill reaes, ametade pera o meirinho e a outra 
ametade pera a fábrica da egreja. 
Item. Mandamos aos ditos freigueses que quando ouverem de fazer a dita elleição dos 
offiçiaes nam façam a tall elleição sem o cappelão estar presente ao tomar dos votos por 
se escusarem brados e disenções que aas vezes suçedem. O que cumprirão sob penna de 
mill reaes pera o meirinho. 
Item. Achámos que allgumas vezes avia differença sobre o que se avia de dar d’esmolla 
das sepullturas. Mandamos que niso se guarde o costume antiguo e pose em que 
estavam e nenhum moordomo não pretenda pedir nem levar mais sob penna de 
quinhentos reaes pera o meirinho. 
Item. Achámos que os freigueses da dita cappella são obriguados aa fábrica e prata e 
ornamentos e a tudo o mais que a dita egreja tiver necessidade a proverem de tudo. 
Item. Achámos a jgreja ter necessidade de allgumas cousas, as quais Sua Alteza tem já 
mandado 
[fol. 34v] 
per sua Provisão que fizessem os freigueses da dita cappella. A quall Provisão estaa na 
dita egreja e porque atá ora não tem feito o que lhe he mandado na dita Provisão e 
achámos a jgreja ter muita neçessidade de se nella fazerem as cousas contheudas nella, 
mandamos a todos os freigueses da dita cappella, pois são a jso obriguados, que da 
publicação desta a huum anno mandem fazer e deem aa dita egreja todas aquellas 
cousas conteudas na dita Provisão de Sua Alteza, sob penna de çincoenta cruzados pera 
o Convento de Pallmela. 
Item. Mandamos aos ditos freigueses que logo deem aa dita cappella huum missal por 
nella nam aver mais que huum muito velho e duas galhetas d’estanho e huma estante 
pera o alltar; o que cumprirão da poblicação desta a dous meses, sob penna de mill reaes 
pera o meirinho por a jgreja ter disto muita neçessidade. 
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Item. Mandamos ao dito cappelão que cumpra e guarde esta visitação e assi as mais 
pessoas a que toqua sob has pennas nella contheudas; e ao dito cappellão mandamos, 
em virtude de hobediençia, que três domingos, aa estação, a publique  
[fol.] 35 
ao povo pera vir aa noticia de todos e ponha a publicação nas costas dela. Dada em 
Setuval a xxbij de Setembro de 1565 annos. 
Item. Tem a dita cappella oitenta fogos. 
Item. Estaa duas leguoas da villa e tem no meio duas ribeiras grandes que empedem a 
passagem. 
Item. Haa da dita cappella a São Martinho, cappella curada, duas leguoas; e dela a Santa 
Catarina, outra cappella curada, haa huma légua mas haa duas ribeiras no meio muito 
grandes que no Jnverno se nam passam. Gonçalo Barradas prior de Couna, escrivam da 
visitacam, a fez escrever no dito dia, mês e era asima. Vai escrita esta visitacam em 
duas meas folhas e este pedaço. 
[Assinatura:] Estevam de Brito [Assinatura:] Mestre Gaspar Pires. 
[fol. 35v] 
Visitação da cappella dos Reis que estaa no limite d’Agraam 
Item. Estaa esta cappella no limite d’Agraam, a quall está à conta dos moradores da dita 
quintam e senhorio dela. A qual açhámos estar bem conçertada e provida de 
ornamentos, os quaes todos estão scriptos na visitação que fez dom Prior. 
Item. Tem liçença os moradores da dita quintaam e os vezinhos dela pera que lhe 
diguam missa aos domingos e festas na dita cappella e com jso fiquem deshobriguados 
de jrem aa matriz nos ditos dias. Mas são obriguados a reçeberem todos os sacramentos 
na sua matriz que he Nossa Senhora do Castello da villa d’Allcaçere e assi a yrem às 
proçisões solemnes, a quall liçença lhe deu o Arçebispo d’Évora. 
Item. Achámos que os ditos moradores tem huum clérigo de Sam Pedro d’Allcaçere que 
lhe vem nos ditos dias dizer missa e lhe paguam çerto trigo no novo, o que cada huum 
lhe quer dar. 
Item. Estaa a dita cappella huuma legoa d’Alcaçere. Gonçalo Barradas, prior da villa de 
Couna, a fez escrever a xxbij de Setembro de 1565 anos. 
[Assinatura:] Estevam de Brito. 
[fol.] 36 [em branco] 
[fols. 36v a 47v: em branco] 
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[fol.] 48 
Visitaçam de Nossa Senhora da Consolaçam da villa d’Allcaçere. 
Item. Achámos por prior na dita egreja ao licenciado António Caldeira, freire proffesso 
da dita Ordem de que açhámos boa enformação e serve bem seu offiçio e cumpre suas 
obrigações. 
Item. Tem o dito prior de mantimento, em cada huum ano, dous moios de trigo e dous 
moios e meio de çevada e doze mil e quinhentos reaes em dinheiro e hum apréstimo em 
Porches, que rende sete mil e quinhentos reaes. 
Item. Haa na dita jgreja quatro benefiçiados e huum thesoureiro, scilicet, Allvaro 
Fernandez, benefiçiado do hábito de Sam Pedro, presente, Allvaro Fernandez, freire da 
Ordem, absente, por seu jconimo Belçhior de Mira, Allvaro Fernandez, freire da dita 
Ordem, presente, Belçhior Pirez, freire, absente, por seu jconimo Affonsso Palha do 
hábito de Sam Pedro. 
Item. Tem de mantimento cada huum dos ditos bennefiçiados, dous moios de trigo e 
quatro mill reaes em dinheiro. 
Item. Tem de mantimento o thesoureiro três mill reaes em dinheiro e quarenta allqueires 
de trigo e três quartos de vinho e a metade das ofertas dos corpos presentes e os bolos 
dos baptisados. 
Item. Tem o dito prior obriguação de dizer missa ao povo todos  
[fol. 48v] 
domingos e feestas de guarda. 
Item. He mais obriguado, o dito prior, jn solido a’administração dos Sanctos 
Sacramentos a seus freigueses. 
Item. Achámos que a apresentação do prior e benefiçiados jn solido pertençe a ElRey, 
noso senhor, como Governador e Perpétuo Administrador da dita Ordem e a 
confirmação ao Arçebispo d’Évora. 
Item. São obriguados, os ditos beneficiados, a dizer missa cantada todos os dias, tirando 
as obriguações do prior, cada huum por suas somanas, e rezarão em coro todas as horas 
canónicas e capitullar as somanas como lhe cabem. 
Item. E asy sam obrigados a cantar as primeiras e segundas vesporas de todos os 
domingos e festas de guarda e has matinas nas feestas prinçipais. 
Item. Têm mais obriguação de yrem nas procissões solemnes e das ladaynhas e as mais 
que se ordenarem por devação na dita egreja. 
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Item. As quaes obriguações lhe mandamos que cumpram e guardem como têm por 
costume e obriguação. 
Item. Foy visitada a dita egreja e o Sancto Sacramento e óleos sanctos, pia de bautisar e 
todo o que nella avia, foy feita visitação em forma. 
[fol.] 49 
Item. Visitámos a prata e ornamentos, livros e outras cousas da dita jgreja e tudo 
entregámos ao thesoureiro que as dantes tinha pera serviço da jgreja; as quaes ficam 
asentadas por jnventairo no livro da fábrica e a prata por peso e feições, se he dourada 
ou não, e tudo fica asentado e assinado de como reçebeo tudo. 
Item. Visitámos as confrarias, jrmidas e annexas aa dita jgreja e tomámos conta aos 
maiordomos, e sua prata e ornamentos, çera e o mais que nellas avia; tudo fica asentado 
no livro das confrarias e assynado de quem os reçebeo e tem as ditas cousas em seu 
poder e a conta dos livros foy com entregua dos mordomos que deviam aos que agora 
servem. 
Item. Mandamos aos prior e benefiçiados que nas missas do dia que diserem a 
postrimeira colleta e asi nas primeiras orações da missa como na Secreta e Post 
communicanda diguam a oração Et famullos tuos regem nostrum gubernatorem et 
administrarorem nostrum reginam et prinçepem e assi em suas estações encomendarão 
ao povo que allem da obriguação geral que tem de roguar a Nosso Senhor pello estado 
reall, particullarmente pesam todos a Nosso Senhor por vida e estado de Sua Alteza 
como Governador e Perpétuo Administrador desta Ordem. 
[fol. 49v] 
Item. Fomos enformados que allgumas vezes quando o prior leva o Sanctissimo 
Sacramento aos enfermos, e assi a Sancta Unção, o nam acompanham os beneffiçiados. 
Pello que lhe mandamos que daquy em diante quando o Sanctissimo Sacramento for 
fora vaa sempre huum dos benefiçiados com o prior ou com quem levar o Sancto 
Sacramento; e assy yraa mais o thesoureiro e os beneficiados andarão aas somanas, cada 
huum à sua per roda e à unção yrão todos os benefiçiados e thesoureiro e se for a horas 
de missa yrão dous continuadamente e o thesoureiro, o que cumprirão com penna de 
trezentos reaes, ametade pera a fábrica e a outra ametade pera o meirinho da Ordem. 
Item. A missa do dia se diraa sempre a çertas horas convenientes e portanto ordenamos 
que do primeiro d’Abril até fim de Septembro se começe a dita missa das oito oras por 
diante e do primeiro d’Outubro até fim de Março se começaraa aas nove horas e assy 
emcomendamos ao prior que o cumpra. 
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Item. Se tangeraa aas matinas em rompendo allva todos os dias e aas vésperas se 
tangerão da Páscoa até fim de Septembro nas três oras depois de meio dia e da fim de 
Septembro até a Páscoa aas duas horas; e se tangeraa por 
[fol.] 50 
espaço de tempo em que os padres possam acudir. 
E quanto ao tager dos offiçios divinos, o thesoureiro tangeraa os synos por espaço de 
tempo conveniente aas horas e assy daraa os repiques nas festas e sanctos de guarda 
moderadamente. 
Item. Polla somana começaram as ditas horas e missa huma ora mais cedo que aos 
domingos e feestas; as quaes missas serão cantadas todos os dias como sam obrigados. 
Item. Diserão estas missas de dia com duas velas de meio arrátel cada huuma açesas. 
Item. Mandamos ao prior que cada huum dos domingos da Quoresma amostre na 
estação a seus freigueses que bem e verdadeiramente paguem o dizimo de suas 
novidades como lhas Deus daa, paguando do bom e mao e assi como o recolhem pera sy 
e que nam absolvam mall dizimados com lhe mandar paguar o que devem pera outra 
cousa, antes lhe mandem que restituão jnteiramente tudo a Nosso Senhor e doutra 
maneira os nam absolvam. 
Item. Os alltares se cubrirão na Quoresma o primeiro sábado  
[fol. 50v] 
da Quoresma com seus panos negros. 
Item. Averaa na dita egreja huuma mesa pera ordenar o Sanctissimo Sacramento, 
comprida e estreita, a qual terão os moordomos do Sancto Sacramento e apresentarão 
pera a sancta comunhão da Quoresma de todo o necessário como he custume nas tais 
confrarias. 
Item. Averaa duas toalhas de çinquo varas cada huma que estarão sobre ha mesa quando 
derem o Sancto Sacramento e huns vazos pera a aguoa e serão de vidro e çirios açesos, 
o que tudo lhes ministrarão. 
Item. O Sancto Sacramento, quando o tomarem do alltar pera se daar a comunhão aos 
que estiverem diante do alltar que se até agora trázia na patana, se trará no callez 
pequeno que por ay só he servido e dahi se daraa aos que ouverem de reçeber. 
Item. O prior nam bautizaraa nem receberaa casados aa porta da egreja aos domingos e 
feestas nem conssinta aos outros clérigos enquanto se disser a missa do dia ou durar a 
preguação, per evitar trovação nos ditos offiçios, 
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[fol.] 51 
sob penna de duzentos reaes para o meirinho. 
Item. A missa do Sanctissimo Sacramento do terçeiro domingo de cada mês se diraa 
cantada ou rezada antes da missa do dia e a missa do dia se diraa a suas horas 
convenientes e nellas se faraa proçissão do Sanctissimo Sacramento que costuma fazer 
aos terceiros domingos. 
Item. As vesporas dos domingos e feestas principaes serão cantadas, assy as primeiras 
como as segundas e as matinas de Natall, Páscoa de Sorreição e allgumas outras que 
parecer bem ao prior ou cura e as dos finados serão cantadas e has myssas das ditas 
feestas serão ditas com diácono e subdiácono.  
Item. E porque o offiçio divino haa de ser feito com toda veneração, devação, 
acatamento, attenção, mandamos e encomendamos ao prior ou beneficiados que assi o 
fação e se lembrem ao estar na missa e horas divinas, seja com todo o sylençio e sem 
entenderem em outra cousa. 
Item. Cantarão as ditas misas e offiçios em bom toom e conssonançia, chaão e 
pausadamente. 
Item. E assi ao rezar das oras canónicas as rezarão  
[fol. 51v] 
com voz clara que se entendam e oução huuns aos outros pronunciando o Latim 
destinctamente e fazendo suas pausas e pontos nos versos nam começando huum coro 
sem outro ter acabado seu verso porque doutra maneira não cumprem bem o que sam 
obriguados. 
Às quaes missas e horas canonycas, todos estarão com suas sobrepelizes vestidas. 
Estarão no coro aas ditas horas com toda a reverência e honestidade em pee ou 
assentados devotamente. 
Item. Dirão as horas de Nossa Senhora em pee quando as ouver e as oras maiores 
estarão em pee aos Prinçipios Jnvitatorios, Capitulla, Jgnos, Magnificat, Benedictus, 
oração e aos Psallmos poderão estar asentados e ao Gloria Patri se allevantarão com a 
cabeça descuberta. 
Item. Mandamos aos clérigos moradores na dita villa de nossa Ordem que não são 
beneffiçiados nem cappellães e guanhão bennesses na dita jgreja que aos domingos e 
feestas elles vão a todas as vesporas primeiras e segundas e missas dos domingos e 
feestas de guarda e procissões solemnes com suas sobre[-] 
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[fol.] 52 
pelizes sob penna de cem reaes pera o meirinho da Ordem por cada vez que o assy nam 
cumprir. 
Item. Os clérigos de Sam Pedro que servirem a dita egreja, se lhes faraa repartição como 
o prior e beneffiçiados nos bennesses e assi lhes seraa administrado guisamento e os 
ditos padres serão obriguados a se vestirem pera diácono e subdiácono como os 
benefiçiados da dita egreja e jrão aas procissões; e por cada vez que o assy nam 
cumprirem, serão privados do primeiro bennesse que vier à jgreja, os quaes o apontador 
teraa cuidado, sob cargo de seu juramento, de apontar. 
Item. Mandamos ao apontador, sob cargo de seu juramento, que aponte ao prior e 
benefiçiados que não forem aas matinas e a todallas horas e missa do dia, nam jndo até 
o Gloria Patri do primeiro psallmo das oras maiores em quatro reaes; e o que não for aa 
missa do dia até acabada a Epistolla e a prima, sexta, terça e noa, vesporas e completa, 
perderaa dous reaes pera cada huuma das oras e aos domingos e festas de guarda serão 
apontados dobrado e o prior quando ouver de pregar será scusado do coro três dias antes 
e não seraa apontado. 
[fol. 52v] 
Item. O prior ou benefiçiado que nam disser a missa que he obriguado ou a mandar 
dizer per outro, seraa apontado em dous vinteis, trinta reaes, pera se dizer a missa que 
não dise e o meio vintem pera a fábrica; e o apontado daraa os três pontos por sua 
certidão sob cargo de seu juramento antes de São João oito dias em cada huum anno. A 
quall çertidão daraa a Diogo Carvalho pera elle os descontar no cabo do anno de seus 
ordenados pera a dita fábrica e teraa cuidado de mandar dizer e paguar as ditas missas 
que ficarem por dizer e o resto seraa carreguado em reçepta sobre o recebedor da fábrica 
pollo escrivão do seu cargo pera a fábrica da dita egreja. 
Item. O quall reçebedor o compriraa assi sob penna de o paguar em dobro de sua casa. E 
se faraa huum assento em seu livro pello escrivão de seu cargo dos pontos e fautas da 
pauta que lhe for entregue pollo apontador, o quall seraa assinado pello reçebedor e 
apontador e doutra maneira lhe nam paguarão o ordennado das ditas vestiarias; e os 
ditos pontos e fautas serão carreguados sobre o recebedor pello escrivão de seu cargo, o 
qual não averaa lugar nos enfermos e terão cuidado quando o forem de o mandar dizer 
ao apontador. 
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[fol.] 53 
Item. Quanto aa elleição que se faz do prioste e apontador dia de Sam Joam de cada 
huum anno, guardarão o custume em questão e depois que for elleito tomarão juramento 
dos Sanctos Evangelhos por ante todos que o façam bem e direitamente e apontarão 
huuns e outros segundo cada huum servir; e ellegerão huum sobreapontador pera que 
quando o apontador for absente sirva de apontador e pera apontador às falltas do 
apontador. 
Item. Mandamos ao apontador, em virtude de hobediençia e sob cargo de seu juramento, 
que aponte ao prior e beneficiados, jconimos que estiverem ao offiçio divino, missas do 
dia e aos enterramentos de defunctos sem sobrepellizes e o que estiver sem ella nam 
seraa contado no primeiro offiçio de defunctos e assi as levarão nas proçissões e os que 
as derem a lavar serão cridos por seus juramentos. 
Item. Quanto ao sair das procissões sairão sempre de Nossa Senhora do Castelo e a sua 
cruz jraa no começo e adiante dela yrão as mais por sua antiguidade e as missas nas 
proçissões geraes se dirão em Nossa Senhora do Castello, excepto a da Visitação de 
Nossa Senhora que diraa a missa em a Misericórdia e dahi sairaa a proçissão e se 
acabaraa. 
[fol. 53v] 
Item. Porque o mando da egreja das portas adentro he do prior, mandamos aos 
benefiçiados e jconimos que em tudo lhe hobedeçam e os clérigos de São Pedro que 
servem na dita egreja, sob pena de duzentos reaes pera a fábrica; os quaes lhe serão 
apontados pello dito prior e descontados de suas vestiarias por seu mandado e os 
clérigos de São Pedro serão privados do primeiro benese que elles guanharem. Os quaes 
benefiçiados, jconimos se vestirão e servirão de ministros no alltar e tomarão as capas 
nas proçissões e na egreja per mandado do prior guardando se nisso suas anssianidades 
assy cumprirão os mais encargos que tem sob a dita penna. 
Item. Porque os benefiçiados foram ordennados nesta jgreja per o culto divino ser 
melhor celebrado, prinçipallmente nos domingos e feestas, mandamos aos ditos 
bennefiçiados e jconimos que não tenham cappellas nem as tomem pera nellas dizer 
missas dos ditos domingos e festas e assi na villa como no termo, cantadas nem pera as 
offiçiar, por evitar jnconvenientes da egreja ser mall servida; e quem o contrário fizer e 
tomar cappella, perderaa o mantymento de seu ordennado, ametade pera a fábrica e a 
outra ametade pera quem o acusar. 
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[fol.] 53 
E poderão os ditos bennefiçiados e jconimos dizer as missas que quiserem na villa não 
lhe jmpedindo suas obriguações que têm à matriz, antes terão muita dilligençia em as 
cumprir. 
Item. Mandamos ao prior que tenha bom cuidado de saber se têm cappellas e passaraa 
çertidão disso pera lhe ser descontado o dito mantimento, o que sobre sua consçiençia 
carreguamos. 
Item. Mandamos ao prior que amnistre aos freigueses em sua estacão aos domingos que 
mande seus filhos aprender a doutrina christaam e obriguallos haa com penna que o 
façam e aos senhores d’escravos que os amandem aos domingos e festas aprender a dita 
doutrina, a qual achámos que a jnssinava bem António Fernandez, thesoureiro da dita 
egreja, e lhe dão por seu trabalho dous mill reaes da fábrica e lhe mandamos que tenha 
bom cuidado de sempre a jnssinar bem e apontar os que nam vierem pera os darem em 
rol ao prior pera que os obrigue a virem. 
Item. Mandamos ao prior que ao domingo antes do dia de noso patrão Sanctiago em 
cada huum anno publique em sua estação o dia de sua 
[fol. 53v] 
festa e proçissão; e se çellebraraa com toda a solemnidade que puder ser e será a jgreja 
varrida e paramentada toda e repicarão os sinos e averaa vesporas solemnes cantadas e a 
missa com ministros e se faraa a proçissão solemne como a de dia de Corpus Christi. 
Item. Rogamos e encomendamos ao juíz e vereadores e procurador desta villa que 
mande varrer, juncar e espadanar as ruas por onde ouver de yr a proçissão; na quall 
proçissão yrão o prior e beneficiados e todos os do hábito, assy cavalleiros como 
clérigos da dita Ordem, por suas anssianidades com suas sobrepelizes e mantos 
branquos vestidos; e o prior da jgreja de Nossa Senhora do Castello ordenaraa e regeraa 
a dita proçissão. 
Item. O clérigo ou cavalleiro que não vier aas vesperas e missa e não for na proçissão 
será apontado pollo apontador da dita jgreja sob cargo de seu juramento pera nelle 
serem executadas as pennas d’estatuto e serão ametade pera a fábrica e a outra ametade 
pera o meirinho da Ordem.  
Item. Assi virão aas vesporas e missa da tresladação 
[fol.] 55 
de Sanctiago que veem a trinta de Dezembro e quando nam vier o avemos por 
condemnado na penna do estatuto e seraa’pontado pella mesma maneira. 
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Item. Assi virão aas vesporas e missa da tresladação de Sanctiago que veem a trinta de 
Dezembro e quem nam vier o avemos por condemnado na penna do estatuto e 
seraa’pontado pella mesma maneira.1 
Item. Ho thesoureiro teraa cuidado no cevar das pias da aguoa benta aos sábados depois 
de vespora a lavar e deitar a aguoa fora e s’encher d’aguoa fresqua sob pena de çem 
reaes pera o meirinho; e teraa cuidado de ao domingo pella manhaam, o prior ou cura, 
com sua sobrepeliz e estola e candea e saall, yraa benzer a aguoa segundo regimento 
que disso haa nos missaes, o que cumpriraa sob a dita penna de çem reaes. 
Item. Teraa cuidado o thesoureiro depois de bautisada a criança se senam ouver de 
bautizar logo outra, a abrir o sumeiro e com ha mão a lavaraa per evitar os maaos 
çheiros della, excepto no tempo da Sorreição que vão aas fontes. 
[fol. 55v] 
Item. Fomos enformados que o thesoureiro nas proçissões solemnes que se fazem na 
dita villa não leva nellas a cruz como he obriguado pello que lhe mandamos que daqui 
em diante a leve nas taes proçissões e nas outras que se fazem na dita villa a mandaraa 
levar per huum moço que a possa bem levar, o quall será bem tratado e yraa com 
sobrepeliz e por cada vez que o assy nam cumprir paguaraa çem reaes pera a fábrica da 
egreja e o prior teraa de o apontar. 
Item. Mandamos ao dito thesoureiro que em tudo o que for neçessario ao serviço da dita 
egreja hobedeça ao prior e benefiçiados da dita jgreja e será a todos muito hobediente e 
lhe ministraraa as cousas neçessarias ao culto divino e em tudo cumpriraa o que he 
obriguado do que lhe assi for mandado por o prior e beneficiados; e se o assi nam 
cumprir, mandamos ao prior que nam passe çertidão pera ser pago de seu mantimento e 
ao allmoxarife mandamos que lhe não pague seu mantimento sem çertidão do prior sob 
penna de o paguar de sua casa e se o dito thesoureiro for remisso nestas cousas o prior o 
não deixaraa servir e o faraa saber aa Mesa da Consçiençia pera se prover de quem sirva 
bem o dito cargo. 
[fol.] 56 
Item. O thesoureiro teraa cuidado de poer toalhas no alltar de quinze em quinze dias. 
Item. As toalhas d’allimpar as maãos do alltar se poerão lavadas de oyto em oyto dias. 
Item. As cortinas dos retavollos se poerão lavadas de dous em dous meses. 
                                                          
1
 Repete o item anterior. 
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Item. Nas cappellas em que soomente ouver missa aos domingos e feestas por se hão as 
toalhas lavadas no alltar de mês em mês e as toalhas d’allimpar as mãos de quinze em 
quinze dias. 
Item. Os corporães, pallas e sanguinhos, se lavarão de oito em oito dias e nas cappellas 
de quinze em quinze dias. 
Item. Os avitos se lavarão cada quinze dias e nas cappellas de mês em mês. 
Item. As allvas cada mês e nas cappellas de dous em dous meses. As fundas dos callez 
cada mês e nas cappellas de dous em dous meses. 
Item. As galhetas de quinze em quinze dias. 
Item. As calldeirinhas d’aguoa benta se allimpem e lavem cada quinze dias e os 
castiçães e baçias da offerta e da unção cada mês. 
[fol. 56v] 
Item. O reçebedor da fàbrica daraa cada anno seys tostões per’a lavagem desta roupa, o 
que lhe mandamos que cumpra e os lançe em despesa pello escrivão de seu cargo pera 
lhe serem levados em conta. 
Item. Mandamos ao thesoureiro que tenha na saamchristia huum frasco de vidro em 
huum allmario fechado pera ter o vinho pera as missas e jraa buscar o vinho no frasco e 
não nas galhetas porque ellas não sairão senão da saamchristia pera os alltares; e assy 
averaa mais huuma quarta de barro nova pera aguoa pera as missas, com seu testo, que 
estaraa fechada no allmario onde haa de estar o frasco com o vinho em que estaraa cada 
dia a aguoa fresca pera as missas, a quall se guastaraa soomente nellas e nam em outra 
cousa e que as allimpem e enxagúem, as taes vasilhas do vinho e aguoa, e a quarta 
d’aguoa se vasaraa acabadas as missas e se poeraa no allmario pera que esteem mais 
limpa e por se haa esta quarta nova cada mês, o que tudo daraa o recebedor da fábrica e 
lançaraa em despesa pera lhe ser levado em conta. 
Item. Averaa mais na saamchristia huuma toalha e huum espelho e huum pentem e 
averaa 
[fol.] 57 
pera jsso seis toalhas, a quall toalha se poeraa lavada duas vezes na somana. 
Item. Cada sabbado se allimpem as allampadas de vidro e a baçia se allimpe e aree de 
dous em dous meses. 
Item. Averaa na dita jgreja o treslado do regimento das cores dos ornamentos que hão 
de servir pello anno como Sua Alteza por seu Regimento manda que sirva. 
339 
 
Item. Mandamos ao prior e benefiçiados que tenhão huum livro dos próprios em que 
esteem todas as scripturas que de novo aforarem ou permudarem pera se saber as 
pessoas que as trázem por nomeação como por quallquer outra via, o que cumprirão sob 
penna de quinhentos reaes pera o meirinho. 
Item. Mandamos ao prior e benefiçiados que presentes e residentes forem que em seu 
seu cabido fação os aforamentos dos beens da egreja com a sollemnidade que o direito 
quer e assy farão os escaimbos quando se ouverem de fazer em proveito da jgreja 
conforme ao Estuto da Ordem que falla dos afforamentos as quaes cousas se 
confirmaram em forma. 
Item. O prioste que for cada huum anno sob penna de  
[fol. 57v] 
perder a metade do mantimento de seu benefiçio pera o meirinho da Ordem, tenha 
cuidado de çitar e demandar as propriedades da jgreja que andarem enlheadas perante o 
juíz ou ouvidor e sigua nisso sua justiça sob cargo do juramento de seu offiçio por que a 
jgreja não perqua o seu. 
Item. Os moordomos das confrarias e jrmidas se farão cada huum anno per eleiçam e 
não servirão mais que o dito anno; o quall se faraa por vozes dos confrades tomadas por 
escrivão a cada huum dos ditos confrades por juramento e nam votarão na dita elleição 
senam aquelles que custumarão de votar; o que se nam entenderaa nas jrmidas e 
confrarias pobres que os devotos servem per suas devações por nam aver pessoas que 
queiram ser moordomos porque estes as terão enquanto o fizerem bem por se nam 
perderem as ditas hermidas e confrarias. 
Item. A quall eleição se faraa no dia da jnvocação do sancto que se chamar a confraria 
ou ao domingo seguinte e tanto que os moordomos e escrivão forem elleitos, os do anno 
passado lhe darão juramento que bem e verdadeiramente sirvão seus cargos e assi se 
faraa o assento no livro da confraria e os moordomos que assy entrarem dentro em 
huum mes tomarão 
[fol.] 58 
conta aos passados de tudo aquillo que ficarem devendo, seraa logo entregue e 
carreguado em reçepta pello escrivão de seu cargo com penna de o paguar de sua casa; a 
quall eleição se faraa na jgreja matriz donde for annexa a jrmida ou cappella, o que 
cumprirão os moordomos sob penna de dous mill reaes, ametade pera o meirinho da 
Ordem e aoutra ametade pera os cativos e assy lhe serão entregues e carregados no dito 
livro toda a prata e ornamentos, jóias e çera e todas as outras cousas da dita confraria ou 
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jrmida pello dicto escrivão sob penna de dous mill reas pera o meirinho os que o assy 
não cumprirem. 
Item. Encomendamos e requeremos da parte d’ElRey noso senhor a quallquer justiça 
que pellos moordomos novamente elleitos for requerido, que logo com brevidade façam 
entreguar tudo aos ditos mordomos sob has ditas pennas. 
Item. Nam se edificarão hermidas nesta villa e seu termo sem licença d’ElRey, nosso 
senhor, como Governador e Perpétuo Administrador desta Ordem. 
Item. Mandamos ao prior que tenha cuidado de saber se se edificam as ditas hermidas e 
edificandose requeira ao juíz que o nam consinta e nam provendo o juíz nisso o 
escreveraa ao Dom Prior pera o fazer a saber a Sua Alteza. 
[fol. 58v] 
Item. Muito danno recebem os ornamentos ricos e de seda em se emprestarem fora da 
jgreja e muito mais perda em se poerem no moimento nas endoenças onde haa fogo ou 
çera porque muitos achámos guastados e mall tratados desta maneira; pello que 
mandamos ao thesoureiro que os não ponha nos tais lugares e ao prior que os não 
empreste sob penna de cada vez que o assi poserem ou emprestarem paguarem 
quinhentos reaes pera o meirinho e o danno e perda que niso reçeberem paguarão à sua 
custa. 
Item. Achámos que a prata da jgreja em se poer nas cruzes pera as proçissões solemnes 
se damnifica muyto e he prohibido aos sequullares porém as mãos nestas cousas 
sagradas como calex e patanas. Mandamos aos que tem a dita prata que a nam 
emprestem pera jso sob penna de cada vez que o fizerem paguarem quinhentos reaes 
pera o meirinho. 
Item. O prior e moordomos das confrarias terão cuidado de abrir as arquas das esmollas 
e disciplinas cada mês e assi as arquetas de petitorios e recolherão as esmollas dellas 
perante o escrivão de seu cargo pera lhas carreguarem em recepta. 
Item. A jgreja se junquaraa quatro vezes no anno,  
[fol.] 59 
vespora de Todollos Sanctos e de Natal e de Nossa Senhora das Candeas e Páscoa à 
custa da fábrica e o recebedor paguaraa pera iso o que custar e lhe seraa levado em 
conta. 
Item. Porque o thesoureiro he obrigado a varrer a dita egreja e tirar o poo das paredes e 
teas d’aranha, o que achámos não se fazer bem; pello que mandamos ao thesoureiro que 
daquj em diante o faça bem e como deve e varreraa e auguoara e tiraraa o poo da dita 
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egreja do primeiro d’Abrill até Outubro duas vezes na somana e de Todos os Sanctos 
até Abril, que a jgreja haa de estar juncada todos os sabbados, se allevantaraa o junco e 
allimpara o poo e teas d’aranha da dita egreja e a tornará a juncar, o que cumpriraa e por 
cada vez que o asy não fizer, paguaraa duzentos reaes pera o meirinho da Ordem. 
Item. Fomos enformados que os cappellães das cappellas curadas annexas aa dita egreja 
se allevantam com o pee do alltar e nam no dão ao prior e asy tambem quando hão de 
fazer os offiçios de defunctos não chamam ao prior e benefiçiados da dita jgreja mas 
antes levam a elles os padres que querem, o que tudo he contra a pose do prior e 
beneffiçiados pello que lhe mandamos sob penna de dous mill reaes, ametade 
[fol. 59v] 
pera a fábrica da jgreja e a outra ametade pera o meirinho da Ordem, que daquy em 
diante a cedão com todas as ofertas ao prior e benefiçiados e assy os chamem e levem 
aos offiçios de defunctos que nas ditas jrmidas fizerem e por cada vez que o assy nam 
cumprirem os avemos por condemnados na dita penna. 
Item. Mandamos ao prior e benefiçiados que os dias que tem de estatuto os nam tomem 
no Avento nem Quoresma nem em dias de festas e domingos, o que cumprirão sob pena 
de hobediençia e o apontador teraa cuidado, sob cargo de seu juramento, de os apontar 
se forem fora da jgreja no tall tempo, nem as matinas que têm de estatuto cada somana 
as nam tomarão em domingo nem em dia de festa nem o apontador lhas descontará a 
essa conta mas os apontará conforme o seu regimento. 
Item. Mandamos ao allmoxarife que nam pague nenhuum mantimento aos benefiçiados 
e thesoureiro sem çertidão do prior de como servem seus benefiçios, o que cumpriraa 
sob penna de dous mill reaes, ametade pera o meirinho da Ordem e a outra ametade pera 
a fábrica da igreja e ao prior mandamos em virtude de hobediençia  
[fol.] 60 
e sob a dita penna que nam passe a tal çertidão senam aos que servirem bem a dita 
egreja. 
Item. Mandamos ao prior que se Allvaro Fernandez, benefiçiado na dita egreja, nam tem 
tomado o hábito de Sanctiago como lhe por nós foy noteficado que o tomasse até Sam 
Joam que ora passou, notefique de nossa parte ao allmoxarife da dita vylla que não 
pague o mantimento ao dito benefiçiado de seu benefiçio pois não tomou o hábito 
conforme ao Regimento de Sua Alteza, sob penna de paguar o dito mantimento à sua 
custa. 
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Item. Mandamos ao prior e benefiçiados que quando na dita villa fallecer allguma 
pessoa do hábito, assy cavalleiro como freire, que o prior e benefiçiados o vam 
a’companharem com sua cruz e acompanhem até à igreja onde se mandar enterrar e 
avendo lhe de fazer logo o offiçio, estarão a elle e lhe dirão as missas que sam 
obriguados. O que cumprirão sob penna de trezentos reaes, ametade pera o meirinho e a 
outra ametade pera a fábrica da jgreja e sob a dita penna mandamos aos cavalleiros da 
dita Ordem que assy o cumprão. 
Item. Mandamos e muyto encomendamos ao prior 
[fol. 60v] 
e benefiçiados e jconimos e a todas as pesoas da dita Ordem, cavalleiros e freires e a 
todas as mais pesoas conteudas nesta visitação, que a cumpram e guardem como se 
nella contém sob as pennas nella conteudas e cumpram e guardem as ditas obriguações 
como se nella contém; e ao prior mandamos, em virtude de hobediencia, que a publique 
ao povo três domingos à estação pera que venha a notiçia de todos e pello anno 
publique allguuns capitullos que lhe parecerem neçessarios e asy lhe mandamos que a 
tenha em sua mão muito bem guardada pera se cumprirem as cousas nella conteudas e 
se mostrarem aos visitadores da Ordem quando vierem visitar e aos provedores della 
pera se saber quais sam as pessoas que a não cumprem e a publicarão poeraam às costas 
della per ser assinnado pera se saber que a publicou ao povo e a todos he notória. Dada 
nesta villa de Setuval a xxb de Setembro de 1565 annos. Gonçalo Barradas, prior da 
villa de Couna a fez escrever. 
 
Titullo da prata e ornamentos da dita egreja 
Item. Huum calez de prata dourado com quatro campainhas e sua patana chãa e no pee 
huuns 
[fol.] 61 
bastiães romanos. 
Item. Outro calez de prata dourado, o vaso por dentro e a patana de fora lavrado, o meio 
e o pee de folhagem romana. 
Item. Outro calez de prata branquo, dourado o vaso de dentro, e a patana de fora e 
lavrado o pee menos que o de çima. 
Item. Outro calez de prata branco mais pequeno com o vaso de dentro dourado e a 
patana dourada em fora e lavrado o pee. 
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Item. Huum calez como custódia com sua patana que leva fora o Sanctissimo 
Sacramento, de prata, todo dourado, e assy a patana.
1
 
Item. Huuma patana grande, dourada, com que se daa o Sanctissimo Sacramento ao 
povo. 
Item. Três portas pazes de latão douradas com suas cruzes e huum rotolo de Jhesus em 
çima e nos pees huumas caveiras com huuns ossos esmalltados. 
 
Ornamentos 
Item. Huum palleo de damasco cremesim forrado de 
[fol. 61v] 
tafetá azul, franjado de retrós cremesim com seus cordões e borllas do mesmo. 
Item. Huuma capa de damasco branquo com savastro e cappello de cetim avellutado, 
cremesim, franjada de retrós. 
Item. Outra capa d’asperges de damasco branco com cappello e savastro de cetim 
avellutado, cremesim, franjado de retroz branco e cremesim. 
Item. Outra capa d’asperges de damasco cremesim com savastro e cappello de damasco 
verde franjada de retroz verde e branco. 
Item. Outra capa d’asperges de damasco cremesim com savastro e cappello de damasco 
verde, digo, de velludo verde franjada de retrós branco e verde. 
Item. Outra capa d’asperges de damasco roxo com savastro e cappello de damasco 
amarello, franjada de retroz verde e branco. 
[fol.] 62 
Item. Outra capa d’asperges de [entrelinhado em diferente grafia: que he agora de 
chamalote preto] damasco preto com savastro e cappello de tafetá azull com franja de 
linhas branquas e azueis. 
Item. Huuma vestimenta de todo comprida, com duas almaticas de todo compridas de 
damasco branco com savastros de cetim avelutado cremesim, franjadas de retrós branco 
e cremesim. 
Item. Huuma vestimenta e duas allmaticas de todo compridas de damasco cremesim 
com savastro de veludo verde, franjadas de retrós verde e branco. 
Item. Outra vestimenta e duas allmaticas de todo comprido [sic], de damasco preto, com 
savastros de tafetá azul, franjadas de linhas branquas e azueis.
1
 
                                                          
1
 [À margem direita em diferente grafia:] Item. Este calix et patana se converteo em huma copa de prata 
branca com o majs que deu o povo 
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Item. Huuma vestimenta de todo comprida de damasco cremesim com savastro de 
damasco verde. 
Item. Huuma vestimenta de todo comprida de damasco verde com savastro de damasco 
cremesim. 
Item. Huuma vestymenta de damasco roxo com savastro de damasco amarello, de todo 
comprida. 
Item. Huuma vestimenta de damasco branco com savastro de velludo cremesim, de todo 
comprida. 
Item. Quatro vestjmentas de pano da Jndia pintadas, de todo compridas. 
[fol.] 62v 
Item. Huum frontal de damasco cremesim franjado de retroz branco e verde. 
Item. Outro frontall de damasco branco franjado de retroz cremesim e branco. 
Item. Outro frontall de damasco branco. 
Item. Outro frontal de damasco preto, franjado de linhas branquas e cadarço azull.
2
 
Item. Outro frontall de damasco verde. 
Item. Outro frontall de damasco roxo. 
Item. Outro frontall de damasco cremesim. 
Item. Sete sobrefrontaes, scilicet, dous de cetim avelutado cremesim e huum de velludo 
verde, três de damasco verde e outro amarello.
3
 
Item. Mais outro sobre frontall cremesim e outro de tafetá azul, todos franjados de 
retroz de cores soomente, o azull de linhas e cadarço. 
Item. Três panos de pullpeto, scilicet, huum de damasco branco franjado de retrós 
branco e cremesim, outro de damasco cremesim franjado de retroz branco e verde, outro 
de damasco preto, franjado de linhas branquas e cadarço azull. 
Item. Seis toalhas de Frandes atoalhadas de duas varas cada huuma. 
[fol.] 63 
Item. Duas toalhas de Ruão de cofre. 
 
Livros 
Item. Huum antifonário domingual. 
Item. Outro antifonário sanctoral. 
                                                                                                                                                                          
1
 [À margem direita em diferente grafia:] São de chamalote preto 
2
 [À margem direita em diferente grafia:] He de chamolote 
3
 [À margem direita em diferente grafia:] Dous sobrefrontaes faltão; o tesoureiro dará conta delles 
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Item. Outro gradual e domingual, todos três de canto. 
Item. Outro graduall e sanctoral de canto. 
Item. Huum sallterio grande de coro romano. 
Item. Huum missal grande romano. 
Item. Huuns mais pequenos romanos. 
Item. Outro missall mais pequeno. 
Item. Seis proçissionarios. 
Item. Três passionários. 
Item. Três pares de gualhetas d’estanho. 
Item. Quatro castiçais de latão grandes. 
Item. Quatro mais pequenos. 
Item. Três campainhas com seus cabos de latão. 
Item. Huuma calldeira de latão grande d’aguoa benta. 
Item. Duas calldeirinhas mais pequenas. 
Item. Huuma baçia de latão pera a oferta. 
[fol. 63v] 
Item. Dous bacios d’estanho da unção. 
Item. Duas calldeiras de latão pera aguoar a jgreja. 
Item. Huum livro de canto pera as Endoenças. 
Item. Huum saçerdotal.  
Item. Huum manuall de conffessões. 
Item. Seys toalhas d’Olanda pera dar o Sanctissimo Sacramento. 
[Entrelinhado em diferente grafia: Item. Cinquo vestes de Nossa Senhora et huum 
manto, tudo de cores.] 
Item. Dous veos de seda e prata raxados pera o Sanctissimo Sacramento. 
Item. Huma allampada de latão. 
Item. Huum avano de pao brasil com seu ferro prateado e tafetá verde, meio dobre. 
Item. Huuma caixa de pao forrada de fora de velludo cremesim e de dentro de tafetá dos 
corporaes e duas outras de pao jaspeadas. Gonçalo Barradas prior da villa de Couna, 
escrivão da visitacam a fez escrever, a xxb de Setembro de 1565 anos. 
 
Visitação da cappela curada de Sancta Catarina enexa à jgreja matriz de Nossa 
Senhora da Consollação da villa d’Alcaçere. 
Item. Achámos por cappellão perpétuo da dita cappella 
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[fol.] 64 
ao padre Bastião Diaz, freire da Ordem de Sanctiago, do quall achamos boa enformação 
e serve bem seu offiçio e cumpre suas obriguações que sam as seguintes. 
Item. He obriguado, o dito cappelão, a dizer missa aos freigueses todos os domingos e 
festas de guarda e a administrar lhe os Sanctos Sacramentos. 
Item. Achámos que a apresentação do dito capellão pertençe jn solido a ElRey, noso 
senhor, como Governador e Perpétuo Administrador desta Ordem e a confirmação ao 
Arçebispo d’Évora. 
Item. Tem de mantimento em cada huum anno o dito cappelão, aa custa da Ordem, seis 
mill reaes em dinheiro e dous moios de trigo, o qual mantimento lhe pagua o 
allmoxarife d’Allcaçere. 
Item. Mandamos aos freigueses da dita cappella que em cada huum anno pello dia do 
orago da dita jgreja ou ao domingo logo seguinte, se ajuntem todos e ellejam antre si 
huum juíz da egreja e huum escrivão e moordomo que tenha cargo da egreja e de todas 
as rendas della e esmollas que lhe fizerem pera delas a prover do que tiver necessidade; 
e assy ellegerão mais quatro fintadores pera quando se ouverem de fazer allgumas obras 
na dita jgreja  
[fol. 64v] 
que elles taxem a cada huum aquillo que virem que pode paguar; e logo como assi 
forem elleitos, o cappelão daraa a todos juramento, que cada huum sirva seu cargo o 
melhor que puder, e logo os novos elleitos tomarão conta ao moordomo velho e tudo o 
que os elleitos fintarem o juíz faraa paguar. A quall eleição se faraa em cada huum anno 
e os offiçiaes que forem huum anno não serão o outro logo. O que lhe assi mandamos 
que cumpram huuma cousa e outra sob penna de dous mill reaes, ametade pera o 
meirinho e a outra ametade pera a fábrica da dita jgreja. 
Item. Mandamos aos ditos freigueses que quando ouverem de fazer a dita elleição dos 
offiçiais não fação a tall elleição sem o padre estar presente ao tomar dos votos por se 
escusarem brados e disenções que aas vezes suçedem. O que cumprirão sob pena de mil 
reaes pera o meirinho. 
Item. Achámos que os freigueses da dita cappella são obriguados aa prata e ornamentos 
e concerto da dita egreja e a fábrica dela. 
Item. Achámos que a jgreja tem neçessidade de allgumas cousas, as quais Sua Alteza 
tem jaa mandado per sua Provisão que os freigueses fizessem, a qual Provisão estaa na 
dita jgreja 
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[fol.] 65 
e até ora a não têm em todo comprida pello que mandamos aos ditos freigueses que da 
publicação desta a huum anno mandem fazer na dita jgreja todas as ditas cousas 
conteudas na dita Provisão por a jgreja ter delas muita necessidade, o que lhe mandamos 
que cumpram sob as pennas conteudas na Provisão de Sua Alteza pera o convento de 
Pallmela. 
Item. Mandamos ao dito cappelão que cumpra e guarde esta visitaçam e assi as mais 
pesoas a que toqua sob has pennas nella conteudas e ao dito cappellão mandamos em 
virtude de hobediençia que três domingos aa estação a poblique ao povo pera vir a 
notiçia de todos e ponha a publicação nas costas dela. Dada em Setuval a xxbij de 
Setembro de 1565 annos. 
Item. Tem a dita cappella quorenta fogos. 
Item. Estaa huuma legoa da villa e tem no meio huuma ribeira muyto grande. 
Item. Tem mais [entrelinhado: de] novo, a dita cappella, depois da visitação de Dom 
Prior, os ornamentos seguintes:  
Item. Huuma vestimenta de todo comprida, de seda 
[fol. 65v] 
da Jndia com savastro de brocadilho verde da Jndia. 
Item. Huum frontal da mesma seda e savastro do mesmo com suas sanefas. Gonçalo 
Barradas, prior da villa de Couna, escrivam da visitacam a fez escrever a xxbij de 
Setembro de 1565 anos.  
 
Visitaçam da cappella curada de Nossa Senhora do Monte, annexa a Nossa 
Senhora da Conssolação da villa d’Allcaçere. 
Item. Achámos por cappellão perpétuo da dita cappella ao padre Allvaro Fernandez, 
freire da dita Ordem, de que achámos boa enformação e serve bem seu offiçio e cumpre 
suas obriguações que sam as seguintes: 
Item. He obriguado, o dito cappelão, a dizer missa aos freigueses todos os domingos e 
festas de guarda e a administrar lhes os Sanctos Sacramentos. 
Item. Achámos que a apresentação do dito cappellão pertençe jn solido a ElRey, noso 
senhor, como Governador e Perpétuo Administrador desta  
[fol.] 66 
Ordem e a confirmação ao Arçebispo d’Évora. 
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Item. Tem de mantimento cada huum anno o dito cappellão, aa custa da Ordem, seis 
mill reaes em dinheiro e dous moios de trigo, o quall mantimento lhe pagua o 
allmoxarife d’Allcaçere. 
Item. Achámos que os freigueses da dita cappella são obriguados à prata e ornamentos e 
conçerto da dita jgreja e fábrica della. 
Item. Mandamos aos freigueses da dita cappella que em cada huum anno pello dia do 
orago da dita egreja ou ao domingo logo seguinte, se ajuntem todos e ellejam antre si 
huum juíz da egreja e huum escrivão e mordomo que tenha cargo da egreja e de todas as 
rendas della e esmollas que lhe fizerem pera delas a prover do que tiver neçessidade e 
assi ellegerão mais quatro fintadores pera quando se ouverem de fazer allgumas obras 
na dita jgreja que elles taxem a cada huum aquillo que virem que podem paguar; e logo 
como assi forem elleitos, o cappellão dará a todos juramento que cada huum sirva seu 
cargo o milhor que puder e logo os novos elleitos tomarão conta aos moordomos velhos 
e tudo o que os elleitos fintarem, o juíz faraa paguar. A qual elleição se faraa em cada 
[fol. 66v] 
huum anno e os offiçiaes que forem huum anno não serão o outro logo. O que lhe assi 
mandamos que cumprão, huuma cousa e outra, sob penna de dous mill reaes, ametade 
pera o meirinho e a outra ametade pera a fábrica da dita jgreja. 
Item. Mandamos aos ditos freigueses que quando ouverem de fazer a dita elleição dos 
offiçiaes a não fação sem o padre estar presente ao tomar dos votos pera se escusarem 
brados e disenções que aas vezes suceedem. O que cumprirão sob pena de mil reaes 
pera o meirinho. 
Item. Achámos que a jgreja tem necessidade d’allgumas cousas as quais Sua Alteza tem 
jaa provido per sua Provisão que os freigueses fizessem, a qual Provisão estaa na dita 
jgreja, pello que lhe mandamos aos ditos freigueses que da publicação desta a huum 
anno mandem fazer na dita egreja todas as cousas conteudas na dita Provisão por a 
jgreja ter delas muita necessidade, o que lhe mandamos que cumpram da publicação 
desta a huum anno sob as pennas conteudas na dita Provisão de Sua Alteza. 
Item. Mandamos ao cappellão que cumpra e guarde  
[fol.] 67 
esta visitação e assi as mais pessoas a que toqua sob has pennas nella conteúdas; e ao 
cappellão mandamos em virtude de hobediençia que três domingos, aa estação, publique 
esta visitação ao povo pera vir aa notiçia de todos e à poblicação poeraa nas costas dela. 
Dada nesta villa de Setuval a xxbiij de Setembro de 1565 annos. 
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Item. Estaa a dita cappella a legoa e meia d’Alcaçere, tem antes de cheguar a ella a 
ribeira d’Arção e o rio d’Allcaçere. Gonçalo Barradas, prior de Couna, escrivam da 
visitacam a fez escrever no dito dia, mês e Era asima. 
 
Visitação da cappella curada de São Romão, annexa a jgreja matriz de Nossa 
Senhora da Consolação da villa d’Allcaçere do Saal. 
Item. Achámos por cappellão perpétuo da dita jgreja ao padre Eitor da Sillva, freire da 
dita Ordem, de que achámos boa enformação e serve bem seu offiçio e cumpre suas 
obriguações que sam as seguintes: 
Item. He obriguado o dito cappellão a dizer missa aos freigueses todos os domingos e 
festas 
[fol. 67v] 
de guarda e a administrar os Sacramentos aos freigueses. 
Item. Tem de mantimento o dito cappelão em cada huum anno, aa custa das rendas da 
dita villa, sejs mill reaes em dinheiro e dous moios de trigo, pagos no çelleiro 
d’Allcaçere. 
Item. Achámos que a apresentação do dito cappelão pertençe jn sollido a ElRey, noso 
senhor, como Governador e Perpétuo Administrador desta Ordem e a conffirmação ao 
arçebispo d’Évora. 
Item. Sam obrigados os freigueses da dita cappella aa fábrica della e à prata e 
ornamentos e a todo o mais de que tiver necessidade e por acharmos a dita cappella ter 
necessidade das cousas seguintes lhe mandamos que as façam. 
Item. Achámos a dita egreja estar muyto denificada das paredes, mandamos aos 
freigueses que ha mandem concertar, a jgreja de todo o que tiver necessidade, scilicet, 
de paredes e telhado per constar nos estar pera cair. 
Item. Açhámos a dita jgreja estar desladrilhada. 
[fol.] 68 
Mandamos a toda pessoa que nella tiver sepulltura que da poblicação desta a três meses 
mandem ladrilhar suas sepullturas com tijollo novo e caal, o que lhe mandamos que 
cumpram sob penna de mill reaes pera o meirinho da Ordem; e sob a dita penna 
mandamos a todos os freigueses que no dito tempo mandem ladrilhar todo o mais que 
ficar por ladrilhar na dita egreja e como toda for ladrilhada mandamos ao cappelão que 
não conssinta que nenhuma pessoa abra sepulltura sem primeiro lhe darem penhor por a 
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tornarem a mandar tapar. O que o dito cappellão cumpriraa sob pena de mill reaes pera 
o meirinho da Ordem. 
Item. Achámos o alltar moor estar sem retavollo e o santo que nelle estava he muito 
velho pello que mandamos aos ditos freigueses que mandem guarnecer a parede do dito 
alltar e nella mandem fazer huum retavollo ou outro sancto de vulto pintado com humas 
cortinas detrás na parede até poderem fazer retavollo. 
Item. Achámos as paredes da cappella moor estarem por rebocar ha obra nova que 
fizeram pello que mandamos aos ditos freigueses que a mandem rebocar e caiar que 
estejam allvas e limpas as ditas paredes. 
[fol. 68v] 
Item. Achámos que na dita jgreja nam avia mais que huuma vestimenta de chamallote 
velha. Mandamos aos freigueses que mandem fazer huuma vestimenta com savastro de 
veludo pera as festas e assi mandaram fazer huum frontal de chamallote de cor pera o 
alltar com suas franjas. 
Item. Mandarão fazer outra vestimenta de todo comprida de chamallote preto com 
savastro de seda pera o Avento e Quoresma; e assy darão huum pano de lona tinto com 
hua cruz branqua pera estar cuberto o retavollo e alltar na Coresma e assi do mesmo 
farão huum frontal pera a Coresma com huuma cruz branqua. 
Item. Mandamos aos freigueses da dita cappela que em cada huum anno fação huum 
moordomo, o qual se faraa por elleição e lhe seraa dado juramento que bem e 
verdadeiramente sirvam o dito anno e arrecade todas as esmollas que se fizerem à dita 
egreja e as guastaraa no que for neçessario; e se faraa escrivão ao qual também seraa 
dado juramento e teraa livro de cada huum anno de reçepta e despesa pera que acabado 
o anno lhe possão tomar conta do que reçebeo e guastou e o que ficar devendo 
entreguaraa a 
[fol.] 69 
outro moordomo novo que se fizer; o que lhe mandamos que cumpram sob penna de 
dous mill reaes, ametade pera a fábrica da dita egreja e a outra ametade pera o meirinho 
da Ordem. E sob a dita pena lhe mandamos que em cada huum anno ellejam quatro 
fintadores que possam fintar a cada huum o que ouver de paguar pera as obras que se 
fizerem na dita egreja; e assi ellegerão huum juíz, o qual teraa cuidado de fazer paguar 
aos reveis com pennas e se tiver neçessidade de se fazer execução se recorreraa aa 
justiça da dita villa, à quall requeremos da parte do dito senhor que mandem logo 
paguar o que lhe for dado per roll pello dito juíz pera as obras da dita jgreja e quando se 
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ellegerem estes offiçiaes estaraa sempre presente o cappellão por se escusarem brados e 
discuções que podem acontecer. 
Item. Mandamos aos ditos freigueses que mandem fazer as cousas açima ditas na dita 
jgreja da poblicação desta a huum anno sob penna de trinta cruzados pera o Convento 
de Pallmella. 
Item. Mandamos ao cappellão que cumpra e guarde esta visitação e assi as mais pessoas 
[fol.] 69 
a que toqua sob as pennas nella conteudas e ao cappelão mandamos, em virtude de 
hobediençia, que três domingos aa estação publique esta visitação ao povo pera vir aa 
notiçia de todos e a poblicação poeraa nas costas dela por ser assinada. Dada nesta villa 
de Setuval aos vinte e oito dias de Setembro de 1565 annos. 
Item. Tem a dita cappella setenta freigueses. 
Item. Está a dita cappella quatro leguoas d’Alcaçere. Estão d’Allcaçere até a dita 
cappella quatro ribeiras grandes. Gonçalo Barradas, prior da villa de Couna, escrivam 
da visitacam a fez escrever no dito dia, mês e Era asima. 
 
Visitação da cappella curada de São Mamede. 
Item. Achámos por cura da dita cappella a Pêro Lopez, clérigo da Ordem de São Pedro, 
o qual servia com carta de cura do ordinaro d’Évora, à apresentação dos freigueses. 
Item. He obriguado, o dito cura, a dizer missa 
[fol.] 70 
ao povo todos os domingos e feestas de guarda e a administrar lhe os Sanctos 
Sacramentos, scilicet, da conffissão e comunhão porque o do baptismo se faz na 
cappella de São Romão por na dita jgreja não aver pia nem os olleos sanctos. 
Item. Achámos que os freigueses paguam cada huum anno ao cura o mantimento que 
com elle se comçertam e por não ser cousa sabida nam vay aquy declarado. 
Item. Achámos a dita cappella feita de novo que os freigueses amandaram fazer por 
quanto a casa antigua lhe levou a chea o anno passado por estar junto da ribeira de 
Sadão. A quall cappella he huuma casa pequena com huuma cappella moor pequenina 
desforrada, a jgreja e cappella têm huum alltar d’allvenaria bem conçertado com huuma 
jmagem de São Mamede de vullto, nova, pintada e com outras jmagens. A quall jgreja 
achámos bem conçertada de tudo aa custa dos freigueses e o tamanho dela basta pera os 
freigueses. 
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Item. Achámos que os freigueses sam obriguados aa prata e ornamentos e à fábrica da 
dita cappella. 
[fol. 70v] 
Item. Estaa a dita cappella çinquo legoas d’Alcaçere do Saal e legoa e meia da cappella 
de Sam Romão que he curada e passam a ribeira de Sadão. 
Item. Haa na dita cappella dezoito freigueses e todos vão bautizar a São Romão por na 
dita cappella nam aver pia de bautisar e os freigueses são pobres e não podem ter pia. 
Gonçalo Barradas, prior da villa de Couna, escrivam da visitacam, a fez escrever a oito, 
digo, vinte e oito de Setembro de 1565 anos. Vai escrita, a visitacam de Nossa Senhora 
da Concolacam, com todas suas anexas, em vinte e três meas folhas de papel com esta. 
[Assinatura:] Estevam de Brito [Assinatura:] Mestre Gaspar Pires, prior. 
[fol.] 71 [em branco] 
[fol. 71v a 91v: em branco] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
353 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
354 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
355 
 
ÍNDICE 
 
Nota introdutória ---------------------------------------------------------------------------------- 5 
 
Doc. 1º - 1512.10.25. / 1513.04.25. 
D. Jorge, Mestre de Santiago e Avis, etc, acompanhado por D. João de Braga, Prior-
Mor da Ordem e Francisco Barradas, seu chanceler em Visitação à Vila de Alcácer do 
Sal. Segue rol dos foros e possessões que a Ordem tem na dita vila -------------------------
- 7 
 
Doc. 2º - 1513.07.23. 
Treslado de um Alvará do Mestre da Ordem de Santiago pelo qual isenta os moradores 
do limite de Santa Susana de virem aos domingos à missa à Matriz ------------------- 105 
 
Doc. 3º - s/d 
Sobre o olival que Inês Anes viúva de Fernão Rodrigues, deixou para alumiar o 
Crucifixo da Igreja de Nossa Senhora dos Mártires --------------------------------------- 107 
 
Doc. 4º - 1524.10.04. 
Alvará do Mestre de Santiago corrigindo o capítulo da Visitação respeitante ao apontar 
das horas ---------------------------------------------------------------------------------------- 109 
 
Doc. 5º - 1527.03.13. 
Alvará do Mestre de Santiago sobre o uso por alguns fregueses da Igreja de cadeiras de 
espaldas durante as celebrações -------------------------------------------------------------- 111 
 
Doc. 6º - 1527.12.29. 
Alvará do Mestre de Santiago dirigido aos priores, curas e tesoureiros do Mestrado, 
ordenando-lhes que provejam que as missas de domingo e dias de festa sejam 
inteiramente ouvidas pelos fregueses -------------------------------------------------------- 113 
 
Doc. 7º - 1527.02.02. 
Alvará de provimento do Mestre de santiago sobre os clérigos e beneficiados da igreja e 
vila de Alcácer que não servem nas procissões, vésperas, etc. ------------------------- 115 
 
Doc. 8º - 1528.08.12. 
Alvará do Mestre de Santiago acusando a recepção do provimento de Afonso 
Rodrigues, prior da vila de Palmela, sobre as coisas que havia necessidade de corrigir e 
prover em Alcácer ------------------------------------------------------------------------------ 117 
 
Doc. 9º – s/d 
Provimento do Prior de Palmela Afonso Rodrigues, sobre a forma de escolher o 
apontador e maneira como este deverá exercer suas funções ------------------------- 119 
356 
 
 
Doc. 10º – 1527.12.04. 
Alvará do Mestre de Santiago acusando a recepção do provimento de Afono Rodrigues, 
prior da vida de Palmela, sobre as coisas que havia necessidade de cumprir e prover na 
vila e igreja de Alcácer do Sal. Segue-se a respectiva recadação, datada de 1530.12.30., 
pelo recebedor das fábricas do Mestrado, Afonso Rodrigues, e notícia da sua publicação 
por Gaspar Dias, escrivão da Câmara a 1528.06.16 ------------------------------------- 121   
 
Doc. 11º – 1527.10.18 
Carta de aforamento em três vidas de uma horta e um pomar no cabo da vila de Alcácer 
a Gonçalo Serrão, clérigo de missa. Inclui o treslado da procuração do Capítulo Geral de 
1508.10.25. conferindo poderes ao Mestre para em seu nome aforar bens da Mesa 
Mestral e renovar prazos ---------------------------------------------------------------------- 123 
 
Doc. 12º – 1534.02.09. 
Álvaro Mendes, cavaleiro da Ordem de Santiago e Afonso Rodrigues, Prior da igreja de 
Palmela, em visitação à vila de Alcácer do Sal, por mandado do Mestre ---------- 127  
 
Doc. 13º - 1552.10.15. 
Visitação da igreja paroquial de Nossa Senhora da vila de Alcácer, com suas capelas, 
confrarias e ermidas, levada a cabo por D. António Preto, Prior-Mor da Ordem de 
Santiago, com especial mandado de El-Rei D. João III, como Governador e Perpétuo 
Administrador da Ordem ---------------------------------------------------------------------- 171 
 
Doc. 14º - 1560. 90.04. 
Visitação da igreja de Nossa Senhora da vila de Alcácer, com suas capelas, confrarias e 
ermidas, levada a cabo por Mestre Gaspar, Prior da igreja de Santa Maria de Setúbal, 
por com especial mandado comissão de El-Rei, como Governador e Perpétuo 
Administrador da dita Ordem ---------------------------------------------------------------- 259 
 
Doc. 15º - 1564.12.04 / 1565.09.28. 
Visitação da igreja de Nossa Senhora da vila de Alcácer, com suas capelas e confrarias, 
levada a cabo por Estêvão de Brito, comendador de Panóias e Faro e Treze e Mestre 
Gaspar, Prior da igreja da Graça de Setúbal, visitadores do Mestrado de Santiago eleitos 
no Capítulo Geral que El-Rei celebrou em Lisboa, como Governador e Perpétuo 
Administrador da dita Ordem ---------------------------------------------------------------- 297 
 
Índice -------------------------------------------------------------------------------------------- 355 
